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EXPEDIENTE

EXEROCIO DE 193f
Por 	 lenda. elo momento doa 'elaborem anbaerltorea, conta

dr Ine 	 • e partir de 1: do lameiro do 1937, alo na tarifo iam.
ctlçaera do anainantem meado pelo 'raso de tua ano.

Are •todnataras conseeardo ene 1* de Janeiro, para terminar
can Et de denenabro, cc ele 1.* do Inibo, para Veranear c.a 30 de
junho do ano seguinte.

Ainda para facilidade e pontualidade na mamai am lamerialien
de aatainetaten sé meras acenem quando reanimam* até o •nia• eitti
de erten anterior domei* erma que ~teça a amminatara, loto e, até SI
de dezembro ou ata 38 do loriebo.

Pede-ne Ai repartiçaem arrecadadora. gime alo aceitem pedidos
sie amainatara, mente dentre deamam etrailidien, quer para 'arti-
cularem, quer para Inuelonarion.

•
Preços de amminaturan Muniu do "piano Oficiai ,' aDiario do

Poder Leitimiatiro". "Marin da Justiça', e ,liteletine

lteanrttegen paiblicaa on norsinantee	 No interior
trartieninres 	 No exterior

No interior
Funcionado* pnblicom	

( NO exterior

lanaera mino do dia, 400 ré). até o limite do deu cadernos
POIN quarenta tolham e mais 1110 rein 'elo. seguinte» caderno. de
quatro fontes (oitavo) ou frafila.

Por nen decorrldre.ernim SOO réis nobre o preço de dia.
1) preço do numero de hoje cata fixado na ultima pagina.

OBSERVAÇOES

Dentro do +oiro oda ear aceltnaa pedkion de annanaturam.
— A ~seno eatia fornecera grateltamenle non assinantes eu.

mero. atesadas extraviados coe anteriores data da anainatara.
— Centre= por case que on int 	 doe renovem an unam icei-

amuram cana a anlecedescia connealente, afina de nao ficarem COM
ata suam coleções deatalcachur.

— Az assinalaras para tarteclonarlea publicou que denconteni
em tonem de pagaternto devem ater anualmente requisitado. pelas
respectivas reparlicaen pagadora..

0a preces timad.,s para os tenclonartem publicos aio calca.
alvo. noa estadeais e ernaicipain, desde que, provada a gaalitinde,
aram o pagamento adiantadamente.

— Os ennheetenentan das ansinainran tomada, por interneedle
da• coletorias federal.. numas de rendas e altandegan. pudera° ser
p oratestleleadna direanmente A imprensa Mitchum!, meu Interterenclat
da• delegacia* fiscal..

- An enninareram aio paga. en criam conaigaracties aio forem
conrenicadan pelam repartienes pagadora. oesteo doa orleteiren
dia, do nova perlado, mera., cancelada, e procedida a rebrilhara do
1 tentei:1h u preço.

Jartaprndenein- do Suprema Tribenni rederal,. de Saltrem•
Tribunal Militar da Vitrte de Apelação do Distrito rederal,
taxcli • olos apele/roa no -111.rlo da JastIva” nos dias 10 e 25 de cada
lues.

do R. — Para leoa ordena doe serviços da Nedaçao. P no
interr.., do publico. fica estabelecido que os pedidas para reavia..
elto,:do de ~leria paga comatatado pelota interessados aexistenein

	

dr errem oo anal...ales derem ser feitos lin* 18 A. 19 b	 , D. PM.
sim° ate 4S hei rilf• zs.Ós a salda doa omito. •ficial*,

A Redação previne, a quem interessar, que não'

"atenderá pedidos acompanhados . de numerário vei-
culado clandestinamente por via postal, e que re-
meterá tais pedidos à Direção Geral dos Correios e
Telégrafos, para os fins Ieais.'
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ATOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 1.668 —	 2 1k .1)E MAIO oz 1937

taittecde iiispeçdo' permanente tION cursos de Letras, cem, o
complemento da formação pedagógica d licença cultural.,
do instituto Superior de Pedagogia, Ciéneins e Letras, com
Jcéde na Capital do Estiai° de São Paulo.

O . Presidente da RepUbtica:
Resolve, nos lermos do art. 11, do decreto n. 20.179, do

t da julho de 1931, com a redação que lhe deu o art. 1° do
decreto n. 23.546, de 5 de dezembro de 1933, córiceder inspe-
ção permanente aos cursos de Letras com o complemento de
rormação Peda gógica á licença cultural, do Instituto Superior
de Pedagogia. Ciências e Letras, com séde na capital do Es-
tado de São Paulo,

Rio 'da Janeiro; 24 de maio de 1937, 116° da Indepenlén-
eia e 49° de ilepUblie.a.

(arrumo Veanes.

nastavo Gopanenta.

..(C.• 4.534 -- 3-6-1937 -- 19$00), •

••••••nn•••

MENSA.GESI

Srs. Membros do Poder Legislativo:
() comandante do Corpo de Bombeiros do Distrito Fe-

iterai, tendo em vista que fie leis reguladoras existentes no
Exército Nacional devem eer extensivas ao Corpo, de Bom-
beiros no que lhe fôr aplicável e que as graduações de oficiais

praças foram extbates tanto no Exército, pelo art. 21 da lei
n. 5.361, de 31 de dezembro de 1928, como na Policia Mi-
litar do Distrito Federal e dos Estados, pelo art. 14 da lei
n. 192, do 17 cle janeiro do 036, sugere a revogação dos
dispositivos regulamentares relatvos a essas graduações, que
constituem anomalias no momento atual.

Atendendo a essas consderações e diante dos elementos
constantes da exposição de motivos apresentada pelo M inis-
tro da Justiça e Negócios Interiores, que a esta acompanha,
tenho a 'honra de solicitar aos Srs. Membros do Poder Legis-
lativo, providências no sentido de serem revogados o art. 26
e respectivos parágrafos, do regulamento aprovado peio de-
creto n. 16.274, de 24) de dezembro de 19,23.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 1937. — Geeruero VARGAS

Exalo • Sr . Presidente ria Ileptthl ca	 -
Revendo o comandante do Corpo de Bombeiros do Dis-

trito Federal sugerido a revogação do art. 26 e seus pará-
grafos, do. regulamento aprovado pelo decreto n. 16.274, de
20 de dezembro de 1923, uma v-ez que as graduações a que
ee referemo ases artigo e parágrafos não mais existem no
Exército Nacional e na Polícia Militar do Distrito Federal,
lenho a honra de apresentar a V. Ex. as seguintes reges,
justificativas da medida:

Sendo o arpo de Bombeiroe força auxiliar do Exército
Nacional (art. 2° do regulameuto da 'corporacão), tôdas as
leis reguladoras , existentes ao Exército tem sido a élé ex-
tensivas no que lhe é aplicável, evitando-se, 'assira, que, em
momento critico para a Nação, como em case de guerra ex-
terna. possam surgir problemas de administração motivados
por essas graduações que já foram extintas no Exército.
A lei n. 3.216, de 3 de janeiro de 1917, no seu art. 9° esta-
belece que os 'oficiais e praças das torças armadas que forem
incorporadas ao Exército, quando tal incorporação tiver sido
determinada por motivo de guerra externa, ficarão, para todos
os feitos, na situação de reservistas no mesmo pAsto ou gra-
duação chamados ao serviço ativo. determinação esta que,
a 'ser mantida, colocaria o Corpo de Berebeiros em uma si-
jungo suj generis.

A lei n. 5.361, de 31 de dez . inbre de 1928, revogou. no
art. 21, a de 4 de agAsto de 1904, prescrevendo que no Exér-
cito "não haverá graduações nein elevação qualquer a pósto.
por motivo de passagem para a rezerva nu ‘IN reforma nem
p:roduações no serviço a t	 tjr,, zt A quo

.onettra no art. 14 da Içi n. 192. de 17 de janeiro de 1936.

a qual reorganiza as'%Policias Militares dos Estados da União,
também f(jrças auxiliares do Exército Nacional, de condições.
,idênticas ao Corpo de Bombeiros do Distrito Federal. •

• Por tais razões, venho solicitar aoPoder Legislaeivev.
Para que seja revogado o art. 26 e respetivos parágrafos,. rio
regulamento aprnvado iNelo decreto n. 16.274. de 20 de de-
zembro de 1923.
• Rio de Janeiro, 24 de miiin de 1937. -- Agenteranna
Magalhães.

Exulo. Sr. 1° Secretário da Camara dos Deputados:
Tenho a honra de transmitir a V. Ex.. para os fins con-

yenientes, a inclusa Mensagem do Sr. Presidente da República,
acompanhada da reopeleiva,-exposição de motivos solici-
tando providências no sentido de sec revogado o art. 26 e seus
Par•ágrnfos, do regulamento do Corpo de Bombeiros do Dis-;
frito Federal, aprovado pelo decreto n, 16.274, de 20 de
dezembro de 1923.

Reitero a• V. Ex. os meus protestos de alta estima e con-
sideração:

O Ministro da iustiea' e Negárjos Interiores, Aadmeinnon.
Mugalhões.

IillinistóriO da Justiça e Negócios Interiores
Por decretos do dia 31 do mas de maio findo:
Foram concedidas, na Policia Militar do Distrito Federal,

as seguintes medalhas e passadores:'
Medalha de ouro com passadores de ouro e prata ao ca-

pilão Dario Luiz Monteiro;
Medalhas de prata, com passadures de ouro ao capitão

Manuel Lopes Leite de Araujo e ao anspeçada graduado Ma-
nuel Marques' de Azevedo;

O passador de ouro ao t° sargento Levino Ferreira Lima;
As medalhas de prata, com passadores do mesmo metal,

ao major médico Dr. Carlos da Mota Rezende, cabo de es-
quadro Antônio Pereira e soldado maquinista João Tavares
da Silva;

As medalhas de bronze, com passadores do mesmo metal,
ao aspirante a- oficial Teodorico Luiz do Sascimento e solda- •
do Antenor Ferreira da Silva; ,	•

O passador N bronze ao cabo de esquadra Antônio Ber-
nardo de Lima; e

As medalhas de bronze ao nabo de esquadro Laércio da'
Costa Vae, anspeçada.graduado Virgflio de Aguiar e ao solda-
do . .11oão Soares de. Albuquerque.

Foram reformados, na mesma corporação:
O capitão Manuel Andrade dos Santos e o 1 0 tenente'Fran-

cisco de Oliveira, com os vencimentos integrais;
Os .anspeçadas graduados Antônio Jacó de Santana e José"

Lopes da Silva, com o statedc acbo de esquadra e mais 2% •
dêsse mesmo SAkio por ano de serviço que exceder de 25.

— Foi nomeado, nos térnms do art. 80, 20, da lei 192
de 17 de janeiro de 1936, •Adalberto Morais Continha, para
exercer o cargo de 20 tenente veterinário, da Policia Mili-
tar do Distrito Federal.

— Foi declarado, cleiacArdo com o art. 10 "ia-fino" das .
Dieposiçõee Transitórias lia lei a. 284, de 28 de outubro de .
1936, que, Alvaro Gonçalve.s Nogueira exerce efetávamente,
cargo de atendente de casse E, do Quadro I, e Arnaldo Érico .
dos Santos n dc prático dá fainkia ris elasee F, do mesmo
Quadro I, ambos dêste ministério,

Foi graduado, no posto de 1 0 tenente, o 29 tenente mú-
sico do Corpo de Bombeiros do D1strito Pqrleral, Antonio ,Pin-
to J0nior.

— Foi reformado, no posto de rabo de esquadra com o
respectivo sóldo, nos lérmos do art. I°, letra "e", do de-
creto n. 21.206, de 28 de março de 1932, visto contar 26
anos e dias de serviço militar c ter sido julgado inválido e
inca.pez para e mesmo serviço o cabo graduado, bombeiro
de 2a classe- do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, Vir-.
gflio .fosin Vargas

— ltd aposentado. com os vencimentos a que tiver di-
reito. raie 1 .'nenn .á de art. 170, ç. 3. da Constituição Federal, .
o F,,e,aaor.	 do...Qoad.e, II dêste	 LI
(-Ardido de iereiveisi Freitss.



Ministério da Viação e Obras Públicas

(• DECRETO — OE 28 DE MA10 DE 1937

tu i i residente da Republica resolve:
Aposentar — José Bileno Vilela, no cargo de (dieta! ad-

ministrativo da classe "J", da Diretoria Geral dos Correios e
Telegrafo.; (Quadro III, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas), nos termos do art. 170, o. 3, da Constituição Federal.

Ministério do Trabalho, Indústria

e Comércio
LI Presidente da lla11(10 (lá airibult:50 'die

crInfere o art. 2" rio derreta D. 1 I. G63, de 1 de fevereiro de
1921, re .z olvo conceder ao inspetor Regional bacharel Manoel

Carneiro da Cunha Sobrinho, de classe K, do quadro
unico do linisterin do Trabalho, fnilustria e Comercio, li.
cença, na voe fiirmidado do uri. 16 do referido decreto, para
tratar de interozse pariieti n are.:, pelo prazo de uni an O 1
partir de 1 de junho de 1937, em prorrogacrin da que lhe foi
concedida por portaria (10 20 li fevereiro do mesmo ono.

Rio nt JaileirO, 21" (IP lenio dl . 1937. 1Iir da Iii,lio yaidea-
cla e 59* da Repiihliea.

I t t. ;.;111 -1 	\i,	 Junto,	 ItC.7	 1200

I
,	 — Por deci . elo de 31. de :raio findo, fui exonoiado, ,i
. ido, Antônio Gonçalo Moreira Boaventura, do lugar de jetz
e Paz do dl:siriri° de Capalara, no 1° termo da comarca de

' io Branco, no Território do Acre, visto haver mudado de
esidèneia.

— Por outrus decretos da mesma data, foram nomeath.;s:
• 4acialla Abrahão, João Antônio de Oliveira e Benedito José

de Oliveira, respectivamente, para os lugares de 1', 2° e 3'
nkuplenles do substituto do juiz federal no município de Re-
1tenção, na Secção de S. Paulo, por tempo de quatro anos, na
forma da lei; Abel Augusto Fragata, Francisco Chaves de Mo-
'pais e Luiz Pires de Morais, respectivamente, para os lugares
de 1*, 2" e 3° suplentes do 611bSt ihd o do juiz federal no muni-
cípio de Miirilia, na Secção de S. Paulo, por tempo de quatro
anos, na forma da lei.

_._ Por outro decreto de 31 de maio findo, e nos ti.rivo.;;
do art. 40 do decreto n. 18.818, de 16 de julho de 1:':!9, fro
nomeado o escrevente. juramentado João Balista Rèlo, paru
servir, interinamente, o ofício de escrivão da 3° Vara (lha I do
Diatrito Federal, durante o impedimento do efetivo Mau ;l
Estanisláo da Cruz Gaivão, a quem foram c oncedidos Pelo
presidente da Córte de Apelação, très !ilesos de licença, pa-i,
tratamento de sande;

— TambiSm por decreto do 21 de maio findo, foram
meados Pedro Amaro de Souza o °Vivi () machos da siivera.
resipectivamente, para Os lligill'I'i 1 .1C illi7. 1 1 0 paz. no 3° e no
8° distritos do 1" tèrmo da comarca de Sena Madureira, 1,-,
Territóri,, .1,, Acre, e António Vaz da Cruz, pala idê1ltie0 Pi-
sar no 2* distrito do 2' tèrmo da mesma Comarca.

— Por decreto de 1 de junho ri- 11 • 1*(411.'. foi nomeado o Or.
Arii.aides O Castro P.randão para o lugar de 1° soplento rlit
esubstilaito il.§ juiz federal lia sede da SI ,evào da Itain, p,
'tenni ' ) de quatro anos, 111 krilla iiil lei.

111oitieioinoi

Ministério da Educação e Saúde
Por decrel, 1 I o 31 til' 111:1i ..) 1 1 /linno i 	 pU• "o'-

)eciinento,	 ostalíst iro da class o h do quadro 1. itat'il t i ? 1-at'ij•
1Coellio a estatístico da c1ass, I,.

— Por (nitros da mesma ilida, foram nomead 	 a
berra diplomada pela Escola I). Ana Neri, Enniee Ferreira d.t
edisinão, para exercer o cargo de enfermeira da classe 1.'
quadro 1; o coadjuvante de e nsino de :;" I ii Ia Escola dit
'Aprendizes Artífices do Estado do Paraná, Valdeinrr dos San-
tos Pereira , para exercer o cargo ib. , professor. padrão G, d,t
quadro isr, durante o impedimento do funcionário efetivo; a
CoadillValltv de ensino de 3* classe da Escola de Apiendizes
'Artífices lio Estado de São Paulo, Maria .1iirora Scalidini Po-
lar, para exercer o cargo de professor. pailrão	 do O uai

enquanto durar o impedimento do funcionário efetivo.
— Por outro lambem da mesma data, foi transf e rido. a

o 1)r. Pedro do Couto, profos slor catedrátiea, classe 1„
do q uadro I, do Lutem-nato para o Externato do ei.14"gm
Oro II.

por outros da mesma data, forair conerd .olus a-
fteguinte: licenças: a Maria Piedade de Sousa Ilarro4
da classe II. do quadro 1, com exercício no Ho:pilai Sa.o Erao-
C1300 de Assis, inn ano, nos termos do artigo 19,	 I", do dee ce-
10 n. 11.CG3. do 1 de fevereiro de 1921. em pro r c(.;:..iç:w d.+
que lhe toi concedida por' iinrtaria de 21 de novembro de 1r3i1;
ft a Renato .kmérico de Figueiredo Caldas. continco de
(lasse, contratado, da Faculdade do tuireito

no: termos do artigo 19 do decreto n.	 d.:, 1 d,•
/.evereieo de 1921, combinado com o artigo 2 da lei n.	 d..
tP de julho de 1935, em prorrogação da que lhe foi e	 ida
por portaria de 29 do dezembro última.

Ministério da Guerra
rtwrivievçÃo

O 2' tenente promovido a 1° tenente por decreto de 21 ds
blaio Iludo chama-se Mareai Moura de Faria e não ton.., , foi
bubl iCadO no Mario Oficial. de 31 do mesmo mis.

O capitão medico promovido a major por decreto de 2
'de maio findii chama-o João de Deus Darbachan e niio
,stá publicado no Diario Oficial, de 6 do mesmo mès.

O 3' sargento do contingente do vi g ilancia do s Pa ' óos d."
peodnro, ri-formado por (11 • Crl'in de 28 do maio findo el , ama-
#,Ie Joaquim Alfredo Saldanha e não corno foi publicado.

CONSELHO FEDERAL DO SERVIÇO
PÚBLICO CIVIL

Ui:,

Eat	 dl. maie de 19:1

rz enhor Preeolr ii,	 l'o•pt'ildica.
() artigo	 " das Iiisposie,-Ies	 da Lei o. 28i,

de 28 do o:11uhro de

"Art.	 lioedialaAle;ige alio .- a sua
Poi vida-

ooração coni as Comissóos de Eficièneia. classifivará
lie Cada . ari pira pio

ordem de anti g uidade. (e lido ein vi s ta a sitnne. 50 doi
aluai, funciraiário, no , quadro, a (Ille perfearinu•.

Partigrarolirlio, Es:a idassificação sera	 ida
ti aprerin:5.) ti	 Presiden!e	 Itt 11,1,1'J-dica, mie deler-
iniii:tra it	 deFilliii\;I	 :intignida(le,"

2. Para	 eiunprimenlo	 de ,z , e	 preceito. o Coll,eilieftí.
Rilieleo 1'111 SeS510 lie í lb' lilal'eít

lo aiio em curso, apresentou uma indicação no sentido de
ser elaborado uni atile-orojéto. como haFe para a fomo:lei-10
de uni critório uniforme a sor aplicado na classifirac5o. por
ordem	 antiguidade. dos fumionários públicos civis.

3. Tal indicação morcela' a aprovação do Conselho, sendo
designado relator do ante-propto o referido Conselheiro.

4. -Em s essão conjunta onin 05 Presidentes das Comissões
de Eficièiwia. realizada em 8 do marco, n relator apresentou
O ante-projeio de cuja elaborano filo% incumbido o qual foi
aceito, em principio. pelos Pres. i.lenlos das Comis:in e5; de Efi-
ciência, voto,' base para os estinli),. das Comissões.

5. Em nova sessão conjunta.	 em 15 de Março,
os Presitlento das	 ahres,,ntarni,,
pareceres'. emitidos em vista do ante-projétn.

5. 1)eridin.	 Com:elli, encaminhai. a cada 1:omi5-
são do F,fivii, ticia os. pareceros emitidna pelas demais, parx
inai g amplo exame do assunto, o uno motivou 1111N'il
cinrní'ni il.. alguma- Contissi-ie:.

(•)	 por haver fldo P ublic:111 '1	 1..
t i:40 no nig rin	 dr• 2-5-1917, a Lis,
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7. Ita , c:oh no :-.n:r-;,-,Ijèro e aproveitando a efilanora-
ío das Comissões ile Efiewncia, manifestada atravez de seus

pareceres. o re.aAr euiborici mil estudo definit. ivo sobre a
matéria, o qual foi uniiiiimainaroa aprovado pelo Conselho,
em sessão de	 do corrente

8. As conclusões lb) relator, ratificadas pelo Conselho,
não se limil,...ain á fixação do ba:es para a classificaçai, pre-
vista no ariigo 5* das Disposicões Transitórias da Lei nu-
C teto 281; indicaram. tainhern, a conveniènria gio estabeleci-
mento de rmas provisórias para apuração do tempo li-
quido de efetivo exercicio, a que se refere o artigo 37, e
para a inteligencia do artigo 31 (intersticio para promoção)
ambos da Lei citada, confortai! se vor.ifica da cópia que acJin-
panha esia exposição.

9. São essas conclusões. Senhor Presidente, que, em bar.
munia com a resolueão do Conselho do dia 20 paz, sadu. sub.
meto á aprova ,:ão ol e Vossa Excelència:

Bases para a elossifica"ilo dos fune ;onfirios, por ordem de an-
tiguidade, mis floras classes e carreiras integrantes das
tabelas anexos d te n. 281, de 28 de outubro de 1930,
I — A classificação dos funcionários, par ordem de an-

tiguidade, nas novas classes e carreiras iMegrantes das ta-
belas anexas á Lei n. 281, de 1936, a que se reTére, o art. 50
das Disposições Transitórias da mesma Lei, em 1 de janeiro
de 1937 (data da vigência das novas tabelas de pessoal), será
feita em todas as classes de cada carreira, obedecendo ás
normas seguintes:

çaso: funcionários ocupantes de cargos da mesma ca-
tegoria (situação antiga) e que passaram a constituir classe
iiientica (situação nova).

Nórma: para a clsasificação dos funcionários na nova
classe deve sèr mantida a classificação existente em 31 de
dezembro de 1936 (apurada na conformidade do regulamento
da repartição).

2 caso: funcionários ocupantes de cargos diferentes (si-
tuar.:ão antiga) e que passaram a constituir uma classe (si-
tuação nova).

Nórma: serão classificados de acardo com o seguinte cri-
tério: tempo de serviço no cargo anterior ao Reajustamento,
recorrendo-se, sucessivamente, em caso de empate, ao tempo
de serviço no Ministério e no serviço púàlico federal (apu-
rados na conformidade dos regulamentos de cada repartição):

a ) em primeiro plano, os funcionários que tinham acesso
normal e os que, possuindo essa condição de acésso, ocupavam
cargos hierarquicamente superiores (compreendida a lucrar-
guia dentro do mesmo quadro de pessoal na situação antiga);

t i em segundo plano, os que, não tendo acésso afirmai,
ocupavam cargos hierarquicamente superiores (comairetn-
(lida a hierarquia corno na a/inea a);

e ) em terceiro plano, os hierarquicamente subordinados
1:..compreêndida a hierarquia como na alinea a);

d) em quarto plano, os de cargos isolados e os de cargos
êem aeésso normal;

e) em quinto plano, os que eram empregados mensalistas;
f) em sexto plano, os beneficiados com desdobramento.
Observações: sempre que num dos planos previstos

giesta nórma figurarem funcionários que na situação antiga
ocupavam cargos da mesma categoria, será mantida, para
esses funcionários, a classificação existente em 31 de de-
zembro de 1936, de acordo com a nórma fixada para o l•
raso.

II — A classificação será feita nos modelos préviamente
organizados p selo Conselho Federal do Serviço Público Civil.

Buses m.or:xá-ias para apuração do tempo liquido de efetivo
exereicio, a que se refere o artigo 37 da lei n. 281,
de 193G.
Até a expedição dos regulamentos previstos no artigo V'

da Lei n. 281, de 1936. na apuração do tempo liquido de efa-
uivo exercicio, a que se refeça o artigo 37 da Lei citada, sã
não serão descontadas as faltas decorrentes de:

a; licença especial do que trata o decreto Iegislative
n. 12. de 15 de abril da 1935;

férias:
e's licana rt á fancimiária gestaate;

nôja ou gnia do casamento:
juri. çorviço militar e outros obriga! firips
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dooramento de ciasses e preencii.menio de vagas previstas
nas taoelas anexas á Lei — ri. 331 o inkecestieto deve
ser contado a partir da fia Iva n. -2 :ueavão ou pcomoçao moe-
dor a 1 tie janeiro de 1937.

Apaoveilo a opo-AuunMe para renovar a Vossa Excelèn-
cmii OM protesto5 do meu mais ',refundo respeito. — Luiz
leões Lopcs, Presidente.

Despacho proferido pelo Exmo. Sr. Presidente da Re-
pública: "aproado". Em 31 de maio de 1937.

G ETULlo VARGXS

.t.NÉ.X0 Á E.X1,0:-AÇÃO N. 9 .19, DE 29 DE MA:0 DE 1937

j arecer

-Processos as. 262, r, 800, 821, 870, 1.738, 1.810 e
eutros sem números.

Critério uniforme para classificaaão, por antiguidade,
dos funcionários públicos civ.s nas classes e carreiras
constantes das tabelas anexas á Lei n. 281, de 28 de outubro
de 1936, "ex-vi" do artigo 5 0 das Disposições Transitórias
da referida Lei.

llelator: Conselheiro Moacir 13r.ggs.
Em reunião conjunta com os presidentes das Comissões

de Eficiência, decidiu o Conselini aceitar um ante-projeto
por mim elaborado, como base para a formação de um cri-
tério uniforme a ser aplicado na classificação, por ordem de
antiguidade, dos funcionários públicos civis.

2. Transmitido esse ante-projeto ás Comissões de Efi-
ciéncia, emitiram estas, em pareceres, seus pontos de vista
a respeito. Tais pareceres luram encaminhados, para estu-
do, ás diferentes Comissões, originando, por ora, novo pro-
nunciamento das Comissões de Eficiência da Agricultura,
Educação e Fazenda.

3. Reunidos nêste "dossier" os diversos papeis rela-
tivos ao assunto em lide, passo a des.incumbir-me do encar-
go de relator a matéria, dividindo êste meu trabalho em duas
grandes partes.

Em primeiro lagar voltarei ao exame do ante-projeto do
minha autoria para completai-o naquilo em que julgo neces-
sário, esclarecel-o em pontos que não foram bem compreen-
didos pelas Comissões de Eficiência e dar-lhe forma defini-
tiva — simples esboço que é — usando os elementos forne-
cidos por um mais detalhado estudo que fiz do assunto e 03
ditados pelas Comissões de Eficiência.

Em segundo togar analizarei — cada um de per si — os
pareceres das Comissões de Eficiência para que os seus de-
talhes possam melhormente ser a;reciados pel oConselho.

PRIMEM.% PARTE

4. Vigéneia das tabelas anéxas d Lei n. 23.1

So ante-projeto aErmei: "Como todos os funcionários
passaram a ocupar as novas classes em 1 0 de janeiro dêste
ano" (item 7) e estabeleci que a classificação seria feita nes-
ta mesma data .

Não tendo, porém, naquela ocasião, fundamentado as
razões dêsse meu entendimento, sirvo-me desta oportuni-
dade para fazei-o.

O artigo 13 das Disposições Transitórias da Lei n. 28.'4
dispõe:

"A presente lei entrará em vigôr na data da sua
publicação, exceto quanto aos vencimentos nela es-
tabalecidos, que só vigorarão a part:r de 1° de janei-
ro de 1937, até essa data será mantido o regime de
remuneração atualmente em viger para o funciona-
lismo".

Publicada no Diareo Oficial de 30 de outubro suple-
mento ao n. 22 ) , nessa data entrou em vigor a Lei Reajus-
tamento e nessa data teriam entrado em v:gór as tabelas
que a acompazbarane segundo o artigo 13, citado. excluida a
I arte deferente a vencimentos.

Nãa se póde interpretar é:se dispositivo da Lei do 114..-
ajasamento sem confrontal-o cora outros que igllailtli-ritP a
iniegram*. E dèsse confronto, corno çe verá, resulta tpic as

mn vigoram a partir de 1 de janeiro do ano ern

lei.



st:m, o artigo 33 prescreve:

"As promoções para o preenchimento das vagas
previstas nas tabelas anévis, bem con go os resultan-
tes do dcsdobrumento de classes, obedecerão, etc."

No entanto o art:go 70 das Disposições Transitórias
)•eza.

"Ficam saispeasas, ate 31 da dezembro de 1930,
Quaisquer nomeaçUes, promoções ou transferências de
funcionários públicos".

Ora, os promoções para o preenchimento das vagas pre-
vistas nas tabelas bem coma as resultantes do desdobra-
mento de classes, expressamente previstos no artigo 33, não
poderiam ser sustadas em sua execução pelo disposto no ar-
tigo '7° das Disposições Transitórias. Aparentemente lneon-
ciliaveis esses dois dispositivos da lei, Nes, entretanto, de
todo se harmonizam se considerarmos que as tabelas só en-
traram em vigor a 1 0 de janeiro e que, portanto, sórnente, a
partir desta data seriam efetuadas as promoções referidas no
artigo 33.

Supondo, para argumentar, que as tabelas entraram em
Vigór em 30 de outubro, data da publicação da Lei chega-
riamos ao seguinte absurdo: os funcionários promovidos
continuariam a perceber, até 31 de dezembro de 1936, os
mesmiss.mos vencimentos a que faziam jús anteriormente
á promoção.

Além cii.so a Lei do Reajustamento adotou, para todos
os efeitos, a reorganização dos quadros e carreiras do fun-
cionalismo civil federal, sistematizada no conjunto das ta-
belas que a acompanharam (Lei n. 284, art. 40), não sendo
admissivel que uma pato essencial desses efeitos — os pa-
drões de vencimentos fixados no artigo 20 — entrassem em
vigar posteriormente ás demais partes das tabelas.

Outro preceito das Disposições Gerais da Lei — o artigo
— declara:

"Ficam revogadas teclas as disposições legais ou
regulamentares que contrariarem os preceitos da pre-
sente lei quer quanto á organização dos quadros dos
funcionários, quer quanto (1 remuneração dos mez-
mos".

-
Preceito geral, esta disposição da Lei não poderia ser

restringida por um dispositivo transitório, corno é O já ci
-tado art. 13, restrição que desaparece assentada a vigéncia

das tabelas a partas do P de janeiro.
Nestas razees é que se funda minha opinião, aliás não

contestada, de que as novas tabelas do funcionalismo tiveram
sua vigancia iniciada era i° de janeiro último.

5. Como apurar o tempo de serviço até 31 de dezembro de
1936

Dc acórdo com o cr:terio geral que preconizei em meu
ante-projetn. o primeiro eiemento para apuração da antiguidade
Será o tempo de serN.-iço do funcionário no cargo anterior ao Re-
ajustamento, recorrendo -se, em caso do empate, sucessiva-
mente, ao tempo de serviço no Ministério e ao tempo de ser-
viço público federal.

A esse critério c1ieguei pela conjugação do artigo 50 das
Dispasieões TranAitórias da Lei n. 281, dispositivo que ou-
torga ao Coneeleo a competencia de classificar os funcioná-
rios por ordem de antiguidade, nas novas classes e carreiras,
tendo em vista a situação dos atuais funcionários nos qua-
dros a que. pertencirm — com o artigo 37 da mesma Lei, que

"Art. 37. A antiguidade "será determinada pelo
t'empo liquido de efetivo exercício na classe a que
pertencer o funcionário.

1.0 Entre funcionários com a mesma antigui-
dade de clase, será pr ri r-ovirlo o coe tiver mais tem-
r.0	 no n . nktf.rio, e, no caso de novo emplfe,

feder,t1".
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blico federal seja operada 111 e n nformidade dos regulamen-
tos atincistes a cada repartiç.'io. Deatarie. cada funroinário
terá seu temtio lo serxiço computado, para o efeito da clae-
sifiração em apreço, de arórdo com o regulamento de t•ua
repartição.

O motivo desta retilir),:ib é bem lacil de elicar o o
seu alcance, como se verá, iri?stimavel.

O preceito do "tempo da efetivo exercício", con-
substanciado no artigo 37, 6 para sèr aplicado na vigència
das novas tabelas.

Inscreveu-o o legislador na lei 11. 28 .1, para regular
a nova ordem de coisas instituida pela lei.

Si a lei adotou, para todos os efeitos, a reorganização
dos quadros e carreiras do funcionalismo civil federal, is-
tematizada no conjunto das tabelas que a acompanharani
(art. 4), e as tabelas entraram em vigór em 1 de janeiro
déste ano, conforme demontrei no item precedente (n. 4),
uma disposição como a do artigo 37, atinente ás classes das
novas carreiras instituídas, só poderá ser aplicada na vi-
gência das tabelas.

De outro modo, seria fracionar o todo uniformo que é
a Lei do Reajustamento.

Não se me atribua incoérencia, mercê dessa com-
preensão, visto como proponho se faça a apuração do tempo
de serviço independentemente da regra do art. 37 e ao mesmo
tempo estabeleço a norma do artigo 37, parágrafo V, para
dirimir possiveis empates.

,Não ha ineoèreneia alguma.
A razão pela qual despreso a regra do artigo 37 para

apuração do tempo de serviço se prende á questão da vi-
gência das tabelas anexas á lei, já exaustivamente exposta.

Si por outro lado valho-me da norma do artigo 37, pa-
rágrafo 1', para dirimir os empates decorrentes do fáto de
funcionarios apresentarem igual tempo de serviço no cargo
anterior ao reajustamento, é porque ao Conselho atribue o
legislador competcncia para classificar os funcionarios nos
novos quadros, sem outra determinação sinão a de ter em
vista sua situação nos quadros a que pertenciam (art. 5' das
Disposições Transsitorias), facultando-lhe a fixação de um
critério para cumprimento dessa atribuição. Na fixação désso
oriterio e no u.so dessa faculdade é que (;) Conselho lançar4
mão da norma do artigo 37, parágrafo 1'.

Não existe, portanto, incoarencia de minha parte ao re-
tificar meu ante-projeto para propór que o tempo de ser-
viço anteriormente a 31 de dezembro de 1930, seja computado
de acOrdo com os regulamentos das diferentes repartições
e segundo os processos até então vigentes.

A questão se apresentará assim com maior fundamento
legal e acarretará maior rapidez na classificação — e nisto
está seu grande alcance pratico — visto como é de supór que
para as suas atribuições ordinarias de propór promoções na
situação anterior ao Reajustamento as repartições tivessem
apurado, consoante as disposições regulamea'ares então vi-
gentes, o tempo de serviço de seus funcionarios.

Fixação de novos recursos para dirimir possivei pensistencid
de empate em antiguidade

A Comissão de Eficióncia do Ministério da Agricultura
aventa a possibilidade de, esgotados os recursos estabelecidos
para dirimir eventuais empates de tempo de eervieo, per-
sistirem novos empates e sugere o cotejo da idaaio ou o
sorteio.

Julgo •esaconselhavel o estabelecimento de 110VOS re-
cursos, além dos jã fixados no ante-projéto, e talvez desna-
cessados. Ocorrendo a hipótese, isto é, verificada a persis-
tendia do empate, os funcionados; serão classificados em
chave, sendo de presuinir, antc, a regra do tempo liquido do
efetive exercício, do artigo `t7, que posteriormente sobre-
venha o desempate. Não so!)revinrio f. te, as Comissões de
Eficiencia ao proporem, promoções, como é de sua compe-
tendia, decidirão como mais acertado lhes parecer ou como

os regulamentos expedidos "ex-vi" do artigo 7',
da Lei do Reajustamento.

Como deverá se Pri",l'u(7,.t. o elo.ssificeçati

Ce' 7?,.,;•!:!;, para o propp samento da clas-iificação por
de antiguidade, prop..mbi, (pie o Con,ellin e labore rio

Iva 1•;,,gi.:,,s a ( p i , , eia	 11verá -tiliordillar,
0111 circular a ser exp.?didit, 7..irgentd.ruer], te, 1i4
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As COTIliStileS poderão remeter ao Conselho separada-

ri

ente a classificação ultimada de cada carreira, afim de nãçp
etardar ae promoções, e que será submetida á final aprt.,
ação do Excelentissimo Senhor Presidente da República,

.	 Poderá, porém, o Conselho submeter á aprovação cfq
,i hefe do Poder Executivo as bases para a classificação, Obre

que me pronunciarei no final deste parecer.

A classificação deverá abranger todas as classes

No ante-projécto escrevi (item 5);

'Do exposto conclue-se que, para cumprimente; dd
artigo 5°, das Disposições Transitorias da Lei n. 284,

, só ha necessidade de classificar os funcionados, por
antiguidade, nas classes que formam as diferentes eu-

' reiras, sendo desnecassario faze-lo nas duas ultimas
classes (de maiores vencimentos) de cada carreira,
urna yes que a ultima classe não determina novas
'Prornoeões e a penultima só dá lugar a promoções por
merecimento, s-rm a exigencia de figurar o funcionado,
ipor antiguidade, nos dois primeiros terços da sua

, classe'.

Algumas Comissões de Eficiência — Ministério da Fa-
'senda á frente — se manifestaram contra a restrição, lem-
bundo a conveniencia de ser extensiva a classificação ás
classes mais elevadas.

Não tenho duvida em trazer a sugestão ao Conselho, em-
restando-lhe meu parecer favoravel.

Vejo, porém, que minha proposta constante do ante-
projeto não foi bem apreendida pelas aludidas Comissões.

Quando propuz que se deixasse de clasificar os fun-
cionados nas duas classes mais elevadas, tive em vista res-
tringir a classificação ás classes onde ela se faz indispen-
savel, como condição "sitie qua" para promoção. Preocupou-
me o aceleramento das promoções que seriam fatalmente re-
tardadas si aumentado o numero de classificações a fazer.
• Dai o haver, em meu trabalho, formulado a restrição
apontada. em beneficio da expedita execução do art. 5°, das
Ditiosições Transitorias da Lei do Reajustamento.
• • Não tenho, entretanto, dúvida em retirar„.otal restrição,
atendendo ás ponderações da Comissão de Eficiencia do Mi-
nistério da Fazenda e outros, compensando o acrescimo de
volume de trabalho com a sugestão que formulei no item
precedente (1) de as classificações serem remetidas parcial-
mente ao Coruc elho. desde que ultimadas.
• No ante-projéto eariusteriiei o 2' caso nos tèrmo g se-
iMintes

"funionarios ocupantes de cargos fliterenle, (si-
tuação antiga), e que passaram a ennliluir urna classe
(situação nova)",

j.iicoptiz que a classificação obedecesse a norma abaixo:

_z eriia claséificados, na fórma do artigo 37, § P,
Ia Lei 281:

1 •, os funcionários cujos cargos, na situação an-
tiga, eram hierarquicamente superiores aos demais;

2°, os hierarquicamente subordinados;
3', os de cargos isolados e os de cargos sem acesso

normal;
4", os que eram empregados mensalistas;
5°, os béneficiados com o desdobramento".

Mantenho embora as bases dessa proposta, cumpre-m0
'flar-/he redação mais explicita e completa:

Norma: Serão classificados de acordo com o se-
guinte criterio: tempo de serviço no cargo an-
terior' ao reajustamento, recorrendo-se, sucessivamente,
em caso de empate, ao tempo de serviço no Ministério
• no serviço público federal (apurados na conformidade
dos regulamentos de cada repartição):

a) em primeiro plano, os funcionários que tinham
acesso normal e os que, possuindo essa condição de
acesso, ocupavam eargos hierarquicamente superiores
(compreendida a hierarquia dentro do mesmo quadro
de pessoal na situação antiga);

b) em segundo plano, os que, não tendo acesso nor-
mal, em,pavain cargos hierarquicamente superiores
!compreendida a hierarquia corno na alinea a);

c) em terceiro plano, os hierarquicamente subor-
dinados (compreendida a hierarquia como na alinea
én);

d) em quarto plano, os de cargos isolados e os de
cargos sem acesso normal;

e) em quinto plano, Os que eram empregados men-
salistas:

f) em sexto plano, os beneficiados com desdobra-
Mento.

Observação — Sempre que num dos planos pre-
vistos nesta norma figurarem funcionários que na si-
tuação antiga ocupavam cargos da mesma categoria,
será mantida, para esses funcionários, a classificação
existente em 31 do dezembro de 1036, de acordo com a
norma fixada para o 1. 0 caso.

Na alinea a inclui os funcionários que tinham acesso
normal, o que evidentemente por equivoco, omiti no ante-
projeto. A prova do equivoco está em que. no ante-projéto,
me referi em 3.• lugar aos funcionários de "cargos sem aces-
so normal", não tendo antes previsto a hipotese contrária,
da existencia de acesso normal.

Ainda na referida alinea esclareci que, ao mo referir a
cargos hierarquicamente superiores e hierarquicamente su-
bordinados, tive em vista a hierarquia existente no mesmO,
quadro de pessoal da situação antiga.

Basta deter a vista num dos exemplos que formulei. No
quadro JE do Ministério da Viação. classe K da carreira de
Engenheiro, encontramos: 26 Sub-Inspetor (E. F. C. 13.)!
e 13 Auxiliar Técnico (E. P. C. B.).

Ora, esses cargos eram ligados pelo laço da hierarquia A
pertenciam ao mesmo quadro de pessoal da situação antiga:;
Estrada de Ferro Central do Brasil.

As Comissões de Eficiência, no entanto, supuzeram que
eu me referira a hierarquia de Repartições ou hierarquia de
cargos entre Repartições diferentes.

Já demonstrei o nenhum fundamento de tais suposições
e já esclareci com precisão meu pensamento na nova redação
que apresento á consideração dos meus colegas do Conselho.,

Quero, entretanto, deixar bem claro que não cogitei de
hierarquia entre Repartições porque, dificil, senão impossivel,
será atribuir maior importancia a uma Repartição num con-
junto de Repartições com ermargos diversos e finalidades
diferentes.

Do mesmo modo não cogitei de hierarquia de cargos en-
tre Repartições diferentes e nem poderia cogitar conhecedor
que sou da situação caotica dos antigos quadros de pessoal.
com denominações as mais diversas e incongruentes, venci
mentos dispares, só agora sistematizada no plano instituide
pela Lei n. 285.

Na alinea b fixei a alternativa de unia das hipoteses pre-
vistas na altura precedente. Nela enquadrei os funcionários
que, não tendo acesso normal, ocupavam cargos hierarqui-
emente superiores.

As alineas c a f são identicas aos ns. 2 a 5 do ante-
projeto.

latcligencia do artigo 34 da Lei do Reajustamento 'In-
iersticio para promoção).

Abordarei neste item. como no subsequente, unia ques-
tão que não diz respeito á classificação por ordem de anti-
guidade, mas que deve ser desde logo enca'rada pelo Conselho
para que não resultem interpretações diversas e contraditoriati
dos dispositivos da Lei n. 284, em prejuizo da uniforme le-
gislaçào para o funcionalismo que ela iniciou:-

vergunta-se: a regra do artigo 34:
"O funcionário só poderá ser promovido, dentro

da respectiva carreira, e para a classe imediatamente
superior, depois de completados dois anos de efetivo
exereicio na classe".

e aplicavel ás promoções á última classe da carreira?
No ante-projéto, apreciando incidentemente o assunto,

declarei:
"As promoções á última classe da carreira "obe-

decerão, exclusivamente, ao criterio do merecimento
tbsoluto" (Art. 33, § 21, não havendo a exigeneia dg
figurar o funcionário, por antiguidade, nos dois pri-
meiros terços da sua ela sse (Art. 33 § 4.'); respeita-
da, entretanto, a exigenzia do art. 34".

Pronunciando-se a respeito, a Comissão de Eficiência do
Ministério da Fazenda o fez nestes termos:

"Sugere, tombem, aquele Conselheiro, 'que e acês-
go á última classe fique condicionado á exigência de
'art. 34, da Lei ,lo Reajustamento, ou sela á do fundo.
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natio .96 poder ser promovido depois de completal et
deis anos de efetivo exercido na sua classe. -

Essa rendição é evidente que transgrido o dispa,a0
no § 2.", do art. 33, da Lei em apreço, pois, estaleele-
•ende es:•;i! dispositivo que — "As promoçõea á última
clame de carreira obedecerão, exclusivamente, ao cri-
tério do merecimento absoluto'', — logicamente ne.
nbuma outra exigência poderá impõ'r para esse aCé4-
so senão aquela. Preenchida aquela condição, é °lure
que nenhuma outra poderá subsistir legalmente, NÃO
nbstaute, a exigência do inttersticio é um principio al-
tamente moralisador e que serve como uma pequena
barreira ás carreiras vertiginosas que as injunçõee dt(
politica partidaria e das afeiçOes pessoais proporcione/e
frequentemente, atentando não sómente contra o direitd
e o merecimento do funcionário de valor 'mordeste,
nioral, intelectual e profisaionalmente, mas, contra 4
prório loteress., da iriministraçãci e do serviço põ•
Mico.

Seria. assim, medida salutar estender a exigén:la
do art.. 34. da Lei do Reajustamento, ás promoções erdd
geral, alcançando. pois, o acés zo á última classe de cada
l'nrreira •

Entretanto, se nos afigura que o assunta lato com.
porta solução em conjunto com a da maneira de se
proceder á contagem do antiguidade do classe para a
classificação de que trata o art. 5.` das Disposições
Transitórias, da Lei do Reajustamento.

O art. 7e, da. Lei citada, preceitúa que o Poder
Executivo baixará oe regulamentos que forem nateso
vários, para a execução da m esma Lei e procederá á
revisão dos regulamentos das repartições públicas, afira
de adapta-los aos seus dispositivos.

Portanto, na regulameetação da Lei ou na eevisãO
que se fizer doe regulamentos das repartições publicas,
parece terá mais propriedade a inclusão da exigancia
tio intereticio de dois anos para sts promocões á última
classe de cada carreira." (Parecer de 15-3-937).

Ein parece: posteriormente emitido reafirmou a aluilla
Comissãe de Eficiência esse seu ponto do vista, dizendot .

"Que o principio da exigência do intersticio, inetie
tuldo no art. 34, da Lei em questão, conquanto allit•
mente moralisador e justo, se não poderá aplicar 49
promoções á última ciam de cada carreira, em face dO
disposto no § 2.*, do art. 33, da Lei do Reajustamento,
que não estabelece para ditas pormoções outra condi.
ção da do merecimento absoluto; que entretanto, d
Comissão de Eficiancia parece que aquela exigência
poderá tornar-se obrigatoria e legal se vier a ser ia.
cluida na regulamentação de que trata o arte- 7.9,
quela Lei; (Parecer de 28-4-37),

Parece-me iasusteatalvel, noa precisos termos em que foi
exposto, o ponto de vista da Gomissão de Eficiência do Mi.
Pletério da Fazenda.

Reconhecido ao funcionário — como reconhece a aludi.
da Comissão — em face da Lei do Reajustamento, o direito
de promoção á última classe da carreira, exclusivamente em
obediencia ao critério do merecimento e Seul a exigenoia do
anteeeticio prescrito no art. 31, não seria licito inscrever
nos regulamentos expedidos para a execução da Lei, disposi.
ção cerceadora daquele direito, sem emprestar-lhe center de

Contesta, porém,  existência da tal direito em face da
própria Lei do Reajustamento e estou certo que a Comissão
de Eficiéncia do Ministério da Fazenda, encontrando, como
declara, o sentido de um principio altamente moralizador no
preceito do art. 34. acompanhando-me no meu raciocinio,
reedificará sua opinião.

O art. 33 da Lei do Reajustamento fixa inicialmente g
ragra geral de que as promoções obedecerão, "metade ao cri-
tério da antiguidade de classe e metade ao do merecimento";
estabelece, no § 1.", a preferência para promoção por mereci-
mento dos funcionários classificados em concurso; abre, no
§ 2.', uma exceção á regra geral, prescrevendo que "as pra-
moçórs d última classe (1.! carreira obedecerão. exclusivamente,
no critério do merecimento absoluto"; determina, no § 3." o
processo para proposta de promoçõea por mereriniento; e, fi-
nalmente, no a 4e, declara que "só poderão .au, incluidos nes-
sa lista os funcionários que, por rintiguitfad,• ., figurem nos
dote primeiros terços da s ua classe. r Xrrp! n: rla I roM!,-
07!) fit.r última closj ,;,, di. re,rerirfi.

Fxaieinand a:aso espeçial das promoções á filtini ;Moa
de eerreire, vemos:

•

1.") qiii3 essas promoçees obedecerão excluiitnly
lorntr tio eritério de merecimento, de ne4rdo rosa

	

execçon expressamente previste no	 2.* á regra -ate •
:s al do cluple e alterando eriterie: antiguidade e mero.
violento;

20) que DO declarar, na exueção. "obedecerão e»:
,:lasivasnente ao criterlo do merecimento" o legisla,-
dor apenas 'V il, exahlir o outro criterio, da redigida
lede, que, com o do merecimento, constitue o crit;erio ala
ternativo de promoção eetatuide ne regra gerei;

3°) que igualmente no § 40_, o legislador, estribei°.
çendo a regra geral "86 poderão ser incluidos nessa
lista 03 funcionários que, por antiguidade, ligo-iame
nos dois primeiros terços do Slla classe" AO pretende(
excluir da regra os funcionários promovidos á ,ultime
'classe, o fez expressamente, dizendo: "Excepto quando
a promoção fór á ultima ciaa:. da rai•reirar.

kor consegui ndo, o adverbio "rclusimonente, que w
zo, diz respeito tão somente ao criterio paro. promoção, q14

é, excepcionalmente, nas pt'emoçõee á ultima classe de car.
;eira, o de merecimento.

earacter geral no 4 e qurendo del§ 0	 ea excluir a hipotes
E tanto é assim que o legislador ao formular nova regi'

de promoção á ultima classe de carreira. expressamente 4
declarou.

Ora, si as exceções ás regras gerais estão exprepeeeent4.
previstas na proprio texto do artigo corno abrir eleecãO•
na generalidade da regra consubstanciada no artigo 34?

C.relo não ser necessário me alonga.- no exame do A3.
tilinto, pois julgo haver patenteado o areia .° do que atirmet
na ante-projeto.

Ainda relatIvamente ao artigo 34 da lei é conveniente
fixar a compreensão do intersticio e dois anos nele tire./
mito para que haja uniformidade zia aelicaç'ão desse dispo
sitivo pelas Comissõee de Eficiência.

Tendo mal vista a resolução proferida pelo Conselho, c
sesgo de 28 de abril ultimo, no processe ri. 1.741, refere-ri
á promoção do Dr. Luis Amadeu Robalinho de Oliveira Co.
vatcanti da classe 11 para / da carreira de Médico Psiquiatrát
proponho seja fixada a eeguints iateligència para o citad
artigo 31: o intersticio a quo se refere o parrotignsoao4 da lis
n, le84, de 1936, á condição essencial para 	

m

a tial4uer classe de carreira e deve ser contado a partir da.ultuimk
nomeados os promovidos em virtude de Reajustamento (dea?;
nomeados ou promovidos em virtude do Reaustamento (des.:r
dobramento de classes e preenchimento de vagas previstas
nas tabelas anexas á lei — art. 33) o intersticie deve ser
contado a partir de. ultima nomeação ou p:•infloçao autentar
primeiro de janeiro de 037.

ti — Normas provisórios paro opucw:Cio de, tempo ti.'
qvido st@ efetivo exercício previsto no artigo 57.

A questão que aqui vou apreciar e que igualmente fiike
ao ambito do problema da classificação por antigideade. eia
vista dos termos em que esse problema se acha exposto nesta
parecer, se relaciona com a maneira de Se apurar o tempo',
liquido de efetivo exercício na classe, c'-vi do artigo 37
lei n. 284.

Essa questão, já aviei, não intereesa dieetaineate ao emolt
porque propila que o te-mpo da serviço ate ei eté dezembro de
1936„ elemento em que se baseará a classificação por anti4
guldade que vamos empreender, seja apurado na renformidede
Os regulamentos das diferentes repartições (itein

Acontece, porém, que o preceito ito artigo já vigora
desde 1 0 de janeiro) do ano em curso e deverá ter splienclio
em inúmeros casos de promoção.

Classificados pelo Conselho, os tereciemeece. eze. envas
Classes, em 1° de janeiro, de acôrdo com o retira) 5° iias
posições Transitorias da Te! n. 284, o pari ir dn:i data rAn-
tavão tais funcionáries antiguidade, i-n-	 rede
soante o preceito cio artigo 37.

E' meteria para constar dos regota.t.e , . a..	 -r•'(''
pedidos na ferrete do artigo 70, a tela: i ‘ a á Il e tira:-o. 1ele.
se deva entender por "tempo liquido de efeti,.o

Esses regulamentos, entretento, 	 a e .a. cari o
crn tempo palia regular o processainemo d,-
vagas que já existem nos diferentes quadros e t• ijo este:-
mente apenas depende da elass'ficação pi . ,.	 t• ,
cia vias do ser fixada.

As s ito,	 de toda ron n eniênins que o	 •	 1.. -.'-
gãti super\ isinnador dos serviços públicos
la norma- provisóvir4 P ara* r " ItI l lreerv' il "-fr	 ';"'"
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dd 11,.ainstamento, até, a expedii;i10 dOS regulamentos ci-
ou unira fórmula t%f.paz de evitar diferentes inter-

t ireta,:ões de cada Comissão de Eficiência, suposição que en-
...nitra base para ser formulada nos documentos que consti-
tuelo e s t e ",:ossie r", c de manter a uniformidade dos princi-
pios da 1."i do lteajustamento.	 -

Ne z ias t . oadieõe g, Só não seriam descontadas, na apura-
• ão do tempo líquido de efetivo exercicio previsto no artigo
.37, as tadas decorrentes das hipóteses a seguir figuradas:

o) licença especial de coe trata o decreto legisla-,
tico n. 42, de 15 de abril de 1933.

o artigo 2° do decreto legislativo citado prescre-
ve: "A licença concedida nos termos desta lei é isenta

sao e sua duração não influirá para a contagens de
Nmpo para efeito de promoção, aposentadoria, refor.
toa ,u1 gratifi,:ação adicional".

b n férias.
A Constituição Federal dispõe:
"Os funrionarios terão direito a férias anuaia.

geio desconto" artigo 170, n. 10).
E a legislação ordinária reza:
-rodos os funcionários públicos da União, bem

assim os operários diaristas, jornaleiros e mensalistas
das repartições federais e suas dependencias, têm di-
reito a quinze dias uteis de férias anuais; podendo go-
za-Ias de uma só vez ou parceladamente, a juizo do
chefe de serviço ou da repartição, com direito aos ven-
cimentos e vantagens integrais, como se estivesseM
em pleno exercício de suas funções" (decreto n. 14.663,
sie 1921, artigo 29).

C) licença d funciondria gestante.
A Constituição Federal estatuo que a funcionária

;estante tera direito "a tres mêses de licença com yen..
:imentos integrais" (artigo 170, n. 10, ia fine).

Acho que esses tres mêses não devem interrom-
per'a apUraçao do tempo líquido de efetivo exercício.
O dispositivo constitucional, mais que a defesa da
sande da funcionária gestante, objetiva a defesa dos
superiores interesses da raça e da familia, amparando
o nascituro.

.1) nojo 'ia vala	 casamento.
As faltas decorrentes de nojo ou gala de casa-

,nen:o, desde que não ultrapassem sete dias, conferem
aos funcionários vencimentos integrais. E' a disposi-
ção de artigo 1° do decreto n. 20.901, de 4 de janeiro
ti?, 1932:

"A au3encia por motivo de mljo ou gala de casa-
mento não será considerada falta para os efeitos da
perda de vencimentos desde que não ultrapasse de
sete dias". A restrição contida neste dispositivo,"para
or efeitos da perda de vencimentos" não deve ser eu-
arado com o maior rigor.

O Wgislador, cru 1932, ao inscrever a cláusula res-
lxitk a no dispositivo citado, não podia ter previs-
to a regra posteriormente surgida, em caracter geral,
CO 1930, da apuração do tempo líquido de efetivo
exercício para o computo da antiguidade de classe.
• mistér, portanto, interpretar como proponho — fa-
corabilia amplianda — o referido dispositivo.

Juri, serviço militar e outros obrigatórios por
lei,

Tra!a- se de ser\ iços obrigatórios em virtude de
elispwsições legais, cujo cumprimento. por conseguinte,
não pode acarretar onus ao funcionário.

Essas as EOrMaz que proponho sejam fixadas, em ca-
.-octer provisório, ate a expedição dos novos reguiamentos,
como base para o trabalho uniforme das Comissões de Ui-
ciência.

SEGUNDA PARTn

Con t.oante anteriormente declarei, nesta segunda parte
de men trabalho procederei a minuciosa analise dos parece-
res das Comissões de Eficiancia, integrantes deste "dossier”.
guardando a ordem alfabética dos Ministérios.

12 — Agricultura.
O primeiro parecer da Comissão de Eficiència do Minis-

tério da Agricultura é datado de 15 de março.
Nolo a referida Comissão de Eficiência d. y, 'lara aliar

perfeitamente aceitavel o ante-projeto de minha autoria,
acordo com a seguinte interpretação:

a) para a classificação dos iamionarios ineliudo.z
»o 2° caso do item 9 deve ser mantida a classificação

existente enu 31 de dezembro de 1936 (situação an-
terior assegurada pelo artigo 50 das Disposições Tran-
sitórias da Lei do Reajustamento);

b) que nos casos de empate seja aplicado o pará-
grafo 1 0 do artigo 37;

e) que no caso de nove empate, ou quando não
ocorram as circumstancias previstas no mencionado
parágrafo 4 0, seja adotado o criterio estabelecido pela
alorma relativa ao caso 2° do item 9 do ante-projeto"..

I'undamentalmente, a Comissão de Eficiência da Agri-
cultura está de acórdo com o ante-projeto, concordando em
que o artigo 5° das Disposições Transitórias deve asseguar
aos atuais funcionários suas anteriores situações.

Assim é que salienta a aludida Comissão a necessidade
de se ter em vista, preliminarmente, o tempo de serviço no
cargo anterior ao Reajustamento, dizendo:

"Aceita, por exemplo, a hipótese de que não será
computado o tempo de serviço prestado no cargo ime-
diatamente anterior ao reajustamento, pelos funcio-
nários indicados no 2° caso, para efeito de consider-
los com o mesmo tempo de serviço a partir do 1 do
janeiro de 1937, ter-se-á, preliminarmente, creado du-
plicidade de criterio para julgamento do um mesmo
assunto, visto que tal tempo é tido em consideração
relativamente aos funcionários incluidos no 10 caso".

Diais adeante, reconhece a Comissão do Eficiência que
o ante-projeto, que aceita em principio, aplicado na fórma
preconizada em seu parecer, conduziria á prática de injus-
tiças.

Ora, são essas injustiças, precisamente, que o ante-pro-
jeto objetiva evitar, tanto que a norma prescrita para o se-
gundo caso não se limita ao computo do tempo de serviço no
cargo anterior ao Reajustamento, indo até á indagação das
condições de acésso dos cargos integrantes das novas classes,
ato.

Assim é que expõe a Comissão de Eficiência!

"Não é demais salientar ainda a situação de VC1N.
eiadeira injustiça que se creará, em alguns casos, com
A observancia daquele criterio, encarado dentro da hi-
pótese apontada.

O exemplo seguinte tirado da classe 1 da carreira
de oficial administrativo, caracteriza de maneira bem
expressiva a asserção acima. Nessa classe, constituida
de segundos escriturários e outros serventuários, no
total de 38, que venciam 1:000$000 mensais, foram in-
cluidos tambem os terceiros oficiais da Secretaria de
Estado, cujo vencimento mensal era de 900$000.

Assim, dado aos primeiros. o privilegio na classi-
ficação, passaria o terceiro oficial mais antigo, que
conta, aproximadamente dez anos de serviço nesse car-
go e que seria o primeiro indicado á promoção a se-
gundo oficial, a ocupar o 39° lugar na antiguidade da
classe. em situação, portanto, de evidente inferioridade
a de um segundo escriturário com poucos méses
kerviço nesse cargo.

"Por outro lado, sendo a classe constituida de 58
funcinários, não lograria siquer o 3° oficial nas con-

dições indiciidas, ficar incluido, por antiguidade, nog
deis primeiros terços t'3 igidos para a promação,
merecimento, o que lho tiraria tamben), a unira pOssi.
bilidnde restante"

Demonararei, agora, como a norma que praptiz atende
pre. isamente ás ponderações da Comissão de Eficiência, afas-
tando os justos receios de que está possuida.

Na hipotese figurada — classe I da carreira de oficia!
administrativo — encontramos realmente, além de outros, di-
versos cargos de segundo escriturário e terceiro oficial ta-
bel as da Ministério da Agricultura, pag. 22;

4 — Segundo escriturário — D. N. P. N.
16 — segundo esmOturário — D. N. P. V.
10 — segundo escriturário — Serv. 'Inc. Caft

— terceiro oficial — Secretaria de Estado.

Tolos esses cargos integram quadros diferentes não po-
&mil invocar-se, portanto, o conceito de hierarquia já de-
vidamente esclarecidos (item 9).

Examinado cada grupo de cargos apontados, verifica-se
que todos eram de "acésso normal", enquadrando-se, pois, na
letra o da regra para o segundo caso. Colocados tais cargos,
de ac,)eda) cem g citada regra, em um mesmo plano para efei-



Saxla-feira 4	 1 n I "Ifn
	

fie 1937	 12075

	

••n•••••••	

ds classificação por Indignidade. esta s'ará apurada,
atencao primeirumenta ao tempo de serviço no cargo anterior

	

áo Reajustamont'	 até 31 de dezembro). lançaiule-sa ma.),
'em caso de empale. aos Sitei,ssivos recursos indicadosseom furas..
lamento no fi 1° do artigo 37 da Lei 281.

Do exposto se vê que os terceiros oficiais da Secretaria
dc Esiado não ficarão em situação de interioridade relativa-
njenm aos segundos escriturários, com, os quais concorrerão
ã priaridade de rlassifiriosSo em absoluta igualdade de condi-
(-'ões.

Ainda relativamente ao parecer da Comissão de Eficiê.n-
'cia, na parte em que segure a fixação de novos recursos paru.
dirinlir empate de antiguidade, cumpre-me recordar que u
assunto já foi apreciado neste trabalho (item' 6).

O segundo parecei . da Comissão de Eficiência da Agrisul-
tura data de 19 de abril, e foi emitido á vista dos pareceres

' de outras Comissões. encaminhado ao seu estudo.
Analisemos os diversos casos enunciados pela Comissão

Eficiência:

"1° caso: classe atual constituída, exclusivamente
por • uncismários. pectencetstes a uma unica classe an-
tiga.

Criterio: a clasaificação se faria tendo. em vista. n
teinpo de 'serviço na' elasse antiga. apurade em 29 t1;!
outubro, •stesconfoemidade 'com ó ,artigo '37".

.Este caso é identico ao Primeiro caso do ante-projel).
E a norma proposta, como a do ante-projeto. pretende smanlar
a classificaçáo anterior ao' Reajustamento, apenas discrepita-
do na parte que se relaciona com a vigencia das tabelas e a
apnracão do tempo de serviço, matarias que neste trabalho já
tive ocasião de abordar (itens-4 e 5).

"2° 'caso: classe atual eonstituicla por (anseios:á-
pectementes a uma unira classe antiga e por fun-

cionários ocup'antes de cargos sem atésso, quaisquas
que 'sejam os vencimentos.

Criterio: os funcionários que detinham em 29 de
outubro de 1936 cargos sem acesso serão classificados
após os de carreira pre-existente. de adido com a re-
gra geral do § 10 'dcs art. 37, ele."

A hipotese figurada está compreendida no- 2 0 ca so do
ante-projeto, do qual é um detalhe.

E o criterio proposto, salvo quanto á•data de 29 de (Eis
tuba:, em nada se distancia da norma que fixei no ante-pro-
jeto.

Assim é que na norma citada estabeleci a premiai:mia
de classificação dos funcionários que 'tinham acésso noratal"
sobre "os sem acesso normal" (item 9).

• "3' caso: classe atual constituida. exclusivamente
por funcionários ocupando cargos. uniformes ou não,
sem acésso, de vencimentos quaisquer. •

.Criteria: • A classificação se faria pelo tempo de
serviço: 1.P no Ministério, 2° em funcão publica fe-
deral; etc."

• •.	 .
-Esta hipotese é, bulhem, um detalhe do 2° caso do ant a-

projeto ,ali indicado. na letra d, como "cargos isolados soei
• aceso normal" -Citem 9).

Não ha razãp, porém, para quebrar a uniformidade do
• criterio de apuração de tempo de serviço. Antes de se re-
•correr ao tempo -de serviço no Ministério e si necessário ao
tempo de serviço em função publica federal, como propõe
a Comissão de Eficiéncia, deve-se atender ao tempo de ser-
viço no cargo anterior ao Reajustamento, não só porque o
criterio deve ser geral e uniforme como tambem porque essa
generalidade e unformidade do criterio foi estabelecida para
ter eus Vista "a situação dos atuais funcionários nos quadros
a que pertenciam"- (T.ei • n. 281, art. 5° das Dist): Trans.)

"40 caso: Classe atual constituida por duas ou
mais class-es antigas, sem relações de subordinação
hierarquica, de vencimentos quaisquer e oriundas de
repartições diferentes.

Criterio: A classificação se faria apurando-se o
tempo de serviço, em todas as classes antigas".

Zsta hipotese enquadra-se no 20 caso do ante - projeto.
Eis o exemplo figurado pela COMi$SÃo de Eficiência: 7

quartos escriturários. da Inspetoria de Sécas e 38 escreventes
de ga classe do Departamento de Portos, integrando a classe
"F. " da carreira' de esorituráriO do quadro 1 da Viação..

.0s spiartoS eseritueários em aineço tinham normalmen-

te ac,ésso a terreiros escriliu.ários e 0.3 escreventes de 2a clas-
se 'a escrevenies de 1 0 -classe, tratando-se, por conseguinte,
de , eArgos de -acesso normal" que, :sgundo o ante -projeto,
São colocados em um mesmo plano, concorrendo em igual-
jade de condições á classificação.

Quanto ao eriterio, não ha motivo para fugir á norma
geral proposta.'

5" caso: Classe atual constituida por duas ou mais•
classes antigas, sem relações de subordinação Morar-
quica, e por funcionários ocupando cargos, uniformes
ou não, sem acésso, quaisquer que sejam os vencimen-
tos antigos.'

Criterio: Preconisado para o 3° e 40 casos".

• Relativamente a esta hipotese cumpre -me apenas - dizer
que igualmente se enquadra no t° caso do ante-projeto para
acrescentar que o exemplo para ela figurado pela Comissão
de Eficiência — classe 1 da carreira de oficial administrati-
vo da Agricultura — já foi objeto- de meu esclarecimento ao
euinentar o primeiro parecer da aludida Comissão.

0 caso: classé atual constituída por duas ou mais
•classes antiaas, coas relações de subordinação hierar-
quica .

Crilerio:' seriam classificados. em primeiro
os funcionários da classe superior, por ordem de ao-
liguidade na mesma e, em seguida, Os de classe ou
classes inceeiores, na mesma ordem".

Esta hipotese está prevista no 2° caso do ante-projeln
onde estabeleci a preeminecia de classificação dos funcio-
nários de cargos hierarquicamente superiores sô bre os de
cargos hierarquicamente subordinados.

Com relação ao criterio, deve ser mantido o geral.
Expostos os seis casos que vêm de ser estudados, aborda

a Comissão de Eficiência a questão da hierarquia em face
da Lei n. 284, para concluir, em harmonia com o conceito
que lhe emprestei neste trabalho (item 9), em que ela só
ocorre quando existem "relações de acésso normal entre
duas ou mais classes antigas de uma mesma repartição, inte-
grantes de uma só classe atual".

Esn seguiria. a Comissão de Ef iGh'sneja
tão do tempo liquido de efetivo exercício.

Tal questão, nos lermos em que a gora a situê i , não terá
aplicação no caso particular da classificação por urdem ri"
antigu idade (item 5).

Entretanto, a fixação de isnrmas proposta pela Comissão
de EGeiência se relaciona com o item 11 déste trabalho.

Propondo tais normas, a Comissão de Eficiência da Agri-
cultuta declara inicialmente não esposar a opinião da 'Co-
missão de Eficiência da Fazenda sabre o assunto, para, a se-
guir, propÔr as normas que lha parecem consentaneas com
a legt.dação elll vigor.

Acha a Comissão de Eficiência que as faltas resultantes
da licença especial de que trata o decreto legislativo n.
de 15 de abril de 1935, as tesultantes de férias e as resul-
tantes de afastamento imperativamente determinado por Lei,
não devem interromper a apuração do efetivo exercício. •

Concordo plenamente (item 11).
Julga a Comissão de Eficiência que as faltas decorrentes

de nojo ou gala de casamento e as decorrentes de licença á
funcionária gestante, devem ser descontadas*.

D:scordo pelas razões que já expuz nêste trabalho (item
11).

Finalmente, estuda a Comissão de Eficiência o afasta-
mento do funcionário de seu cargo por causas outras que não
as expostas.

• Acho que o assunto é para ser objeto da regulamentação
da Lei, •não cabendo dèle cogitar ao se estabelecerem normais
provisorias como é o caso, parecendo-me, além disso, que a
hipotese do afastamento do exercício do cargo para serviços
obrigatorios por Lei, satisfaz aos objetivos da Comissão da
Eficiência.

Acrescenta, ainda, a Comissão de Eficiência:
"Concluindo o topico, assinalamos que as normas

aqui propostas para a contagem do tempo de serviço
na classe sdmente poderão ser' aplicadas a partir da
publicação do Regulamento em preparo pois antes des-
sa data o assunto deve ser regido pelos regulamentos
dos Ministérios".

Concordo com a primeira parte da conclusão de que o
assunto é para ser tratado na regulamentação da Lei.

Não é conveniente porém deixar que até a expedição da
regulamanlação seja o assunto regido "pelos regrdamentos

aprecia a que,,-
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doj. anni.siéries", não só porquç as normas fixadas nêstes re-
1uiaaa'aa-o4 (20P, -em geral, revogadas pela Lei n.	 coho
tanilidm"poatala -volfariamos a raanter para um assnato
carater gera/ as legislações isoladas s etntraditorlas dos Mi
nistar:oss anteriores ao Reajustamento, com prejuizo 'de 11411
-dos paincipios fundamentais da Lei n. 284: uniforrnidadd
de lega:Jaça° para o funcionalismo.

Basta ver que o Ministério da Fazenda, propondo a ado-
ço siss normas da circular ti. 4, de 6 do novembro de ma,
da Diletoria do Expediente e do Pessoal( reguladora da

.competo de tem po do serviço para aposentadoria), é de pa-
neer que as "faltas justificadas e as por licença para trata-.
maldade saude não excedentes de 60 dias por ano" não devem
ser descontadas na apuração do *termo liquido do efetinq
exercicio, noutra o que se manifesta, com todo o acerto, a
fflornissão do Eficiência da Agriennura.

Jásao duas Comiesões de Eficiência que interpretarão
diferentemente um dispositivo da Lei n. 284.

A diversidade de criterios merece ser posta em eviden-
cka tenio aqui o faço, pedindo a atenção do Conselho para a
ildaeasidade inadiavel de fixar normas provisorias para p as-
subi°, conforme sugeri no item II..

• Estuda, finalmente, a Comissão de Eficiência da Agri-
tsultura a questão do criterio a que devem obedecer as pri-
pieiras promoções, na vigencia da Lei n.. 284,

—E' 'assunto sobre o qual nada tenho a dizer, uma vez que
tt Conselho já decidiu pela adoção do mataria da antiguidade,
oludon ando uma consulta da Comissão de Eficiência da 'ga-

tinha (Resolução n. 116, processo 585, sessão de 22a3-37).
,	 13 — Educacao e &rude.,

A Comissão do Eficiência do Ministério de Educação a
Saude, deixando ixnplicita sua •cemcordancia com a norma su-
gerida para o primeiro caso do ante-projeto, declara que a
relativa ao segundo caso não satisfez. E expõe a razão:

"As carreiras foram constituídas, na maioria dos ta-
soe, por cargos de repartições diferentes. Não se pode-
ria estabelecer uma hierarquia entre éles„ sem qua
inicialnente lósse feita uma classificação das repara
tições".

-e Vê-se, pois, que a Condsaão de Eficiéucia é de Paréeer
que a norma para o segundo caso mão satisfaz pela imposet-
bilidade de estabelecer uma hierarquia entre cargos de re

-partições diferentes.
Esclarecido corno ficou neste trabalho o conceito de

hierarquia nu •sentido em que o empreguei no 'meu anil-
projeto (item ..9) desaparece a razão da discordância da Co-
missão de Efloanicla, que, destarte, está acórde_com o rr2eu
pensamento.

Isto posto, parece-me &nausearia entrar na análise
•-da sugestão formulada pela Comissão de Eficiência, desde
que tal sugestão foi redigida em vista da discordância que
pão mais tem motivos para subsistir.

. Alam de que essa sugestão repousa no principio de "int,-
*wortfittcia das funções atinentes .aos cargos anteriores", im-
posevel, .pratitanteute, de ser lixada.

Em segundo parecer, de 28 de abril, protocolado na Se-
trotaria do Conselho no dia 22 &iate mês, a Comissão de Efi-
•ciência do Ministério da Educação e 'Saúde examina nova-
hiante o anti-projeto e anailsa as pareceres de outras Co-
ndaeões 'de Eficiência.
-....Inieidinente, julga 41 Comissão que a classificação deve

se estender às duas últimas classes de cada carreira.
No liem	 dèste trabalho •sugeri a adoção de, providên-

cia.
• Reierindo-se ao primeiro easo do ante-projeto escreve

	

Cornistão de Eficiência:-	 .

"Ha classes que foram eonstituidas de funcionários
da mesma categoria .mas que pertenciam a quadras
distiutos, de modo que não se pôde manter a classifi-
cação existente em 31-12-36, pelo simples Traitivo de
que não havia uma -e sim várias classificacties.

•Silva de exemplo a classe E da carreira de dati-
lógrafos, que á constituida de — 1 datilógrafo da Di-
retoria de Proteção _A Maternidade e à Infância — 1
datilógrafo do Hospital Nacional de Psicopatas —
•dataógrafus da Superintendência de arras e Trans-
portes.
• . Pertenciam todos •a mesma categoria -- da( WS-

:g-raro.
ratreLuito, não havia uniu c'a- : .:fivitei"i;) -geral

'que pudesse ser mantida, porque o:: qual'os crun':

	

ibtseni2 Lã° tç 	 .plicar nem a r.Tra

sugerida para o primeiro caso, nem istid 14 lavitra
ara o segundo, Porque, s 'ce ar%t. dão cauí Iterlirttes

pai multa-"que o projeto -em apreço não Casiderou
odayas hipóteses qüe possaM'Surgir,

As soluções alvitradas tambern não parecem Icei.
Vaveis •

Para a primatira hipótese Coneiderada, augerease
manutenção da classificação existente eia 3144246,

Além da eonsideração de que, em certos rasos, (20
olassificação não existe, nem pôde existi; cumpre 1311"

11811,tar: que a data 'não .parece bem escolhida. De jate,
'A art. 13 das Disposições Transitórias da, Lei In 284,
está assim redigido;

"A presente lei entrará em vigor ha data de sua
publicação, exceto quanto aos vencimentos nela et...
tale/eidos, que só vigorarão a partir de 1 de Mel,.

; ao de 1937. Até assa data será mantido o pagina/3 da
I remuneração atualmente em vigor para o funciona-

lismo".

• "Assim, publicada era 30-1R-36 a lei Tis 284, ana
trou logo a, vigorar a nova • organização nela ptevh3tas

Os antrgos • quadras e carreiras desapareceram,.
• para ceder lugar aos novos. O regime transformou-se

imediatanasnte, ficando subordinado a prazo apenas" 4
pagamento dos novos vencimentos. Assim, os cargos:
anteriores desapareceraní em 30-10-38 e dessa data
*e conta a existência das novas classes"s

O primeiro caso eia assina redigido no ante-projeto x•

la caso: funcionários ocupantes de 'cargos da trica-
ma categoria (situação antiga) e que passaram a cone...-.
tituir classe Idêntica (situação nova). 	 •

Norma: para a classificação dos funcionários nti
Amava alasse deve ser mantida a Classitcação existent#
-em 31 de •dezembro de 1.936 (apurada na eonformidada
do regulamento da repartição).

A nota explicativa — apurada na conformidade do regua•:
lamento da repartição — foi agora aditada ã norma;-ern vista
/10 anteriormente exposto neste parecer (item 3).

Os cargos da Wesina categoria '(situação .antiga) de qua
trata o primeiro caso 'são os cargos da mesma categoria,
mesmo quadro do pessoal anterior ao Reajustamento t pois,
só para estas seria possível manter a classificação existente
em 31 de dezenibro de 1936. 	 .	 . •

O exemplo com que, no enti-projeto, caracterizei o ,pri-
naiiro caso só póde autorizar êsse entendimento: . 890 tele-
grafistas de 5' classe passaram a 890 — telegrafista-classe
• Tabelas do Ministério da Viação, Quadro III),

Nestas condições, o exemplo figurado pela Comissão de
Eficiência deve ler resolvido pela norma para :o segundo casca
ao -qual 'se subordina, uma voz que os funcionários citado&
no • axemplo, -embora ocupando cargos da mesma denomina-
ção — datilógrafo — pertenciam a diferentes repartições,
cujos "quadros eram distintos", como esclarece o parecer da
Comissão.	 .

. Quanto à classificação em 31 de dezembro, nós casos em
que não -existe, será realizada, agora para os efeitos do ar-
sigo

E 'relativamente	 vigência dae tabelas anexas
nada tenho a acrescentar ao que expás no Rem 4 deste tra-
balho.

Com refevancia ao segundo caso do anti-projeto, diz a
Comissão de Eficiência:

"Tainhom mia satisfaz a solução . alvitrada ,para
para a segunda hipótese. Poucos são os casos •em que
se possa estabelecer unia hierarquia entre os antigos
cargos que passaram a constituir as novas classes. Na
maior parte, elas se constituiram de 'cargos perten-
centes a quadros e repartições diversas, completa-
'mente independentes uns dos outros. A clame I da
.larreira de oficiais administrativos dêste
pnr eiemplo, constituir-se de

Terceiros ofleiais da Secretaria de Estado;
Oficiais do Instituto Nacional de Música;
1 V' oficidl do Hospital Nacional de Psicopata
1 chefe de mutabilidade e expediente do Insti-

tuto 'Osvaldo Cruz;
erceiroa oficiais da Faculdade de MediT	 cina;

'Oficiai! da Faculdade.. de Odontologia) . •
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Terceiros oficiais da Faculdade de D:rei:•:.;
.	 Terceiros atalaia daa Inspetoriaa Gerais de Asa-

atilo Secundária • do Ensino Comercial;
Sagundos Ofiolais da Inspetoria de Águas;
Escirturárioi do Museu Nacional, Escola Ven-

•eslau Braz e Observatório Nacional;
Protocolistas dee Faculdades de Medicina is Di-

peito.

Onde a hierarquia entre asses cargos ? O 3' ofi-
Nal da Secretaria de Estado não era rierárquicamente
Inferior ao 2° oficial da Inspetoria de Águas. Eram
Cargos coraailetamente independentes. Se não havia
hierarquia, si eram cargos de acésso, si não eram
mensalistas e si não fóram beneficiados com deado-
bramento os seus ocupantes, a hipótese não se enqua-
dra em qualquer dos itens da solução proposta.

Verificamos, assim, que a sugestão em aprêço não
satisfaz as necessidades práticas, uma "VeL que nau pre-
vê todas as hipóteses que surgem'.

O conceito de hierarquia já fai devidamente esclarecido
al0 sentido em que o empreguei no anti-projeto (item 9,1.

E o 3 oficial da Secretaria de Estado deve tSer enqua-
drado na alínea a da norma para o segundo caso, que prev•
sodas as hipóteses, visto se tratar de "funcionário que tinha
wisso normal", da mesma fórma se procedendo quanto aor oficial da Inspetoria de Águas, o qual, lambem, "tib«
gCés.eo normol".
s Mimas êsses cargos, como outros de condições análogas

Xom éles fundidos na mesma classe, ficam colocado.; em um
Mesmo plano a concorrem em absoluta igualdade do condi-
coes prioridade de classificação (vai . no item' 12 a aprecia-
ção da classe 1 da carreira de oficial administrativo do qua-
dro único da Agricultura).

A Comissão de Eficiência aprecia. cio seguida, oa pnre-
çeres das Comissões de Eficiência da Agricultura e da Jas-
liça, abordando a questão do critério a ser obedecido nas ir-

eiras promoções na vigência da Lei do Reajustamento.
O Conselho já raaelveu pela adoção do critério da anti-

guidade (Resolução 116, processo 535. sassão de 22-3-37).
• Analisando o parecer da Comissão de Eficiência da Va-

tenda, na parte em que afirma a existancia de antinomia an-
tro o art. 37 e o art. 5' das; Disposições Transitória. da Lei
n. 284, diz a Comissão de Eficiência da Educação:

"O art. 37, § 1*, referido, não invalida a parte
final do art. a' das Disposições Transitórias. Ao can-
trário, êste é que suspende a execução daquele.

"O parecer em questão esposa a tése de que, ha-
yendo conflito entre uma disposição transitória e uma
permanente, esta invalida aquela. Não parece bem a
doutrina. As disposições transitórias de uma lei não
UM menor força que as disposições permanentes.

Destinando-se a regular a fase intermediária, de
adaptação ao novo regime legal, elas suspendem a axe-
cuçao integral dêsse regime, até que essa adaptação se
tenha processado; e ai deixam de se aplicar, por falta
de objeto. Sa5 então passam a vi gorar de 'n)do inte-
gral as disposições permanentes.

Durante a fase de adaptação, posam, são as dis-
posições transitórias que prevalecem, se acaso se cho-
cam com as demais. Nem a possivei admitir-se que,
na mesma lei, uma disposição seja invalidada por ou-
tra. Mesmo em se tratando de dois dispositivos perma-
nente, aparentemente em conflito, é regra de berma-
neutica huscar uma interpretação conciliatória, porque
a lei não contém contradições. Cm maior força de
razão essa regra se aplica quando um deles é de cará-
ter transitado. porqae aí ressalta nitidamente a inten-
ção do legislador, de suspender a execução do disposi-
tivo permanante, até que, por falta de ()Neto, a dispa-
sição transitória perca aplicação.

Não está invalidada, portanto, a parte final do ar-
Ligo 5' das Disposições Transitórias da Lei do Reajdata-
mento. A primeira classificação dos funcionários, par
antiguidade, (l a ve ser feita, como ai se determina, ten-
do em vista a situação que tinham nos quadros a que
pertenciam. Feito isso, entra em pleno virei o art. ai.
§	 qua a de caráter paemaneale

E aecrescanta:

''Si impruaado o argum e ata	 ;oho. ai  aasa,,ai,
Ttrt0 polo SCI . aceita.. Logo, a antiguidade da t i l nel
pilo das, sei (latia pelo tra mes d a saia leo Ita

porque é fator preponderantes a sua situação no cargo
que anteriormente ocupava. O tempo de serviço no.
Ministério é fator a que se recorre subsidiariamente,
de modo a harmonizar a disposição permanente cora
a disposição transitória.-

Vê-se que a Comissão de Eficiancia da Educação está ' de
acordo com o ponto de vista que defenderei ao apreciar, no
item seguinte, o parecer da Comissiio de Eficiência do Minha-
tério da Fazenda.

Ainda na análise do parecer da Comissão de Eficiénoia
da Fazenda, na parte referente á compreausão da art. 34 de
lei n. 281 (interstício para promoção), acha a Comissão de
Eficiência da Educação que a obrigatoriedade do interstícia
para promoção ao ultimo posto da carreira existe, embora ndo
st: justifique.

E apas transcrever IS ataigos 33 e Ji da lei, declara:

"Como se vê, o critério das proinoeões e a exigên-
cia de intarstieio são tratados Pin diferentes artigos da
lei. O § 2° da art. 33 não colide com o art. 31; é uma
exceção aberta á regra contida TIO co rpo 110 artigo a que
se subordina. De fato, a regra geral é que as premo-

se fazem, matada por antiguidade de classe, m-
ode por mereci ~D K). Mas asse marecimento é rela-
tiva. isto a, alitub ao critério da antiguidade, tanto que

éle só podem Si'a promavidos us funcionários que
pertençam aos dois lel vo g dOS mais antigos da classe.
Para as proa-loções ao p aito atue-se uma ex-
acção: não mais se considera assa maracimento reis-
tio e sim O marachniallo absoluto , som cogitação da
antiguidade.

Esse pareca o verdadeite espirito da lei, pela in-
terpretai:ao do aia, 33 e seu: parágrafos. A exigência
do interstc:o si a m eapressa no arl . 35 e se refere a t0-
das as promoçõas: em nada afeta u disposto no § 2' da
art. aat, pois a condiçSo di. intar s ticio da (tais anos
imo prejudica o conceito do inceeeimento abadai°.

A condição axista: mas lie.i paraca razoaval. O
,si se susiirioa variai parioda de . talaptaerio,

para que o novo funcionário sé possa ser promovida
depois do estar ani vonsliçõas ile ba l a : 0 desempenhar
das atribuições do cargo. Mas, para iseo. é mais que
suficiente o estagie) da lua ano. AI , rn diss a ha carrei-
ras em que as tunções são alaolutamante as mesmas
para os funcionários. rio divorsas classe a, corno a de
oficiais administrativos, arn que o funcionário da clas-
se 11 tem as mesmas atribaiaaas da seus ealegas das
classes I. K. io astagio só se justifica
para o primetiro avessa, afim fr., (p i e exista a neces-
sária fase de, adaptação. Dapois dis so. a exigência nao
mais se torna nacessar.a porem. , a funcionário, promo-
vido uma vez, está es a ecendo a- [nasalas atribuições
que lhe talhara o	 rasar.	 ;is quais i :i se ada-
ptara."

Quanto á exigéneia do iatarstil'iÍ). CII ..rát	 stemoa-
strado ii e ste paearar ;item 10; .

Relativaineui e ali araria do lagislador iii-stavendo o
em caráter geral, na Lei do naajustataanto. nfin CrIbe

aqui aprecia-lo.
A adoção das normas da circular Ia 5, da 6 lo novembro

de 1935, da ISiretoria do Expediente e di laa saal. que a Co-
missão de Eficiência da Fazenda propõe sejam fixadas para
apuração do tampa líquido da efetivo exareicio previsto na
art. 37 da lei n. 285. é julgada inaaailaval pela comi ssão de
Eficiancia da Educai:ao:

"Essas nu l nias, ui, udaduis altar- na apuração de
tempo de sanita) para nn; tio apos p litadoria, não pare-
cem a p licas-eis a contagens para o efeito de se determi-
nar a antiguidade de classe. Não justo que o funoioa
nário. q ue 50 Iuuetir ji, (t a is p asses p )1 ano. para trata.
mento cie saúda. conle o mesmo tampo de serviço que
aquèle que compareci , o ano lado, Este , sem dúvida,
conta maior tampo da serviço na classe, mie é fator
praponderant e para as promoções, não só por antigui-
dada. entoo lambem por merecimento. O razoavel, por-
tanto. pascei , sor o voltando dos dias de trabalho efe-
t,,,s atam ( h, domingos e feriados, em que nenhum t ra-
balha. aul n -.1[':*nini,r- q0 Nin fla. ennin de serviço. 33 fala•
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ta ' lios, em virtude de lei, não dão lugar a desconto.
Peri iO, a contagem deve ser feita á vista das folhas

pagetnento, o que parece o meio mais indicado."

L e se e iti : beni o mau parecer (item 11).
Estuda a Umissill de Eficiência a fórmula proposta Pela

Comissão de Efieiencia da Viação, da creação de quadros pa-
elelos, dizendo:

"a. condesão de Eficiência do Ministério da Via-
ção propõe que sejam classificados separadamente os
funcionários de quadros que se fundiram. Tal suges-
tão não parece que deva ser aceita, pois viria contra-
riar o espirito da lei, desarticulando os quadros que ela
creou. E foi justamente para não SP fazer essa desar-
ticulação que a lei determinou, no art. 50 das Disposi-
ções Transitórias, que a primeira classificação se fi-
zese tendo em vista a situação dos funcionários nos
quadros a que pertenciam. Fica, assim, prejudicado O
sistema proposto."

Apreciarei o asunto ao examinar o parecer da Comisso
de Eficiência da Viação (item 20).

Diz ainda a Comissão de Eficiência:

"Levanta-se a questão de saber como deve ser
apurado o tempo de serviço dos funcionários nos car-
gos a que pertenciam: se de acOrdo com o que estabe-
lece o art. 37 da lei 284, ou de acórdo com as normas
anteriores.

O art. 37, referido, não Ode ter o efeito de regu-
lar as situaçõos anteriores. Estabelece uma norma a
ser observada para as classificações futuras, depois de
cumprido o que determin o art..5* das Disposições
Transitórias, isto é, depois de classificados os funcio-
nários, tendo em vista a sua situação nos cargos que
anteriormente ocupavam. Assim, parece que a apura-
ção do tempo do serviço nas classes anteriores deve ser
feita de açõrdo com as normas que então regulavam a
assunto."

A Comissão de Eficiência está de neônio com o ponto de
'vista que manifestei neste parecer (item 5).

Assim concluo a Comissão do Eficiência da Educação seu
parecer, ratificando a opinião que anteriormente emitira:

"Á vista do exposto, parece que o melhor critério.
é justamente o que sugeriu esta Comissão:.

Estabelecer, dentro de cada classe, grupos de fun-
cionários, constituidos por aquèles cujos cargos ante-
riores eram de funções de igeual importancia.

Primeiro grupo — O dos funcionários cujos car-
gos anteriores eram os de funções mais elevadas.

E tantos outros quentes se tornem necessário!
para 4 e observar essa graduactio do funções."

"Por outras palavras: classificar preliminarmente
os funcionários, dentro de cada classe, segundo a
importancia dos cargos que ocupavam em 30 de outu-
bro de 193e. lemtro de cada chave, ou grupo, classi-
fie:e-os segundo os vencimentos dos car gos anteriores
P, sucessivamente, o tempo de serviço nesses cargos,
setztin elo as »ermas de então; o tempo de serviço no
ministerio; o tempo de serviço publico federal; e a
idade."

Não posso concordar com essa solução pelas razõe .= une
expuz ao apreciar 0 primeiro parecer da Comissão de Efici-
encia e pelas que ronstam do item e deste trebalbo.

Além de que, a base em que repousa o moeu ante-peojeto
a existencia ou não de acesso para o caego — tem mais

em vista a situação dos atuais funcionariee nos quadros a
que pertenciam, como determina o art. 50 das Dispo;içes
Transitorias da Lei.

Demais. o acesso uma condição facilmente arinra“.1
face da ipaesiaçeo anterior ao Reajust enleie o o firi fj urbii va-
ria como será qua:ryner indagação ria imporrcia da fwt-
ecões atinentes aos cargos anteriores A lei n. 281.

. Fazendo.
O primeiro parcz• cr da Comissão de Efl p iende da Mine.-

1.1.;Vid tia Fazenda (!	 15 do março ultimo.
Inicia-o uma propo.-4.8 no sentido de (pe. a eteesineteee

a b eansia	 penultima	 ultima cla:sesdeca' :.•	 a.
maeifeetei minha aqu'eseencia a e	 pee;)

(item 8).

Debate a Comissão de Eficiencia a questão de exigencia
do intersticio prescrito no art. 31 da Lei do Reajustamento,
para as promoções que obedecem exclusivamente ao criterie
do merecimento.

Esto ponto já apreciei no item 10 deste trabalho.
Refe;indo-se, após, ao criterio que sugeri para a classi-

ficaulo determinada no art. 5°, diz a Comissão de Eficiencia:

"Quanto á classificação dos funcionarias publicas,
dentro de cada carreira e classe, por ordem de anti-
guidade, a sugestão apresentada pelo Sr. conselheiro
Dr. Moacyr Briggs, encerra : sem duvida, um elevado
eriterio, racional e equitativo, mas, julgamos que se
afasta ou se distancia um tanto da lei e do seu espi-
rito.

E' fato que o art. 50 das Disposições Transita-
rias, da lei n. 284, ao determinar que o Conselho Fe-
deral do Serviço Publico Civil classificará os funcio-
narias, dentro de cada carreira e classe, por ordem de
antiguidade, prescreveu que assim o fará — "tendo em
vista a situação dos atuais funcionarios nos quadros a
que pertenciam".

A observancia, porém, dessa condição, constante da
parte final daquele dispositivo, não Ode prevalecer em
lace do art. 37 do capitulo IV da lei, disposição per-
Manente que é, e não transitaria, como aquela. E o
art. 37. citado, cogita do modo de se verificar e con-
tar a antiguidade de classe do funcionarto. E o faz in-
cisiva e imperativamente:

"Art. 37. A antiguidade será determinada pelo
tempo liquido de efetivo exercido na classe a que per-
tencer o funcionaria."

Os Mi 1° o 2° ainda esclarecem:
'1 1.° Entre funcionarios com a mesma antigui-

dade de classe, será promovido o que tiver mais tempo
de serviço no minisierie, e. no caso de novo ernapte,
no serviço publico federal."

"§ 2.° A antiguidade de classe dos funcionarias
promovidos por antiguidade conta-se da data em que
houver ocorrido a vacancin do cargo."

E' concludente, portanto. (o pelo menos assim o
consideramos), que a antiguidade de classe do fundo-
mesto terá que se verificar consoante as prescrições do
art. 37 e seu § 1 0, pois que, como todos passaram a
ocupar as novas classes ereadas pe'a Lei do Reajusta-
mento, em 1 do janeiro deste ano, contam, em conse-
quencia, a mesma antiguidade de classe, ou seja a par-
tir daquela data.

E. conseguintemente, nos termos do art. 37 e seu
§ 1 0, citados, a antiguidade será determinada pelo tem-
po liquido de efetivo exercicio na classe a que perten-
cia o funcionado, ficando o mais antigo o que tiver
maior tempo no ministerie, cru cargos da carreira, e.
no caso de empato, na serviço publico federal.

Essa, pois, é a situação fundamentalmente legal
que o caso nos apresenta, em face do art. 37 e seu
§ l o, da lei n. 2R1, que, a nosso ver, torna insubsis-
tente a parte final do art. 5 0 das Disposições Tramei-
iodes da mesma lei.

Entre uma disposição de carater permanente e ou-
tra do natureza tranetteria, de ver mie aquela é que
deve ter execueão plena, inteeral, nbee'uta. maxitné
tendo-se em vista que ela não prejudica quaisquer di-
reitos legalmente adoniridos r. homologa. at& velha f.
mesmo tradicional jurisprtidencia administrativa sobre
ri contagem de antiguidade de, classe dos servidores da
Nação.

Assim o entendemos."

Parec,.-me ou! , a Comissão de Eficiencia se colocou
ponto de vista insuslentavel.

Não ha antinomia, como acertadamente salienta a Co-
missão de ENciencia da Agricultura. entre o prece i to perma-
nente da artizo 37 e o preceito transitorio do ar t. 5 C), tiipotesf,
em mie prevaleceria o primeiro.

Pelo contrario. são di s positivos aliznintamente
veis, senda une o do art. 50 das DisooskAes Transitorias
t1hRtancia principio verdad.Unninnte es g eneia! mima 10' ins-

tituidora de tão ampla reorganizacão como a do flcii.jn y ta-
innto.

os di,.nositivos Frio eonclliaveis e podem en-
esis!i e , Paia prová-lo,

O nreceito permanente do art . 37. sendo parte intA.granle
duradm , ra da nova bs i. tern a função e o escApo de regn-

1 , aa rova Qiftração definida pela lei. E' nara ser aplicado na
eiereeel das nova: classes constartes tias tabela.; anexa; A

a keijrtir de 1 de janeiro de 1037.
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E preceito transitorio do art. 50 tem sua eficacia limi-
tada ao pendo de transição entre a situação antiga e a nova
situação decorrente do plano instituido pela lei n. 284. Na
sua conformidade serão classificados os funcionados, compo-
nentes dos mais variados cargos e quadros, nas novas classes
e carreiras uniformemente instituidas, no inicio da vieencia
destas novas c:asses — 1 de janeiro — entrando imediata-
mente em vigor, a partir desta data, a disposição permanente
do art. 37.

E' oportuno invocar a lição do Carlos Maximiliano de
que:

"As Disposições Transitorias, com servirem para
regular a passagem das relacties furidicas pendentes, do
dominio de uma lei Dora a de outra, quasi sempre in-
dicam direta ou indiretamente motivos e escópn da
norma promulgada por ultimo" ("Hermeneutica e
Aplicação do Direito", 2 th edição, pag. 290, § 330).

Ainda o mesmo autor ensina que

"não se presumem antinomias ou Incompatibilidades
nos repnsitorine juridicos: se riguem alega a existen-
eia de disposições inconcillaveis, deve demonstrá-la ató
a evidencia" (obra citada, pag. 149, § 140).

E acrescenta:

"Nb raro, á primeira vista duas expressões ee
contradizem: porém, se as examinamos atentamente
(sehtilinnimo), descobrimos o nexo oculto que PS con-
c ; Pn. El quasi sempre pnssive' integrar o sistema je-

dearnbrir n correlacão entre as regras aparen-
temente antinomicas" (idem, idem).

E doutrina mais adiante para o interprete da lei:.

"Verificam se Os dois trenhos se não referem a hl-
potesee rrferentee, especies diversas. Cessa, nesse caso,
o conflito • Derruo tem cada uni sua esfera de nen°
especinl, distinta. enin g limites o anliendor arguto fi-
xará precisamente" (pag . 1:5 0, 3 141, 5);

"procure-se encarar as duns exnressi5es de Direitn como
parte de um só todo, destinadas a completarem-se mie
/memento: de sorte que a eeneralidede a parente de uma
seta re s tringida e precisada pela outra (pag. 150.
§ 141, d).

Afirmei. outrossim, rine o art. 50 consubstancia principie
verdedeiramente essencial numa lei da natureza da de nu-
mero 281, de 19a6.

Ree'mente em tem lima tam p ão de cen ii ihrio numa moreganizar:l o ria invornflurn do Renhidamente, mandando ter
em vista "(1 Nartio dos atuais funcionados nos quadros d
que pertenciam".

E ele wai permitir se atribuir na classificação preemi.
molda aos caritos com acesso norma' sobre os Sem POPSrs0 O
os canais isolados: c l assifirar em nrimeiro locar os camost
de hicrarania sun e rier. mantende situneões pe rfeitamente eee
finidas ra situne5n entirra: garante, em suma, as exnectatie
vos do direi to doa flincionarios. tanto quanto nossivel man-
te-1n s numa renreanizar;le de mindros de neesnel.

preciso exomnlinear Derre i e os wvomnlos estqn
Tittides nrs narrerrs. das Co	 6"s rio Efird encia do Minis-.
ferie da A .tr l ro t tnra (spnannin mrerer) e dn VincAn.

E a nrrinr ; n romisstle do "Trlrienre in da Pa7enda fam'hern
senti p a inionidr.d., ria•an1;rar", rie.nrose en art. 37 (I &Ps.
sitiene5n em! se tem om vista, tanto mio nronernin a adoção
das normas coneebstrinciadas nesse dia positivo, ponderou:

dever-se .  buscar a anticuiainde ie enfia um
Peie apu fr,,nnn rin s p rv;rn m),	 rpcnr,r.fi-
1:OR. em carpo. de carreira primoiramon'e: no caso de
ernnafn ht70 .)nri 1l- n t ereno mie tinia s e"vido. no nro-
prio ltfinist(ein, em cargos outros que mio os de car-
reira".

ditin o u indo, coo)] aviamento í, rzeneralidade da norma que
invernia. er' e e f e mno de service em cargos de carreira e nutres,
dentro do Ministrio. •

Refere-se a Comie;e:ao de
po lenido (I n Pfe!iVo exoreicio

Embora êsto con-PH) tt;lo
tem em vista (item :")) ;Me sm
viaórias que sugeri no item 11

Examinando o assunt a o sie fim especial, devo dizer
que discordo, em Larle. remo o fez a Curniz: Ao de Eficiência
da Agricultura, da augestao da -Fazenda, que é a seguinte'

"Que o tempo líquido lin efetivo exercício na clae,t)
a que pertencer o funcionário, a que alude o art. 37,
da Lei 284, de 1936, deverá ser apurado consoante as
regra estabelecidas na Circular il. 4, do 6 de novem-
bro fie 1935, da Diretoria do Expediente e do Pessoal.
ou seja sem se excluirein•

a) as faltas por g ala, juri, nojo, serviço eleitoral e
militar, férias e as decorrentes de licenças concedidas
na forma do art. 19, do decreto 14.663. de 1 de feve-
reira de 1921:

b as faltas justificadas e as por licença para tra-
tamento de saúde não excedentes de 60 dias por ano:

e. finalmente,
c) as faltas por licença concedidas na forma do

art. 17, do decreto t1.663, de 1 de fevereiro de 1921.
ou da Lei 42, de 15 do abril de 1035."

De fato, as faltas decorrentes de licenças concedidas na
forma do art. 19 do Dec. 14.663, de 1921, e as faltas justifi-
cadas e as por licença para tratamento de saúde não exce-
dentes de 60 dias por ano, não devem ser computadas na apu-
ração do tempo liquido de efetivo exercido, sob pena de tirar
déste novo sistema sua finalidade precipua: o — effectivo
exercício do cargo.

Por outro lado, nenhuma analogia se apresenta entre con-
tagem de tempo de serviço para apoicentadoria e para apura-
ção do antiguidade de classe, era se tratando de instituições
diferentes e reguladas por legislação própria.

Nada aconselha, portanto, a adoção integral da circular
n. 4, de 6 de novembro de 1935.

Em seu segundo parecer, de 28 de abril, a Comissão de
Eficiência da Fazenda ratifica in totuni suas anteriores.

Volta entretanto a insistir na . existência de antinomia
entre a disposição permanente do art. 37 e a transitoria do
art. rea prevalecendo o primeiro, reforçando desta forma seus
anteriores argumentos:

"E assim o entendemos por se nos afigurar ser essa
situação fundamentalmente legal que o caso nos apre-
senta, porquanto, segundo sustentames em nosso pri-
meiro parecer, as disposições do mencionado ext. 37
e seus parágrafos. da Lei do Reajustamento, tornara
insubsistente a parte final cio art. 5, das Disposições
Transitórias, da mesma Lei.

Entre uma disposição de caracter permanente e
outra de natureza transitória, — volvemos a repetir —
é de ver que aquela deve te- execução plena, integral,
absoluta, MaXiIllé, tendo em vista que ela não probl...
dica ounisquer direitos le.;almente adquiridos, e, antes,
homologa velha e mesmo tradicional jurisprudência
administrativa stabre a contagem de antiguidade de
classe dos servidores da Nação.

E é de lembrar rine, essa antiga jurisprudência,
mansa e pacifica no lalinisterio da Fazenda, o de apli-
cação tambem, em outras Secretarias de Estado, ainda
recentemerde foi homologada pelo atual Sr. Presidente
da Repehlica, consoante seu despacho publicado no
"Diário Oficial" de 10 de agosto de 1935. onde se lê:

"Senhor diretor do Imposto de Renda. N. 119 —
Comunicando. de ordem do Sr. minis`ro, que o Sr. Pre-
sidente da República, a cuja considerarão foi sub-
metido o oficio n. 100 T, de 3 de novembro último, em
que a referiria Diretoria consulta corno deve ser con-
taria a antiguidade de cla s ae dos reanectivos serven-
tuário, considerados funriontirios pdbliens por forca
do Decreto 23.811 de 7 de fevereira de 1934. nroferido
o seguinte descria/1o: "i) erwrjo poro a reyntnapnn
tempo de servir() doce ser n de an!intiMatle rtheo/teta."

A atual Diretoria do hone ste lie Renda, anterior-
mente denominada — Deleerria Oeral dc Imposto tteltre
a bela — era um dontp•famenin de vida precária.
▪ pos-uin erean l zni. :, r) fixa nunntn nn Sou 11PROal,
poi ,, que f.s re ora ael mif ; de per livre arbítrio do 1),Irz.a1a
gomil dnourle Diviriain(m'n e os seus vencimontes
eram fix-les por annTle mesmo livre arbítrio da cita-
m auterelade. 1.)n)le n Pessoal no o lluma garantia
do esta b l l itarie, domi s -vel nue era, od nut)tm.

O Derreie n .2!"11 1, (to 7 do fevereiro fie 192'i,
d ou or2rn ; Incrm ti 11n. ,, f (r)in do Trrnoon ( In licita, f;Iffizi

O ini3/1-ri do seu Pessoal, estabeleceu e fixou ns seus
'vencimentos e &miemo-lhe toda: as garantias	 -

tes aos funcionários públicee

Eficiênria no em preite de tem-
,
mais interesse ao caso que se
re l aTiona coro as normas pro-
déste trabalho.
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Os funcionários do referido Departamento, por-
tanto, conquistaram, todos les, na mesma data, os
oostos do quadro daquela Repartição, tal como sucede,
em princípio, com todo o funeipnalismo civil, que por
Oorca da Lei 284, de 28 de outubro de 1936, paseou a
1 de janeiro do corrente ano, portanto em uma mesma
data, a occupar os novos cargos das novas carreiras
andas por aquela Lei, motivo que levou o Exmo. Se-
nhor Presidente da República áquela decisão:

— "O critério para contagem de tempo de ser-
viço deve ser o da antiguidade absoluta."

Por aquelas razões, e por mais essa do texto do
art. 37 e seus parágrafos da Lei do Reajustamento,
traduzi o pensamento e o critério que o Exmo. Senhor
Presidente da República já mandou adotar em situação
Que bem se poderá considerar idêntica, a COMiFSão de
Eficiência do Ministério da Fazenda pede vênia, ao
Conselho Federal do Serviço Público Civil, para manter,
integralmente, as sugsetões constantes dos cinco itens
de seu primitivo parecer sôbre o assunto que Fe vem
debatendo."

Já havendo demonstrado a inexistência do antinmnia
apontada, resta-me, apenas. ecideneiar que o exemplo com
que ilitetra a Comissão de Eficiência seu parecer corrobora a
minha tese, pelos fundamentos seguintes:

1.* O despacho do Exmo. Sr. Presidente da Repu-
blica, a que alude o Ministério da Fazenda, foi profe-
rido ante o silêncio da lei sôbre a matéria, o que se
não verifica no caso do Reajustamento, expressamente
previsto no art. 5° das Disposições Transitórias;

2.° Anteriormente ao decreto 23.841, o serviço de
Imposto Wire a renda, "não possuia organização fixa
quanto ao seu pessoal, pois que era admitido por livre
arbítrio do delegado geral daquele Departamento e os
seus vencimentos eram fixados por aquele mesmo livre
arbítrio da cilada autoridade, não tendo o pessoal ne-
nhuma garantia e estabilidade. demissivel que era ad
'tuteie (parecer da Com. de Ef.) •

O referido decreto "deu organizacão à Diretoria do
Imposto de Renda, fixou o quadro do seu pessoal, esta-
beleceu e fixou os seus vencimentos e conferia-lhe to-
das as garantias inherentes qos funceiondrios pOli-
cos" (parecer da Cem. de Eficiência).

Essa situação não pode. evidentemen!e, ser confrontada
coei a de Lei n. 284, de MO.

• Anteriormente a esta, em geral, já havia quadros deti-
dos da pessoal, cujos componentes gozavam dos direitos de
funcionários públicos e não eram demissiveis ao livre arbítrio
dos chefes.

No decreto n. 23.841 houve a ercação de cargos, o este-
Lelecimento de uma situação defirede, anteriormente inexis-
tente.

E numa reorganização. devem ser mandas.. tanto quanto
pese1vel, as expectativas de direito dos funcionários, como fez
art. 5' das Disposições Transi t órias da Lei n. 281.

15 — Guerra.

Em seu parecer, datado de 24 de março, a Comissão de
Eficiência do Ministério da Guerra preconisa, inicialmente,
que a classificação seja extensiva às duas últimas classes de
cada carreira.

Já atendi essas ponderações (itens 8).

Aprecia a Comissão de Eficiência o preceito do artigo 33,
parágr. 20, da Lei n. 284, que julga absurdo e contraprodu-
cente, quando a promoção não é para cargo de chefia.

Ésse dispositivo declara que "as promoções à última
classe de carreira, obedecerão, exclusivamente, ao critério do
merecimento", não cabendo aqui dizer, numa análise mais
detida, quanto ao acerto do legislador inscrevendo-o na Lei da
Reajustamento.

Não posso, entretanto, deixar de esclarreets embora ligei-
ramente, que o preceito do art. 33, parág. 2°, citado, é de
caráter geral e a mim parece sábia essa generalidade.

De outro lado, as disposições da Lei n. 284 não autorizam
a compreensão que a Comissão de Eficienica pretende tut-
prestar ao dispositivo em causa.

E não é demais salientar que as fiadoras de sua justa
eplicaçào são as Com issões de Eficiência, às quais a Lei n. 284

rios.
atribuiu a competência de proper as promoções de fundei

Analisando as normas traçadas no ante-projecto; sentiu
kl Comissão de Eficiência em dificuldades para aplicá-las, •
vista da referência à hierarquia.

Esclarecido como está o conceito de hierarquia (item
sáo terá, por certo, a Comissão de Eficiência razões para MI
tentar a invocada dificuldade.

Propos a Comissão de Eficiência a seguinte solução pai'
e classificação:

"I° — Na mesmo classe, preponderoneia ele vepei.,
mentos para a classificação.

O critério do reajustamento foi o de vencimentok
e, desearte, ao de maior vencimentos deverá corres,.
ponder, na classe, a melhor classificação, porque mais
próximo estaria da classe seguinte.

2° — Igualdade de vencimentos, prepondcrancia dos.
da Secretaria de Estado, pela hierarquia de repartição,

Sempre prevaleceu, o que é indispensável, que as
Secretarias de Estado, como órgãos diretos dos Srs.:
ministros, tinham preponderancia sare as demais re-
partições do Ministério, c, por isto, era colocados sem-
pre em nível superior, com melhores vencimentos, des-
de que a função e a própria representação a tal obri-
gava.

3° — Igualdade de vencimentos, prepondr rancia de
denominações, ent face da situação antiga, dentro da
possível hierarqu:a.

E' o caso de aplicar a hienrquia, dentro do possf-
vel, e interpretando-a em face das denominações anti-
eel .

4* — Igualdade de N . p neimentos e igualdade de de-
nominações esiseaeão antiga) — recorrer a maior anti-
guidade na chuse 'art. 37. § u própria lei jnstifi-
ea o caso".

Tais ndrmae, que repiusam em base inconsistente --
‘encunentos, além de se não coadunarem com o artigo 5'
das Disposições Transitórias da Lei, conduziriam a flagrantes
injustiças.

A preponderanda dc vencimentos não encontra apoio
para ser fixada como norma.

A •reponderancia das Secretarias de Estado na classifi-
cação, ocorrendo igualdade de vencimentos, importaria em es-
tabelecer hierarquia de repartições, o que é impossível fazer-
se em bõa. lei.

A preponderando de denominações. ocorrendo igualdade
de vencimentos e dentro 'da possível hierarquia, importaria:
estabelecer hierarquia entre cargo: de repartições diferentes,
além da hierarquia 'mire repartições precedentemente aludi-
a, oiitte é impraticável sem o cometimento de graves injue-

anto ao item 4* é um com p lemento dos pi ecedentes,
•ns cuja base repousa.

H, Justiço e Negócios Interiores.

A Comissão de Eficiencia do Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores, em seu parecer de 13 de março, opina pela
aceitação da norma para o primeiro caso do ante-projecto.

Relativamente ao 2° caso, manifesta-se em contrário e,
sua adopção, pelas seguintes razões:

"I • — a lei n. 284 não cogita da — BIERARQUIA
DE CARGOS ANTERIORES —, para promoção por an-
tiguidade;

g* — a aceitação do critério tie — HIERARQUIA—,
daria, na prática, margem a flagrantes injustiças e a
resultados conlraproducenies, conforme detalhadamen-
te se demonstrou, ao Conselho Federal, em consulta
feita em 17 de fevereiro findo.-

Esclarecido como ficou nêste trabalho o conceito de lime-
rarquia que empreguei no ante-projeto, não
tos receios da Comissão de Eficiência.

Anexo ao seu parecer, encaminha a Comissão de Efici-
ência sugestões para a classificação e para a adopção do criar
tério das primeiras promoções posteriores ao Reajustamento.

Examinarei, tão ~ente, a parle relativa á classifica-
ção, uma vez que relativamente ao critério para promoção o
conselho já decidiu pelo prevalecimento do da antiguidade
.ResolusAo. .?1 . 116 processo 5J, sessão .de

sons is te OS jus-
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1 6 caso — Camse ot •mpoetit sãmenfe
rios da mesma categoria na situação aidiga.

¡Solução — A antiguidade ê dada, e •#.1() determina'
o art. '37 da lei it. 281, p o !.o tempo 1 ; itt ido de efetivo
4Wareído mi classe."

Esta hipotese é idêntica ao primeiro caso do ante-pi..0,16-!
(o sendo mais concentanea com o artigo á* a norma que &Liejerl de ser mantida a classificação éxistente em 91 de dó)lotribro de Md, tanto mais. quanto a indagacão do tempo n?

a4uido de efetivo exercício no mais tem aplicação para ia easOt'..40831444t empuz no item N.

":"J" caso — Classe atual composta de funcionticiO4

	

que. anteriormente, ocupavam cargos diversog: 	 0*
Solução -. parece ter ficado esclarecido ut)

Porerer n. 21 desta Comissão, não cogita a Lei .n. 284,
do critério de — HIERARQUIA DE CARGOS ANTERIO-
RES —, para promoção por antiguidade.

Não é demais repetir que a Lei n. 284 ineluindO
titula mesma classe, com idén-ticos vencimento.,funcio-
ndrios de classes e vencimentos diferentes, evidente.
,nettte nivelou-os, sem levar em consideração — HEE-
XAR QUIA

O certo é fazer-se a eleo.asificação clêstes funcioná-
rios tendo.-se em Vista o tempo liquido de efetivo cxer-.
ctcio ?to cargo gtte ocuparam anteriormente, pouco im-
portando a circunstancia de um dos funcionários ter,
antes da Lei it. 284, maior vencimento que um outro 4
E' éste o linleo critério de acórdo cora a referida Lel
D. 28--1.

Se fôsse levada em consideração — HIERAR-
QUIA — tarjamos na prática flagrantes injustiças *
resultados contraproducentes.

Assim, em relação ao 1' Exemplo apresentado, na-
.hip6tese de ter o chefe de secção da Casa do Detencão
sido promovido áquele cargo, em data recente, teria
Mo maior antiguidade que um 3 8 oficial da Recretaria
de Estado, com perto de 20 anos no weu esmo, — Sim.
plesmente pelo fato de, anteriormente á Lel D. 284,
ganhar aquele mais 1008000 do que Le. E, néste casta
'concreto, seria prejudicado, na proznoçfw, um 3' oficial,
que inicia sua carreira, por um chefe do secção da
Casa de Detenção, que já terminara sua carreiro.

Em relação ao 2 Exemplo citado, teriamos inato
antiguidade para os 8 aznanuenses do Arquivo Naciol
nal, que ganhavam, antes da Lei n. 284, 750$000,.
Passo que O 6 colaboradores do Arquivo da Secretaria
percebiam 700$009.

A7conteeeria então o seguinte; — em 16 vagas os
amanuenses concorreriam a todas elas, quer por anti-
guidade quer por merecimento; e os. colaboradores, na-
quelas 16 vagas, sómente poderiam sor promovidos em
*delas, nas de merecimento, de voz que.. nas do anti-
guidade, os amanuenses seriam os preferidos. E isso
com agravante de serem quasi todos os colaboradores
muito mais aotigos na. sua classe do que. os amanuenses
do Arquivo."

A norma que propês para. o segundo caso do ante-proje-
to, Idêntico a esta biisstese, atende integralmente aos obje-
tivos da Comissão de Efielfeacia.

'Vejamos o primeiro exemplo formulado peia Comissão
de Eficiência.

A Cluse I. da carreira de oficial administrativo do Qua-
dro I do 15fini.-i(ç rio da Justiça é integrada pelos seguintes car-
gos da situação antiga (tabelas anexa s á Lei n. 281*, Ministé.
rto da Justiça, pág. 7?

	

1 -- Clief deSecção	 Ca s a de Detenra4r,
1 - E scriturário — Escritório de Obras.
2 ---- 1" oficial — Ca s a de Detenção.

-- 1" oficia! — Casa de Correção.
:;" o! . :ria!	 i..cerctitria de

.segzied..	 norma tim . d.1 para ti S .:2111'.11 ,. 	%“'''

- os	 :."
nt...o , a	 1"1....-.1
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-- 1 chefe de - .ecção da Casa de Detendo (Mo
Linha acesso normal, mas ocupava cargo hierarquica-
mente superior — Iverarquicamento superior ao 1° ofi-

. eia! fundido na mesma classe — letra b);	 ••
3° — 2 i s oficiais da Casa de Detendo (hierarqui-

camente subordinados ao diretor do secção precedente-
mente classifioado, letra e);

— 1 escriturário do LseeltÁtrio de Obra,(cargo
Isolado) e I° escriturário da Casa da DetençãO (sanC
aCeS30 normal), (letra d),

I
elamos agora o segundo exemplo,
classe G da oarreirã de Arquivista é integrada pelo*

Evitiiilfeá cargo; (tabelas ci tadas. pásç. 3):

$ — Amanuense -- Arquivo Nacional,
Colaborado'' ri 4 kequivn	 Secretivis da 'M-

iado,	 t
ól os amanuensee do Azquivo Nacional Unhará aome

Otmal, segundo presumo, e os colaboradores de Arquive: #4
SOOretaria de Estado ntto tinham acesso normal, segundo ttnj.
bem presumo, não lia senão COMO reconhecer nos prtmeírog
premir:moa para A claseifleado, do acordo coo; j norryti
que prodós, abstraindo da toe, t di vencimento;.

,47. Marinha..
A COMM1S3ão de Eiietcucia do Ministério lb Mai intui,

coto parecer 4 de 18 de março, é de opinião que z

a classificação (le.Neva ;e: feita. unicanient& por
ordem de antiguidade:

b) a parte final do art. 50 das "Disposições
Transitória" só deverá ser . aplicada quando se tratar
de funcionários que pertenciam á mesma rapartide

onde havia hteraroula para efeito de acosso."

Embora tendo dávidas com relação ao conceito de Ide-
Arguto que usai no ante-projecto, a Comissão de Eficiên-
cia, no exemplo subordinado aos parágrafos na. 8 e 4 do
gau parecer, mostra emprestar-lhe a mesma coropraensio
quê lhe dei neste trabalho.

Assim	 que diz a Cormssão de Eficlancla:

"3. COniú exempio típico do item "b", esta Co-
missão sita caso do quadro I — Carreira de "Ope-
rário do Areenta" — Classe "H" MO. klinistele,
onde foram grupados auxiliares de mestra • operk-
rios de la classe.

4. Está claro que a maioria doe operários. de 14
classe deve ter maior tempo na classe atual do qus
os auxiliares de mestras .. mas, como estes constituam
uma classe hierarquicamente superior, devem ficar co-
locados acima de todos os da classe hierarquicamen,
te inferior, embora com menos tempo na classe atual."

.1u1ga, ainda, a COMissiio, aconselhavel a extensão da
Classificação ás últimas classes de carreira, no que já foi
atendida (item 9).

Aborda. finalmente, a questão do apuração do tempo li-
quido de efetivo exercício, salientando os precaiçoe der uma
apuração imediata em definitivo.

Esta questão não mais interessa ri classificação, confor.
me rue propuz (item 5).

18. Relações Exterioi.eb.
Pronunciando-se sobre e ante-prejeto do minha auto-

ria, a Comissão de Eficiência do Ministério das Relações
1steriores. em parecer de 2? de março, declara:

"Seus dispos4tivo:4 enquadram-se bem nis legis-
lação vigente neste Ministério, que, aliás, não sofreu
alteração alguma sens.:vel na estrutura de suas elas.
sag de funcionários, por efeito da recente lei mima-
r° 2.81,	 1936, que ee.a,instou os quadros e os ven-

cimentos dos funcionários públicos civis da União,"
Opina ri Coeis--ão de F.ficiência pela tICPilricru, de no-

te-projel o.
tadostrlo e C(1110 ; 1?ill .

A CutniKs ão de Eficiência do Ministéri:, do "frabaltio,
Curfrio, em parecor de 23 de marco, propõe, ini-

clalmenle, quf, a cla s sificada abranja toda .; as classes' de
eada carreira.

conco: ,.k . i e fh )11 a ad .g:io nessa T O r., d ji14 (il inr! 9)

1)1Ári1ú OFied.t1,

t(e 04	 l'orweilades pele Comissão de EfitlIk4
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propõe a Com isão lie Efic 	 :

"Que se esl abeleça IliU eritério a ser seguido na
contagem de tempo no Ministério, quando houver em-
pate no da classe, para o caso dos funcionários trans-
feridos conjuntamente com a sua repartição de ui»
para outro Ministério."

O critério a adotar deve ser o geral, de zwiorklo tann
artigo 50 das Disposições Transitórias.

- Propõe a t:oin i ss;ão de Eficiência:

"que o tempo para a contagem na classe estabelecido
pela lei 284, de 28 de outubro de 1936, seja a partir
da data da sua publicação de acUrdo com o artigo 13,
das Disposições 1.‘ransitórias, bem como em vista do
que dispõe o parágrafo 2 do art. 37 da lei citada."

O assumpto já foi amplamente debatido nêste trabalho
'item 5) e as ? . azões que então apresentei impedem-me de
twordar com a opinião da Comissão de Eficiência.

Propõe finalmente:

"Que a antiguidade em classe compotas de funcioná-
rios de categoria idêntica anterior au reajustamento,
porém, de diversidade de vencimentos, deve ser rigo-
rosamente mantido o critiTio de antiguidade despre.
zada a situ•i,tão de vencimentos anterior á lei."

O ant e•-projeto despreza por completo, como não podia
deixar Ge	 a noção de vencimentos para os efeitos
do art. P.

20. l'io taTio e Obras Puí bliees

A •Ceini de Eficiência do Ministério da Viação e
Obras Públicas estudou longamente o ante-projete, em pa-
recer de 1r.) de marco.

Diz a Comissâ 9 de Efi.!iinvia relativamente ao primei-
ro. caso do ante-projeto:

"o critério a fixar, no tocante á classificação, por
antiguidade, dos funcionários ocupantes de cargos da
mesma catagoria ,situação antiga) e que passaram a
constitui:* etasse Mentica, posto que sob denominação
diferent... ;situaçãu mon,: nau olerece dificuldade al-
guma. Essa bipotesc. é a que se -%—:f.ca. quando a
elasse c:ms:.ituida, na ,ituat.:ão nova, exclusivamen-
te de funcionários de uma mesma classe da situação
antiga.

•S 0 ante-proMj em aprèco essa Iiiraitese está fi-
gurada nu 10 coso, e o exempto apres'e.Railu a caracte-
riza: s. 90 telcgranstas 0.1;• :;" classe passaram a cons-
fui:. a •• lassc 'Ia carreira de telegrafistas, com os
mesmos 890 faneionár:os.

•)1.; quadros do M. V. O. P. essa hipót2s se ve-
rifica em algumas outras carreiras, como nas de cal-
enlis!as	 hist ituto de Meteorologia e nas de vage-
nhelro (1 0 D. N. P. N. c da I.	 f.

\ão nos parece, todavia, que a numa proposta,
para aplicação nesse 1 0 caso, resolva O problema pelo
ni,mos 11,:i que respeita aos quadros do V. Ó. 1'.

istnthelc'c a norma proposta:
"Para a classificação dos funcionários na nova

classe de e ser mantida a classificação existente em
31 de dezembro de 1936."	 .

Ora, a classificação existente masa 'data, pelo
menos em algumas repartições do Ministério da Via-
ção, inclusive na sua Secretaria do Estado, obedecia
a critério diferente do estipulado na Lei do Reajus-
tamento. Esta manda determinar a antiguidade de
classe pelo tempo liquido de efetivo exercício na pró-
pria classe (art. 37). O critério adoptado, porém, até
agora, para a contagem de antiguidade de classe, para
efeito de promoções por antiguidade, nas aludidas re-
partições, era o do tempo que o funcionário contava
desde o dia da sua promoção ou inclusão nessa clas-
se, sem desconto do faltas e licenças.

Assim, ae prevalecer a norma proposta, 	 preci-
so ficar esclarecido esse ponto, isto si até 31 de
dezembro de 1936 fica mantida a classificação de an-
tiguidade feita sob o critério acima indicado, aplican-
do-se o critério fixado na lei n. 284, apenas a partir
de 1 de janeiro de 1937."

segundo expila neste trabalhe (item 5) a regra "do tem-

p
líquido de efetivo exercício", prevista no art. :17 , só vi-

ara g partir de 1 de janeiro último,

. C onscquantamente, a antiguidade até 31 de dezerniaat
aa t ai apurada na conformidade dos regulaiaentos das 1-opa • -
ações então igentes.

Taso esclarecido julgo que a Comiasào d a Eficiência itã.'
terá duvida em aceitar a aplicabilidade da norma para mi
primeiro caso do ante -projeto.

Belativamente á norma proposta Para o segundo ra“),
figurado no ante-projeto, julga a Com i ssão de Eficiência tala
"além de ficar sujeita a interpretações , não resolve a maio-
ria dos casos."

Reproduzindo, como exemplo, a con s tituição das classes
e 1 da carreira de oficial administrativo do quadro I de)

Ministério da Viação, expõe a Comissão de Eficiência as.
vages dêsse seu julgamento, procurando provar — e real-
mente o prova — a inexistência de hierarquia entre as re-
Partieões formadoras do quadro I e mais a inexistência mie
hierarquia entre cargos integrantes de quadros de diferar-
tas repartições.

Acrecenta a Comissão de Eficiência:

"A única aplicação que encontramos para as
regras 1 a e 2a da norma proposta é nos casos de agru-
pamento numa mesma classe (situação nova) de fon-
aionárioa classificados em duas classes de uma mes-
ma carreira, em determinada repartição (situação an-
tiga). Exemplo: os terceiros e os quartos escriturá-
rios 01a I. E. E. (situação antiga) foram classifica-
doS na classe G de escriturários. Nesaea casos a re-
gra sugerida tem toda cabimento."

Folgo . em verificar (pia a Comissão de Eficiência está
plenamente acorde comia.) na compreensão do conceito de
hierarquia que emprranai no ante-projeto.

Esclarecido como está neste trabalho (iteni 9) que a
hierarquia deve ser compreendida dentro do mesmo quadro
de pessoal na situação antiga, não mais sa me poderá atri-
buir outra intenção no liso desse conceito.

Adeante, esc:eve a Comissão de Eficiénria:
"O mestria), porém, não sucederá si se quizer apli-

car a mesma regra nos casos de exore leio eventual mi
em comissão de funeões superiore.; liierarquic—nente
ás que exercem nc.rmalmente os funcionários de deter-

, Minaria classe. Eynnplo: um Oficial Administrativ.)
da classe K (1." Inicial da Secre!aria de Estado, na si-
tuacão antiga 1 es:.i designado para substituir um cole-
ga da c l asse T. como Diretor de Se;',,ão. Nessa s:'.ua-
ção transitoria ele é superior hierarquicamente aos seus
c o lavas da classa K, mas não seria insto coloca-lo, para
efeito de antiguidade cio classe, á frent.) de outros co-
ksga5 de fato mais antigos".
evidJite que a classificação do funeionario, em tais

ciremis;.micias. deve ser feita no S4'11 cargo efetivo. visto corno
te s.; encontra nrovi.a,r:ziment.e no outro cargo, fazendo-se

de. uualquec Iiirarquia decorrente da interinidade.

1 ...1a.y.J	 Comi.zbão de Miciênaia:
"Ear,minado e debatido o problema, sob todos os

a .am^clos. cia C. .1. chegou á concnisão de que, qual-
ene:* que seja o canado a adotar, a fusão dos quadros
IS 54is ropartirões do m, V. O. P. é impraticavel

til ferir sialtivões definidas e respeitaveis, de sorte
oite a p rovidencia mais acertada. no parecer desta C. E.
seria a de se restabelecer a separação dos quadros, ob-
servado o eriterio da organização das carreiras e do
re s pectivo escalonainento em cada quadro, como. aliás,
foi praticado em relação á E. F. Central do Brasil e á
Diretoria Geral dos Correios e Telegrafos. cujos qua-
dros de oficiais administrativos e de escriturados não
forani fundidos com os das outras re partições do M. V.

Mas se essa providencia não Vir julgada oportu-
na. posto que conveniente, a G. E., sugere a adoção
das normas a seguir enunciadas, as quais, embora não
solucionem completamente o problema, permitirão
classificar os funcionados com o ininimo Dossivel
desvantagens".

O Conselho já se manifestou recentemente pela mama.
teneão do Quadro I do Ministerio da Viação, tal como o cons-
tituiu a Lei n. 284.

E não cabe fazer aqui a defesa da inst ituição de quadros
amplos, não só no Ministerio da Viação como cru outros.

Isto posto, passarei a analisar as normas sugeridas pela
Comissão de Eficiência:

"1?) Os funcionados de uma classe (situação an-
tiga) que passaram a constituir, sem inclusão de fon-
ciimr.rios de outras classes ou quadros, uma classe nos
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novos quadros ('situação nova), ficarão elmissifieed.o..
para efeito de antiguidade, corno se curousassoe • s,
31 de dezembro de Me".

Tanto a hipoie s e figurada como a norma indie,ala •;‘.1
rnalogas ao primeiro caso do ante-projéto, o que imporei aa

su'essansia •esh:, pela Comissão de Eficiência.
"2.') Os funcionados da duas classes distintas

uma mesma repartição, que passaram a constituir urna
aó classe nessa repartição, ficarão classificados, para
afeito de antiguidade, de acÓrdo com o tempo de servi-
ço contado nas respectivas classes até 31 de dezembro
de 193G .

3.') No caso da fusão de classes distintas, mas do
acesso de uma para outra, os funcionarios da classe
superior serão classificados fril primeiro logar.

4.') Os funcionados que ocupavam cargos isola-
dos ou cargos sena acesso normal, e bem assim os que.
eram empregados mensalistas ou foram promovidos
em consequencia do desdobramento de classes, na
mesma repartição, serão colocados abaixo dos que
ocupavam cargos de acesso e foram cum aqueles in-
cluidos na mesma classe".

As hipoteses em apreco se enquadram no segundo caso
do ante-projéto e as normas sugeridas se ajustam precisa-
mente ás que formulei.

As normas sugeridas pela Comissão de Eficiência visam
assegurar na classificação preeminencia aos cargos que tinham
acesso normal e manter a hierarquia de cargos fundidos. se-
Ire os funcionaria; que ocupavam cargos isolados ou se.n
acésso normal, e, bem assim os que eram empregados mansa-
listas ou foram promovidos em conseqoencia do desdobra-
mento da classe.

Outra cousa não propuz em meu ante-projeto s-as., item
desta trabalho, forma definitivamente proposta pua o

caso).
Cons(aueniemeute.	 í:omi .;;i1, •le

aeó • do com o meu pauto devida.

5.') Os funcionados dos quadros que foram fim-
(uidos, serão mantidos nas suas antigas situações, comuto
determina o art. 5. das Disposições Transitorias
lei n. 284, da 1936, isto a, serão classificados separa-
damente. A proporçao que se forem verificando pro-
moções, os funcionados promovidos irão ocupar o ul-
timo lagar da nova classe do quadro geral, procesaan-
do-se, assim, gradativamente, mas de modo razoavel a-
justo, a fusão dos referidos quadros.

Como corolarios dessa norma, as promoções sarãa
feitas:

a) a por antiguidade caberá ao funcionaria mais
antigo do quadro a que pertencia e onde a vaga so ve-
rificar;

b) a por merecimento recairá na funcionaria da
qualquer qua(lro, desde que, nesse quadro, esteja ca-
locado nos primeiros 213;

e) o funcionado do cargo isolado mi sem acassa
narina', concorrerá á promoção por merecimento.

Se, porém, não fór promovido antes dos que eorn
eles figuram na mesma classe, caber-lhe-á a prome-
'Ao por antiguidade antes de qualquer outro funcio-
nado que tenha vindo de classe immediataniente
inferior, por promoção verificada no regimen vi-
gente"."

Esta sugestão da Comissão de Eficiência, que importaria
lia formação de quadros paralelos aos chamados quadros uni-
aos, para eleito de promoções, não encontra apoio na lei nu-
mero 284, contrariando mesmo as suas disposições.

É verdade que o art. 5." manda ter em vista "a situava°
dos atuais funcionarias nos quadros a que pertenciam" e
nesta clausula se baseia a Comissão de Eficiência para lan-
amua os fundamentos da sua sugestão.

Mas — é o mesmo dispositivo que o diz — se terá em
Nista tal situação para o fim de classificar os funcionarlos.
"dentro de cada carreira e classe, por ordem de antiguidade",
e esta disposição impede, a meu vulr, que dentro de cada car-
reira e classe se formem outras sub-divisões, fracionando-as.

Pare.w-me, em suma, que só mediante nova disposição
legal imperativa seria adotavel a sugestão da Comissão de
afieiencia do alinisteria da Viação.

Imevo salientar, porénm, que a fusão de quadros nele Rea-
justam:alto não se operou exclusivamente DO MMisterio

Nos Ministcrios da Agricultura, Educação, Fazenda,
Guerra, Justiça, Marinha e Trabalho tambem houve fusão de

sp,u eiolgo.	 Cami,sões	 Eficièneia desses )tu-
. g: 	 a questão de cla,,ificação

.4ntiguidad... dentro lo principies estabelecidos na 	 do
Itvajustaniento.

(Yoservo lambem que a formação n le quadros paralelos,
aos las i aos propostos uela Comissão de Efieirneia da Viação,
dundoziriaa flagrai es injustiças, cerceando direitos.

SegUill10 a foi emula sugerida p a 'ss Com iosau de Eii-
çWn?.ia

"o funcionado de cargo isolado ou :ammit acé.s.:0
normal, concorrerá á promoção por maracimento. Si.
porém, não for promovido antes doe que com ele fi-
guram na mesma classe, caber-lhe-á a promoção por
antiguidade antes de qualquer outro funcionario qut.
tenha vindo de classe imediatamente iu feri er, Por P ul

-moção verificada no regime vigente".

Ora, após a classificação inicial de I de janeiro, a anti-
guidade de todos os funcionarios de 11700 elOSSe será alourada
pelo tempo liquido de efetivo exercicio nessa clasae, consoan-
te a regra do art. 37.

Aceita a formula proposta pela Comissão de Efie.;„,eciá,
os funcionados de cargos isolados e outros analogos, inte-
grados numa das novas classes, gozando dos direitos qus
Lei n. 284 a todos concede, embora sem uma unica interru-
pção no exercido, seriam preteridos em casos de promocão
por antiguidade, por outros funcionarii..s com interrupçóes:
no exercido dos cargos, pela simples razão de se ter dado a
vaga nos quadros a que pertenciam estes ultimos, anterior-
mente ao Reajustamento.

De sorte que a promoção por antiguidade não mais se-
ria, em flagrante desharmonia com a Li do Reajustaments%
um direito genericamente conferido a todos os funcionados
de uma classe, coam determina a lei citada que tdotou
todos 03 efeitos, a reorganização dos quadros e carreiras do
funcionalismo civil federal, sistematizado no conjunto dos
saldas anexas á presente lei" (Lei n. 281, art. 4.").'

"G.' Para a classificação dos funcionarias, por aa-
tiguidade, será mantida a colocação em que se adua-
am ern 3i de dezembro de 1936, apticando-:se o regi-

me da contagem do tempo liquido de va g is° exercirio
na classe, a partir de I.° de janeiro de 1937".

Já atendi, no item IS deste trabalho, a pre.serle eugemOão
da Comissão de Eficiancia, que é um eors.eario das preee-
eentes.

21. Isto posto.
Considerando que o "C.V.S.P.C., em colaboração com

Comissões de Eficiência, classificará os funcionários, dentro
de cada carreira e claese, por ordem de antiFmidade, tendo em
vieira a situação dos atuais funcionários nos quadros a guie
pertenciam" (lei 284, art. 5* das d i sPoeições tranailórias.):

Considerando que. a colaboração das comissões •e
ciência Já foi prestada através dos pareeres que in.st.ue;o
riresente "dossier";

Considerando que a clasaificação ein causa ".crá subme•
tida à apreciação do Presidente da Itapúblico, que deteroli.,
nará a ordena definitiva de antiguidade" (lei ai 284, a rt. -t.•
parágrafo único, das disposições traneitórivs.:

Considerando que para executar a atriboteão que a lei
n. 284 expressamente lhe confere, cabe ao C.F.S.p.c. eho
borar as bases para o processamento da classificação que
tem em vista;

Considerando que é de toda conve p it'amaia ,e,jarn
ses submetidas préviamente	 aprovação 01.) Exmo. Se. ore-
ridente da República, uma vez que nelas se noeiameetara
classificação à vista da qual Sua Exrolancia "determinará o
ordem definitiva de antiguidade" dos funci)nários;

Considerando, por outro lado, que es regulamento , a r.;11

se refere o art. 7' da lei ma. 284, rria imolarão ser ex;"Jvd:,l,1-,.
Com a necessária brevidade;

Considerando que a demora na exnedieao dêssaa so fsets-
mentos não deve prejudicar a fiel e uniforme •xeeuçãa tIa !ai
do Reajustamento.

Considerando que, segundo deixa ^patente 41 exame
anexos pareceres das Comissões de Efieièneia. o psaaaito
art. 34 da lei n. 281 (interstício para a promnoeão e a
Posição do art. 37 da mesma lei (apuração ao tamaa Hg, si..
de efetivo exercício para efeito de promoção por antiguidade
são diferentemente interpretados entre as Comissões. cor»
juizo da uniforme legislação para o fuwionaliérioo que a
do Reajustamento iniciou;
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panaiderando que, em tais condig5e3,. devem ser Ume/
• es proviadrias, até à expedioão dos- regulamentos Key, 4,

'aos no citado art; 7° da lei, para uniforme compreensáo ao.
dlepositivos referidos;.

Considerando, finalmente, tudo mais quanto constá do
presente "dossier% proponha:

a) que o Conselho. submeta à aprovaeao do Exma. Se..
Presidente da República o seguinte:.

'Bases para a- classificaçdo dos funcionários, por ordem de an-
li(juidade, nas novas classes e carreiras integrantes das

r. tabelas anexas à lei n, 284, de 28, de outubro de 1936

— A classificação doa funcionárias, por ardam de anti-
guidade, nas novas classes e• carreira& integrantes das , tabe-

,aas ,anexas à lei n. 284, de 1936„ a que se refere e art. 5 das
disposições transit6riaa da mesma Mi; em 1 de janeiro da
1937 (data da vigência das novas tabelas de pessoal), será
seita em todas as classes de cada carreira, obedecendo as
normas. seguintes:

1' caso: funcionários ocupantes de cargos da . mesma ca
lagniaa (situação antiga) e que . passaram a constituir claasa
Adóntica (situação nova). 	 .

Norma: para a clossificação dos foucionárins na nova
classa, deve ser mantida a classificação existente em 31 da
dezembro de, 1935 (apurada na conformidade do regulamen-
ps do repartição).
'• 2* caso: funcionários ocupantes de cargo diferentee (si-

tuação antiga) e-. que passaram a canal ituir uma classe (st-
fuaçãO nova).
• Norma: serão classificados da acardo com o' segniale cri-
tério: tempo de serviço no cargo anterior ao Reajustamenaa
recorrendo-se, succeasivamentc. era caso . de empate. ao tampa
de serviço no Ministério 'e no serviço publico federal (apara-

-dos am conformidade doa regrilarnento,s de cada rapartação) r
a) em primeira plano,, os funcionários que tinham acama

normal e os que, possuindo essa condição da acesa°, ocupa-
vam carpa hierarquicamente superiores (compreendida a-

...hierarquia dentro do mesmo quadro de paasoal na situação
antiga);

h) em segundo plano, a.s- que.. não tendo acamo normal,
ocupavam cargos hierarquicamente superiores (campreen- •
Oda -a hierarquia como na alinea a);

e) em terceiro plana. os hierarquicamente subordiaadcs
(compreendida a hierarquia como na alínea a;

d) em quarto plano, os de -cargos- isolados e as de cargos
tieni • aie asso normal:

a) em quinto plana, os que eram empregadas mensalistasa
f) em sexto plano, os beneficiadas com desdobramentos.
(lOserraçdo: sempre que num dos planos- previstos. nesta

•arma figurarem funcionários . que, na situação antiga ocupa-
amam cargos da mesma categoria, será mantida, para CISFerlb.

•funcionários, a classificação existente- em 3r de dezembro-
ale .193.6, de acordo tom a norma fixada para o 1' caso,
• II— A classificação será fajta nos- modelos- préviamcnia
alrganizados- pelo P. F. S. P. C.

gases provisórias para apwra0o. do- lempo, líquido clf- creu.,
• excretai°, d que se refere 0 . artigo 37, da a.ci 71. 284,, de 1936*

Até. a. expeacan doa regulaineulois previsloa no- mitigte
i* da Lei n. 284, de 1936, na apuração tio Campo liquida
ab3s afetam . exercício, a que se refere o artigo 37, da Lel
tada, sd não serão _descontadas a% faltas decorrentes de.:

a) liçença, especial de que trata o- decreta legislativo
ria 42; de 15 de abril de 1935a

b) férias;
e) . licença á funcionária, gestante;

•ti) nojo ou. gala- de casamento;
e). Jur!, serviço militar e outros obrigatorios por lei.

inte/ígencia do artigo 34, da Lei n. 284, de- 1930, (interstício
para pronwatio)

interstiolo a que se refere o art. 31, da Lei n. 284,
dá 1938, é condição essencial para promoção a qualquer
otftee de carreira, e deve ser contado a partir da última no-
Meação ou promoção. Relativamente aos funcionarias não
til/Meados eu promovidos em virtude do Reajustamento (ales-
dobramento de ciasses e preenchimento de vagas previstas.

' nal tabelas anexas á Lei — art. 33), e intersticio deve ser
contado a partir da última nomeação ou promoção anterior
'a 1 de janearq de 1937..

' 14 1tt4 g ál sugestOm contidm, na Mima preoedo jiI
merecerem (*roncá.° do Mofe da Poder Rixecutive, eeJt
trOsmitidas eqc circular ao Conselho ene Ministros de
tado ás Combatias de Melancia, para os devidos fins..

Bala das, Sessões. no Palacio do Catete, em 26 de mai
da 1937. — ble'aepr; Brigo, relatar,

Resoluçad

O Conselho resolve aprovar, unanimemente, o paraoaa
da relator e as suas conclusões.

Sala das. Sessões, no Palacio de Caieis, em 26, de mai,:a
de 1937. — L. Simécs Lopes, presidente.	 Moacir O*614
relator. B. Jansen de Metia. M. Bittencourt Sampaio.
J. Francisco de Mattos.

SECRETARIAS DE ESTADO	 .

Ministério da Educação e Saúde
Diretoria do Pessoal

ii convidado Manoel Esteve& de Araújo, servente de 1"
classe, da Inspetoria dos. Serviços. da Profilaxia, a posentada por
decreto de: 1i de janeiro. da corrente ano.. a. comparecer à Dt-
aatoria do Pessoal, para prestar esclarecimentos,

• IMPHDIRNTS LAO SR. MINISTRO

Dia 28 de maio ae 1937

auaLratos.: •
Antonita de Melo o Souza por oito magas,. para exercer

as' funçaes de coadjuvante da ensino de . 20 classe de Instituto
instiaufo; com a remuneração mensal de 4501000 . (portaria
na 50) a Luiz Gongaza de Noronha Lua Filho; por oito masca,
para exercer as funções de auxiliar de 1' clama de mesmo
instituto; -com a remuneração- mensal cie 4508006 (portaria
ia. 51): e Separata- Traub, por oito maaes„ para. auxiliar de 3'
classe da mesmo, instituto, com a -remuneração. mensal do
350$000 (portaria, n.

liC•ROILNI'R 1.0 SIt. DIRRTOR

Dia .2 de, junho de (937

• Itequeriniento despathad‘.

• .141 F.; n • Augnata aaatiata doa. Santoo, pedindo , licença . —

0••••••••1.

Deparignaelute Nacional de Eduentio

anarancaaca no Slt. MIN525'Ro

Aditamento ao expediente, de- 28 da. abril de 4937
N. 37/1.941 — Oficio, a. 305,. do secretário de Educação e

Saúde Pública de São Paulo; submetendo h aprovawin;, no que
se refere' ao provimento no cargo da. professor de estabeleci-
mentos; equiparados. die ensino secundaria, a regulamento' baia
xaile com o derreto estaduat n. 	 de 20 de maio . de 1936a
— Aprovado , — 284-37.

N. 6.862737 — Consulta do prof. Paula Lira. soóbre OB
estudantes, candidatos a matricula nas escolas de engenharia.
— Homologo o parecer n. 202a aprovado unanimemente elni.
le de dezembro de 1936, peto Conselho , Nacional de Etincaçáo,.
que pinou nas seguintes condições: 1) Si o aluno que terrrdnets

• o curse ginasial, antes da erigaraia de curso complementar.
para ingressar nos cursos superiores, fica dependendo dá con-
clusão desse: — Não, desde que, tenha concluído o ciclo fula.
damental do curso secundário antes de 1905, ou, amparada pe4
art. 100, até 1936, obrigando-se, entretanto, na hipótese de
haver candidatos aprovados , no r ano de ciclo complementar,.
ao concurso previsto no , art. 47 do decreto n. 21.241, de 4
de abril de 1932. 2) Si os 4114111.0e, portadores da certificadoça
de 00110IIISll0 do curso ginasial que' não tenham prestada ou O
fizeram, sem aprovação, o exame de admissão ao cursa Geo;
parior de Engenharia, estão obrigados à apresentacao do ace-
tificado de Latim, que, então,  não era exigido:- — Sim, 3) No
case afirmativo, que °sie Conselho, pet% forma Jnitjada ing.Z
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acertada, sugira h autoridade competente a conveniencia d.3
:lotem os colégios e ginásios equiparados -e oficiais, autorizado
a submeterem a exame daquela disciplina os candidatos que o
requereram e estiverem naquelas condições, procedendo-se,
igualmente, cio relação às Faculdades ou Escolas de Engenha-
ria, quanto ao que fór deliberado em relação aos itens dessa
indicação, para os devidos fins e efeitos: - Não ha dispositivo
legal que autorize èstc ilonsiilho a sugerir ao (o-rno a me.
oida pleiteada

EXPEDI ENTE no SR n In non GERAL

Rt-gistro de diplomas

N. 36/5.09 -João Balista Paino	 Enbumeta-se
oação.
.	 N. 37/3.497 - Nilo Severo de Carvalho. - Prove a le-
galidade do seu exame' de Franci.s.

N. 37/3.904 - José Carlos de Andrade Ribeiro - Sub-
irela-se à -alidação.

N. 37/4.611 - Joio Lourenço Constant Mo. - Não ha que
deferir, ' lado que o registro já foi feito.

N. 17/4.610 - Alexandre Helena. - Não pode ser aten-
dido, à vista do parecer n. 23?, de 30 de outubro ile 1935, do
Comselho Nacional de Educação. •

.iiirria \tolina.	 Efetixe

	

em PO;-to	 itu Conselho Ti;enice,
1iit ra a t:0 , 1, / 	tio "x -1;.;•1.

N . 36,7 .	 :• 1 1' ino	 --- Não p ude •ir
à	 ':1	 . 1,1	 , n ;;; n •;"i,i.

• Liatic;, ( 1 0 pur	 ceio incur:seVes,

N. 37/4,662 - José Itaum. , i(!o Monteiro. - - In	 lddefer
à vista da informação.-

N. 37/4.684 - Joaquim Noites de Wi\ eira. -
consta no Protocolo dêsto

N. 8.014/37 - Ernesto Máximo Bhering Nogueira, trtè

ien filho Fausto Pena Máximo. - Deferido.
N. 8.016/37 - Alberto Moutinho. - Deferido.
N. 8.019/37 - J02(5 Santiogo Costa. - Deferido.
N. 8.020/37 - Pedro Farab. - Deferido.
N. 8.022/37 - Latira Costa Leitão de Carvalho. per

:ilha Eleonora Leitão de Carvalho. - !R .:ferido.
. N. 8.023/37 - Alberto Carpes. - Deferido.

N. 8.024/37 - Miguel .António Tibtircio. - Deferido.
n't

Relação em aditamento à publ i cada no Ditiriv Oficia
13 de abril do corrente ano:	 •

Distrito Feilk.,ral

Colégio SIM() Leite ;externato) - Pi • eidoinar coou,
7-8-1931.

fio de Janeiro •

Ginásio Leopoldo - lgua ssú - Preliminar tio 24 de
nibro de 1936.

2.3 de maio do 1936.	 ti

abril de 1936.

Ginásio Bittencourt Silva - itaperuna 	 Preliminat. tYpe

Colégio Rio Branco - naperuna - Preliminar em $ epe

Colégio N. S. das Mercês - Niteroi - Preliminar em
28 do março de 1936.

Liceu Sul Fluminense - Parafba do Sul
em 27 de fevereiro de 1936.

Colégio P. Boeieo - Rezende - Preliminar em 25
junho de 1936.

Rio Grande do Sul

Colêgio União - Uruguaiana - Preliminar em 7-5-19,3.

Santa Catarina

Colégio Coração de Jesas	 Florianüpolie, - Prelin-orn
()ai 24-12-1935.

fte;•ais

instituto Propedentico S. Lourenço - Preliminar hi
23-4-1935.

$ão Paulo

Ginásio do Estado - Amparo - Preliminar (te `. ito
abril de 1935.	 it

Ginásio Nossa Senhora tio Amparo - Amparo - Pretki
minar em 2-4-1935.

Ginásio Santo André - Barreío.s - Preliminar em Its (10
maio de 1936.

Ginásio do Estado	 lizturh - Preliminar do 13 de
junho de 1936.

Ginásio Noroeste -	 - Preliminar em 28 de ee-
yenihro de 1935.

Ginásio Diocesano N. S. de Lourdes - Bolucatu - Pre-
liminar cond. em 12-9-1931 - Preliminar em 9-7-1933.

Liceu N. S. Auxiliadora - Campinas - Prelimisar
.7-3-1932. Livre em 28-5-1934. Decreto n. 24.300.

Ginásio Sagrado Coração	 Jesás	 Campinal, -
liminar emem 26-10-1935.

Colégio N. S. de Lourdes - Faanea" - - Preliminar
13-4-1935.

Ginásio Nogueira da Gania	 Guaratinguetá -
liar em 12-9-1931. Permanente em 12-1-1934. Decreto ml-
mero 28.684.

Ginásio N. S. do
em 20-3-1935.

Ginásio do Estado - Ilápolis -- Preliminar CM 9 de ou-
tubro de 1936.

Ginásio N. S. do Patrocínio --
nau em 3.3-1934.

Ginásio do Estado -- Mogi das Cruzes - Preliminar rio
29-3-1035.

Escola Normal Parl. d..	 -	 -
Preliminar	 6-6-935.

¡ C P U M 11	 do Orlandiá	 Orlándia	 -
Cond.	 1-12-1935. Preliminar em 29-3-1934.

Escola Normal do Eetado em Piracicaba -

Registro (IP professore'

N. 36/1.223 - Jálio C. Crone. - Faça prova de identi-
dade e de idoneidade moral.

N. 36/1.640 - João Raimundo \Vernet . . - Apresente a
necessária procuração.

N. 36/2.709 - lsabel de Vasconcelos Rosa. Legalise o
dc .cuinento de 11S.3, 4 e 5 e re,tilua o de fls. 2, (pie foi re-
tirado do processo.

N. 16/5.300 - Maria Alice Beltrão. - Satisfaça, em re-
lação ao Colégio Imaculada Conceição, de Campina Grande, a0
exigido pelo n. 10 das Instruções de 18 de julho de 1935.

N. 37/309 - João Henrique Rocha. - À Comissão F.e.-
pecial.

N. 37/1.040 - Mário de Melo e Sousa. - Apresente, em
'velação ao likstituto Superior de Preparatórios, de Alfenas, a
ttoetimentação de que trata o n. 10 das instrucõeta de 18-7-35.

N. 37/1.094 - João Nepomueeno C. Madeira. - Legali.”3
a ,j1Lil ificação apresentada o faça a prova de exercício do ma-
gistério. de acordo com o n. 9 das instruções de 18-7-35.

N. 3711.603 - Clóvis Abreu. - Deferido.
N. 37/1.804 - Alexandre Rodrigues Sete 	 mara. - À

Comissão Especial.
N. 3712.118	 Enedina Rodrignet da :nilva -

10a-t0e, mediante recibo.
N . 37/3 . 058	 Ceai Ceie s '	 •rrazola de Ofiale. - Á

Comissão Et:peeial.
N. 37/4.255 - José Lwie poiste dos Santo. - À C4,mis-

s4lo E,5pecial.
N. 37/t.6 - José Miad Saw-aya. - idem.
N. 37/1.400 - Jose de Lima Santana. - Sele o do-

cumento 1 0 fls. 2, atenda ao disposto nas letras o, 6. e e a do
artigo 60 do decreto 10.890, o exiba a documentação a que
et.: refere o n. 10 das instruções de 18-7-35.

N. 76/37 - Judith Itot:sas. - À Cinnisio Especial.
N. 7. t 15/37 - Si	 il	 Ferraz. - À Comissão Espe-

cial.
N. 7.515/37 - Add y Proost de Sousa Melchert. - Idem.
N. 7. :-)35/37 - José Roberto Freire. - Aguarde a idade

legal.
N. 7.672,37 -- Maria Amélia de Lourdes Poinpeu

▪ _ A COIlli ,SãO Esweial.
N. 7.675/37	 Lídia Freire. - Idem.
N. 7.766/3; -- Daniel Feder. - Idem.

„- N. 7.807/37 -- Franz Joseph Edward Scloimann. - Le-
galisc O documento ora apresentado.

N. 7.956/37	 Nt.VP..; Guimarães. - Aguarde e
implemento da idade.
• N. 8 031i/:17 - Olímpia 11(i.;!fi s . -- Faça a prova ile exer-

: -fr io u, ouo,.;;.lerjo, Ir	 .vd.-1 com i n . . 8. :1 e 10 das instrui-
dr . IR-7-9n.

Ass;intos di\et.-os

Carmo - Gliaratinguela - PrelimiL.ar

- Inspeção
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Ginásio Mun. Santa Rita - Passa Quatro - Preliminar
em 28-11-1935.

Colégio Coração de Maria - Santos - Preliminar em
18-8-1936.

Colégio Assunção - São Paulo - Preliminar em 17 de
abril de 1936.

Externato Elvira Brandão - São Paulo - Preliminar em
15-4-1938.

Ginásio Normal - São Paulo - Preliminar cond. em
12-9-1931. Preliminar em 2-7-132. Livre em 9-12-1935. De-
creto n. 484.

Ginásio N. S. de Sion - São Paulo - Prolimanr em
19-2-1932. Livre em 9-4-1934. Decreto n. 24.097.

Ginásio N. S. de Sion - São Paulo - Prel.minar em
19-2-1932. Livre em 9-4-1934. 'aturei() n. 24.097.

Ginásio N. S. do Carmo - São Paulo - Preliminar em
7-8-1931. Livre em 2-1-1934. Decreto n. 23.687.

Ginásio 11 de Agosto - São Paulo - Preliminar cond.
em 7-8-1931. Preliminar em 5-7-1932.

Ginásio Oriental - São Paulo - Inspeção preliminar'
cond. em 8-10-1931. Preliminar em 2-7-1932.

Ginásio Osvaldo Cruz - São Paulo - Preliminar em
7-8-931 (condicional). Preliminar em 11-21932. Livre em
18-12-1936. Decreto n. 504.

Escola Normal Padre Anchieta - São Paulo - Prelimi-
nar em 21-2-1935.

Ginásio Pais Leme - São Paulo - Preliminar em 2 de
abril de 1935.

Liceu Pan-Americano - São Paulo - Preliminar cond..
em 7-8-1931. Preliminar em 2-7-1932.

Ginásio Pedro Toledo - São Paulo - Preliminar em
7-5-1936.

Externato São Jo:Jé - São Paulo - Preliminar em 27 de
inalo do 1936.

Liceu Académico São Paulo - São Paulo - Preliminar
em 6-3-1936.

Ginásio São Paulo - São Paulo - Preliminar em 29 de
março de 1934.

Escola Normal Livre Municipal - Tatihat,5 - Preliminar
em 9-10-1936. (Desistiu da inspeção em 5-4-1937).

Ginásio N. S. do Cem Conselho - Taubaté - Prelimi-
nar em 11-3-1935.

DIVISÃO Hf, ENSINO SECUNDARIL

nxprioir.y.-rn DO 511. 2.IIN I STDO

Dia 2 de junho de 1937

10.C3, co 195 - Escola Normal Livre de Jundiai.
Aprovado.

12.21. de 1936 - Ginasio São Paulo, Presidente Pru-
dente. -- Indeferido.

N. 12.27. de 1936 - Ginásio Municipal S. João, Januá-
ria. - Indeferido.

N. 12.39, de 1936 - Celegio Notre Dame de Sion. -
Indeferido.

N. 12.533, de 1936	 Ginaáo Pedro II, Carmo Co Rio
Claro. - Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAI

Registro de professores

N. 3615.308 - Maria Emala Ehrhardt. - À Comissão
Especial.

N. 37/308 - Lúcio José da Fonseca. - Deferido, como
professor do curso propedeutico.

N. 37/5c8 - Onezimo Teixeira Bastos. - Não Ode
ser atendido	 vista da informação.

N. 37/7.399 - José Giglioti. - Deferido.
N. 37/1.310 - Joaquim Nonato Gomes. - Deferido.
N. 37/1.379 - Astolfo Ferreira Mendes. - Deferido.
N. 37/1.812 - Olavo Doile Silva. - Deferido.
N. 27/1.-163 - António Júlio Guimarães Sampaio. -

Deferido.
N. 37/3.619 - Manoel de Oliveira Campos . - Defe-

rido.
- Francisco Lima. - Deferido.
- Geraldo Moreira da Costa. - Deferido.
- Geraldo Moreira Filho. - Deferido.

- Guilherme Lemos Faria. - Deferido.
- Libio Pasquale. - Deferido.
- Jaime Miranda. - Deferido.
- José Fente.s Cardoso. - Deferido

N. 37/4.260 - Floripee Martins de Oliveira. - Com-
plete o documento de fia 3, com a documentação exigida
pela n. 9, das Instruções de 18 de julho de 1935.

N. 37/4.422 - José António Chediak. - Deferido.
N. 37/1.088 - Angelina Tomazela. - Declare se de-

seja registrar-se como professora do curso propedeutieo do
ensino comercial ou do curso fundamental.

N. 36/8.131 - José Joaquim Moreira Rabelo. - Defe-
rido.

N. 7.146/37 - Diniêia Nogueira Zicareli. - À Comia.
são Especial.

N. 7.514/37 - Gila do Amaral. - Deferido.
N. 7.827/a7 - Maria Carlota Guedes de Amorim. --•

Deferido.
N. 7.957/37 - Maria da Penha Rocha. - Deferido.

Assuntos diversos

N. 36/8.746 - Lervando Regada Garcia. - Indeferido.
N. 8.024/37 - Miguel António Tibureio. - Deferido.
N. 8.310/37 - Armando Petreli. - Requeira separa-

aumento para cada exercício.

Divisão do Ensino Secundário

N. 4.871/37 - Jamil Saad. - Sim, mediante recibo.,
N. 2.468/37 - Pedro Vo es Filho, por Violeta Voss Mu-

niz de Meio. - Concedo .efetivação da matricula.
N. 4.582/37 - Manoel Antunes de Oliveira, por Al-

tair de Oliveira. - Deferido.
N. 4.273/37 - W.‘rmano Bonow Filho. - Indeferido.
N. 4.67.8/37 - José Augusto Borges, por Maria do

Carmo Machado. - Apretsente procuração.

N. 4.68?/37 - Antônio Pereira de Avila Júnior, por
Hélio de Barres Avila. - Deferido.

N. •L093/27 - Francisco Vale de Freitas Lima, por
Walter Ne s; dr Freitas Lima. - Deferido.

N. 1.093-37 - Maria Veloso. -Deferido, quanto à prova
de grografia.

N. 4.567/7 - Elvira Dana Estrela e outros. - Inde-
ferido.

N. 4.829/37 - Emílio Alves Teixeira, por Elton e Elci.
- Deferido.

S2.rviço de Saúde Pública do Distrito Federal

INSPETORIA 1)05 CENTROS DE SAÚDE

CENTRO DE SAUDE N.43

Exp e diente de 31 do maio de 1937

Requerimentos despachados

N..111 .110 - A, S. Macedo. - Concedo 90 dias,

Dia 2 de junho de 1937

N. 2.136 - José Pacheco Diniz. - Concedo 30 dias.

DESPACHOS EXARADOS PELO SR. CHEFE DO CENTRO D8 SAUDE N. 9

Boletim do Protocolo

Dia 24 de maio de 1937

Requerimentos:
N. 982 - Adelaide Rosa Fragoso. - Concedo o prazo até

16 de junho de 1937.
N. 1.003 - Elvira Teixeira Leite. - Certifique-se.
Vacánciae:
N. 886 - Cecilio São Pelegrino. - Pôde hamitar.
N. 935 - João José. - Pôde habitar.
N. 963 - Dança Dias Chaves. - Pôde habitar.
N. 965 -João Pena Gomes. - Pode habitar.
N. 979 - José Joaquim Abreu. - Pôde habitar,
N. 980 - José Rapp. - Pôde habitar.
N. 990 - Paul Belmker. - Póde habitar.
N. 1.004 - João Alves da Silva. - Pôde habitar.
N. 1.005 Dr. Heitor Silva. - Pode habitar.
N. 1.007 - Vicente Durante. - Pode habitar.
N. 1.008 - Domingos Maciel. - Póde habitar.
N. 1.010 - Vicente Durante. - Pódo habitar.

N. 37/3.067
N. 31/3.133
N. 37/3.182
N. 37/3.743
N. 37/3.821
N. 37/4.072
N. 37/4.185
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Requerimento:
Dr. Heitor Silva.	 Pertifique-se.

Dia 27

Vactinciass
N. 964 — Adao Duarte de Oliveira. — Nide habitar,
N. 803 —.Dr. Jacinto Alves da Silva. — Cumpra as exi-

tênciae.
N. 866 — Alípio do Almeida Silva. — Pôde habitar.
N. 945 — Argemiro da Silveira Bulcão. — Pôde habitar.
N. 969 — Dr. Jorge Franca. — Interditar.
N. 992 — Maria Augusta. — Pôde habitar.
N. 1.009 — Erminda da Silva Santw. — Cumpra as

eligências.
N. 1.014 — Joaquim José da Cesta. — Cunra as

exigências.
N. 1.019 — José Rod. de Araújo. — Pode habitar.
N. 1.020 — Jessé Rod. de Araújo. — Pôde habitar
N. 1.024 — Anibal Barbo.sa. — Pôde habitar.
N. 1.025 — lldefonso Campos. — Pôde habitar.
N. 1.028 — Hidelbrando Ferreira Braga. — Péde habitar.
N. 1.028— Ildebrando Ferreira Braga. — Pôde habitar.
N. 1.029 — J. Jorge. — Cumpra as exigência.s.
N. 1.030 — Luiz António dos Santos. — Concedo 60 dias.
N. 1.033 — M. nrijeritch. — Pôde habitar.

Dia 28

N. 1.014 — Joaquim José da Costa. — Intimar.
N. 941 — Argemiro da Silva Bulcão. — Pôde habitar.

Dia 29

404 — Maria Pores. — Pôde habitar.
962 — Joaquim Lopes. — Pôde habitar.
1.002 — Manoel Ribeiro. — Pôde habitar.
1.027 — Sebastião Pereira da Veiga. — Pôde ha-

1.031 — Manoel da Silva Penedo. — Pôde habitar.
1.034 — Armando Bulhões. — Pôde habitar.
1.037 — Antônio Tomaz. 	 Pôde habitar.
1.039 — Américo Duarte da Cruz. — Pôde habitar.
1.011 — João da Silva Motella. — Pôde habitar.
1.019 — Tmiz Antônio Cordeiro. — Certifique-se.
9 .16	 Arlindo de Oliveira. — Cumpra as exi-

gências.
N. 956 — Dr. Jacinto Alves da Silva. — Cumpra as exi-

gências.
N. 1.032 — .Tosé Vilar Pesstia. — Pôde habitar.
N. 1.036 — Evaristo Pereira da Silva. — Pôde habita'
14. 1.013 — Bento Guedes Magalhães. — Pôde habitar.

Diretoria de, Assistência Hospitalar

Expedi ente do dia 25 de maio de 1937

A Casa Pratt S. knonyme:

Ofícios:

N. 574 — Remetendo a 1' via do pedido n. 6, relativo
a das máquinas Remington, do Hospital Sã'o Frenoieco de
Assis :

— An Sr. diretor da Secretaria do Tribunal de Contas:
N. 575 — Remotondo a 2' via do pedido n. 6, relativa

ao concerto de duas máquinas Remington, do Hospital São
Francisco de As.4::.

N. 578 — R ometendo a 2' via do pedido n. 7, relativa
a uma instalação no Ilospital São Francisco de Assis.

— Ao Sr. diretor de Contabilidade do Ministério
.F.Picação e Seede:

N. 57e — Item-tendo a 3' via do pedido n. 0, relativo
:to voncerto do dna; máquinas Reminelon, do Hospital São
Franeisto de A,sie.

N. 579 — Iteioetendo a 3' via do pedido
a determinada hl:O:ilação no Hospital São s'rancieco de

N. 580 — Remetendo as faturas apre s entadas pela C.
Brasileira de Energia Elétrica.

N. 581 — Remetendo as faturas relativas ao consumo
de luz elétrica ao Hospital D. Pedro II.

N. 582 — Remetendo as faturas apresentadas pela The
Rio de Janeiro Tramway Ligh and Power, relativas ao su-
primento de energia elétrica ao Hospital D. Pedro II.

N. 584 — Remetendo a fólba de pagamento das diárias
dos chefes de serviço o assistes:ates do Hospital São Francisco
de Assis.

— Ao Sr. superindentente da S. Anomalia du Gaz do
Rio de Janeiro:

N. 577 — Remetendo a 1' via do pedido n. 7, relativo
a determinada instalação no Hospital São Francisco de
Assis.

— Ao Sr. presidente da Comissão Central de Compras:
N. 583 — Remetendo os pedidos sob ns. 237.187-204,

do Hospital São Francisco de. Assis.
— Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Saúde:
N. 585 — Apresentando o médico Assistente adjunto

desta Diretoria. dr. Alvaro Tavares de Souza.
— Ao Sr. (brotar do Hospital São Francisco de Assis:
N. 58G — solicitando providencias no sentido de ser

apresentado ao chefe de Serviço de Comunicaçõos do Minis-
tério da Educação e Saúde, o escritoreria Jaime Pinto dos
Santos.

— Aos Ho g pitaes Dependents
N. 587 — Remetendo, por côpia, o aviso (In Tribunal de

Contas, celm as tabelas modificadas (to orçamento para 1937.
— An Sr. diretor do Hospital Estaco() de Sá:
N. 588 — Solicitando providencias no sentido de ser

entregue ao administrador daquele hospital, a Enfermaria
de EMergência do Serviço de Triagem, desta diretoria.

N . 589 _ itemetendo os documento referentes aos
funcionáries contratados para aqeelo hoepital.

Dia 26

Ao Sr. diretor da Dospesa Pseeliea:

Ofícios:

N. 590 — Remetendo o resumo da ponto doe funcio-
liáriO3 do Hospital São Francisco de A s sis, relativo ao mês
de inalo do corrente ano.

N. 592 — Remetendo o re51Pa i i de ponto dos funcioná-
rios do hospital 1). Pedro 11, relativo ao mès de maio do
corrente ano.

— Sr. diretor de Contabilidade do Miaistério da
Educação e Saúde:

N. 591 — Remetendo a fólha de paramento do pessoal
contratado do Hospital São Francibco de Assi.s, relativa ao
Ines de maio do corrente ano.

N. 593 — Consultado como deverá esta diretoria pro-
_ Ao Sr. diretor do Departamento Nacional de Sainle:

ceder para e.suisição de (loterminado material.

Serviço de Aguas e Esgotos do Distrito Federal

Expediente despachado pelo Sr. diretor

Ao S... diretor geral de Instrução Pública do Didrito
Federal.

1.0e3 — Reiterando a soliaitação constante do oficio
n. 1.681, de 21-7-193•.

Ao Sr. General comandante da Pol'cia Militar do Dis-
trito Federa/.

:e . 1 . 06e _ Renovando a solicitação que é assunto do
ofício n. 1.389 de 15-6-1934.

Ao Sr. diretor dl) Tribunal de Contas.
N. 1.067 — Em solução ao ofício n. 409, de 8 do cor.

rente.
Ao Sr. General de Brigada Manuel Rabelo, dd. direto',

(h; Engenharia do Ministério da Guerra.
N. 1.069 — Acusando e agradecendo o recebimento

circular n. 745-O, de 19 do corrente.
Ao Sr. diretor da Estrada de Ferro Central do Brasil.
N. 1.071 — Pedindo uma informação.
Ao. Sr. diretor das Rendas Internas do Tesouro N.eloaai 

N. 1.073 — Restituindo o processo n. 3-1937.
Ao Sr. diretor do Domínio da União.
N. 1,075 — Sobre desapropriação de terras.
N. 1.077 — Devolvendo processo referente a elesaproffl

Peiasões dc beinfeitories de terras.

N.
N.
N.
N.

bltar.
N.
N.
N.
N.

N.
N.

ia

7, relativa



Si‘ x to-feira DIA1110 OFICIA 1.	 Junho de 1937

çt•. di•eto/ . do Pessoa: do alinis14;rio da Eductiçiio •

,	 N. 1.00 - Sobre pessoal,
Ao S , -. inspetor de Fiscalização do :Exercício Prolis-

)tonal.
IN. 1.081 - Pedindo inspecção de saúde para a funcio-

ria desta repartição Anila Relias.
Ao Sr. diretor dos Serviços de Utilidade Pública da Pra-

feitura do Distrito Federal.
N.	 - Em solução ao ofício ii. D-172 de o ag abril

	

;	 .
Ao Sr. diretor da Recebedoria do Distalto Federal,
N. 1.083 - Pedindo retificaoão no consumo de água por.

ItiOrómetro do prédio n. 48 da rua Conselheiro Mairinh.
• Ao Sr. diretor da Engenharia da Prefeitura do Distrito
'adorai.

N. 1.087 - Solicitando uma informação. 	 •	 •
N. 1.080 - Respondendo o oficio n. 610, de 11 do inês

ttci .? hoje finda.
N. 1.091 - Solicitando urna Iliforma00.

Ao Sr. diretor do Domínio da União.	 .
N. 1.093 - 530brA remoção de oanalizaç5e3 na rua Per.

etarnbuco.

despachados pelo Sr. eitgentieir0 -che da
3' Divisão

N. 4.720/36 - Dano José da Silva Junior, - Deferido.:
N. 15.813/36 - Francisco Curei. - Cancele-se.
N. 15.969/36 - José dos Santos. - Deferido. • '
N. 1.515/37 - S. A. Imobiliária Globo., - (lonipareça

-1 3 Divisão.
N. 3.551/37 - Valdeiriar Pimentel de Souza, a-- Com.

p- areça a 3' Divisão.
(.	 N. 3.653/37 - alaria Clara Gastai da Silveira, 	 ba-
ferido.
; N. 4.518/37 - AntOnio Manuel roneséeã. - Deferida.
, N. 1.609/37 - Domingos Pereira 'de Maced0. --e Deta-

0+3.
N. 4.686/37 - Maria Said. 	 Deferido.o 
N. 4.700/37 - Dr. José Valente Ribeiro. - Deferido.
N. 4.961/37 - Francisco Gomes Albuquerque.	 De-

(ride.
N. 5.0W/37 - Rafael Correia Portela. - Deferido,.
5.266/37 - Eduardo Ferreira da Silva. .4- Deferld6,.

,	 N. 5.612/n7 - Oliveira Lima 8c Cia. Ltd.	 Dera-

N. 5.668/37 - Eduardo Daniel de Melo. - Deferido.
N. 5.698/37 - Francisco Rodrigues Miranda. - Dofe-

Odo.
1	 N. 5.701/37 - Severiao Gomes Seixas. - Deferido.

N. 5.751/37	 Reonor Ames Martins Machado. - De-

Ministério das Relações Exteriores
por 1,t't avias de 31 de maio último:

Foi exonerado, a pedido o Capitão Médico Raimundo
3otsrra de Menezes, do cargo de Médioo da Comissão Brasi-
leira Demarcadora das Fronteiras do Setor Norte e foi exo-
nerado, a pedido, o Capitão Francisco Pereira da Silva, do
/ergo de Ajudante da Comisso Brasileira Dernarcadora das

Tonteira:" do Setor Norte.

Ministério da Fazenda
Diretoria Geral da Fazenda Nacional

O Diretor Geral da Fazenda Nacional, por portaria de

•li
do corrente concedeu 60 dias de licença, para tratamento
saude ao coletor das rendas federais, em Varzea, Estado
Pernambuco, Alice Xavier Carneiro da Cunha.
Por portarias de igual data foram concedidas licença,

nas Lermos do art. 1° do decreto n. V!, de 13 de abril de 1935:
De G meses . ao oficial administrativo da clas se - .1 -

Isualro VII, Delegacias riscais - .Tos t Venimeio ,I, , São
. 13, 00m exercido na Delezaril Fiscal no 1 . : ‘ t roto do Bi ° de
, eillpa,

De 6 meses ao servente da classe - D	 quadro VII -
Delegacias Fiscais Gastão Nunes de Almeida, com exer-
cício na Deleratia Fiscal em São Paulo, ficando-lhes mar-
eado o prazo de H dias, para entrarem no goao das referidas
licenças.

Diretoria do Expediente e do Pessoal do Tesouro
Nacional

Requerimentos despachados

, Pelo Sr. Ministro da Fazenda:.
N. 28.076-37 Clodomiro Cruz da Silva, pedindo sua

4101neação para o togar de patrão de Mesa de Rendas Alfau-
defaga de Angra dos Reis. - Indeferido.

Pelo Sr. diretor do Expediente e do Pessoal,:
N. 8.080-37 - D. Ideonor de Magalhães Castro Gala:Laus,

pedindo uma certidão. Satisfaça a interessada, a exigência
da parecer e tombem quanto ao requerimento de fls. 2, de
mordo com a última parte da letra c do art, 62, do decreto
4). 1.137, de 7 de outubro de 1936.

N. 27.661-37 - Banco Allemão Transatlantico, pedindo
leoa Certidão e a restituição de documentos. 4-- Certifique- .
Ie. Quanto ao pedido de entrega dos instrumentos da pro.
,o.uração anexos, indeferido.

N. 39.029-36 - Proce.sso de aposentadoria do hortelão
do Hospital Colonia de Psycopatas Homens, Antonio Ro-
drigues. - Satisfaça	 exigência.

£XPEDIENTS DO SR. MINISTR9

Dia 29 de maio de 1937
Ofícios:

Ao Sr.	 secretário da Camara dos Deputado`
N. 74 - Informando, em resposta ao ofício n. 940, da

$4 de outubro último, sobre a renda produzida pelo Porto do
Rio de Janeiro, e as despesas efetuadas pela respectiva ad.
ministração no período de 1 de janeiro a 30 de setembro
4. 936.

Dia 31
Ao sc. i secretário da Camara dos Deputados: 	 •
N. 77 - Informando, em resposta ao ofício n, 280, de

13 de março último, sobre a cunhagem de moedas autorizada
pela lei n. 128, de 6 de dezembro de 1936.

gXPEDIENTK DO tI R . DIRETOR DO ExPEDIE_NTE E DO DESSO

Dia 31 de Maio de 1937
Ofícios:

Ao Sr. inspetor da Alfândega do Rio de Janeiro:
N. 164 - De ordem do Sr. ministro, comunico-vos que

S. Ex. o Sr. Presidente da República resolveu, por despacho
de 21 do corrente mês, exarado no parecer do mesmo Sr. mi-.
nistro, anexo por Copia, deferir o requerimento de 12 dê-ste
mês, em que o Automovel Club do Brasil solicita seja autori-
zado o desembaraço, com isenção de direitos de importação
para constamo e demais taxas aduaneiras, de uni automovel
de corridas, marca "Buggatti", adquirido pelo Sr. Domingos
Lopes para participar do "V Grande Prèmio Cidade do Rio
de Janeiro", a realizar-se em 6 do junho proximo, bem como
das peças e sobresalentes que acompanham o aludido carro,
vindos pelo vapor "Alcantara", á consignação do requerente.

N. '165 - De ordem do Sr. ministro, comunico-vos oito
S. Ex. o Sr. Presidente da República resolveu, por despacho
de 31 do corrente mês, exarado no parecer do mesmo Sr. mi-
nistro, anexo por copia, deferir o requerimento de 12 déste
ias, em que o Atttomovel Club do brasil solicita seja auto-
rizado o desembaraço, com isenção de direitos de import,ação
para consumo e demais taxas aduaneiras, de um automovel
de corrida marca "Alfa Romeu", bem como das peças sobresa-
lentes que o acompanham, vindos pelo vapor "Conte Grande",
adquirido na Itália, para o corredor brasileiro mais votado no
concurso ultimamente organizado de acordo coin a imprensa de
lodos os Estados do Brasil, afim de participar do proxim(A
"Circuito da Gavea".

- Ao Sr. Delegado. Fiscal ein (10yaz:
N. 40 - Comunicando que, por não leu o peticiona rio

dois anos de exercido do cargo atual, o Sr. Ministro resolveu
indeferir o requerimentp oro que o escrivão da coletoria te-
iterai de Palmeiras, Orlando Ferreira de Oliveira pede sivi
promocila ao cargo da cplator federal da Goiandira.

R,?..tuteriowillos
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Ao Sr. Delegacto iseã em Mines Gerais:
li aa, 24 — CYmuniçc4Q que o ar,-dirctor gerai da ka--.
eeda jltleional, em vis et fequeriroento em que ,o Oficia/
drninlef tivo Joaquim Meg de Carvalhp pede pagamento
ç djf,creca de vencime t Dor haversubstituido, tos dias
O a 20 março uitimo, elegadç fiscal no referido Es-
do, res0 Veia i ladarerir Q Ped e, Dor se tratar de substitui-

ao eventual, caso em e nen uma diferença cabe ao aubs-1
Unto COnfOrme dispõe nto 1, a 2', do decreto n. 642, de
4 de fevereiro, de 193 .

,.	 N._010 — Comunicando haver o sr. diretor geral da Ft-
'aenda Nacional resolvido indeferir o requerimento em que

praticante de 1' clasee da secção do imposto de renda anc-
a á aludida Delegacia, Zulica Dona Gomes Ile Matos peei.,
easenti dias de licença, em prorogação.

Dia 2 de junho de 1937

Macios:
.Ao Sr. Inspetor .da Alfandega do Rio de Janeiro:

N. 166 .- Do ordem do Sr. Ministro, comunico-vos que
'Sua Excelencia o Senhor Presidente da Republica resolveu,
'por despacho de 26 de maio proximo findo, exarado no pare-
er do mesmo Sr. Ministro, anexo por cópia, deferir o pedido
eito pela Legação da China, no sentido de ser autorizado o
esembaraco, com isenção de direitos de importação para
onsumo e demais taxas aduaneiras, do duas caixas vindas
e Tientsin, via Nova York, onde foram reembarcadas no

:apor 9..TruguaY0'', entrado em 17 daquele mês, contendo
?tapetes e artefatos da Nilo ehinezes, endereçados á mesma

t

opção e que, po rum equivoco por parte da companhia de
apores naquela cidade norte americana vieram consignadas
F. Engellaard tt Comp., agentes locais da dita Companhia.

'.., Acompanham a este 08 repectivos documentos. Sau-
:pações.
• N. 167 — De ordem do Sr. Ministro, comunico-vos que

1
 ua Excelencia o Senhor Presidente da Republica resolveu.
or despacho de 28 de maio prOximo findo, exarado no pa-
ecer do mesmo Sr. Mnistro, anexo por cópia, deferir o re-

• uerimento de 19 desse més, no qual o Automovel Club do
rasil pede seja autorizado o desembaraço, com os favores
duaneirps legais, de una automovel de corrida, "Alfa-Romeu",
ertencente ao corredor argentino Ricardo Cartl, que o com-

ffade

na Italie. para tomar parte no "V Grande Premio Ci-
ado do Rio de Janeiro", vindo pelo vapor "Oceania", mani-
estado em nome do corredor Arzani, em divergeueia com o

k£arnet de Passagens en Douanes" emitido pelo Real Auto-
Incha d'Italia, sob n, 194:674, em nome do Sr. Ricardo Card,
klivergencla essa que imposaibilitou essa Alfandega de des-
embaraçar o aludido carro.

Acompanha • a este o respectivo conhechnentd de em-
barque. Saudações,

Contadoria Central da República

kWEDIENTR ,De R. CoNTADoit GEnm.

Dio :11 (ie Min lie 193'7

,ifielos:
Si'.o 	 contador aeccional no Departamento doa coreeio,:

ai Telégrafos:
N. 1.325 -- Encaminhando proceeso protocolado nesta

Contadoria, sob n. 1.a19/37, referente à inspeção procedida na
Contadoria Seecionat junto à Diretoria. Regional dos Correios e
Telégrafos em Pôrto Alegre.
."	 Ao Sr. diretor das Renda Internas:

N. 1.326— Sôbre comunicação da areecadaeão dk15 rondas.
ile secções Mineral' do Recife e Ceará.

Aos Srs. chefiei das Contadorias Seccionale:
Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 1.327 — Encaminhando processo protocolado

contadoria sob ti. 2.171/37, relativo ao pagamento de diária
a funcionário deai gnado pelo Sr. diretor das Rendas Internas,
P e "a inspecionar os estabelecinientos de evada.° real.

Nit Delegacia Eiecal em Cuiabá:
N. 1,328 --- aawaminhando processo p:otocolado

sol),	 3.391/37, relativo à não incorporação pelo
Inieeo do Bra,i1, na c/"Despesa da União", das importanciae

ao paeamento dos funcionários de z Delegações.
Ao Sr. N r aldelniro Amadei t-nares .1.111F . , na Delegacia

tr e -miro inataileire n Londres:
N. 1.329 — Solicitando minieee e data lie alicia que erice-

Peolion ao T e MnIlal de Contas a cópia do nalanço ilaque,e
'W'1,(2fitaãok ao Pléale in irç,1)ias.ado,_

lio Sr. contador eece1enal no Tacparfamento (lee Correios
4 TeUgrafos;

N. 1.590 — Encaminhando peoceaeo proloçoladg p
Çontaderia, 60b o n. 4.£98/37, referente à inspeção prece
dâ Contadoria Seccional ,iunto à Diretoria Regional dO
reios • Telégrafos de Uberaba, pelo 4. Manuel Uliesee de I.
tel.

Ao E r. chefe da Contadoria SeeeliJ11:11 Ila Alftindega
Santos:

N. 1.931 — Respondendo ao oficio n. 10, de 29 de janeiro
ultimo, devolve documentos encaminhados em cumprimento is •
ofício circular n. 2.102, de 19 de outubro de 1935.

Ao Sr. presidente do Instituto Nacional de PrevidUclat
N. 1.332 — Atendendo solicitação conetante do OfXcio nd- •

mero '11/5.270, de 25 do .corrente, encaminha cópia da ficha de
assentamentos do funcionário António Tiddulo Marinora.

Aos Sr. chefes da.s Contadorias Seccionais:
Na Delegacia Fiscal em São Paulo:

N. 1.333 — Devolvendo de t idaniente afectado, requerimento
do funcionário Luiz Madeira.

Na Delegacia }afeai no &dado do Rio de Janeiro-1
N. 1.334 — Sóbre funcionário.
.4 0 Sr. delegado fiscal no Estado do nio de Janeiro
N. 1.335 — Idem, idem.
Ao Sr. contador seccional no Ministério ao Fazendal
N. 1.336 — Mein, idem.

Ao Sr. ebefe, da C:intadoria f•nt1 0,',1 n )11:11 11:1 Alfandege si°
SanteaS:

N, 1.337 — Ume laem.
Ao Sr. inspetor da Alfândega de Santo
N. 1.338 — Idem, idem.
Ao Sr. chefe da Contadoria Seccional na Diretoria ta,t.

:gional dos Correios e Telégrafos ean Uberaba:
N. 1.339 — Idem, idem.
Ao Sr. diretor regional dos Correio Q 	aelégrafos 4nai•

I Jberaba :
N. 1.340 -a ldern, tient. •
Ao Sr. chefe da Contadoria S .--reional na D a legeria Faseai

em São Paulo:
N. 1.341 — Idem ide,
Ao Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 1.342 — Idem, idem.
Ao Sr. chefe. da Contadoria Seeeiorail na ilecebedoela

Dielrito Federal:
N. 1.943 — Encaminhando processo protocolado neeel.'

Contadoria, tob u. 843/57, relativo à reSti f ilif;50 de flanca.."
-cobrador do Tesouro, Sinval Americano.

Diretoria das !lendas Internas

1/ia :1.de junho de 1.937	 •

Pi..297 — O direto:: das Relida,e toleimas Co Teiouro Na-
cional declara ao Sr. superintendente da Fiscalização do 'Sio
tas Operações Bancárias, para *eu conhecimento .e devido
fins, que, em face da autorização constante do atolo 11. 10,2,

iiide lS de maio último, da Diretoria do Expediente e do Pose ,
resolveu designar o agente fiscal do imposto de conentno o
Interior do Estado do Pará, Antenor Neves, para ter sexertla 0
na Fiscalização do Sèlo nas OperaçÕee Bancárias realizadas
em Belém, capital daquele Estado.

Idêntico expediente à Delealteia Fia:ai no Pará Tit ao,
funcionário interessado.

,
— Ao Sr. delegado fiscal no &lado de _alagaras:
N. 23 — Comunicando que o Sr. ministro da Fazeúdat.•

a quem foi presente o proceaso fichado sob n. 60.8Q0, (
ri.ton, em que a firma A. Florem:lu Júnior, desse Estado, .

clama contra o ato da Diretoria Geral do Impõ,sto do Itten R,

depóiri depósito prévio da i zolnitt _
que exigiu, para encaminhar o seu recurso, Na/cern/11A O
lançamento do exercicio de 1933, 
tãneia respectiva, e pede, por es ,,c mo:ivo ole6R10. a dispilic
defesa depósito. preferiu. eia 28 de maio 1"11111,0,' e ilegal 

y 
et l'

OFpacito:

"In(letP/Itiço. 1) aéLe iinto já. .--e j1:1111 dé.'fitlitIVignelte ‘47
lilt'ionado pelo acárdão 71. 2.390. de 27 de ,107.eiribro e 4O.

	

do 1* Conselho de Contribuintes.	 ..
--. Ao gr. delegado fiscal no Fellitla do Rio etrarole tk

1£1N. 143 — Conemiaando que O Sr : diretor SSF 1/ 44
di, Naeienal. a quem foi presente O prOge§90 !Se	 D.

r, ti:.1.0i0, ae 1230, de interease ala Soeiedade Tikee a a; a

	

_...... -	 _	 ._ 	
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•

ndense. I,iiiiiadi. COTI1 eie em Prt n Alegre, nesse .Es.
!adi), exarou. eni ...!1 de maio último. o ,egoode ttezparho:

• "Indeferido por falta de	 legal. Faça-se a re.
,..micridação proposta na informação 11e lis.. 13.-

A informação, a que Si refere o despacho do Sr. diretor
geral, foi a preslada pelo Sr. superintendente da inspecção
Fiscal. bacharel A. Poixoto de Azevedo, nos beguinte,4

"A preten ,ão da Sociedade Vinícola Iflo Grandense Li-
mitada, não tem apoio legal, e contraria manifestamente o,
interesses da Fazenda Nacional.

-Não ha razão alguma para clue se estabeleça um regime
de favor para aquela sociedade, sendo entretanto aconselhavel
que se recomende 5, delegacia fiscal oficiante as necessárias

• providências para que sejam resguardados os interesses fis-
cais e removida a situação descrita, se ainde existente.

Não encontra apóio no art. 7 letra f, do vigente regu-
lamento a pretensão da requerente, como bem demonstrou u
agente fiscal Alexandre Gruszybski .na informação de fls. 5

• nsane 8 com inie estou de inteiro acórdo."
A informação prestada pelo agente fiscal Alexandre

• Grustyoski. de que trata a do Sr. superintendente, foi a se-
guinte:

"A Sociedade Vinícola Rio Grandense, Limitada, com
sede em Pôrto Alegre, monforme expõe na petição de fls..
mantem em diversos municípios desse Estado numerosos ea-
tabelecimentos vinicultores, sobressaindo em importância os
situados em Caxias, Nova Trento. António Prado, Farrou-
pilha. Bento Gonçalves e Garibaldi.

Por consumir nos misteres da sua indústria regular
quantidade de atcool, que tambem emprega como matéria
prima, instalou nos arredores da cidade da Caxias um alam-

• bique no qual. obtinha esse produto pela distilação de rest-
itua s da vinificação e de açúcar.

Tal distilaria funcionou clandestinamente durante algum
tempo, vindo a sociedade requerente a ser autuada por sone-
gaçãodo imposto de consumo sobre 13 alcool produzido .e*
saído da fábripa, sem o pagamento do devido imposto.

Agora, vem a Sociedade Vinícola pleitear. perante ag
altas autoridades fazendarias a isengo do imposto de eon,
sumo sobre o alcool produzido na sua referida distilaria, EA)
pretesto de ser este artigo consumido e empregado como me-
teria prima pela própria sociedade produtora, desenvolvendo

• uma argumentação especiosa com a finalidade de conseguia
esse privilégio que não encontra amparo legal.

,	 • O vigente regulamento, anexo a6 decreto n. 17.464, de
• a de outubro de 1926, no art. r, letra f, citado pela requeren-

te, dispõe que:
"São isentos do imputo de eonatimot

"os artigos que a fábrica produzir e aplicar, no pró-
prio estabelecimento, no preparo de outros artigo,
tildados ou não,

:if decorrendo a isenção do registro de que trata o também
iladó art. 31, letra f.

, Mas, não é Aste o caso da Sociedade Vinícola, pois que a

sua distilaria acha-se instalada em um do.R extremos da cicia-
da. e a cantina, onde o produto é consumido e empregado, fica
situada em outro ponto muito distante. Além disso, segundo

ronclue da sua exposição e conforme foi apurado em procesó
oe infração, a requerente remete alcool ao estabelecimento de
Nova Trent°, Antônio Prado, Bento Gonçalves e outros muni-
cípio.. e, para tal fim, deeeja a absurda isenção de que não
gosa. neto o vinho dependente de beneficiamento e protegido
por legislação especial (. art. 4' do decreto n. 5.634, de 3 da
janeiro de 1929).

Os julgados citados pela pretendente tratam de malária
mui diversa do seu caso. como também os invocados dispositi.
voa doa arta. 84 e 85, não têm relação alguma com o assuntd.
Todos se referem a casos especiais de beneficiamento de pro-
dutos que vem, afinal, pagar o imposto depois ilo beneficiadea,
ao passo que aqui ase trata de produto que é consumido e
pregado como matéria prima fóra da fábrica produtora.

Semelhante pretensão confraria o espírito da lei e sua
f. onsecução viria beneficiar Sil  a sociedade pretendente, coai
peejuízo para o Tesouro. e sem nenhum benefício para vini-
cultura.

Vedaialo o.Regulamento do fiaposto de CO11801)10 a eafds
I- evadidos das fábricas. sem .o pagamento do imposto de

‘t n t . i. st), a requerente entende muito bem que, no seu
iao, para que o alcool de 'sua fabricação gozasse da isenção a

Wle se refere o art.. 7. letra f. seria necessária a instalae5o
d a alambique.; em varia um dos pontos 	 4r.

ia operaciem	 renS111TIO e . P. !11Tirt.`p.(1 /10 aae,lu!a. meacjaaa a.
110 hi1iie0 :i • da SIRI eXpOSi1:50, ii .1uP. nine-. não
‘cl, popqms são inexatas to.: alegaeões (manto

conat disso uns ( Ião prosa
tões dos modernos estabelecimento	 de-li
de ontra,.:

.:518s„jániais a fiscalização lhe 	 ,-ac;.ifí•;
havendo reclamado Ião só o pagamento do itiiih'slo de\ hl,, en.
conformidade com es dispoNiticos regulamentares e aco.,..k.s
decisões administrativas. dentre as metia permilo-me de.• a.
car a ordem ii. 77, de 28 de fevereiro de 10:t0, da extinta
retoria da Receita, transcrevendo o despacha da cena,. a:a.
Ministro da Fazenda, no recurso da 550 Palito .‘lpa;smaa
Company. assim concebida:

'São Paulo ,k1pargalas Company. e:tabeireitla
capital de São Paulo, remetia sem o pagamento tio
imposto devido, às fábricas de calçados de sua profiro,
dade, à rua Dr. Almeida Lima n. 211 e à rua Ce.liri
Alvitn ii. 100, lonas confecionadas' na 'fábrica de 1".
eidos, também de sua • proPriedade, situada no tu. ti; fia
primeira das citadas ruas.

A .Companhia, na sua defesa, proviu a ,iiKtificar
,s eu procedimento, remetendo lona às fábricas de cai-

• ...actos, sena o. pagamento do impoalo 1 esneel avo. com
o § 0' do ara. 7' do regulamento n. 14.618 (atualmena
te art.. 7°, letra f, do re gulamento n. 17.-561!, que em:-
aidera isentos , do imposto "os artigos que a • fale-ca

• produzir e aplicar, no próprio estabelecimento, no
paro de outros ai-figos, tributados ou não.

Como está salientado no processo, nas expreaaões
próprio estabelecimento, simiente se póde compre-
ender a mesma fábrica, o mesmo prédio, o mesmo lo-
cal. No caso em aprèço, alem de ser situado uni dos es-
tabelecimentos em rua diferente e sujeito à jurisdieão
da outra estação fiscal, cada uni pagou patente de ra-
gistro distinta, sem levar em conta os emolumentes das
outras (a, precisamente, .o caso da Sociedade Vinícola),
o que demonstra não se tratar de uni único estabeleci-
mento.

Ern face do exposto — proaegue a deciaão — e do
que mais consta do processo, resolvo declarar alijado
ao imposto o tecido (lona) produzido na fábrica da au-
tuada, à rua Almeida Lima n. 10, e enviado para as fá-
bricas de calçados à mesma lua it. 211 e à rua
mesário Alvim ri. 100."

(Trechos da citada ordem n. 77 — D iár io rtfic(d
ae 4 de março de 1930).

E. si aste julgado, ajustável. roni Unda precisão, ao caso
do alcool da Sociedade Vinícola Rio Grandense Limitada, não
bastasse para demonstrar a nenhuma razão de ser da iseneão
pretendida, a seguinte solução à consulta de 'lhe Rio Ge Ja-
neiro Florir Mins	 Granariesa no processo n.
1933, da Recebedoria do Distrito Federa!, mala a p.i.tensão
na parte referente ao consumo do produto:

"Para evitar dúvidas, convém atemier que o
go 7 •, letra f, do vigente Regulamento do trnpoato
Consumo, isenta di. :e imposto s;)menle o artigo (pe. a
fábrica produzir, e. no próprio estabelecimento. o
formar em outro, tributado ou não. No caso, a roia:u-
tente não prepara farinha de trigo com sacos t.te algo-
dão (como a Sociedade Vinícola não prepara	 anho
com a desinfeção e pintura de barris).

O que o legislador, (juiz foi evitar que o pra ,to
principal, transformado no mesmo estabelecimento fá.
brit em outro • artigo, tributado ou não, pagasse e im-
posto tantas vezes quantas; fossem as transforrnaçõex'
operarias dentro do próprio estabelecimento produtor
do primeiro artigo."

(Trecho do despacho da Recehedocia tio bisttitit
Federal, de 10-10-933 — Diário Oficial de 2t.).

Ante o exposto. parece-me que a pretensão da Sociedade
Vinícola Rio Grandense Limitada, não merece deferimeelo.
porque fáre de frente as disposições dos arta. V, letra f, e st
do vigente Regulamento do Imposto de Consumo.

Trata-se, entretanto, de raso em que ennvain ser mulita Cf

inapetor. fiscal da 1' zona deste Estado, Sr. Francisco Ciai-
péla da Costa Filho, ruja recente atuação nesta cidade deu mo-
tivo à exposição de fls. 2 .e cuja andiencira muito coarataa , a

e roelhor esolarecimento kto essunte,
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D i retoria das Rendas Aduaneiras

Processo despachado! ,(Em 10-5-937).

Peto Sr. diretor geral da Fazenda Nacional:

N. 28.796-37 — Em que The Brasilian Coal Company Ltd.
pedem permissão para descarregar, no porto desta capital,
231.217 quilos de carvão nacional, correspondente à quota do
10 Vo da partida de 2.312.170 ditos de similar estrangeiro a

• chegar pelo vapor inglês "Kildale. — Dirija-se à Alfándega.
Illn•••n

Diretoria da Despesa Pública

Dortaria a. 21

Dia 31 de maio de 1937

O diretor da Despesa Pública, tendo em vista o deliberado
no processo n. 10.617-37, recomenda ao sub-diretor da Segunda
Sub-Diretoria, providências no sentido de ser averbada a con-
eignação mensal de 50$000, por espaço de 26 meses e mais uma
fanal de 24000, para pagamento do débito expresso na c're
lis., sendo 650$ proveniente das 13 prestações do respectivo
contrato o 624$000, de juros do móra, no período de janeiro
de 1932 a abril último, na Olha de pagamento do mestre apo-
sentado da Estrada de Ferro Central do Brasil, Casimiro da
Silva Ovéra, a favor da Caixa Auxiliar da Classe Telegráfica da
tentrai do Brasil. — Homero Stelita.

SECÇÁO DE coNSIGNAOES EM róLnA DE PAGA-mENTo

Expedi e nte despachado pelo Sr. diretor gerai

Dia 24 de maio de 1937

Processo n. 82.201-36 — Recr. do instituto hospitalar dos
Empregados da Estrada de F. C. do Brasil. Eaça as mo-
dificações sugertGas no parecer.

Processos ,Icacliados pelo S: • . .W . eto-, , .1a 11e=pcsa

Dia 15

N. 16.692-37 — Reo. da Associação B eneficente Fedoritl,
sare desconto de consignação de Nestor Correia dos Santos
Bento. — Onça-. , e o devedor por intermédio de sua repartição.

Dia 21.

N. 32.75N-37	 uru, da Irmandade de N. S. dos NOVO

gantes da M. Nacional, reclamando contra o consignante Dm vai
Benigno do Nasc i:mento.

N. 10.617-37 — Reg. da Caixa Auxiliar da Classe Telegrà-
i'lea da E. E. C. B.. pedindo restabelecimento de consignaçào

tte funcionário aposentado da Viação. (.a.•:miro
Ovéra.	 ltaixe-se portaria à repartição averbado: a, de

acôrdo com O parecer.
Dia 25

N. 31 . .40-1-37 -- Oficio do D. Fiscal de S. Paulo, encami-
nhando requerimento de Alfredo dos Santos Oliveira. dos
Correios do Santos, sare consideração do ato que lhe mandou
n Iescontar em a consignação de 116$ mensais, a favor da
criçdito Popular. — Indeferido quanto aos jiiros da móra.
matéria definitivamente julgada a inciancia dos juros de infi-
ra no período em mie a s consignações estiveram suspensas por
,-.riem superior. M. Fazenda, despacho publicado no Diário
Oficial de 3-7-33. D. Despesa — despachos publicados no
rio Oficial de 15 de abril e 12 do junho de 1935). Deferido
imanto ao desconto das consignações. (pie s , rão efetivadas )uo.:
If. rmos do art. 43, do decreto 17.146, de 10 do dezembro de
1925. Faça-se o necessário expediente e notifique-se.

N. 38.616-16 — R eg. da Soc. dos F. Federas pedindo
cielivaçA0 de ilosconto de consignação. -- Onea-se	 cons'gna-
I avia •

Dia 213

N. 31'.672-17 — 11eq. da Associação Auxiliadora dos Fon-
Monários, reclamando contra a falta de pagamento de consi-
gnac3es. — Encaminhe-se h repartição avcrbadora, solicitan-
do esclarecimentos.

Dia 27

!N • 77 . 25 8-36 — R eg . da União lo; Funcionários
I•liros, pedindo efetivação de desconto de consignação;

N. 74.576 — Idem, idem;
N. 76.983-36 — Idem, idem;
N. 74.578-36 — Idem, idem: Ouçam-se 1) , rclamados rt%

intermédio de suas repartições.
N. 1 4.484 -37 — Re g . da Cartn ira ile Crédito Garantido,

S. A., pedindo efetivação de de.sconto de ronsignação.—on-
ea-se o reclamado por intermédio da Coletoria Federal em

N. 28.208-37 — n Pft. da Associação Civil e Militar de Be-
neficiència, P e d i ndo efM i v a C jiG de descontos. — Encaminhe-se

repartição do rec:amado para esclarecimentos.
N. 23.155-37 — he i, da Associaeão 0,1e lieueficiéncia Bu-

rotrática, fazendo consideraeões sôbre o ceouerimento que lhe
veio anexo dos herdeiros de João Batista Figueira, que lhe
pediram o pagamento fie funeral. — Encamtnlie-se á reparti-
tição averhadera, solicitando os nevessários esclarecimentos no
sentido de ficar apurtela a proredência ou improcedência das
alegações da sociedade reclamada

Diretoria do Domínio da União

ENPEDIENTE Do sim. ninirr)n

Dia 31 de maio de 1937
ifiio

Ao Sr. di.'etor da Despesa Pública:
186 - - Em referencia ao oficio n. It., e 15 de março

último, pedindo para ser descontado pela 5' parte dos venci-
mentos ( 10 fone;onário contratado des,la diretoria, António Joe
;n1éma i n uimarães, a quantia de 3378 .1(1(1, do paFagens conce-
didas, conforme o processo n. 81.436, de 11136, comunica haver
O mesmo funcionai io deixado do utilizar as citadas passagen!,
conforme ofij n. 175, de 22 de abril próximo findo da Di-
retoria 110 Exped:ite e do Pessoal.

N. 187 --- Reitera es tèrmos do oficio n. 2.112, de 20 de
t,01 duro de 1933.

— Ao Sr. diretor do Sorvie) de Água.= e 11,-.0los:
N. 494 -- Reitera a soljcita,ão constante do 	 ge,

de 2 de fevereiro lio corrente ano.
N. Soli..ita a remessa dO proccssn o. 11.241, u

1936, que deiNon de acompanhar o de n. 93.G86. do inesn)
ano, a (Inc se, refere o °Wh) n. 511, de 11 de março último,
dessa diretoria.

-- Ao Sr. diretor da Depar;.amento Nacional de Portos e
Navegação:

N. 496 --- Pede in!ormar si foi desapropriada à praia do
CAI A Il. 1. em Sã o ilri g f ovãO, o terreno acrescido de marinha.

-- Ao Sr. diretor do Material •lo DepartanientO dos cor-
reios e l'elégrafos:

N. 197 -- Reitera o pedido constante do ef:cio n. 633,
de 31 .te outubro o ano 1 indo.

— Ao Sr. preçidente do Banco do Brasil;
N. 498 — Solicita a remessa das cadernetas e cálculos do

levantamento topograti , o da estãneia "Cinco (:i zes", neces-
Fados ao Prella co 1 ;.); el ementos té rnicos para o r,gistro
Eludido próprio.

•r voymENTF 10 sn. ADMiNisTn.soor•

bia 3 do , junho de 1937
Requeri,liento de Carlos Frederi.'o da Cosia, fle lindo cc;-

!Mão, em nona; da Emprésa mbdhoramem,.... oa Baixada
Fluminense. — Prove o sinatario da, inicial (me tem po-
deres para representar a Ereprêsa de 1 cllun'amneu:t is ia Baixada
lebn»inense. Processo n. 18.030 '36.

Requerimento de Preciosa Pinto lielix , loca!ária da ema
VII la rua da Alegria n. 120, pedindo para regularizar a Sn:,
situação. — Despachos do diretor; Em vista dos pareceres, in-
deferido. Processo n. 35.230/37.

Requerimento de Estácio Dillon Biteneourt. pedindo ar-
rendameto de parte de terreno existente, na praça Maria
Correia Martins, proprietário do lote, de terreno n. 209-bis, da
qnadra 9, na praia Vermelha, pedindo .carta de aforamento.

Dspacho do Sr. diretor: Tendo em vista os pareceres exis-
tentes no processo, relativamente à obrigatoriedade do regis-
tro pelo Tribunal de Conta.s do contrato de erofiteuse e por se
tratar de matéria já resolvida, encaminhe-se o processo à admi-
nistração desta Diretoria, no District° Federal, para que dè
ciência ao foreiro da necessidade da satisfação dessa euigên-
eia. Procesio n. 40.708130.
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()no. d. a,	 i'tql; 11 L't'gra V da cHI	 1t! ii. 1.1?, (11,

!je dezen»,,!,, • jk) 1OiddJlii ala) (ft' 1932. l u la vez que houve:.
novação, re:•or:,,o. prorogaeão, aderação (comprobendida a

.Turilio de I,K17

N.	 .Os4 --• .Antônio Carlos Caridai.e. 	 F.aça-se
( . ïpzailen'.e proposto, Imponho a Antónia Carlos. Caridade a
moita da 125$, nié.dio da lei. Na caso, não cabe a 1..aliz
Nein. Rabelo penalidade alguma.

N . Noa	 ycaneisoo Dias Soares. — lincr e va-se a ea:ell
lho- fl .:. Cdfsi a clasificação de "botequim", charutos ti ci-
garros, dando-'e baixa, cr-oficio, a partir tio 2' semestre (ia
19aG, no lançamenato existente em nome de Joaquim (Ws
santos Rabelo, a quem tropanho a mulla de 12:4, ruéd'o
d ' 1 11 v., para 1 orid-os de nálo feito.

N . Dr,	 saijm M, lnian â: Comp. --A.cri.e-rse a baixa
/11)p :ilibo a Salii•I N1. 'maio ;n Comp. a Intlta

1?S.inzilin-io da le.t.

N, 1.091 ---	 Al‘ 2S	 .'I	 .	 • insereva-.•.-e
coleta de lls. (lande-se baixa, ex-oricio. a partir de 1937.
eo lançamento ( , xistente um nome de 1..).iniel da Costa, a quem
imponho a muita de 125$„ médio da iei,

N, li. 771, — Jardelino da Rocha 1,eirio-:. 	 - Ingcreva
cdeta dc acio.ale ceio a informação do s' . . lançador.

— Lucinda Maia Rezendo. - - Precise o se-
nhor lançador o valer loeativo e a classificação do negócio,
¡ g ementes es s ia ciaes para a inscrição da coleta de fl.. 4.

N. 12.72'3 — Gonçalves 6z, Sierre. 	 Im-
po:dm a tina.; de 50;;.. mínimo da lei. 	 -

•\ 13.-0 71;	 Ester Henrique Me •nies.	 Iosere,.a-se
roleta de aeOrdo com a informação do Si . . iançador.

N. 13.580 — João do Oliveira Braga. _ Transfira-se.
imponho a roul n a de 51.4, mínimo da lei.

N.	 Pasroal Ambrésio.	 Faça-se a inscrição.
Pmcoal	 a multa do 104, ri-ifnimo (i)

ii•apieriinentu:

11.1. de 19:s7	 Or. .xub,nro tardo
Cohr-se a revalidação que b'e: devida.
Processo u. 19.:117,	 — Ccel g ulla de 1:1sen.4

turte. Maciel, cfiriul do 1" Oficio de Registro de ImóvOs.
' O oficial do 1" Oficio de Registro de InióVeIS desta

pitai con;t ei c.s contrate3 de proro gaçãotie raio e ce5ãa
de créditos 1lecario-: ilieideni 110 pagamento do impo,do
402)re operações hipottyárias	 peio dver,a0 u.
de 12 de outul-xo de •9:.;2.

Em solução r:sponda- .,.: quouc, de decreto 1t(-
mero 21.9 -W. :...itado, O imro.sto • e onus ,de regpoasabilidade
do credor une fieJra obri gado no pagarneo!o, ainda mesma .
quando cor,vencionar rem o dovedor lo:JIIP! ] aC4c
:er o trilado,	 port:ni	 ido s(b ,o as quantias:

a) c;;i i j k ir.,s nus conHat., de rialleo garantido ia,'
hipoteca quer ,: e.jam mutuante firma estabeleeimeia
de crédito ou so,.iedade civil. quer . simule. tertietilar, faça
OU n,Ão prot i stãl, habituo1 de perslainigla;

efeciR•nr.ord.c. nos casos de alicrlitra
arádlt.a.	 11:11(.!f•i•iiria.	 t.i	 l	 leira	 ttiÁ•?
tenor.	 .•••

brogaciL, ), ef.:ão ou quis aeo do obrigações garantida ,. lar . 	:\ . 113.:,12 --- Loniolfo _Ferraz Filho. .--- Proceda-se a
hipoteca ea (10 remissão di...sse ouns. originariam e nte in.sti-	 inserir:ai. lini)mln., a Liudolfa Ferrai Filho a multa de /00$,
tufder.f",•aa14-9 ,'a xigèneia Ca, aludido decrete. 0.; serventuários,. 	 íni,:e/na Na lei.
respOctiVos ‘,...,', poder:R, la‘r:o • as e:z crituras h vista da qii-.-..	 N. 2.771 --- Odurre Gomes de. Aguiar. -- Em face da lo-
tação do reposto ,;i•d./ .2 o to , ai, da qua il f1 1t cia.etjvamep;,..> .. fo ,..macão, imponho a Onnfre C'imles de Aguiar a multa da
emprestada;	 104,.„ mínimo da lei.

que finalmente depoi g 41 : 1 Vig d.':!Ci:t alt 111(lit'il3latid) de-	 N. .1:1.`.'.:,! n — Virginia Marques Sampaio. -- Trati,,:fira-,
Cre.13 a p:a1 ,..a do pagame ..ilo do . jr ,opú,to s,:,, Il eale sorá exigida	 :-c• imP :milo ti multa de 50, mtnimo da lin.
na caso (i,! cio taeile da (lis ida hipotoraria e jamais qna:fle,
nOtiVer p..o .. n.grção cr, , ( . 0 .,:rti• ,: a e . t .. .1i,o hier-te•.5.,lo.

FA.1 , 11AE'rliN; os	 ;;;..V.,..47:-Tv.,N".1 Ir.• •	 -

• Ite4•..."::men.,(.,:
• ,

N. 17.ez;¡l	 AnliNzio PóriÇ1. 	 j.)è	 itat:.:y pa;‘;‘ • In;;'-4..* •
de aerndo crno a inforniação r,dro.

N.	 Comroeial	 .N. - -
4 baia do ve,',-. 1, 0 cmo a inflnaçtl.o

N. 10.6:19 — .1ntónio Perci •• • a	 11.-screv:;-•!
a coleta fil . II	 1' 4.10. -=e, baixa mi
nem., de .‘,.;antiago Marift,s Portela. a ourin iimandio a 'nMita
de 125$,	 da lei.	 •

N. ti .781 — AnGuio	 a coleta
de f13. 2, de acórde com a informação do Sr. la¡Ktolor.

N. 12. t22 — Miguel -Cavai:cri	 Meio.
N. D4 .0";	 \Valer Itame!.	 :1 inscrição

1-.oã iérin . -is de parecer. Inper_ho a NVa:et ltamel
a muita	 1N,$, mínimo da lei. 	 .

'N. 18.:28C	 nojas OtIviarr Lis;.
• . 831 — Azucrino lLusc,- - c.r-of/•

cio, para Ame,inc, Roseli.' a qu,•in impOnho a multa de 12r4:,
médio da lei.

N. 10. O2 -- Jorge Ah ralião.	 "fra[fira -_e.
a multa de	 mínimo da lei.

N. 17.19? -- Samuel Garcia. -- lo sereva-se a colet.%
de fls. 2, e r, e balsa no lançamento existente en, noine' de
Francisco Manoel flodriguem, c imponho a multa de 125$,
médio da lei.

N. 15.698	 E. Soare, 3: Matize, I,td. 	 Façam-se :1'.n
t.ransferências prciMstas na informação. ..inponho a l'Irrtta
Elisio Ribeiro Sraros e I nomingri.: Pinheir	 lalias
tle 125$, inkl ; o da lei.

N. 5.1Sti	 Cher.s	 —	 a inscrição ir
posta, dande - ,4 , baixa ex-oficio. no !;.,nçamoillo exit-tent.
nome de Ant,' , nii,	 filiN e ira a ¡pi • m inipoobo
multa dr 125,, médio da lei.

N .	 liamá[la	 Lida. --
.1Lripor,bo a .1. Ramuda 	 Ltd, a multa de 505; mí-

nimo da 'pl.
N, 4.89;	 .1¡Hé Alves Drumond. — Coiriplele a pt'( nn 4

119 i nício flefl e&Ó C 10. com a licenca da P.referaL,

N. 14.726 - - - Lindolfo Q. dos 'Anjos : . — Proceda-se
Ida fórioa. pi oposto na informação de . acórdo com o parecer.

iitpoirho	 3( Rodrigues Feraandes a muita de 1,24, inéalo

- :taci Assunção de Albuquerque. — Tendo
em vista o de:,/, -elio de tis. 3, Gple mantenho, nada ha a pro.

-1:,.1:4;+	 Berna7alo Quntanilha. Imponho . a Beroarda:
Qio;(anilha a multa de 100$ ) mininm da lei.

2.07',",	 3. Fernandes ez. Oliveira. — De acôrdo com
f. parecer, mantenho o despacho anterior.

de Carvalho. — Faça-se a inserieri0
nela forma r e posta, dando-se baixa e.v--ortcio, a partir da
1937, no lançamento existente em nome de Afonso Basson

aos qrirlis in..pontio R multa de 125$, médio da lei.

N. :MI ---- Marques & Saraiva, roa General Caldwell.
P ila•ceda-se illi atói-da com a iarormação e pare•
ce;..

1:erzni3,e.z
4.N.

Retehedowin do Di-daito Federal

't	 SUB-TAIU..T.Gi',

l'aoolas de perfnmuAas e marcas e er..i..'os cie cigarros.
e .'artitus, publicadas na Uniria do art . 68, do regulamento.
expedia,. cru o dec”elo o, 17.401, de O de outubro de
!Ne,:

da:; ma..c;,-; e dos puços Co-, produtos da fá-•
iftica de cigarre:: de p rupriedade da Cempanhia Sousa Crus,
-sita à rua Colide de 11milin a. 1.181, lia cidade do Rio do
Jafleito rl1l 1 l	 ENieral, 1,or vintena, ev.'usive

.11;11 . iW. -- Preço-

can:ani,	 •uo; n • tk1610.
Casino n. 200, preço $160.
Colomf, p!'eço 5,;1f.a.
Favoritos. preço ...1(••(•.

PreÇo $160.

naof itarfveve,,	 -
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Indianos, preço $160,
Mazurka, preço $160,
Odeon. preço $160.
Olinda, preço $160.
Particulares, preço IS'.
Polo, preço $160.
Rubi, preço $160.
'funis, preço $160.
Trocadero, preço SI ((7.
Vítor, preço $160.
Iolanda n. 222, preço $160.
Zip, preço $160.
Tainoios, preço $223.
Vandiek , preço $225.
Ca•áno n. 300, preço $225.
Diana n. 500, preço $225..
Fantoches, $225.
Marli, preço $225.
Itiviera, preço $225,
Salorné n. 1. preço *225.
Iolanda n. 333, prece $225.
Iolanda n. 500, preço $22g
Baccarat, preço 15-550.
Clievalier, preço $0.
Diana preço $450.
Flarnà, preço $450.
Fox, preço $450.
Libertí curtos, $450.
ARRA., preço $450.
Iolanda n. 600. preço $450.
ICameo. preço $150.
Excelcior n. 29, preço $550,
Rita, $450.
Iolanda ovais. P reço $450,

•Ascot, preço $450.
Astoria, preço $150.
Eden, preço $450.
Elite n. 15. preço S450.
Elite n. 18, precis ei50.
Elmo, preço $450.
Excelsior n. 27. precis $45"
Libertf 500, preço $450.
Libertí 700, preço $430.
Liberti ovais, preço $150.
Matinée, preço 1150.
Regência, preço $450
Rex, preço $450
Selma, $450.
Srinia, $450.

port .. $450.
Tip Top, $430.
Belmont, de mais de. $450.
Consul, de mais de, $550.
Continental, de mais de, $450.
JockeI-Club, de mais de. 1150.
Odalisca, de mais de, $150.
Opera, de mais de, $450.
Touriste, de mais de. $450.
Zenith de mais de, $450.
H. B., de mais de, 1450.
.Sans Atout, de mais de, $4,50,
Derby-Club, de mais de, MCI
Hollywood, de mais de, $450.
Ghezira, de mais de, $450.
Colilmbia, de, mais de, $450.
Richmond, do mais de, $450.
High Life n. 1, de mais de, $450,.
Virgínia n. 1, de mais de, $450.
Pour la Noblesse, de mais de, $450.
Pour la. Noblesse, especiais, de pnel$ ae.
Prince, de mais de, $450.
C'aporal claro n. 40, $225
Caporal fino n. 41, $225.
Canora' lavado n. 1, $450,
Caporal lavado ri. 3, .f450.
Caporal lavado ri. 4, $450.
Caporal lavado n. 5, $450,
Pernambucanos, $450.
Turco e caporal 0. 17, 1450.:
Turco e ca.poral n. 19, $450,
Turco n. 60, de mais de, $450.
Deliciosos n. 70, de mais de, $450,
Mistão n. 72, $450.
Virgínia finos (u. 77), de mais de, $450.
yirgfnia grossos . (n. 78), de mais de, 8450.

132ngalas abertas (palha), de Mais de, $450.
Bengalas esteira. (palha), de mala de, $450.
Esteiras grossas (goiano I' e Rio Novo	 .P:11'];‘5`. éc

pais de, $450.
Esteiras grossas (Goiano a Rio Novo) (D allia:-. •
Nota - Nos preços acima não está compr o endwo e

:valor do selo de consum o, que Se - aplica do modo segnintej

Marcas do preço de 81601 't

113élo por vintena . 	 8020
(Verba por vintena , • 	 11• 	 	 $050
Adicional, 25 % . 	 e 4 • 	 	 $017.6

$087,6
n•• n - n - nn•••••

Marcas do preço de $225f

fAle por vintena	 • . 	
,7erba por vintena	 . 	
Adicional, 50 % .

Marcas do preço de ;4001

14/3o por vintena . • . 	
;Verba por vintena . . 	 .....
Adicional, 50 %

•••	

8225

Marcas do preço. de ni515 de $4511:

;Adicional, 50	 .

/lelo por vintena .
Verba por vintena . . ...I 	

	 $150
$050

100
•n5••••

klffiennn•n••nnnn

Companhia Sousa Cruz..	 .(Ast•inatura ilegível),
letor.
.	 Pio de Janeiro; tri de janeiro de 1937.

-- Tabela das marcas e dos preços dos produtos da filbriet
We Charutos de propriedade de J. M. Corrêa it Comp., utile.
beJecidos à avenida Amaro Cavalcanti ris. 8161852:
• nr

Marcas -- Preços

Flor do Brasil, por 0/00, 400000.
Cruzeiro do Sul, por 0/00. 4001000.
Lena, por 0/00, 2608000.
Cremes, por 0/00, 1808000.
Cruzeiro, por 0/00, 1608060.
Turmalina, por 0/00, 1508000.
Lágrima, por 0/00. 1401000.
Duquesitos, por 0/00, 1301000.
Jagunços, por 0/00, 708000.
Rio de Janeiro, 27 do janeiro de 1937. - 	 Ar. corr4

Comp.

Tabela das marcas e preços dos cigarros da Com,pa»bi
lkiacional de Fumos e Cigarros, com fábrica à rue CaAtli
Feliz ri. 28, Rio de Janeiro:

Marcas - Preços por vinte

Manequim (picado), $160.
Mossord n. 1, ovais e redondos, $160.
Geraldinos n. 3, ovais e redondos, $160.
Ilon marche, ponta de cortiça, $160.
Semilla de Havarfa, $160.
Record, $16.
Mistura Deliciosa, $160.
Aymoré, $160.
Royal 2, ponta do cortiça, $225.
Mossord n. 3, $225.
Geraldinos ri. 5, $225,
B. P., $225.
Fancy, $225.
Formidável, $225.
Sigma, redondos, $225-.
PerearninNs. ovni Q 1225.

1060
$41M)
$055

1165

$100
$050

$75
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York 5oil,
York 500, .uave, $225.
Lourinha, $225.
l'Ia-Flu, $225.
Pioneiros, redondos, $225.
llabanos, $450.
Vanile, lis., ouro ou cortiça, $450.
Miiady, finos, $450.
N. 12, $450.
Diplomatas, finos, $450.
Firmes, lisos ou ponta do ouro, $450.
Sigma, ovais, $450,
Pergammli:), $450.

Vasea!,.•-,
$450,

Geragi.ir , . , o. 3, $450.
Tabarin,
Itoyal Chio, lisos ou cortiça, $450.
Idealistas, $450.
Pioneiros, ovais, $450,
Trasmontanos, $450.
Cigarros de palha:
Rio Novo — Goiano — Barbacena:
Finos, vários feitios, $450.
GI11606, vários feitios, $450.
Bengalas, vários feitios, $450.
blonroe, mais de MU.
Turismo, ovais e redondos, mais de 8450.
Rio Chie, mais de $'1.50.
Palace, ponta de palita, mais de $450.
Baunilha, hsas ou p/palha, mais de $150.
Especiais, mais de $150.
Rio de Janeiro, 27 de jairiro de 1937. — Pela CompaAliia

Nacional de Fumos e Cig.m .o.s. Sicclau Luiz Cardoso Gni-
arbardães, pre,

Tabela de perfnráariaz-:, do fabricação de Warner Inter-
national Co-ooration, estabelocida à rua Conde de Bonfim
n. 214, Distrito Federal:

Nome o umarca dos produtos — Classificação fiscal — Po
da unidade — Imposto — Ob.servacões

Pó de arroz Tri's; Flores, V, 90 gramas, $600, caixa
grande.

Pó de arroz Tr. s Fiore,s V, 59 gramas, $100, caixa média.
Pó do arroz Três Flores, G gramas, $020, amostra (env.).
Talco perfumado Três Flores, VIII, 140 gramas, $150,

lata.
Brilhantina concreta Três Flores, XE, IIG gramas, $600,

vidro.
Brilhantina líquida Três Flores, XII, 150 gramas, $300,

vidro.
Loção Trás Flores, II, 233 gramas, 11, vidro.
Loção Narciso, II, 233 gramas, 1$, vidro.
Loção Violei, Seo„ II, 233 gramas, 1$, vidro.
Staeomb, XI, 64 gramaas, $400, tubo grande-,
Stacomb, XI, 18 gramas, $100, tubo pequeno
Statomb, MI, 163 gramas, $400, líquido.

grande.
Creme da Noite Très Flores, XIII, 50 gramas, $500, tubo
Creme Purificador Três Flores, XIII, 50 gramas, $500,

tubo grande.
Cremo Volátil Três Fl.wes, XIII, 55 gramas, 1$, tubo

grande.
Creme da Noite Três Flores, XIII, 12 grama,. $500. tubo

pequeno.

Creme Volátil Três Flores, XIII, 12 granias, $500, tubo
Creme Purificador Tês Flores, XIII, 12 grames, $500, tubo

pequeno.
Agua de Colônia Warner, 	 350 gramas, 1$500, vidro

pequeno.
Água de Colônia Warner, II, 750 vrmons. 2S!.'00.

Á gua de G n rn.1!li ,! Warner. TE, 1.500 gramas, 5$, n idro
grand.

n . o do Janeiro, 18 de fevereiro ' I0T— Piar
juternational Corporation, B. D. Wilson.

Tabela de perfumarias, de fabricação de Ullmann Almeida
estabelecidos à rua 7 de Setembro n. 81, com pequeno

fabrico de perfumarias:

Marca — Classificação — Peso — Imposto

Ultra, Agua de Colonia, 380 grámas, 1$500.
Ultra, Auga de Colonia, 840 gramas, 3$000.
Ultra, Agua de Colonia, 1.500 grãmas, 58000.
Ultra, Aguas de Alfazéma, 380 grámas, 1$500.
Ultra, Agua do Alfazôma, 840 grâmas, 38000.
Ultra, Agua de Alfazènia, 1.500 gràmas, 51000.
Ultra, Aguas para limpar a cutis, 300 grámas, $900.
Ultra, Shampoo Líquido, 400 gramas, $400.
Ultra, Dentrifrício Líquido, 140 grâmas, $300.
Ultra, Dentifrício Liquido, 300 grámas, $G00.
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1937. — Ullmann Al.

ineida Ltda.

Aditamento de tabela de marca e pesos da fábrica No-
prèsn, de A. Morales Gil & Comp., estabelecidos à rua dos In-
válidos n. 84:

Nome e marca dos produtos — Alínea — Peso bruto —Imposto

Quina Petróleo Libra, II, 450 gràmas, 18500,
Super Fixo Nobrêsa, XI 80 grâmas, $400.
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1937. — A. Morales

Ra Comp.

Tabela dos pesos e impostos de consumo correspondentes
aos produtos da Perfumaria "Colett", da firma Emílio Schupp

C.mp., avenida Rio Branco n. 5, vigèntes durante o ano
1937:

Extratos "Colette":

Peso, unidade até 10 grámas. artigo n. 114; imposto, $200.
Peso, unidade at,". Si) gramas. artigo n. 113; imposto, I500.
Peso, tmidade até 100 grfunas, artigo n. 115; imposto,

a$000.
Alínea II:

Loçãe "Cole.tte", artigo n. .`03; pseo, 300 grâma.s; imposto,
18000.

Aguas; de Colonia "Colette", artigo n. 102; peso, 300 gra-
mas; imposto,1$000.

Auas de Quina "Colette", artigo n. 116; peso, 400 grâmas;
imposto, 18500.

Alínea V

Pós de arroz "Colette"; peso, 30 grâmas; imposto, 200.
Pós de arroz "Colete"; pe::o, 60 grâmas; imposto, $100.

Alínea IX:

Esmaltes "Colette"; artigo u. 111; peso. 20 grárnas;
rosto, $200.

Alínea X:

Muges sólidos "Colette" — "Extra"; peso, 10 granias;
tríDosto. $200.

Rôuges sólidos "Colette"; peso, 20 grámas, imposto, $400.
Muges sólidos; "Colette"; peso, 30 grâmas; imposto. $600.
Grayons sólidos "Colette", artigo n. 98; peso, 10 grâmas,

imposto. $200.
Batons sólidos "Coletto"; artigo ia. 58; peso, 10 grámas;

imposto, $200.

Alínea XI:

I	 ;;/ ;	 11(1.: peso .	grArna;

Inmosio, $500.

Alínea XII:

Úleos pOrf111112 , 1(1-	 n. 109; pe ,o. 100 grà-
mia	 iniji(1.4,n, „,2CO.

Vínea XIV:

S-bnnete	 al.Heso ri. 117; pc ,o, 70 gt . ámas; 1m-
po,to, $150.
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Sabonete "Colette"; artigo n. 97, peso, 100 gramas,
posto, $200.

Amostras -Colette":

Peso, unidade, 10 gramas; imposto, $020.
Rio /I y Janeiro, 30 de janeiro do 1937. — Emiti() Schupp

Comp.

Tabela de perfumarias de fabricação de S. A. de Per-
fumarias .1. &. E. Atkiasan, estabelecida à ua Conde de
lionti int o . 1	 Disi rito Federal

Nomes ou marcas dos produtos — Classificação fiscal — Pilso
por taimade — Imposto

Agua do Cubada Ruyal Briar, 11, 277 gramas, 1$000.
Água de Colônia Ito ai Briar, 11, 589 gramas, 2$000.
Agua de Colmou Ito.val Miar, 11, 965 gramas, 3»000.
.Agua de Lavander, il, 142 gramas, $50-0.
Água de Lavander, II, 250 gramas, 1$000.
Agua de Lavanuer, 11, 535 gramas, 2000.$
Agua de Lavanuer, II, iJt1gramas, 3$004J.
Água de Colônia Excelsa, II. 150 gramas, $500.
Agua de Colónia Excelsa, II, 300 gramas, MOO.
Agua de ClAtillia Excelsa, 11, 1.069 gramas, 3$500
Água de Colónia Excelsa, 11, 600 gramas. 21000.
Água de Colônia floral Briar, II, 31; gramas, IMO.
Agua de Colónia Medalha de Ouro, II, 121 gramas, $500.
Agua de Colônia Medalha de.' Guri), II, 250 gramas, 1$000.
Água de Colónia Medalha de Ouro, 11, 535 gramas, 2$000.
Água de Colónia Medalha de Ouro, II, 953 gramaA, 38000.
Água de Colónia Toilette, II, 150 gramas,
Agua de Colónia Toilette, II, 372 granias, 1$500.
Extrato Royal Briar, 1, 25 gramas, $500.
Extrato lloyal Briar, I, 50 gramas, 1$500.
Extrato ltoya/ Brim., I. 81 gramas, 3$000
Extrato Au Revoir, I, 25 gramas, $500.
Extrato Au Revoir, 1, 43 gramas, 18500.
Extrato Au Revoir, I, SO gramas, 3$0e0.
Extrato }Thick Tulip, 1. 23 gramas. $500.
Extrato Mack Tulip, I, 47 gramas, 1,',4500
Extrato Black Tulip, 1. 9 gramas. 3,:,000.
óleo Boyal Briar, N 11, 59 gramas, $200.

• Óleo lloyal Brim ., XII 142 gramas. $300.
Talco Royal Bri.tr, VIII, 300 gramas, $300.
Loção Iloyal fitar, /I, 260 granias. 1$000.
Talco Itoyal Briar. Ii, 520 granias, 2$000.
Loção Royal Briar. II 996 grania, 3$000.
Loção Água de Colónia, II. 264 gramas, 1$009.
Loçao Agua de Colónia, 11, 500 gramas, 2000.
Loção .kgua de Colónia, II. 954 gramas, 3$000.
Loções Elnral.s Wht [tose, Cravo Jasmin e Violeta?,

11, 269 gramas, 1$000.
Idem idem. 11, 511 granias. 2000.
Loção Mousse Mane, It, t.10 gramas, 1$000.
Loca .] de Quina Eonia, II, 332 granias, 1$5o0.
Brilhantina Royai Briar concreta, 111, 132 granias, VOO.
Brilhantina Royal Briar, liquida B11. 140 gramas, $3f11
Brilhantina Agua do Colónia, XI, 122 gramas, $600,
Brilhantina Elorales, XI, 127 gramas, $.100.
Bandolina Royal Briar, XI, 84 gramas, $400,
Bandolina Royal Briar. XI. 155 gramas, $S00.
Sabonetes Royal fria". Xly, 100 gramas. 8250.
Sabonetes Layander, XIV. 115 gramas, $250.
Sabonetes Água de Colónia. XIV. 1(".3 gramas, $250
Sabcmotes Florais, XIV, 182 gramas, $400.
Rouge Royal Briar, X, 20 gramas. $400.
Bato Royal Briar, X. 10 gramas. $200.
13aton Lloyd Briar. X. 20 gramas, $100.
Pá do arroz Royal Brim', V. 39 gramas. $100.
Pó do arroz Royal Briar, V, 75 gramas $600.
Pó de arroz Au Revoir, V. 39 gramas. $in0.
Pó de arroz An ftevoir. V. 75 gramas, $600.
Pó do arroz Bal des Fleurs, V. 39 gramas. $100.
Pó de arroz Bal de g Eleurs, V, 75 gramas. $6,00,
loção lia! dos Fleurs. II. 115 gramas. 8500.
Locão Pal des Flenrs. 11. 300 gramas. 1$000.
Brilhantina Bal dos Eleurs. XI. 115 gramas, $600
ide.) Bill dos Eleurs. XII, 150 gramas, $:300.
Extrato Rd des Fleurs, T, 25 gramas, $500.

'ai o Ttal des neurs, T. 44 g,Vamas, 1$500.
Extrato nal des Fleurs. I, 57 gramas, 3$000,
Extrato Californinn Poppy, 1, 16 gramas, MO.
1.:::trato Cal ; forn:an Poppy, 1, 25 gramas, e5GR..

Extraio cantorina!' Poppy, 1, 4s gramas, 1¥O00.
Extrato Califorman Popo, I, ho gramas, 333009.
Pó de arroz Damosel, V, 39 gramas, ai400.
Pó de arroz Damosel, V, 75 gramas, $601.).
Rouge Danaoscl, X, 48 gramas, 1~0.
Batam Damosel, X, 18 granias, $4okt.
Extrato Damusel, I, 25 gramas,
Extrato Damosel, 1, 55 gramas, 14-ia00.
Extrato Damosel, 1, 100 gramas, 3000.
LOÇZIU Dainusel, 11, 260 grama, 1$0U0.
Loção Dai:lesei, 11, 430 gramas, OatIO.
Brilhantina Damosel, XI, 127 gramas, f60a,.
Óleo Damosel„‘11, 100 granias, $200.
Óleos Florais, XII, Si gramas, $200.
Sobresalentes Rouge Damosel, X, 23 gramas, Mio:
Loção Uniformai' Poppy, 11, 145 gramas, $500.
Loçao Califorman Poppy, 11, 27C gramas, 1$000.
Crente Dental Royal Briar, XVII, 50 gramas, $150.
Rio de Janeiro, 29 de janeiro de 1937. — Por procuração

da S. A. de Perfumarias J. E. Atkinson, Antonio Teixeira
l'asconeellos,.

Tabella d perfumarias, de fabricação de João Valentint
da Mrita, residente à rua General Roca u. 72, nesta aluado:
Nome — Classificação fiscal — Peso de unidade — Impostaa

Bonoclur, contra-suor, alínea 3 v., 100 gramas, $300. .
Bonodor, creme para pele, alínea 13, 50 gramas, $500.
Bonodor. lecao, Alínea 2, 150 gramas, $500.
Rio de Janeiro, 27 de janeiro de 1937. — Farniaceuticv,

Joio Volentini ctz: Moita.

M. Bueno & Comp., estabeelcido à rua Urbano Duart3
n. 12, com pequeno fabrico de perfumaria:, vem mui rwpei-
tasarnente apresentar a V. S. a :na tabela de pósos e selos
para o ceriande exercício:

Produtos — Impostos
Alínea II — Água de Colónia Eunice, litro, peso 1.350

gramas, selo 1$500, adicional $150, total, 4$950.
Alínea II — Água de Colónia Eunice, 1/2 litro, peso 950

gramas, sèlo 3$000,	 $300, total. 31300.
Alínea 11 — Água de Colónia Eunice, 114 litro, peso 450

gramas, sido 1$500, adicional $150, total 19650.
Alínea II — Água do Quina Euniee, 14 litro, peso 450

granrii, , selo 1,500, aliciAnal $150. total 1$650.
Alínea XVIII — Agia de Dentifrício Eunice, GIM, peso

250 granias, selo $150. adicional $055, total $195.
Alínea XVIII — Água de Dentifrício Eunice, 11/M, peso

200 gramas, saio $300, adrional $030. total $330.
Alínea XVIII — Água de Dentifrício Fleury, G/M, péso

230 gramas, selo $450, adicional $015, total $495.
Alínea II — Loção Eanicc, c/Luxo, peso 300 gramas, selo

/SOK adicional $100, total 1$100.
:Vínea II Loção Euniee, perfumes sortidos, peso 400 gra-

1S500, adicional $150, total 1$050.
Alínea II — Loção Fleury, pio 300 gramas, sèlu 1$000,

adicional $100, total MOO.
Alínea II — Petróleo Eunice, peso 350 gramas, selo 1.400,

adicional $150, total 1$050.
Alínea II — Petróleo Eunice Quinado, peso 400 gramas,

selo 1$500, adicional $150, total 1$650.
Alínea XI — Brilhantina Eunice de Luxo, peso 120 gra-

nias, selo $600, adicional $000. total $660.
Alínea XI — Brilhantina Eunice, perfumes sortidos, peso

100 gramas, selo 0500. adicional $050, total $550.
Alínea XI — Brilhantina Enrice Preta, pés° 100 granias,

selo p 500, adicional $050, total $550.
Alínea XI — Brilhantina Ennice Liquida, peso 100

mas, sai $200, adicional $020. total S220.
Alínea IX — Esmalte Eunice em pó, peso 20 gramas, selo

$200. adicional $020. total $220.
Alínea IX — Esmalte Eimice Liquido, peso 80 gramas.,

selo, $800, adicional $030. total $880.
Alínea XII — óleo de Babosa Eunice, peso 150 granias.

reto $30O, adiciona/ $030, total $330.
• Alínea XII — óleo de Babosa Eunico Quinado, piso /50

gramas. selo $300, adicional $030, total $330.
Alín ea XII — óleo de Côo° Ennice, peso 150 gramas, r,Alo

.5300, adicional 5030, total $330.
Alínza XII — Óleo Extra Enrice, pês() 80 gramas, Olo

$200. adicional $020. to'.al $220.
Altiva XI — Fixador Ennio% ArST, 030.240 gramas, Olo

1200.$ 	 adicional	 l2n. total 1$520.
Alínea Etin i e. P'ar. p,',sa 120 granias, selo $000, adicional

$000, total
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Alínea IV — Tintura Eunice, Na° 180 gramas, sa,lo 2a090,
5dicional $200, total 21200.

Alínea V — Pá de Arroz Eunice, péao 90 gramas, aéta
ono, adicional $060, total $660.

Alínea V — Pá de Arroz Fleury, paso 90 granias, salo
$600, adicional $060, total $750.

Rio de Janeiro, 2G de janeiro de 1937. — N. Bu Pna A-
Orm.p.

Daudt, Oliveira lt Comp., estabelecidos à avenida Meai

g
4 aá. n. 201, com fábrica de perfumarias, aprasentam a ta-

.01.5 de seus produtos:
Nome — Classe Capacidade — impasto

(doa pata, XVII. 50,0, $150.
Odol líquido:
Vidros grandes, XVIII. 220,0, $450.
Vidros pequenos, XVIII, 100,0, $30a
•Pixavon líquido:
Vidros grandes XVI, 420,0, $500.
Vidres pequenos, XVI, 230,0, $300.
Pixavon pá:
Envelope, XIV, 17,0, 050.
Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1937. — P. D. Dandt,

a0i-veira & Comp., A. Paria.

Tabela de perfumarias e artigo= de toucador de fabri-
hgo de OesuaIdo Castiglioni, estabelecido à rua Marquês da
N'aienra n. 13.
kfnme ...... Classificação fiscal — Peso da unidade — Impósio-

Obaervações
i Belêsa:

'	 Egipciana, III, 350 grs., 1.'5,200, ambos os produlas 6I0
lidndlcionaclos em vidros, sendo bruto o n as° declarada.

Quilol. IV, 550 grs., 2$000.	 ' 4
a RIO de Janeiro, 30 de janeirode 1937. — Gomado eqsti-
romli,

. Tabela de preços para perfumaria e objetos de tourada.
Ó preparacão de P. de Albuquerque, estabelecido à rua

O Lima n. 47, nesta Capita, registrado na Recebedoria do
iatr cio Federal sob O n. 2.283, em 1937.

''	 Marca — Classe — Peso Taxa por unidade
$ [agua de Colónia "Rosa de Lourdes", vidro pequeno, g,

NO. gr., 18500.
Agua de Colônia "Rosa da Lourdes", vidro médio, II,

mi grs., 38000.
Agua de -n. 10rib "Rosa de Lourdes", -vidro grande, IT,

ta000 grs., MOO.
Crême Eurokan, XIII, 90 grs., 18000.
13elesa Eurekan, III, 150 grs., $600.
aletróleo Eurekan, II, 395 grs., 1$500.
flaiquéte, II, 475 grs., 28000.

vodron (sabão líquido), 255 grs., $300.
vodrou (sabão liquido (amostra), XVI, 20 grs., $020.

io de Janeiro, 23 de janeirode 1937.—P. de Albuquerque,
—

Saalibla de peses e sêlos dos produtos da Perfumaria Myris
e. A., estabelecida à rua Ribeiro Guimartiea n. 23, Rio
da Janeiro
Nome ou marca do produto — Classificação fiscat

Característicos — ImPósto
612 Myrta, alínea I, 25 gramas, $500.
543, Opera, alínea 1. 25 gramas, $500.
569, Flores Myrta, alínea I, 25 gramas, $500.
314, Carin e/eitójo, alínea I, 50 gramas, 4500
4330, Orvert, alínea I, 100 gramas, 3$000.
597, Encalol c/estajo, alínea I, 50 gramas, 1$500.
599, Joujou, alínea I, 25 gramas, $500.
NO, Seda, alínea I, 25 gramas, $500.
4301, Orvert pequeno, alínea I, 25 gramas, $500.

2, Zelly sortido, alínea I, 25 gramas, $500.
14°03, Persa. alínea I, 25 gramds, $500.

05, Saudai() c/estaajo, alínea I 50 gramas, 18500.
200 1/8 Parisiana, alínea II, 300 gramas, 18000.
COG 1/4. Parisiana, alínea II, 450 gramas, 18500.
..aa 1/2 Parisiana, alínea TI, 750 gramas, 28500.
-206 1/1 Paarisiana, alínea II, 1.200 gramas, 0009.
144 1/8 Carin, alínea II, 300 gramas, 18000.
444 1/4 Carin, alínea II, 150 gramas, 1$500,
444 1/2 Carla, alínea II, 900 gramas, 3$000.
444 1/1 Carita alínea II. 1.050 gramas. 5$50fa.

199 1/8 Persa, alínea 1I, ato -.,•raitia:.;, 1$000.
199 1/1 Persa. alínea II. 1 . 500 granias, 5$00o.
518 1/1 Joujou, alínea 11, 1 . 20 0 gramas, •a:000
545 1/1 Joujou mignon, aliai% 11, 150 gramas. $ala'
528 Joujon médio, :dilua' II, 150 gramas, a5Co.
520 Joujou grande, alínea II. 300 granam, 1a000.
555, Opera, alínea 11, 000 granias, aattaa
573 Myrta, alínea II, 300 granias, 1$0e0.
571, Seda médio, alínea 11, 4.50 granula, 1850o.
575 Seda grande, alínea II, 600 gramas. 05000.
677 Orvert, alínea 11, 150 granias . $50c.
678 Orvert, alínea 11, 300 granira, 1 ()0 .
Ç79 Orverl, alínea II. 450 granida ra500.
682 Parisiana, alínea II, 450 gramas, 1$500a
583 Parisana, alínea 11, 300 gramas, 1$01.0.
587 Euealol, al;nea 11, 300 gramas, 1$e00.
588 Encalo', alínea 11, 450 gramas, 1$5e0.
690 Euealol, alínea II, 150 granias, $50(i.
596 EucaIol mignon, alínea II, 150 granias, $5on.
007 Persa médio, alínea II, 300 gramas, 1$00o.
008 Persa grande, alínea 11, 450 gramas, 18500,
609 Persa pequeno, alínea 11, 150 gramas, $500.
012 Joujou, alínea II, 450 gramas, 18500.
013 Joujou, alínea 11, 150 gramas, 28500.
558 Jasmin, alínea Il. 150 gramas. $500.
503 Opera pequeno, alínea 11, 150 gramas, $50(3.
504 Caem n pequeno, alínea II, 10 gramas, $500.
567, Seda pequeno, alínea II, IDO gramas, $500.
492 Encalo', alínea EL, -150 gramas, 18500.
219 1/8 Parisiana, alínea 11, 300 gramas, 1$000.
219 1/4 Parisiana, alínea 11, 450 gramas, 18500.
219 1/2 Parisiana, alínea 11, 250 gramas, 2.8500.
219 1/1 Parisiana, alínea II, 1.200 gramas, 11000,
449 Narciso, al'nea II, 150 gramas, .4500.
450, Jasmin, alínea II. 450 gramas. 18500.
452, Jasmin, alínea 11, 450 grama.s, 1$500.
517, Chypre fantasia, alínea 11, 30 gramas, 18000.
519, Eucalol tônica, alínea II, 450 gramas. 11500.
547, Saluderma, alínea II, 300 gramas, 18000.
560, Joujou, alínea U. 300 gramas, 18000.
582 L, Parisiana, alínea II, 450 gramas, 18500,
583 L, Pariciana, alínea II, 300 gramas, 1000.
589, Eucalol, alínea II. 300 gramas, 1$000.
693, Eucalol, alínea II, 150 gramas, $500.
004, Sandalo, grande, alínea II, 450 gramas, 18500.
600, Sandalo, pequeno, alínea II, 300 gramas, 1$009
549, Leite Eucalypto, alínea III, 200 gramas, $600.
501, Eucalol, pequeno, alínea V, 30 gramas, $200.
500, EucaloI grande, alínea V, 30 gramas, $100.
572, Encalo', !atinhas, alínea V, 30 gramas, $200.
505, Carin, pequena, alínea V, 30 gramas, $200.
506,Carin, grande, alínea V, CO gramas, $100
611, Seda, grande, alínea V, 60 gramas, $100.
537, Eucalol, grande, alínea VIII, 300 gramas, $nnt..
563, Encalo', pequena, alínea VIII, 300 gramas, $300.
:370, Fibras da' Primavéra, alínea NI, 140 gramas, $700.
612, Sortida alumínio, alínea XI, 40 gramas, $200.
531, Myrta, alínea XI, 100 gramas

'
 $.500.

554, Cada, alínea XI, 100 gramas, $500.
591, Orvert. alínea XI, 100 gramas, $500.
592, Encalei, alínea XI, 100 gramas, $500.

Baboza, alínea XII, 100 gramas, $200.
533, Nelly (latinhas), alínea XI, 20 gramas. 81rn.
426, Parisiana, alínea XII, .150 gramas, $300.
538, Cada, perfuma or,

'"
ão, alínea XII, 200 grama, $10P

553, Opera. alínea XII, 50 gramas, $100.
576, Encalo!, alínea XII,1 (0	

m594, Orvert, alínea XII. 1010 ggrraarnaass,' :22.(0)(1.
650, Eucalol, pequeno, alínea XIII, 100 gramas, 1$000.
551, Eucalol, grande, alínea XIII, 100 gramas, 1$050.
Reinette, alínea XIV. 75 gramas. $lau.
Myrta, alínea XIV, 75 gramas, $150.
Nanar alínea XIV. 75 gramas, $150.
Eucalol, alínea XIV, 100 gramas, $200.
Thian Ti, alínea XIV, 100 gramas, $200.
seda, alínea XIV, 100 gramas, 8200.
100, Sandalo, ilfnea XIV, 100 gramas, $2019.
193, Carin oregão, alínea XIV, 100 gramas. $200.
200, Persa, alínea XIV, 100 gramas, $200.
205. Fougère, alínea XIV, 125 gramas, $250.
205, Cedro, alínea XIV, 12.5 gramas, $250.
205, Lavanda, alínea XIV, 125 gramas, $250.
801, Orvert, alfna XIV, 175 gramas, $350.
88, Iletrigulares sortidos, alínea XIV, 125 gramas, $2,;(t.
805, Carin sortidos, alínea XIV. 125 granias, $2511.
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M:Me: us do Orieot e,5,• rar.dc, I-Lx rato, 192,
1 .t4lera -; do oriente, pequeno; idem, G7, tez 000 •

Min-leras (10 Orient, grande. ideia, 120, G00.0.
Suspiro de Granada, grande, idem, 120, 65;.t.000.

'grande, idem, 120, t30110.
Madents .lo Oriente, ande. idem. 70. 3tIg.t.00
Suspiro de Granada, semi-gTande, idem, 70, ;;),g000
Yantr.a, -enii-grandt, , idem, 70,
Mtidera. lio Oriente, medi°. :dem, 41, 1500
Sosplro de Granada, im:dio, ¡dein. 41, 15041.
Yannia, oti'alio, idem, 41, 14,500.
\lideras rie Oriente, doble ilrarma. idem, 27, *500
S119):) .a. de Granada, dobre draema,
Yanhia, doble .1racilia. idem, 27.
Mitteritsrio tkiente. dracma. ideia, 15, $503.
suspiro de Granada,. draerna. idem, 15,
yanhia, dracma, idem,	 8500.
Maje, grande. ideia, 120, 6$000.
Orgia, grande, idem, 120 . 0$00n,
Maja, semi-grande, idem, 70. 3000.
tVgia, seini-grande, Wel», 70, 3;000,
Muja médio, idem, 41. 15500.
Orgle, médio. idem, 41, 1$N00.
Maja, doble dracma. idem, 2, $500,
Orgia, doble dracma. idem. 27, $:,60.
Naja, dracma, ideia. 15. 4;500.
Orgia, dracma. idem, 17. , $500.
Enib:-iij, rie Seviiia. médio, idem, 38,5.
Jungia, ntidio. iih y m, 38,5. 1$500.
Coyesca, médio, idem, 38.5. 1$500.
Embrujo deSevdia, pequeno, Will, 28.7, 1$N00.
Jungia, pequeno, idem, 28,7, 1500.
Goyesca, pequeno. Mem, 28,7 j$:,00,
Tubinhos portidos, ideio, 11,4, g50o,
Maderas de Oriente, 1. litro, 1I-Colóni1s,	 5$000.
Madras de Oriente. meio litro. idem. 862. :1,i000.
Nladeras de (irientc, um quarto de litro, idem, 417, 1 $500.
Maderas de Oriente, uni oitavo de litro, idem, 220, 1,000
Flor do 111asón, uru litro. ¡dem, 1.285. 4$00o.
Flor	 Blasún. meio litro, idem. 680, 2$500.
Flor Ir' 1-I1asón. um quarto de litro. idem. 424. 1506.
Flor de	 tua oitavo de litro. idem. 219, 1i,.I0(10.
Flor de l3asn, 1/10 de litro, idem. 118, $500,
Flor de	 1/32 dr litro. idem. 63. $500.
Madei-as	 or;gitral capsulada,

l$.1500.
Maderi,	 0:-i,til... ,:ap?illada. idem, :;80. 1.5on
Orgia, caw-nlada, idem, nn7, 1$000.'
Jungia, c2p,1d14la, idem. 208, 1”00.
Embrido	 Sevi 11 a, i./em, 317, 1$50;),
9ri çntro de Granada, sArle Chis Perla. Idem, ns$, U500.
!unia , s,srie ( ' is Perla. idem, 358. IS5Y.1.
Flor de Illasón. sihenris	 idem 315. , 10500.
Orgia,	 CS, RG06,
inladerns. ,te Oriente, idem. itR . $6ôn,
?Unja. idem, GR, $000,
'SUNIjL o lle Gr:.rtada,	 GR, ,C,(i0,

XT-s?honeles, pr.),

Nome , 1 war,i jr/S	 -

a5eo

r	 se	 rii 4.
	 01.-111.\ 1,	 .Tutilni de 1937	 12i19.

162, Vai.; grande s , alínea XIV. 177). g : 'ama,,
100 0‘ais grar.fle, lu y o,	 XIV. 175 g t . a Tu as , 4:350,

16:1. Elicaloi, int'uto. altnea XIV, 12N grama., 321),
114, Etteator, grande, alínea XIV. 1 1.-1() gruirias, $300.
t47,. Alítiotada So-tufrp: . aboca XIV, 150 gral-or.:, g ore
Idarat, ig nen. XIV, len gra1t1;5:, $204.

	

S:diaternia, alim, a XIV,	 g”ainro:, g 1 oo
10t, S, Encalo ! , alínea XIV, 7 gramas, /ris!):
1#31, e. Encalo!.	 10

	

XIV,	 0-"grainas, $200.
1?02. nicatol.	 1on	 ;2ov,
Medieinais alinPa XV. 100 graina , , Rola).
Aliond, alínea XV. 200 gramac. sus°.
EitraMI, grande, alínea XVII. NO granias, $:;00.

trra Xx-11, rio 1,:s.,k;ua, f.;15O
En. • alol, pequena, alinea XVII, 7)0 gramas. , $150,

alinea XXIII. 20 grainae . , 83(1?).
Oh, d. , Janeiro. 27 de •jaue;ro de 1:n7.

Mytta, S. •1, E. (;1,.m.

'rabeia die pertitina: . 1:e‘, Lic labri,.açã) d	 .11.trurgia	 .A..

	

To Brw, 11. e .da1lele:141.1 à riSa Barão de Mt . -4pti:a	 .ki)-
tiara :

.1.,

.NIaja, idemu, VO, $700.
Maderas de Oriente, idem, Sde, $200.
suspiro de Granada, idem, 96. $206.
Vna .Toya, idem, 88. $200.
Itouge "T_T n. Rubor', óirda X-Rotig?., 26. .3•0041.
Maderas de Oriente, X/-Br illiantina, 135, $700.
Sr;piro (te Grauda. idein. 125, :709.
Fixador Ala1.rii,,5 de Oriente, XE-Fixador para 0 'eal9440,

7'7. $400.
XII/1'11 .0a 'g , A.	 -. !Assirattifa

reter.

Conselho Superior de lariia

til;	 -ia realizada no dia 31 dm maio . 1e 11-137

licalizon-se )1.1 'lia'A l b' maio de 11137, it.; 14 horas, a
d1' 'silc ordinária do Conselho Superior de Tarifa • Com-

payeeeram i	Srs. Flávio Martins Pena, presidente; Vivaldu
1:ja Vai'	 ire-presidville; Francisco de Magalhães Castro, el.
dri co	 111.11ailj coelho Duarte e Milton Barbosa
(; n mc, alves, 11W11111r0 nn I!“	 o Sr. bacharel Leão Ca-
çador, re1re.2entante da Fazenda Pública
I;Itintarães, s),I•retário.	

e o Sr. Leorardo

Aberta a se .si'so.lii lida a ata da	 olAinária uni(' -
ri.r. tt'alizad; iii ha 27 du c o -rente, a qual foi aprovada,

Procedeu-se. alei ... , a entrega para do repre,..entant6
.ta Fazenda, (los aen:nalãos l'oncernentes aos seguintes recue-
os: 201-.4, 251-A, 530-A, 7,0N-1. MO-A, 0A1.-A, 735.A,

755-A, 160-A, 806-A. 1.283, 1,550, 1.7e1, 1.771, 2,060 , 2.1;s,
2.37,0, 2.407. 2.455; 2.86:1-11 e :1.0 n 0.

A seguir, tez-se a distribuição dos processos abaixo era.-
merados ao sr. relalor Viv:-.11do Coar:ter • -
80N-A.

À hora ,l,) em. ,e(lleide lii lidt1 o 01' iCi0 n. 42 ., de 27 do,
maio ultimo, em que a Diretoria lio Expediente e Pessoal do,
Tesouro Nacional comunicava e me , Excia. o Sr. ministrli
tendo em vista o recitr:so iut..cposlo pelo representante (N
fazenda do Ac.V.Iiio dè:te Conselho It. 2.327, em que cn X
wIercssada a firma O. Noiva &	 proferiu, em 21
i ne.saa ) Mer, O SI'plitif e despacho:

"Nego provimento ao reem-so do Sr. representante Vil
liazenda para roo ninar, fundamentos o AcArdtb"..
recorrido".

PaQsando--e	 .0,10111 do 'lia, f oram julgados os	 '.'f:til in -
tes it'r'iiNis

N. 2.348 _. pirelb s . A ,	 Nacional de Con-..
dutorcs Elétricos - Redm,:ito de direitos - Alfándega ci.41
Santos - rodai or , 	 Cavalcanti. - Converteu-

ti jillgailielitx)	 ildigéneia	 I a .) rim l	 er ouvida
Alfândega de Santos.

___ 1 dmt cavale-Adi s s, A. -- Redução de direi..
-- Alfând eg a .1,i Itio	 Itelafor, Sr, Fldaricn Cavaleanti.

__- Converteu-se o ,Inlgrimeuto MI) diligt.ncia para se pedi-e,
fclarecituctito-;	 .X1fAndega do limo,

N . , 2 . o.43 __. The	 paulo Tranivvay Light and P..er.
Itedução de direitos - Alfândega do Szio„

Relator, sr. I Marie,.	 - Converteu-se •
julgamento eto diligr. ncia. para ;e pedir e;clareeimertos
Alftindega de Santos, contra o Noto do Sr. relator.

- C . )Inpanllia Comércio e Navegacão - Isen-
.A0 .1.-! direitos, -- Anuí-lega do Rio 	 Relator, Sr. Uldarice
I :aviltem) t 1.	 Negoo_•., provin-emto 	 unaniroc-

N. 2.	 -	 ts.i)	 Sallio n S 11111/1.0\1"/OeOl.j
ta.o.siIicação de mercadoria - Altândega de Santoi; -.-

delator, Sr. Ildarico Ca‘alcanti. - Negou-se provirnert?
ao reeur,o, contra O NO1, 1 ) do Sr. Coelho Duarte.

N. 1.17,5-11 - .D. II. Bertnt .3 - Valor de morcador:A ---
. n Ifaudega ii Rio	 Sr. Vivaldo Carací. - Pedido
Je iecurts;temaça	 lt 1c.'irdrio It. ?.77o.	 Deu-se
mento ao	 iluanimemente.

N.	 - O. Á. Iteriide -- Valor da mercadoria --
Alfândega. ilo	 Sr. Vivaldo Coaraci	 Preilde
de reCon = itlo: . aC:1 ,)	 .1.	 _	 vr.vi-
lornt . ) ao recai.-0, 'manimeniente.

N. 2.:514 - 1:.)mpanItia Telet'unica
de direitos - AlfAndega de Santos - Itelator, Sr. 1:1(larice
ça%aleanli.	 conheci_mento do roeur6o para coa-
firmar a deriAo recorLida lia parte. relafi‘a ao cordão de
cobro coberto para telepones e o fio para inagiteio, refor..
'ná- la 1Na i i \le	 Ir l'Ort nnS bueliais Cie borracha veleLrizada.
'mercadoria 011,,, por is,	 te' iieilae na inhi trl	 pzc li

da fazenda II. 11 ; , de IN de toai,.
de I 937).
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nas ri-minei-4es fl. , gozar do favor pretendido, unanime-
Siente.
,	 N. 2.519 — São Paulo Brazilian Itailway Cu. Ltd.

r— Redução de direitos — AltAndega de Santos — Itelatoc, sr.
' c idade() Cavalcanti. — Vista ah Sr. Coelho Duarte.
11oviihecimen10-firmarcni-'(a etuoin eluiti slirdlu

N. 2.525 — Miumis Irmãos et Comp. — Redução de
— Alfândega tio Rio — Relator, Sr, Vivaido Coaraci.

1)0u-se provimento ao recurso, unanimemente.
• 2.551 — Cassio Nftiniz & Comp. — Faturas consula-

res, --I. Alfândega de Santos — Relator, Sr. ( - Idade° Cavai-
canti. — N4 ,goti-se provimento ao recurso, contra os votos
dos Srs. Coelho Duarte e Magalhães Castro.

N. 2.388 — Alfândega de Santos — "ex-officio” — 111-

1,wessitdo: Benevides Direitos em dobra — Al-
fândega de Santos — Relator, Sr. Coelho Duarte. — Tomou
sr conhecimento tio recurso -ex-officio" para anular a de-
cisão re?or • ida, reslabelecendo-se assim a anterior que pus-
hou em ju l ga ,do deliberando-se outrossini o encaminhamento
do recurso ao Sr. ministro, para que S. Excia. tome cunhe-
cpuento dos fatos apontddos no relatorio, unanimemente.

Adiados — 1.307, 3.351, -508-A, 7a3-A, 769-A, 2.515,
.731-A, 1, 1.271, 1.381, 1.556, e Iodos da pauta de 27i r 31 de
ili diu de 1937.

sitts.S."çu ordiiNiniA	 xot,	 k G 1»: ABRIL DE 1937

Realizou-se no dia 26 de abril de 1937. às 11 horas. a
252 sessão ordinária do Conselho Superior de Tarifa. Com-
pal'e,cerikin os Srs. Flavio Martins Pena, presidente; Vivaldo
coaraci, vice-presidente; Francisco de Magalhães Castro, Gal-
dino Ramos e Hernani Coelho Duarte, membros do Conselho;
o Sr. bacharel Leão Cacadoi . . representante da Fazenda Pú-
blica e o Sr. Leonardo Cimmaties. secretário. Faltou pe..
wotivo ,justireado o Sr. Flda:..ico Cavalcanti.

Aberla a sessão. roi lida a ata da sessão ordinária stifc,-
tioi ., reaLzada nu dia 22 do ro...rente, a qual foi aprovaria.

A seguir faz-se a distribuição dos proi:essos abaixo (mio-
livrados ai Sr. Vivaido Coaraci: 730-A, 715-k e 1.5l1.

Pro,:edeu-se, após, a entrega para vista do representani
da Fazenda. dos acurelãos concernentes aos seguintes recursos:

16-4. 1.61, 2.990, 2.393, 2.103, 2.139, 2.1;8, 	 2. 18..,
e 406-A.

Á hora 410 expedien:e submetidos a, d e liberação tio Gol-
(selim os requerimentos eni que Patitino Saldado & Comp.
Gillette Safe:y	 of Brasil solicitavam preferèneia mira

stribuição e julgainenlo dos recur.sos lis. 1.182 e 1.096-A-11,
unanimemetue. deferiu -se a solicitação dos primeiros. contra
o solo do Sr. Coelho D:iarte indeferiu-se o da a egituda.

J'asu flIO-5 à urdem ti.) ii a, foram juilgadce. os segki:idr.,

N. 722-1 — liarliiva. Irmãos A. Comi).
1 „ereadoHa	 A;fandega do Rio de Janeiro —

• Gablin,, Ramos.	 Negoo-s-, provimento ao
pljucniefl te.

1.;56 —	 it. Viana — Diferenca de dicHlos — xt-
jandrga de São r'al vado: • — 1101;Cor, o Sr, 'Nlagalhães
— Não se conh e c e u do re, • iirso, por perempto.

N. 3.23; — S. A. Viibrica,-; .. Drion" — Isenção (ie direi_
los — Allandega de Santos — Itelalor. is Sr. GaIdino
- Negoo-se prov:/E.'enlo 	rei.iirso. unanimemente.

— ,Vista ao sr. representante ,la Fazenda 1.1_

.
• 2.1;5 — Fueiti de Curti & Como. — Re \ i s ão	 de,-
- Alfândega de Porto Alegre — 11 •• 1a1w, o SI. Claldino

— Não se C0111iN • e'll lo eciiiopor peremplo, ;man; -

113Plii1Put e,
— lhe Texas C.* s Soulli .‘ineri-ca 1.1d. — Con-

trabando — Delegacia Ei.,cal no Rio Grande do sul — Reiator,
ib . sr. Coelho, Duarte. — Negou-se po [ti e n t o ao eciirso,
ila:ili e rando-ise lambem encaminhar o proccso ao Si..
lei da F'azotida para que S. hx. tome emihecintento das irre-
gula•idades apontadas no rel3liir:o. unanimemente.

N. 3711 -A —	 -- Classificação de
me,.readoria — Alfândega de Saii!os — aelalor, o Sr. Oaldinii
Ramo • . — vonhPGiniPtvo do 1 • CCIIISO, para coafir -
rua a decisão recorrida, quanto a classificação. dispensando-
se ila multa por não ser caso de sua aptici«.ão, unanimenie.ni o.

N. 860-A — J. R. Azeredo — E:nvAtorios de m'ercadoria
— Alfândega Ite Santo; — Relator, o Si . . Vinicio Cnaraci.

pcov:inento ao rceurso. unanimemente.
N. 1.778 — Conmanbia Telefónica Brasileira --

io de, direitos — Alfândega de Santo s — Itelator. o Sr. V-
valdo Coaraet. 	 provimento) ar r..eurso,

N. 2.065 — Zerrenner Bulow Et: Comp. Ltda. —
tinção de mercadoria — Alfândega de Santos — Relatórt.
Sr: Coelho Duarte. — Negou-se provimento ao recurso. ;"1.n"ia..
rimert:ente.

N. 2.275 — Companhia Carbonifera Rio Gramleoz-e
Isenção de direil	 — Alfilndega de Porto Alegre — Re111,0i,
Se. Coelho Duarte. — Negott-e iro s intento ao renrso,

memen te .
N. 2.397 — Eundren & Comp. 1.141a. — ArmazenageN
11ffindega de Belém — Relator, o Sr. Magalhães CastrO.

Com vista do Sr. representante da Fazenda Pública, — P
gou-se provimento ao recurso, unaniMemente.

S. 3.87 — Empreza Sul Brasileira de Eletricidade R. A.
-- Revisão de despacho — Alfândega de São Francisco — Ile-
lator, o Sr. Galdino Ramos. — Deu-se provimento ao recurso,
contra o voto do Sr. relator. O Sr. Coelho Duarte foi desi-
gnado para redigir o acordo.

Adiados:
Ns. 1.307, 1.533. 1.663, 702-k.	 503-.1.

l0 ..f e 2.929.

Conselho Superior de Tarifa
Paula para a sessão ordinária a ser realizada no dia

197 , às II horas, segunda-feira:

ltecersos:

N. 720/A — Standard Oil Ci. of Brasil --- Claissificação
merendoria — Alfàfidega tio Rio de Janeiro — Relator, V1-

vulrin Coaraci.
N. 7101A — Singer Swwing 'Machine Co. — CIJSsificação

de mercadoria — Alfândega de Santos -- Relator, Vivaldo
Coaraci.

.715/A. — Serafiin Ferreira & Comp. — Classificarão
Ge mercadoria — Altãndega do Rio de Janeiro — Relator. Vi-
valdo Coaraei.

N. 750/.1	 Axel VuIheInii - - Classificação de mercado-
ia — Altãnítegis do Rio ti e Janeiro -- Relatou . , Vivaldu Loa-

- 1 dil Queiroz Júnior Ltda. — Classifica-
de mercadoria — Attand, ,ga C.O Rio de Janeiro -- Relatou..

1:oaraci.
N. 776/.n — .\Ime;ilt/ ;.; Comp. -- Classificação de

tion rearioria — Altandega cie Sall to.; — Relator, Magallifiets
Ca,lro.

N. -163 — General Mi-dors do Brasil SjA.. 	 - Fatoras
consiitares — Alfand ega de ir os — Relator. I :uellio Duarte.

N.	 — ErIlftas Maritima ,; (Brasil'	 — Ites-
litoição de direitos —	 de Santos	 Relalor.
1)itarle.

N • 2 • :n 6:"1 —	 &. Comp. —	 de
Ii ___ , idlandega	 Santo-, —	 Coelho Duarte.

N. 2.608 — E. Manograsso & Comp. — Classificação de
oireadoria — Alfândega de Santos — Retaliar. Coelho Duarte.

N. 2.1;18 -- João Cw:deiro	 Cotim'. • - lleili:ãt dc di-

reitos — Alfaio:lega de Parai:agi-1:i 	 itelator. Coelho Diluvie.
N.	 — Companhia Nacional lie cimento Porliand —

.Va!iiras con.stilare: —	 (lo Rio Ib. .1:1110i ri)

lii C. • !elltil Duarte.

Ministério da Marinha
r.xnEotEm'v. bo sa. NW;

Dia 2 de junlm it . 19:t7

A o Sr. ministro da Guerra:
N. 1.0:18 — Acusa o reCebiniento co aviso il. 3I.•

26 do abril de 19:17. solicitando unia raacão das alleracões

ocorridas vont o !Ini c iei; de 1' classe da Escola ',tildar Al-
varo' Barbosa Dória de 141 .1(..S. durante o período de março
de 1900 ^ a dezembro de 1910, ipiando s e rviu como mari-

nheiro.
Eis, resposta. transmite a ri;pia flo qe.u cruista do Livro

'Mestre n. 171 com rete.rencia -á praça ent anret:n•
— Ao Si . . presidente do Tribunal (I,'
N. 1.037 - • Transmite a S. Ex., de arórdo com o ar-

tigo 78 do Código de Contabilidade Pública. o ,: processns,
visto dizerem respeito a divida s , num total de cinquenta
seis contos trezentos e dezeseis til e setecentos réis
(56:316$700l. que não foram liquidadas nas épocas próprias
por insuficiència de saldo nas dotações orça;nctitarias V Og -
peei ivas.

A demonstração foi togailizaila nos termos da letra .k
ila resolução dèsse Tribunal. publicada no "Diário Oficiar
(le 12 th man:c) rIO 19r 4S, por tereo as dividas 1111 aprèço

-.•n•
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xildo caantralola s durante o. ("ovérno Provis• ório estabelecido
pein ..tec ts.fy, i‘	 i.1.:19m. de	 11 1'. 4 t 110 N " e 1.11111 .13 de

Sr. presidente do Tribunal viu Contas:
de lu de .iann¡ i. ,, de 1937, roto o qdal, 1ran..mitindu c	 pro-
e t.ssos, ( f t . troe	 e 	 a Companhia Nacional de Nave-
gavio tooira •,2:. a S. A. industrias Retinidas t:aneco,
S. A. l'ostalei. :os llitattat•ara e Benedita de Oliveira Fahrizzi,
solicit:iva V. Ex. fo ,..•:e informado êsse 1 11 ribunal se as di-
vidas oit,s re;pectivos procossos	 foram	 1 :elacionadas pela
(a:quisto-o, urrada pelo decro‘lo ii.21.585. cie 29 de jun.lio de
1932 .

resterdit. informa que st:p otente a divida que dl,.
I'v!SpOilto Luis	 fluatiabara S.	 k. Joi relacionada.
1ms t erh gri	 ritali() (iPeret0 11. 21.581, de 29 (ilt junho de

Looirel. tt ato. rogo a attenção de V. Ex. para os pare-
ceres	 pela romissão encarregada ria liquidação da

1 : 11:ioanir, nos pt •ocessos vir' Benedita de OliN • eira Frt-
loriy2j	 1(1:.:1, jrlitin Nacional de Nave:otação.

A .,,,•tovo•:i ttndo o ensojo, fra::sinite o protsso coo:dant •
do. aoéxo 1), para o pagamento, nos ternics do art. 73 do..
toilligto de Cominnilioltiole Publica. a Benedita tle Oliveir,,
Fabrizzi tia 1:oporiam:ia vil! Mbi contos duztudos k' eill(111C11-
ta e dois b oi i e 414,z/tidos réis (8:25282011 1 , !rad. • restante tia
quaol i a lotat 'de trinta o	 toiit.0 o trez , doos o novent.:,
o ires tioil ,eivecitlos	 dívitli. não li-
quidada e t :, étoora pt•oiptia pot in s it f i"iéti e b, d l . saloia Ilh ti,

ária.
lOtt

Ao Sr. !•lini s tro jut fliarrti:
Ara. :i	 renthitotatiol to. ;4. • ;,)	 ,	 :31. 11,.

ei	 i,,a;is do 1937, e:ti qt:e	 il-t.	 :	 a
loo, oficial do ,lariltha p Ir. 1;IZC( 1):Itt • da, comi:;,.jiti,

pelo• tenente-cortine:	 Pr:•alra, incumbida
revor as	 It•sia • nçõe	 re•)ein ol	 de	 inválido: Jia
P:5:: : (v •

t o ; , sHi -ja. riondiltiva (1;11 • . 1 1 :1* :,1' ta l	filo:, re..olveu de-
Aig , n a:	 G	 uOT,lt)-(,1ttv	 tuti. jleirtv	 Irl.,:	 4	 in,,,y1

‘ 4 , S	 A. p .	canário.
— Aeosan.lo	 roefd)inumdo da or;eio ti. 2.2fis,

12e lilit,“ 11c.. 19:;; ii.tcaole. • • a rommoi•atão feita d.. hl-

	

o . i . assumido) o ette.: 0 (I,' secreUria ger;ti vir	 nt1o. 1.e ,..t.itt	 /,--efeitura
Requer'/..9110: de

J( . e4;	ea1;:tão tf , 11 . 111,, p.a!ri- t)	 t• n •.-f	 S,rikzi. IO j. ,. / 4011'P ann-iro ri-l'ort,4io, .11 ,-, nn •i.mijiin dr, SIAM:1. joI N( 11 1i111 Anh'ul'o de
111•/. 1-,-aLcisco tle Assis P:11111110.	 row.a. mailrei Leite
da	 Itledrirys Liii.. 'Mano: , 1 Vorrvira de Lemos .fo111,o1.
Cocalei : o l,i p s	 .lorio Cvnuino	 Vranelsvo

fli , .11ains	 Nonl.:z	 .1odr:•do. .Toztooito
4 1 • 1 Co .:'U, 4 , n “-;i0	 •1.0s4". itiitvv. Anlónio

• :(;ne. jus:. Afoins . 1	 lirmoond. .kidõnio (10 4 San-
t iiv li v goaronia

Vi(‘'irk	 :gpini-Iião de .ti(nnw.
El , ravio	 Fran!,..,ro Lix rano-ido.	 111-

gu-1/1 de Aã.zallierque Litra. 311 : 1 1. Leite tia Costa. Elia,
Fe rrei ra, •1o5o : Niro1:111.	 d,. st5. ()lavo Brasil

()ri ir4ão, Alft • • • n i to J.o:omito' Tavares. soglitiolo .s 1 onentrs
j al , N i'VaXellO n 	 ;M11-(Ifiv n al retorto:1-

do, Loreiço 1 via	 duv	 S.;11114;5. sargendnn ainda014' I'Pformadn•
Matind	 ortriniwiro naaional reforma-
do, .1 ( .sé	 da 1: , sla, mestre ;.!;eriiI das ofiejna, do .\
151:trOoha do Ed.ado do Pará e d. .faciiita O' Nein	 .tzo.veolo

t i veotair tode vivi. bon; de 9A-91 falvi • ido pai,. 2° tenente
artif 1 en reformada, Luis Anh'ittio do Souza. rennerimenio,
1935 , fichallos na Soe. do. Marinha sol, os numero, "9.789.
1n.rd1?, 54.018,	 5 .5,057. 54.25(1. 5 .1.050.	 57.4550, ?7.20:-..
29.Go4, 48.139, 50 .:15(5, 50 .n50. 5 . (kW). 1:5039. ; .1, • g97, 5v5, 511,
18.448, 40.r.sn, .17.014.	 •58.850, .58.01,	 50.? n;1, 51.1:11,

..115*., 51.187,	 r)::.91.12. 50. I VI, 51.155.	 58 263. .18 .311.
57. 4'r, '55987. 51.288. 57.85:: e 52.149. pedindo pagamento
das	 ifirr'e do adic:onais de -10 e 15	 —
de arórdo coou a 28- parte do parecer it. 30 fio 1937. do SI'
Dr. i:onsult.',r 3nridiro déste Ministério. Em 25151937.

',tadmo fleynand. Esio Braga, Fasto' Aguiar Medeiro.s
Zen;111 Reis, NN'alier Illendes„Tosé Ribeiro C OnSalVeS F.
1111e1	 roipierimentos de nO1t11930, relias ns. 58.48n.

8.181, 58.482, 58.183, 50.179 e 58.480. pedindo
inscril:ão no Curso para Oficiais da Reserva Naval Aérea. —
Indeferido á vista das informacóes. Em 31151937.

Augusto Bastos de Arruando, Aidano Atos Romano Bo-
telho, Ilaroldo ,tguinaga, Júlio Pueyo Rabi: e José Heekcher,
requerimentos de 1515937, fichadas na See. de Marinha ns.
58.311, 58.315, 53.316, 58.317 e 58.086, pedindo reinclusão,
no corrente ano, no curso para Oficiais da Reserva Naval Aé-
rea.	 Indeferido( á vista das infortriaçOe. EM .,'.5 n 5[937.

• berilo Adalberto 'reixeira, ex-fuzileiro naval, 1.1ovis
dupiivv Pizon, o:x-3° sargento ES. e Iiilario de Araujo, st.
mar !moiro, requerimentos de 20141937, fichados na S. Ma,

ns. 57. 1551, 57.411 e 58.203, pedindo reinclusão nau
fileira s tia Atinada. — Indeferido de acórdo com as tutor-
mais. Em :_;1!5p.13-/.

'fereza de Oliveira Pitombo, requerimento de 51.3•,937.
licha n. 58.111, pedindo inquerito sanitário de origem, para
seu esposo. António de Matos Pitombo, escriturário da clas-
se P'. — Não estando a pciirão devidamente instruida, con-
lume dispõt . a letra 11, n. 4 do Aviso n, 931 de 27131934
fiada ha que deferir. Em 28.51937.

P.a . mtintla da Silva, mtli do menor José da Silva, apren-
(1:z marinheiro 11. 98, requerimento de 17151937, ficha numere
58.113. pedindo nova inspeção de saúde em gráu de recurso
para 11	 1111.1101.. — Indeferido. Em 21159:37.

Osiltar ltaggio, requerimento de 7151937, ficha n. 58.01w
pedindo devolução rio flornmenios. — Requeira nu direito:

Esmia Nax• al. .Eno 251,11931.
horlia, advogado, requer:monto de 6151937, licha

n. 57.791, pedindo certificados referentes ao fallecido te-
iruite :Antonio /;‘, Alidriole. — Compareça á Secrelariz
viu Mar1nita. Em 311(51937.
• Joosé. August o ex-•aprendiz itiatinlieiro. reque y i-
Menlo dv 815:1 1 37, ficha vi. 58.568. pedindo asilamonto. --
loolefer"do. Eto 2915193;.

Manuel José de A s sunção, requerimento de 28;1937, fi-
cha n. 57.625. i)(41 .indo rceonstdortição vio despacho dado
s-;'11 r: . (piocimelibi	 17'12!930. — Mantenho o def . pacho an.
t e rior. Ent 211519:17.

rat's vi, Na,: . intenot vioita, barbeiro ent disponibilidade
crcpieritoento th , 1::;,937, MIM il. :id. 153, pedindo incorpo-
ração ataz seus Noticimeolos it.) abono provisório. — Indere-
r: ( 1 4 n vi acórolo etatt a informação. Ent 2:1151.9'37.

Firma .1. 41:•ec..0 & Sevilha requerimento do 30:5937.
f i CIIU Il. 57.1i5:, [Wdil:th) para ser e xperimentado na 1). Ell-
;:olilluria Nux• al, vit,v inatcrial tic •z isa fabricação desl1natio

tul p ulaçAes d.. raideiras. — Indeferido de :leio.-
do com a informat„. 50 da 1). do . Engenharia. Elo 20151937.
- Joaoniim da Silva, 2 (co p ule reformado, regue-

i • itnenfo do 11151927, ficha n. 58.411. podindo iudenizi‘oção
olis hoinfe t ter • rs.• th n valor (1,. 10 :000, fvilas no preito
ri	 1,:c,"..a. de .1peendizes 'Marinheiros, ira cidade de

- - Compare : a ri Ser. fie Marinha.
.1(11;()	 di. 17 .1 :39. ficha n. Z/14.10.;.

pro2ono: . .	 croservação dos !monitores ex ..stenies no ediii-
) do Ministério' da Marinha. rolo maler • al ile seu invento.

ennvo'in. O processo pron.-too .j:1 é feito por (-s ie W-
ill-1.5 1 . h, selo despesas exlcaordinarias. Eu 2515.,937.

Emala Rosa Vilela, rtipteiimeillo de 1213.937. ficha ri.
5P.O31, pednolto pagamento de dívidas parlicularei. — N5
soiold somai:do Ila 'ilçaola visto .11ill'n slér j o, nada ha que dererir
Vai 27151937.

•Sindicalo Comolte : I.toltt.. requerimento de 105'.937. ficha
I I . 37.951, pedindo pagamento tia importància de i :099 w r(`-
lal ; vto a diverstos forncciniento,s á Ert.;0 	 AviaÇão uuuvn t . em
Maio	 — r,i-111parri:a ri Sac. de Marinha. Em 2 6.937.

Gira f-11 quoira Valenlim r. --criliirária tia classe lk reque-
rimento d e 13111937. ficha ri. 57.510, eselarecondo ao ]•:xmo.
5c . millist•ro da Marinha. que se acha prejudicada em suas
foncoles, com a transfero^olcia do escriturário Sebastião ti1rilo:
Itaima. para Capitania dos Portos ilo São Paulo, (moio a mesma
i	 — Enrj• , f01 • :(10 eiC ncôrdo com as informaçi..c.
1-;:o 29151937,

t-i ocrefaria da Viação e Ohrois Públicas do Estado do São
Paulo, requerimento de 27151937, ficha 11. 58.515. peáindo
pagamento de diversa s contas. — Compareça á Sorreta-ia
da Marinha. Em 216937.

.Toroo SIoral dr. Ottoiroz. ex - wa y inheiro. reguei inten t o de
10 1 5 1 9 :37, ficha ri. 57.871. pedindo retiUcaeão 4lyv Si,e 	 nome
para João Eugêilio 41.. Queiroz.	 Faca .itistificarãe .jnoli-
riaria cont'orme Is ju5 o Cdoligo Civil. Em 2115:937.

Tribunal 'Marítimo AtIntinislrallitc
Pittli:ESsO N. (1;9

xttoitnoço
convir,	 lrtfri,7i ii,. ; •,.urtlasaraln para evitar nb(Ilronmenta

'ao	 — C0ndranÇtio

"Vi,los, discuti-s e relattiolos os presentes autos.
No dia .1 de dezembro de 1935, à 1 hora, o vapor Pirar,

de propriedade da viúva Serafim José Portes e arrendado a
Júlio C. Portes, quando chegava a Pôrto União, no Estado do
Paraná. depois de haver apitado e quando demandava o loca!
de atracação, foi de encontro ao cabo guia da balsa Vifrtria,
de propriedade da Prefeilura 'de União de Vitória.
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A referida balsa, contrariando as determinações regula-
nieniares, segundo declaração do prefeito de União de Vitória,
tifi doMumento de folhas, estava com o cabo guia levantado e
sem luzes de posição.

De acordo com o documento de fls. a balsa Vitória estava
arrendada a José Schmall, desde agosto de 1935.

Do acidente resultaram as avarias constantes do pro-
cesso.

Dada vista à Procuradoria Especial, esta representou con-
tra José Schmall, arrendatário da balsa Vitória.

lsto posto:
Considerando (Ille a balsa estava com o cabo guia levan-

tado, contrariando as disposições regulamentares;
Considerando que a balsa Vitória não dispunha dà luz

brawa nem farol em condições de exibir luz clara, uniforme
e ininterrupta, visível em todo o horizonte;

Considerando que a referida balsa estava arrendada a
José Schmall. respme, avel portanto pelas infrações às leis re-
gulamentares;

Considerando mie o arrendatário da balsa Vitória não
usou dos nolo:: adequados para chamar a atenção do vapor,
a tempo lie f'N'itnr a eolisão;

Considerando que nenhuma manobra ou omissão .se verifi-
cou por parte do vapor Pirai, que concorresse para o acidente;

Considerundo o mais que dos autos consta:
Acorda() 4.s Juizes do Tribunal Marítimo Administrativo,

por unanimida4le de votos:
(1 ) quant;, i ,;lureza e extensão du acidente: colisão do

'vapor (loo ii cabo guia da balsa Vitória, com as avarias
const ante: 110S ;Mios

b) ( P lante à rd l Na determinante: negligacia do arrenda-
lário da balsa. José S(hmall;

c) consequantomoll te, julgar que esse arrendatário está
incurso nas letras o o i do art. 61, combinado com o art. 62
do Regukummto do Tribunal Marítimo Administrativo e, por
Isso, impôr-be a multa de 2508000. Custas na forma da lei.
P. 1. R. Rio de Janeiro, aos 14 de maio de 1937. — Dano Paes
Leme de rastrn. contra-almirante, presidente. — Sglvio Borges
ae son;:o motta.x re laior. — Carlos Lafagette Bezerra de Mi-
randa,	 judo slot! Gonçalves. 	 Joaquim Santos Maio. Fui
prosei-) I e — Carlos .1 monco	 conf	 Gilberid de
Meara,- ..Sabaga.
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Ik(Infrtigiu. É hs,prild , ille o mestre que ifivesle à barra, a mil'',
Cus p i Mar firl/SSO e erni0 frPslo. fato que podia evitar 4444 5-
(5 )) ') O	 rundonação.

relatado: e ilkeididos os presentes autos em que
cão partos a Procuradoria Especial, e, COMO indiciado, o no.--
Ire António G, , rn n ama de Oliveira.

Na noite de 2? do março de 19.36. a lancha a vela
vão:ai", con .:tru ida 49I1 1918, de 11,80 rwtros	 comprimento.
130 metro 41e bóca, 1.30 metro de pontal e 18,077 toneladas
de deslocamento. do propriedade de José Berir;:clo do Espiri-
to santo.	 arrohxda na Capitania, 'em ReJife, 6ob n. 239, sus-
pendera do perto de Nova Cruz com destino ao de SuaPe. Para
aí carregar. Efeluou essa navegação seb tempo fresco e mar
grosso. com "perigo liara a embarcação", conforme depuzeram
o indiciado o testemunha a fls. Tal estado de mar e vento.
impedindo a r4,alizaeão das manobras aeonselhada,s e :Is Ill-
Cesárjas medidas do precaução, emborcaram a embarcação,
ràpidamente, ao transpõr a barra de Suape, perdendo -Re to-
talmente e salvando-se a tripulação, a nado. Ginclnio r.-da-
tório do immerito pela casualidade do fato.

Remetidos os autos a este Tribunal, requereu a Procura-
doria Espevial a volta dos mesmos à Capitania de origem,
-paia melhor apuração 41a causa direta do naufrágio e reque.'eu
mai, o; informe.; relativos ao tempo, informes esses constan-
te.- da eerlidão de fls. Consta de fls. a reinquirieão do m ns-
Ire. Representou por fim a Procuradoria Especial, &rend o u-
do- s e ,4 . neAre, nes 1 cimos de fls.

Assim.
Considorando que o mão estado do mar e condições do

-vento acon.;elhavani a máxima prudência na navegação, qual
não inve s tir à leu-ia sob perigo por todos reconhecido, lim-
tando-so o indiciado. quando inquerido v. respeito, a declarar
4114° -era seu costume passar por ali, mesmo com isse lonip, o
(pie sempre fóra boi» sucedido";

Considerando que essa rudimentar precaução será 611N-

eienLe para evitar o naufrágio, e que assim, indubitàvelmenle,
se caracteriza, no caso, a imprudência da mie do responsa,-
yd pela embarcação;

á	 Considerando o que mais dos autos consta:.
Acordam os juizes do Trjhunal Marítimo Administratixo.

unânimemente, considerar como causa determinante no nau-
frágio verificado nas circunstâncias e com a extensão acima
referidas, a imprudência do mestre, António Germano de Oli-
veira, por ter navegado e investido à barra com tempo fresco
e Mar grosso, como confessou. Pelo que, resolvem considerá-
lo como incurso na letra f do artigo 61 do decreto número
24.585, 'de 1934, e suspenda-lo do exercício de suas funções
pelo prazo de noventa (90) dias. Custas na forma da le;.

P. I. R.
Rio de Janeiro, aos 14 de maio de 1937. — Dano Paes

Gonçalves, relator. — Carlos Lafayette Bezerra de Mirando.
Leme de Castro, contra-almirante-presidente. — Iodo Sion
- Sylvio Borges de Souza Motta. 	 Joaquim Santos Moia.
— Fui presente, Carlos .4merico Brasil'. •

Confere. — Gilberto de Alencar Saboya, secretário

Ministério da Viação e Obras Pública
DOETADIA N. 289,	 2 DE JUNII0 pr. 1937

O ministro de Estado dos iNeg, ,icius da Viação o Obras
Públicas, em nome do Presidente da República:

Tendo em vista ao que requereu a Companhia Brasileira
Carbonífera de Ararangqá, arrendatária da Estrada de Ferro
D. Tereza Cristina; e

De a Ôrdo com os pareceres prestados no processo n-
mero 6.1 17, de 1937, do Protocolo da Secretaria de Estado
ela Viaçãe e Obras Públicas,

Resolve, em aditamento à t abela de preços aprovada pela
portaria n. 863, de 21 de dezembro de 1936. aprovar a se-
guinte ta»ela de preços unitários, para construções na Es-
trada de Ferro D. Tereza Cristina e em seus ramais:

Nen/ beCiblellt0 e exploração:

Trabalhos de campo e de escritório, por quilô-
metro 	 	 1:3008000
LocaçÃo:

Trabalhes do campo e de escritório, por
.	 1:500$003

Nota — O material de importação ;trilhos e acessórios,
locomotiv;is, carros, vagões. superstruturas metálicas. má-
quinas e apa relhos de oficinas, etc.), cujo fornecimentc, o
Governo confiar à companhia. inclusive aquele a que se re,
fere a unta da tabela 'aprovada pela portaria ministerial nú-
mero 863, de 21 de dezembro de 1936, será pago, em moeda
enrrente, :,elo seu custo real. dell co do limite máxnno fixado
pelos orça nentos aprovados. Èsse custo será fixado meoiante
exame da faturas consular e comercial e mais documentos
fidedignos concernentes às despesas alfandegárias o às des-
pesas do cansport e. carga e descarga. até o !Avio de lmhi-
tuba, seneo estas •Iltimas avaliadas segundo riQ •tabela: k . nr-
tr Q ponden e Q . oficialmente aprevadas.

Rio d,- Janeiro, 2 de junho de 1937. — Momors (los flois.

TERMOS DE CONTRATO

MINISTÉMO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras
'ferino do contraio n. 198 — Pedido n. 1 — Requisição

n. 902.071 — Numero do empenho: 4.540 --- Forne:e-
dores. Lutz, Ferrando & Comp. Lida . — Repart ição tia
partainento dc Aéronautica

Aos sInte e sete dias do Inês de inalo 410 ano do mil no-
vecentos s• trinta e sete, nesta cidade I lo Rio de Janeiro. pe-
rante a Comissão Central de Compras do Governo Federal.
representada Dor seu diretor. Dr. Manoel Moreira da Fon-
seca, compareceu a firma Luiz, Ferrando tk; Comp. 1.!da..
estabelecida nesta praça á rua do Ouvidor n. 88, inscrita
Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob ó n. 25;
representada por seu procurador, Sr. Oto Ungerer; o por ele
foi dito que por sua. constituinte, se obrigava a fornecer ao
Governo Federai,. Kepresentado pela Comissão, nos te,rmos
Áfecreto.n. 19.1587,:4e . 1.4 de . janeira& 1931, os artigos ,cons-..	 ,	 .



DIÁRTO OFICIAL

fki.tes de	 aste .termo, segundo	 estipulado nas seguintes ciou-
as:

Clausula primeira:
Item — Artigo — Unidade ---; Quantidade — Preço — Int-

t	 portancia
I. Teodolito para sondagem de ba-

lão piloto sem tripé, em es-
tojo (caixa de madeira com
seus pertences de fabricação
de E. R. Watt & Sons de Lon-
dres, fig. B-95 da pag. 33 do

	

catalogo R-134. (Um, 2)	 	 	 4:5251000. 9:505$000

We 1937 12101
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representada por seu diretor, Dr. Manoel Moreira da Pousem,
compareceu a firma Lutz, Ferrando & Comp. Ltda., estai*.
tecida nesta praça á rua do Ouvidor n. 88, inscrita no-Registra
de Fornecedores do Governo Federal, sob o n. 257, represen-
tada por seu procurador, Sr. Oto Ungerer; e por ele foi dito
que, por sua constituinte, se obrigava a fornecer ao Governo
Federal, representado pela Comissão, nos termos do decreto
n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos constantes
deste termo, segundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Clausula primeira:
Item — Artigo — Unidade" — Quantidade — Preço — Im-

portando
6. Cone de Seger de 010a 37, ori-

ginais de Chemisches Labora-
toriurn file Tonindustrie. (Co-
leejk). 50) . . 	 	 321000	 1:600$000

1:6006000

(Uni conto e sriseentoa mil réis.)
C.leusula aegunda:
A validade deste eonfrato depende de seu registre. peai

Tribunal de Contas. não respondendo o Governo Federal por
qualquer indenização no caso de ser denegado o regiatra

Clausula terceira:
O material será- entregue no prazo de 90 (noventa'. 4finQ.

contado da data do registro do roo'rato pelo Triburril de Coo..
tas, á avenida Venezuela n. 82. Rio de armeiro.

Clau aula quarta:

Estão incluidas no preço. Iodas as flespcsti g. até a eolO-
onciiu do material, no local determinado na ctausula teraaira.

Clausula quinta
O pagamento será feiro na sacie da Comiasãc . , mediaate

ttPelarações de recebimento e aceitação, assumidas por auto-
ridade competen'e, em virtude de cargo ou deleptaçam será
efetuado em moeda corrente nacional. por conta de verba 1,
sub-consignação 7 do oreamento federal do Iiiisterict
Trabalho para o exercido de 1037. tendo siriri a	 ~-
vent-nu:a e feita. na verba, a neaeasaria dedução, pe!P li(11
de empenho n. 3.788.

Clausula vexta•
È p iei :o o faro federal desta capital muar as aça',- an.,

decorrerem do preaenle contrato.
Clausula setima •

Obriga-se o Toi'nerecloi c notificar, por escrito. á St'.'("i., to

de Expedição rta Comissão. do dia, hora e loaal ria rega.
com a antecedendo necessana au exercido cio direito. mie a
Comissfio se reserva, de fiscalizar a qualidade e a q uaolide-

C'etasula oitava.

No mesmo ato, pelo fornecedor síio entregue á Comassão,
was seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de cada
uma das clausulas cio presente contra'o, ficando com-eu-iram-
da a sua perda. em favor da Fazenda Nacional, em caao de
infração de qualquer das clausulas referidas, o que determi-
nará lambem a rescisão do contraio. a Mio ser que a ilifração
seja determinada por motivo de força maior, devidamenia
comprovado. — Uni certificado ir. 18.856 do deposito feito
na Caixa Imola-unira do Rio de Janeiro. da importan a ia de
4603000 (cento e sessenta mil réis), tomado por termo n. 229
na Wa 11. 33.

Clausula nona:
Independentemente da pena contratual, acima estipiriatia.

fica convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar
a entrega do material, no prazo e condições estabelecidoa, po-
derá a Comissão adquirir, de terceiros, material identico
similar, correndo a diferença de preço por conta do forne-
cedor e cobravel por ação executiva.

-Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assen-
timento a todas as c/ausulas do presente contrato, foi ele
tomado por termo n. 199 a fls. 414-5 do liv. 190 de Registro
de Contra l os da Comissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada e a segunda assinada pelas partes e
testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras, — Manoel Moreira
-da Fonseca, diretor. — Peles fornecederes: P. p. Lutz. Fer-
xando & Comp. .Ltd., Otto Ungerer. — Testemunhas: Osscat-
do' Monteiro. e .Nelson Miranda:* Aprovado, por delegado do
Sr. Ministro dá :Indicia, 'Otto Sèlittlitsg, presidahte. 	 •

Saxta-feira: 4

(Nove contos e einceenta mil réis.)

Causais- segunda:
A 'validade deste contrato depende de seu registro pato

Tribunal de Contata não respondendo o Governo Federal por
(lua/quer indenização no caso de ser dener,ado o registro.

Clausula terceira:
O material será entregue no prazo de 120 (cento e Vinte)

dias, contado da data do registro do contrato pelo Tribunat
(nota., ao Departamrnto de Aéronautica Civil, Ponta do

Calabouço, Rio de Janeiro.
'Clausula quarta'
Estão ineluidas no preço, todas as despesas. até a colo-

cação do material. no local determinado na clausula terceira:
Clausula quinta'
O pagamento acra feito na Rade da Comissão, nradiante

declarações de recebimento e aceitacão, assinadas por auto-
ridade competen:e. em irtude de cargo ou delegação: Perá
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da ,yealia 1;
Poli-consignação 1-26 do erçamenio federa i do Ministario
Vincam para o exercido de 1937, tendo sido a despesa cama-
nhada e feita. na verba, a mamas:Iria dedução. Pe i a nota ee em-
penho n. 4.549.

Clausula textri:
Ja dello O faro federal deala capital para es ações (Ne

decorrerem do ' p resente contraio.
Camaula seltma:
Obriga-se o fornemdor a notificar. por escrito. ii acão

de Expedição da Comissão, do dia, hora e tocai da ontrega.
com a antecedência nevessona ao exercido do direito, m ie a
Com i ssão se roserva. de lasealizar a qual idade e a quantida-
de do material.

c'ausula oitava
No mesmo ato, pelo fortieredOr são entregue á Comissria.

13s seguintes, valores, em camião do fiel cumprimento de roda
91" da S e lataiiillaa d o P re se n t e contrato, ficando convemiona-
da a sua perda. mo favor da Fazeuda Nacional, em ez . de
infracão de qualquer das delimitas referidas. o que determi-
nará lambem a rescisão do contrato, a não ser que a infracao
seja determtnaria por motivo de força maior, devidamente
comprovado, (noção n. 18.860. de 90a000 (novecentos e
cinco mil réis) na Caixa Econornica do Rio de Janeiro, tornada
por termo n. 23 da ata n. 33.

Clausula nona:
Independentemente da pena contratual. acima estipulada.

fira ronvencionado que. se o fornecedor deixar de efetuar
a entrega do material, no prazo e condições estabe l ecidos. po-
derá a Comissão admitrir, da terceiros, material identiro
Similar, correndo a diferença de preço por conta do forne-
cedor e cobravel por ação executiva.

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu UeSell-
tim pntti a todas as clauaulaa dri presente contrato. foi ele
tornado por termo n. 198 a fls. 412-3 do liv. 19° de Registro
de Contratas da Comissão Central de Compras, sendo a pri-
meiro folha rubricada e a segunda assinada pelas partes e
testemunhas do ato.

Pela Comissão Central de Compras. — Manoel. Moretrrt
▪ da Fonseca. dtretor. — Pelos fornecedores: P. p. Lutz, Fe"-

randn & Comp. Ltda., Otto Ongerer. — Testemunhas: Nel-
son Miranda e °moldo Monteiro. — Aprovado, por delegação
do Sr. ministro da Fazenda, Otto Scht2ling. presidente. . .

Termo do contrato n. 199 — Pedido n. 3 — Requisição nu-
mero 814.009 — Empenho n. 3.788 — Fornecedores,
Luta Ferrando & Comp. Ltda. — Repartido: Instituto Na-
cional do Tecnologia:

.	 . Aos vinte e sete dias do rOs de maio do ano 'de anil no-
• virentes e trinta e sete, nesta cidade--do Ria'de Janeiro,'pe:,

• rants a Cárnissão' -Central de ''COrnpras do 'Governo Federá!,

•
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°Termo do contrato ti. 209 -- Pedido n. 1 —	 nu-
mero 2:31.067 — • nipentio 13.	 9.199 — Fornecedor:
Companhia Imperial de Indus'rias Ci ii imieNs do
Repartição: serviço do Agua. e Esgolo)::, .10

deral:

Ao.; \ lide o oito dia: do niés de maio do ano do Inu! nu-
Yeeentos e trinta e sete, ii osta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Comis.-ão Central de Compras do Governo Vedora!,
r(3presentadit por som diretor, I)i . . Mairoel )1orvira la Fonseca.
Compareceu a Companhia Imperial de Industrias Quimicas
do Brasil, e:tabe!ecida U a praça avenida Rio Branco nu-
mero 66, 2e, andar; inscrita no Itvistro de Fornecedores do
GO\ orno Federal • sob o ii.200. roprosentada por seli
u. Sidney	 Fursland o por :eu procurador, S. r. Fe-

lipe de la It(.ipie; o por ele foi dito que, por sua
°Irri g ava a fornecer ao Governo Fodoral, iiiii,eio--

3:0 11 (ado pela Comissão, nos lermo s do decrelo ii. 9.'587. de
14 de janeiro do 1931, 1): ar' j;Ms ron.stanies det...• uniu, e-
gundo o estipulado nas ,e&iiiinte s clamailas:

.	 Clamado primoira:

flui — Artigo — l'iii.1alle — (»imitida	 — Preço -• Ini-
portalle111

Eestaidin ein 13arra. marca "Car-
neiro - . ile P qualidade

3.(100) . 	
	

2:1i3z773	 71:219$000
Para despacho	 356$600

1 :G35$1300

(Sel o nta o uni contos, seiscentos e seielta e eine() mil
e Scie Pnfos réis.)

Clausula sogunda:
A \ alidade deste contrato deponde de seu registro pelo

rf • ihimal de Contas, não respondendo o Governo Federa] por
qualquer indenização no caso de -eu' denogado o

1-.1allsilla terceira:
1) material .orá entreguo no prazo de .15 quatirnia e

ein('()) dias, contado da dali( ilo rogistro 110 contrato polo Tri..
lomat de Contas, ao Serviça do Aguas O 1gn1 C1S do t)iStritO

Federal. á rua Paulo do Frontin o. 98.
Clausula (11011:!a:
() maioria] virá con-ignado	 Coini:são Central i1( 3 Com-

I n ' as• rui cujo 1101fle \Irã . ) luJ' us documentos rio embarque,
— o n effierinien!o de carga, fatura con(s ular traduz:da.

Intima rimou :eia] ostrangoira o lisla de conteúdo ern cinco
cia s .	 .3 con s ignação da moreadoria á Comissão . Tio,

111/11Onrtl., de embarque. 4..	 apenas, para erc:1.0
It o d e s o mharae n livro de (lireilos e laxas; inias os riscos da

expodida correm por conta do fornecedor até a	 e11-
1...rega real inn !oral indicado na clau s ula terceira.

clausula ¡minta:
Estão incliiida: no preço constante da dali-lila priiiwira

ii.a s as oit' , 110.-, as alé a colocação do material no local r3(.1ica-•
do na clausula tervoira, com exceção apenas li ; desposas
com-lautos do, iluis paragrafo, do-ta clausula.

Pai :agrafo primeiro. Não esta int:lu:ida no prouo
constante da clr.lisula primeira a desposa de agen ...iia do des-
pachante para a qual foi ompenbada a quantia do 350i;a300
(Ire..entos ("' einco o nta o	 ri,,	 uni u n ViS1:en10.'	 C0111.1-1111‘

coiNla das clausula; primeira e sexta.
Paragrafo sey,undo. Não estão incluidas nu 9194.:()

fan f e da clausula primeira as dospe = as do direitos aduaneiros.
de que o comprador tem i s onção, por força do di s posto no
derroto n. 21.1123, de ?I do incmo do 1931. art. 12. inciso 1
e ai'!. 20 o n locrelo ii. 2i .:;13, do i do junho do 19:11,
C arl. 8 0. inci s o 1.

Claw., tila sexta:
(1 pagamento soril frito na s. % /1,3 da Comissão. ineilianle

dorlaraciíes do recohirnonfo o aceitação, assinadas por auto-
1 idade compolonle, 0111 virliiile de cargo ou delegação: será
efetuado riu »moda corrente nacional, por conta da i.ierha 38,
,a 1 b_eorL,igna,j 5 0 9 do orçamento federal 111) linislorio da
Educacão para o oxercici (1411' 1037, tendo sido a de s pesa (3131-
penha o fila, »a venha, a lioro:.-aria dednefio, poda 001:1 de
vmpenho n. 9 399.

Clausula sotima:
Olrrir,-a-so o fornocodnr a ati 1 eliipar . n pagamento da.i.

ve:as para o despacho alf1ndegarii3, itiluirido or» soa' , fa-
tura : a de rigencia do dcspacliamt.e.

iau.sula oitava:
); eleito o fÔr° federal desta capital para 1.1F

1ccorie)'Orn do pre.sente contrato.

nona:

A iTuuacont ratante dará- forenela para o embarque
do mal iii, aos navios do 1.113y(1 Bra(sileiro, desde qui , (3sta
:»i(ifare,i. 3 iii não prejudiqu.o o cumprimento do contrato Jen-
lia) do prnz(g.

1:11 ti g itla •!ovinui:
No mesmo wo, polo fornecedor foi o ntreglie á (..)iiii;03

cri : Viva& o. 18.800 do deposito frio na Caixa Economicit
lb) !tio ii Arin o irn, da importancia	 7:20(40110 : sete contos

1017.M.f11 , 	 tomado por termo n. :2•15 na ala ii. :15,
om Fiei cumprimento de cada uma (las clausulas
do pre: , 'nle Contrato, ficando convencionada a -ma perJa, em
favor i„i Fazonda Nacional, em caso de infração de qualquer
'ias elansidas roforidas, o que determinará, lambem, a roQ_

) contrato, a não ser que a infrai:ilo seja determinada
ror motivo de força maior, devidanionte comprovado.

Te Ido atilho; os contratantes mani re.stado u -rui
monto it Iodas a s clausulas do prosorde contrato, foi . ,1,(3 to-
rnado ;mi torron n. 209 a fl s . 363-103 do li\ ri) 19 0 de Registro

con'iiiitos da Comis são Central do Compras. ,,,..endo 9 pri-
oleira 'olha rubricada o a sogundit as s inada pulai: pares
to;ierourilia; do ato.

Re a Coini.,=srio 0/ . 1111':11 11P Cornpra... — Mo/Woi Mereir4
rio FolReeo, dirot o r. — Polo fornecedor: 1'.	 1:0111pa-
tillia	 dp Indu s trias Quimiciu, do Bra s il. relippe de lo
lioeque o Sidney	 Forslond, diretor. — Tos:mm.1111as:
.Ve/sion Miron do	 dr	 AprelV;11111, por oleie-
gio:ão	 Sr. ininistro da Fazenda, 01/0	 preshlonle,

1 11 .I	 1'./idi.a111 il.	 211 — J'iiui	 ii	 1-11 — Itequisi-
(Ão n-901.288 '9-13 —	 do ompenlio. 8.019.

•1•*(i.,•noclidor — .11. II. llesiiiiile & Comp.
Re >mil tção — E s trada do Forro Central fio Brasil.

11111 , i5ito diar, 110 Mi,.iii	 11111io	 111141	 id	 inil no-
vteent n 	 e 1 rinla o rlr. uuulu Cidade d4 n 'lio dr Janeiro. pp-
1 •, 1014, ti Comissão, Ceolen1 de Compras, olo (10\	 l.(41O1' n 11. l'e -
',.reent'ida por sou dirofiei. Dr. Mantird	 .Fonsetia,
coomaviciiii a firma M. II, Rosondo 	 Comlu.. estabolecida
bostalaul	 it 1(ra k:ii 15 do Novembro. 11. .12. :2° andar, uns-

ufa n	 Rogistro de Fornecedores do 111)\ . f. 1 • 114 . 1	 S01) #1
ierrosoillaila por soa proviniallor,	 Itonalo :Martins

(orerra . o por elo fui dito quo por :na c o n s tituild o . so obrigava
forni ror ao Gii\ élan' Voiloral reprosonlada pela Comissão,

nos Ie. no, 1111 1111'1efl -1uu. 19.587, tio 13	 jato ilo 1931,
os. art .) iiconstanlos ¡tosto !ermo. 	 11a,Z
,Pgl n in1

1:1; Nula

nein - \rfigo — rnidado	 flowlitidade —	 —

Pa	 o 1 ;4pr.r1;(113onto do 11;i-
!criai —1 .1-•pecificaçõo, da

:111 ''1 do

ii	 :1 - o lilladC1 tio	 l a ¡lila-
lid;tdo.	 i v rnlo	 li	 101 –
doira	 — para
lu:iu o ffl ro-nias de 500

111a. do 1'11,1? x 01b1.7M:
I	 1"1	 »ia do 10 1.3.(s. ..\A. sol)

1],a, , i:17 Grs. ni.(li iii
listou 	 1.000

. lie Ilia (10 i8 I;gs A.\ — 5(io
folha s ,	 i2 grs. I». qual .

n 1 `-r119 	 1.1)00	 ;14$519	 47:5198000

89:758$1100

(, lenta t . nove vont.; ...ol0 0 0nto,	 eiropienta o	 ito »dl
,

i1 iu-uuJu stigunda:

it validado deste contrato doponilo do sen rogistro polo
Tril,nr•11 de Contas. niii» 3 3 3 spondendo Governo Federal ror
qua/qt»u : »1/I o nização no	 de Ser deneg,ido tu.rogi•dre.

tercoira:	 -

O material será tintio3egue'ii(i prazo de 90 irióventa'; dia".
.amtarli3 da data do registro do contrato pelo .lfrillurtat de Con-
:ao no 30 AlmOxarifatto da Estrada de Ferro Central do Brasil,
DjQ dç Janeiro,



g="=•-.

eláusuia queria:
leitão iecluidas no preço, todas as deepesas, ate a coloca-

ção dct material, no local determinado na cláusula terceira.
Cláusula quinta:
O pagamento será feito na sede da Comissão, mediante

deelerações de recebimento e aceitação, assignadas por auto-
ridades competentes, em virtude de cargo ou delegação; será.
ehe liado em moeda corrente nacional, por conta da verba n. 2,

onsagee e ã o e. 8, do orçamento federal do Ministério da
viacão, para o exercício de 1937, tendo sido a despesa empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria dedução, pela nota de em--
)t :dm n. 8.019.

4: 1-iusula sexta:
eleito o fóro federal desta Capital para as ações que

elseeererern do presente contrato.
eláusula sétima:
oi.riga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção

1:sieelierte da Comissão, do dia, hora e local da entrega,
4111 .4anteeedencia necessária ao exercício do direito, que a

..e eeserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
material.
Cláusula oitasa:
No meszee ato, pelo fornecedor são entregues á Comissão,

es -;esziiintee valores, em caução do fiel cumprimento de cada
ume das cláusulas do presente contrato, ficando convencionada
a ene perda, em favor da Fazenda Nacional, em caso de in-
trarão de qualquer das cláusulas referidas, o que determi-
nara lambem a rescisão do contrato, a não ser que a infração
s , '.1a determinada por motivo de força maior, devidaMento
;o l ee i-ovada. Certificado ii. 2Q1, do dep6eito no Tesouro Na-
, " 1 t ia 9 apelicee. ao portador, de 1:00(4000, cada urna, de
e-. 10.0(9 e 11.753[5, da . lei ri. 3.232, de 1917; 82.141/2,

,cceto ii. 14.011, de 1920; 118.432, de n. 11.830, do
19e1; 1111.C. 53, do decreto n. 15.470, de 1922; 382.222, do
tipccete n. N.031, de 1923 e 488.872 do decreto n. 10.211, do

com ciyons de julho de 1937 e seguintes, tomado por
icem() n. 280, da Ata u. 38.

eláusula rena:
Independentemente da pena contratual, acima estipulada,

Tita convensionado que, se o fornecedor deixar de efetuar a
t . te rega do neiterial, no prazo e condições estabelecidos, P0-
•'i a Corres .zão adquirir, de terceiros, material idêntico ou
similar, correndo a diferença de preço por conta do fornecedor
e foleeivel por ação executiva.

'rendo amees o; contratantes manifestado o seu assenti-
u e ele a todas as cláusulas do presente contrato, foi ele to-
n.:elo por eeeno n. 211, a fls. 4t37/8, cio livro 19 0 de Regis-
te) fje coni ratos da Comissão Central de Compras, sendo a

;ineira folha rubricada e a segunda aesignada pelas partes
tetermiel-as do ato,

Coiossão Central de Compras — Manoel 31 ,)r,ira ria
t ' l luxe co, de-elete

Pelo forereeder. SI. li. PrIrnie 4, Comp., — (intato
tv,111iaft Gvcrm.

Apcova.:0, ;111c dele gação do Sr.	 Ministro da	 Fazenda,
Ote.	 presidente.

Teetemeeliae	 O s ica/ds Honre-ire, Nelson aseeneta.

Terier do coei teclo n. 226 — Pedido a. 1 — Requisição
101.f,19 — N. dn empPnlin 11.952 — Fornecedores: M.

_\1 1 , 10 ; 41a curnp. neparlição: Estrada de Ferro Central
de Brasil.

Ao primeiro dia do mês de junho do ano de mil nove-
centos e Vinte e sele, nesta cidade do Rio de Janeiro, perante
a teeinissee Central de Compras do Governe Federal, repre-
sentada po r, seu diretor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca, com-
pareceu a firma M. Almeida & Comp., estabelecida nesta Praça
á avenida fio Branco ii. 47, inscripta no Registro de Forne-
cedores do Governo Federal, sob o n. 55, iepreeeritada por seu
procurador, Sr. Otávio Nunes, e por ele fui dito que por sua
constituinte se obrigava a fornecer ao Governe Federal, re-
1)re-e-ed.:ida pela Comi s são, nos termos do d,icreto
de li de jeo p iro de 1931, os artigos constei:les deste termo,
aeeundo o estipulado nas seguintes clausulas:

Cláesula primeira:
Item	 Artigo — Unidade — Quant. 	 cc.) — Import.:meia

Para a 3' Divisão:

1. Instalação de fabricação espe..
eializada de David Etchells &
SOR Ltd „ Carlston, Inglaterra,

0111	 ISr.is

pera forjar porcas hexagonees
e qeadrada conqweh e nden-
do:

1 máquina erra firmai' porcas
de e/8" x 3/4".

1 máquina para forjar porcas
de 3/4" x 1 1/2".
forno de aquecimento, funcio-
nando a oleo, para o respe-
ctivo ventilador acionado para
motor elétrico.

Ás máquinas serão acionadas
por motores elétricos indivi-
duaes de 220 vols, 50 cfclos
e incluirão as ferramentas do
aço para as dimensões indi-
cadas e bomba do lubrifica-
ção com os respectivos aces-
sórios, uma 	 125:200$000 425:2008000
Para despache. 	 	 4326,000

125:8208000

(Cento e vinte e cinco contos oitocentos e vinte e seis mil réis)
Cláusula segunda:

A validade deste contrato depende do seu registro pele
Tribunal de Contas, não respondendo o Governa Federal por
qualquer indenização no caso do ser denegado o registro.

Cláusula terceira:
O material será entague no prazo determinado na pro•

posta, isto é, até 31 de dezembro de 1937, no 1' Almoxari-
fado da Inspetoria Administrativa de reteríeis, Estação Med-
tinia, Rio de Janeiro.

Clátisula quarta:
O material virá consignado á Comissão Central de Com-

pra-a, cru cujo nome virão todos os documentos de embarque,
a saber: conhecimento de carga, fatura consular traduzido,
fatura comercial, estrangeira e lista de conteúdo em cinco
vias. A consignação da mercadoria á Comissão, nos documen-
tos de embarque, é c:invencionada apenas para efeito de des-
embaraça livre de direitos o taxas; mas oe riscos da Cousa
expedida correm por conta do fornecedor até a sua entrega
real no local indicado na cláusula terceira.

Cláusula quinta:
Estão incluídas no preço constante da cláusula primeira

tdas as despêsae ate: a colocação do material no local indi-
cado na cláusula terceira, com exceção apenas das despesas
constente.s doe dois parágrafos desta cláusula.

§ P. não está incluída no preço unitário constente
cláusula primeira a despêsa de agencia do despachante para a
qual foi empenhada a quantia de 6208000 (seiscentos o vinte
e seis mil reis) conformo consta das clausulas primeira e
sexta.

§ Não eetão lecluelaa no preço conseente da cláusula
primeira 2.8 deepesas de direitos aduaneiros, de que o compra-
dor teui isenção, por força do dispisto do decrete n. 24.013,
de r• de junho de 1931, artigo 8 o artigo 8° inciso 1.

Cláusula sexta:
O pagamento será feito na sede da ComissãO, mediante

declarações de recebimento e aceitação, assinadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2 —
sub-consignação 5 do orçamento federal do Ministério da Via-
ção para o exercício de 1937, tendo sido a despesa empenhada
o feita, na verba, a eecessaria dedução, pela nota de empe-
nho n. 11.952.

Cláusula sétima:
Obriga-se o fornecedmr a antecipar o pagamento das des-

pesas para o despacho alfandegário, incluindo em suas fatu-
ras a eia agencia do despachante.

Cláusula oitava:
E' eleito o fôr° federal desta Capital

decorrerem do presente contrato.
Cláusula nona:

A firma contratante dará preferencia par.; o embarque de
material, aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta pre-
ferencia não prejudique o cumprimento do contrato dentro
do preso.

Cláteulti décima:
No mesmo áto. pelo fornereder foi entregue á Com:ssão

à certificado n. 221 do Tesonro Nacional do depósito de 13
apólices, ao portador,. de 1:00W00 cada uma, de tis. 315.062,
3D9.49:33 4IQ.Q28/103, do decreto n. 16.Q31 do 1902

para as ações que
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442.183/5, do de n. 16.301, de 1923 e 639.713, do de número
17.379, de 1926, com coupons de »Abo de 1937 e seguintes,
tomado por trino D. 248, da áta n. 38, em caução do fiel
cumprimento de cada uma das cláusulas do presente contrato,
ficando convencionada a sua perda, em favor da Fazenda Na-
eienol, em caso de infração de qualquer das cláusulas refe-
ridas, o que determinará lambem a rescisão de contrato, a não
ser que a infração seja determinada por motivo de força
maior, devidamente comprovado,

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu il,sen-
timento a tridas as cláusulas do presente confuto, foi Me to-
mado por irmo n. 226 a fls. -198/500, do li‘ro 19, do Re-
gistro de Aquisições, digo Contratos da Coihi ssão Central de
Compras, sendo as duas primeiras folhas rulmicadas e a ter-
ceira assinada pelas partes e testemunhas do ido.

pela comissão C e ntral de Compras: .11H4)e1 Moreira do
Fonseco. dftelor. — Pelos fornecedores, M. Almeida & COM-
panhia, ji p. ()tal. ° •V312CS. — • resiemunhaN: Fernondo The-

- .VCIStM MirOW1(1. — AproN ¡ido, por delegação-do Sr. RA-
LiáLtu da Fazenda, 0//,, Nrhilliity, presidente

rèrnm do c(.1)1r,..'., n. 232 — P(d.do n. 1 — Requisição nú-
mero ttoi.6:?2 — N. do empenha: 12.868 — Forneve-
dor: Ni. Almeida &, Comp. — Repartição: Estrada de
.F'er'i Central do Brasil.

Aos dois dias do mès	 (b) ;1110 rle mil no\ ecen-
1os trinta 1 . sele, nesla cidade do Rio de Janeiro, perante a
comh”são ilentral de l'.ompras du Govérno Federal, represen-
tada per seu diretor. lir. :Maneei More;ra da FooQeca , Non_
pareceu a firma M. Almeida ,Sr, Comp., estabelecido nesta
Praça á Av P oilla Ilio 13ratteo ir. 17, loja, inscrita no Regis-
tro de Fornecedores do I ;Ol éi'llt .1 Federal, sol) li. 55, repre-
hanta(ia	 11 1)1 . 4 1 1'111'31.101', Otavio Nime s ; e por elo foi dito
que peta firma. se obrigava a fornecer ao ( i ovérno Fed e ral. i'•-
preseniado 11 (.1 11	 nus lêrtuos (lu	 o ir. P.),587
de 14 de .i.111"i111 de 1931, (is artigos constantes deste lérioo.
Ikugundo t e • .diptilarlo	 i1:111,111:1'

4:1:1115111 n1 primeira:

lItro — .1r14.o	 Vontade ._ Qualidade _	 o —
Importunei:1

.E, p( . .•itivai:Jtes	 c.aderne de Encargos
il.	 1 do 1!.:::1 e soas iniclifivaeiies.

44 3" /	 I•4.N4-14).

Parafusos de aço dos fabricante s - 14.11ot-
sail	 C n 111111.. Etda

em . ri,	 '0111 perea, di ,cgurança,
ti,	 a,'duniiu I • iiin 	 desentoo n. 43.(;53
ela faiir .wit. uni — 5.500 — 3:,,548s4

conto acima, porém do iicôr-
roin o de s enho n. 48.5:30 da fa-

lic.ca,	 — 5.000 — 2$488
3 — P;1!' nn r n I'Cti COMO acima, porém, de scOr-

•n rui ir do ,ent:0 ti. 51.451	 -
ica. 11111 —	 — 2!;!neo 	

St•!“.e.1; n ;¡I S 	 nn:os e 5ch . hlit e seis mil 1t15.
Cht11,-11):1
Â. Nal idad"	 I	 t( n 11,	 , n •ii regi-1

Tàbunal III co t ,'	 ilão 11 , 1~1(11411 ,1 t i	 \ 111111 Eelif . l'a I por
Qualquer inden,zai,.ão no caso rie	 deneallo o registro,

411aiui ia•tereeira:
O material será e ntreg ue ; d l: 31 de dezembro do corren-

te ano, no 2 0 Xlmoxarifado do Departamento 'II) Material
Estação, Maritbi,a, Rio de Janeiro.

Clausula ',liaria:
Estíto incluirias no preço, Iodas as despezas, até a colo-

ração do material, no local determinadO ia c lansnla fer-
reira.

Clausula quinta:
O pagamento será feito na série da Comissão, mediante

declarações de recebimento e aceitaçãO, assinadas per auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
lfetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 2,
iub-consignação 5, do orçamento federal do Ministério da
Maçar' para o exercício de 193/, tendo eido a despeza empe-
nhada e feita, na verba, a neeessára dedução, pela nota de
t•npenito P.

e:insula sexta:

É eleito o ft"tro federal (lesta Capital 1 . 1ira-as ações (1114
' tecer', rem do presente contrato,

setitna:
Obriga-se o fornecedor a notificar, ve- escolto, á Sec,:;1,e

de Exi,ediente da Comissão, do dià, liara e local da entrega
com a antecedeneia necessária ao exercicio do direito, que a
Comisi-ão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a ii lado
rIu ma.erial.

Causula oitava:
N,• mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Conds.

são, or seguintes valores, em cauçTio do fiel cumprimento de
cada uma das clausulas do presente contrahl, Picando con-
venciolada a sua perda. em fa,vor da Fazenda Nacional, ein
caseri infração de qualquer das clausulas referidas. o que
delerix inará lambem a rescisão do contraio, a não ser (Inc
a infr ção seja determinada por moi I\ O do força maior, de-
\ idanwnte comprovado. Certificado n. 230 do Tesouro Na-
Honal, do depOsito de 7 apólices, ao portador, de 1:00(4000
cada o na. de ns, 11 .1.753/5 e 219.874 do Dee. n. 14.830 de
1921; 307.275, 402.205 e 402.206 do dec. ii. 16.031 da
1923, c-tm ernipons de julho de 1937 e SegUilACS, tomado PN:
térrno 1. 299 4li áta u. 42.

Cl • isola nona•
Trlependentemente da pena contrato:11, acima estipit)

laia, 1 ca convencionado que, se o fornecedor deixar de efe"
Iiiar a enlrega do material, no prazo e condições estabole,
ridos. poderá. a Comissão adquirir, de tereeeiros, material
alentit ou similar, correndo a diferença de preço por con-
ta do 'orneerdor e cobravel por ação executiva.

Ti ido ambos os contratantes manifestado e seu assen.
iiment- a balas as )•lansutas do presente contrato, foi ele to-
htmln 1 , 01 lérmo ii. 232 a fls. 513/1 do liv. 19 de fteg•istro.
Srr Cot,:ra;os da Comissão Central de Compras, sendo a pri.
~ira 'olha robrieada e a segunda assinada pelas parles g
le•lern.,nlia s do aio,

Peia Comis s ão Central de Compras — Manoel Yorriett
fin Fi.s, cri!. dir('to , . Pelo fornecedor — NI. Almeida, & COM-,

P. I). O rlociv ) N iinP S. Testemunha s — Fernmuio.
d;.). r	 Mirmido, _Aprovado, por delegaçâo do se.

)•lior tniintro da Fazenda. — Ott(; Schillinv. presidente.

Tt - 11:ti do conlralo tu. 214 — Pedido ir. 1 —
n.	 --- N. do empénlui 12.228.

	

: • nr e edor — Usear 'lave.' 	 CullIII.
DÁ par I 1çro — nel .arlanieDle	 PrdlII:ãO

\. int " e ii O t h at' do ni é s de maio do ano de ,ni: no.
e,.enti s. (' trin)a	 So'l ,nrsta cidade do ltio de Janeiro, perante

ral (:1` Compras do C;ovi, r1);• Federal, repre.
sentad:: por s).'11 iliretor, Dr. Manoel Nloreiva i ia Fonseca, cem,
parece / a fi) . 10)) 0 , 1 . ar 'laves & Comp.. estabelecida nesta
V aca ri rua S. Pe ( 11 .,, ti, 92, inscrita no Registro da Forneee-
dore.s	 (;ovério.) Federai, sob o n. 45, repre,entada por seu

Frederico Vierling; e por ide foi dito que pela firma,
obr,ga ..a a fornece: • ao Gavê.rno Federai, re p i'e s enlado pela

11111- il.'111111 , 1111 I fteret0 n. 11).587. dc 14 de Janeiro
de 195). n: artigo s constantes dèste tèrnio, sendo o
pulado lias seguintes elaosulas:

Causula lii nela
1 te) —	 igo — Unidade — Qi;u uI

1111pU:lãtle

!f•rjal de somlágem C de
pescaria, de fabricação
da 'lhe National Sup-
ply Corporation:

13 pano "Ideal", de aço,
elétrico, com 7 pé. s de
comprimento e 18" de
largura, com pines de

x 5 — 7 Mil e secção

	

para chave de 5", um	 7:P$604'1	 fh:7743$ni)0
2. In i ermediarlo "Ideal", de

aço, com pino e en-
(abre de 4 x 5 — 7
1&11 e secção para

	

dl :tile de 5 ", 13111....	 .1:1425$000	 $1125yoo0
3. Idem, idem, encaixe deb

4 s 5 — 7 ISal e secçâ6
para chave de 5", UM 1. tirowo . twsl000

::3:1.)6$ood

1"; :1 1 4(vi4o

11:51441)00

W2:07W00

- PITÇ-0



5:4208000 5:420$000

Z 7:3158000 14 :030$000

1	 2:213$000

1	 2:9138000

2:213000

2:213000

..lo-fe r ra 4
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.1.1.1.1•nnnnn••fflige,

L Haste-guia "Ideal", de ao,
com 5, 1/2" de diâme-
tro o 36 rês de com-
primento, com pino e
encaixe de 4 x 5 — 7
T&H e secção para
chave de 5", uma....

5. Pereorser "Spang Wel-
dees" de 6,1/1" de diâ-
metro e 1" de curso,
com pino e encaixe de
4 x 5 — 7 15:11 e secção
para chave de 5% uni

.1'.: i ta-rabo	 "Ideal"	 pies-
:, móvel pura cebo

de iiO de 1, encaixe
de x 5 — 7 l&li e
s..cção para ' 'li ave de
5", Com	 Orador
sobrosalente, 11111 	

unt girador sobresa-
lente, um 	

7. Calikadnr para trepanos
de 18", uni 	  1	 1128000

	
1128000

8. litiMba bailei. "idear, de
dardo de 1 I" de dift-
vette e 16 pés de
conildiitnento, nina 	 	 1	 4 :8Ges000

	
4 :8a$000

O. TnOo UP reveslimoulo de,
18-5-8" pesando vèrea
de 78 libras perpe,

	

3178..1)9
	 19 :Seos000

19. riar ,at a cortante. de aço.
de 18-5/8" com It;"
do comprimento. unia

	
3 :~(10
	

3 :6708000
11.	 de elevadora alçado-

res " NVilson", extra
reforçados, para tubo
de revestimento de 1-
5,'8", dou alças, MIL .	 1

	
10 :i.b)LISUU1)
	

19:6005000
1 :abeca de bater tubos de

revestimento de 18-5/8",
uma 	

	
4:7305000

l'ar de abraça n leiras para
tubo:: de revestimento
de 18-5/8" um 	  1	 4j:eget.)	 6,30$090

'.L'etut JJJ. Wikon, cont
alavanca reversível para
1M)o	 de	 re1"0,-zt,i111(•111,0
do 18-5/8" e bu-
chas para tubo de Lie-
'vest ment o	 de	 1G-,
uiva 	

lã '1 ii'ào-gecadçr a vapôr. com
a capacidade de 3 K.
NV .1.000 Ii. • M.,
125 volts,enrrente con-
tinua, completo COM
ittO;padaS, refteloress,
flniz, chaves, ele., para
iluminação da torre e
cie actunpv	 um 1 1; :10,15$000

	
17:6855000

119:456$00$
par ., de,,parho 	

	
5974300

120:053$300

e vinte contos e cincoenta e teé• mil e tresentos

Cláusula segunda

validade de.ste contrato deepnde de seu registro pelo
Tri1wrial de Contas, não respondendo o Govérno Federal ror
<uni vier indenização no caso de ser denegado o registro.

(:lausula .terceira:

•-) material será entregue no prazo de 90 (nos culta) dias,
contado da data do registro do contráto pelo Tribunal de Con-
tas, no Departamento Nacional da Produção Mineral, avenida
Pasteur n. 104, Praia "Vermelha, Rio de Janeiro, para ob
Serviços de Strulaekois para Pesquizaa P..trólis.o, Estado do
Paran.'4.

clatisola quarta:

O material virá consignado à COMisiiu Leni	 de too,-
pra.;, cai cujo nome virão todas os documentos de
a saber: conhecimento de carga, fatura consular icudulida.
fatura comercial estrangeira e lista de conteúdo em 	 vias.
A consignação da mercadoria à Gomissãa nos documentos
embarque, é convencionada apenas para efeito de deseniba -
raço livre de direitos e taxas; mas os riscas da coisa cv.'-
dida correm por conta do fornecedor :lb' a sua iiiCrett'a re1
no local indicado na cláusula terceira.

clausula quinta:

Estão incluidas no preço constante ila rialt,1113
todas as despesas até a colocação do material n„ 1 )e:,1
cado na cláusula terceira, com exceção apenas das despe,io
constantes dos dois parágrafos desta cláusula.

Parágrafo primeiro. Não está incluida no pia ça unitá-
rio constante da cláusula primeira a despe s a de ag.'eeizi
despachante, para a qual foi empenhada a quant itt de rei.
5978300 (quinhentos e noventa e sete mil e treztotos
conforme consta das cláusulas primeira e sexta.

Parágrafo segundo. Não estão incluidiis 110 cons•
tante da cláusula primeira as despesas de direitos nJuaneiro.s,
de que o comprador tem isenção, por fõrça do disposto na
decreto n. 24.023, de 21 de março de 1911. arl. 12, inciso 1
e art. 20 e decreto n. 24.343, de 5 de jimbo de 1931, art. 8'
• art. 8, inciso 1.

Cláusula sexta

O ptuolueuto será feito na si:de da 1:01ols:,ão,
declarações de recebimento e aceitação, assinadas por auto-
ridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba I,
isub-consignação 17, do orçamento federal do Minisierio
Agricultura para o exercício de 1937, tendo sido a despesa
empenha(' e feita, naverba, a neee3:, :iria dpinfi:5 0. peia ema
do empenho n. 12.228.

cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a autecipiir 0 das dei-
pesas para o despacho alfandegáries, inehl hhh) eni suas fa -
Lurais a de agência do despachante.

Cláusula oitava:

E' eleito o firo federal desJt a Capital para	 aci:5;:, que
decorrerem do presente contráto.

Cláusula nona:

A. firma contratante dará preferèneia para O embargue
do material aos navios do Lloyd Brasileiro, dêsde que esla
preferência não prejudique u cumprimento do vont ti.Llo dentre
do prazo.

Cláusula décima:

No mesmo áto, pelo fornecedor fui entregue à C.):1,i,,,ão
o certificado n. 2.28, do Tesouro Nacional. di d e pi;ilo de 12
apólices, ao portador, de 1:0008000 cada uma, de 113. 39.353/
61, da lei n. 3.232, de 1917, eoupons :te julho de 1.937 e
guintes, tomado por térmo n. 292 da áta n. 4(1, em caução do
fiel cumprimento de cada uma das cláusulas do prill e on-
tráf.°, ficando convencionada a sua perda em favor da Fa-
zenda Nacional em caso de infração de qualquer da, cláusulas;
referidas, o que determinará também a rescisão do vontráto.
a não ser que a infração seja determinada oor mot ivç, de finiça
maior, devidamente comprovado.

Tendo ambos as contratantes manifesiado o seu as-en-
tirnento a todas as cláusulas dopresente eontráto. roi èle lo-
moado por têrmo n. 211, a fls. 473/5, do livro 19" d . ! Registro
de Contrátos da Comissão Central de Compras, s-ndo as duns
primeiras folhas rubricadas e a terceira 'assinada peias par-
tes e testemunhas de áto. — Pela Comissão Cent-at (se Cem-
tiras, Manoel Moreira da Fonseca, diretor. --- Pelo 1 4 ) M..cel
°sem' Tatues t Comp. — Testemunhas: .V^/ sl io 1/ .. eioido• —
Og leo/do Monteiro.

Aprovado, por fielegaerm do Sr. ministro da rsii•edl .—
Qtro Sehilling, presidente.

i:i.-)$edü	 7:6955000
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Urino de contrato n. 215 — Pedido n. 1-B — ReqUit, i-
ção n. 904.054-B — Numero do empenho: 4.572 — Fornece-
dora, Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd. — Repartição, Es-
trada de Feero Central do Brasil.

Aos vinte e oito dias do mês. de maio do ano de mil nove-
centos e trinta e sete, nesta cidade do Rio de Janeiro, perue-te
a Comissão Central de Compras do Govêrno Federal, repre-
sentada por seu diretor, Dr. Manuel Moreira da Fonseca,
compareceu a Anglo Mexican Petroleum Co. Ltd., estabele-
'cida nesta cidade á praça 15 de Novembro n. 10, inscrita no
Registro de Fornecedores do Govêrno Federal, sob o •n. 91,
representada po rseit sub-gerente geral, er, Il. S. Owen, e por
êle foi dito que pela companhia, se obrigava a fornecer ao
Governo Federal, representado pela Comissão, nos termos do
decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os artigos cone-
tantes deste termo, segundo o eetipillado nas seguintes .4111-

Cláusula primeira:	 •

— Artigo — Unidade — Quantidade — Preço —
lniportanda

Especificações do caderno de enCarghs n. 1, de 1931, e
suas modificações:

Para a	 Divisei,:

1-B. Oleo para produção de
gás (Gás-Oil ou Diesel
si. 1 Mex), litro 	  400.000 $110 13e :00(4010

(Cento e trinta e seis contos de reis.)

Cláusula segimiltte
A validade deste contrato thqsende de seu registro peto

Tribunal de Contas. não respondeudo o oovertio tee,teral por
qualquer indenização no caso de Ser &negado o registro.

Cláusula teeceira:

O material será entregue imediatamente apoe o registro
de centrai ° Pelo Tri bun al de Contas, a medida das OPeeSSi-
dados da repartição e de ferina u star terminndo dentre, do
vorrente ano financeiro.

Cláusula quarta:

Estão incluídas no preço, todas as riespre-ae, até a f rito-
cação do material, no local determine& na cláusula terceeel.

Cláusula quinta:
á pagamento será feito na sede da ennussilo, mediante

dee/orações de recebimento e aceitação, assinadas por :sido-
ridade competente, em virtude do cargo oe delegação; sere
efetuado em moeda corrente nacional, por conta da verba
2*, íodi-consignação ii. 0, do orçamento federal do Minislérin
da Viação, para o exercício de 1937, lendo sido a despesa em-
lambada e feita, na verba, a necessária dedução, pela nota de
empenho a. 4.572.

Cleusula sexta:

E' eleito o fôr° federal desta Capital para as ações que
decorrerem do presente contrato.

Cláusula sétima:

Obriga-se o fornecedor a notificar, por escrito, á Secção
de Expedição da Comissão, do dia, hora e local tia entrega,
com a antecedencia necessária ao exercício srio direito, que a
Comissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Cláusula oitava:

No mesmo ato, pelo fornecedor são entregues á Comissão,
os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento de cada
unia das cláusulas do presente contrato. ficando convencio-
nada a sua perda, em favor da Fazenda Nacional, ene caso de
infração de qualquer das cláusulas referidas, o que determi-
nará tambem a rescisão do contrato, a não ser que a infração
seja determinada por motivo de berça malote devidamente
comprovado. Certificado n. 213, do Tesouro Nacional, do de-
pósito de 14 apólices, ao portador. de 1:00014000 cada uma,
de ns. 193.09315 do D. 14.684. de 1921; 2'23.57518, do de
mero 14.830,14.830, de 1921; 257.71114, do de n. 15.723, de 1922, e
360.64315, do de n. 16.031, de 1923, com coupons de julho -dear, tornado por tering g, g!sr,da ia il. 36.

•
Cláusula nona:

Te &pendentemente da pena contratual, (teima estipulada'
fica convencionado que, se o fornecedor deixar de efetuar
entreva do material, no prazo e condições estabelecidos, p
derá a Comissão adquirir, de terceiros, material idêntico
similar, correndo a diferença de preço por conta do forne4
flor e cobrável por ação executiva;

Tendo ambos os contratantes manifestado o seu assent
mento a todas as cláusulas do presente contrato, foi êle toma
por teenno n. 215, a fls. 47617 do Liv. 19°, de Registro
Contrcetos da Comissão Central de Compras, sendo a primeirel,
ledba rubricada e a segunda assinada pelas partes e testemu4è
libas (l n ato.

Pela Comissão Central de Compras. — Manoel 31oreir41'
da Fonseca, diretor. — Pelo fornecedor, Anglo Mexican Pee
troteia:a Co. Ltd.. H. S. Ofeen, sub-gerente geral. Testernue
nhas: José Gabriel de Aze/e:ele. — Oswalda Monteiro.

Anrovalo, por dele-ação do Sr. ministro 41a Fazenda.
Otto ris iUhi,j presidente.

Promeradoria Geral da Faienda Pública

Termo de aforamento de terreno sito á Praia Vermelha e
Orca — no Distrito Federal. que assina Luis de Moura
jaeasie cenfoeme ó processo n 0(3.15921193e.

Aos 27 dias do 111('S ile maio do zum de mil OOVreell:OS
trinta e sc:.e. na Proeuradoria Geral da Fazenda Peblica, pie-

ti r. lhe Be nedito !ia Costa, Proeuradur ti eal. rompa-
nestes e Sr. Luie de Moura Brasil o iliese que em viria& do
oesienem lie 8 de abril (lo corrente ano. do Sr. dir”lor geral
:ia .leaeenda pública exarado no Ococes! ,o riehad0 no Tesouro
Naeiosed sob o u. 90.6P2. de 1930. Ninho assinar o presente
teme,, pelo qual se 011eigaitn pegantenlo anilai da mentia de
1(-12NI 1, que pagará adianladanmule até 31 11 ,-! dezembro de
cada, m o. multa do 20 Vo sôbre o valor da dívida nos termos
no art. 3°, letra c, da lei n. "i I I, de 23 de dezeneees de 1e00,
e meia de comIsso pele afortitnento do lote 397 da quadra 16,
«msti':tido Dor terreno?, do a..rcscido marinhae, leen"-
medo do 811 da Praia Vermelha e Urra á rua Otávio Cor.
veia, tiotiga Eslacio coioihra, i'r ,guf , :tia da LagOa, Distrito Fe-
deral. e bem assim ii não vendei' mi ~amber o referido ter-

sem 'previa liCen:a lio Teenuro Nerioeal. no qual deve
n oilrip.a li declar.ir o preço ila transação afim de ser cobrado

1, devido laudêmio de 5 (4. O referido terreno está 011.1.3 de
jo lldèlet0.0 fíSt'Os e lens a área de ;1001112100 'mis as seguintes
dimele=ees: forma relangular com 12111,00 de frente por '25m,00
de frente a fundo.; eonfronfandu peln tre»te. cote a rue olá-
vira Cerreie, antiga leetecio Ceimbra: pela direite, eom o toes
:128; pela (esquerda, com o 300; pelo fundo, e0M O an t rolo
o /Ia t0.10S Invento quarteiriin to e foi havido da Fazenda
Nadori et polo citado deepucho do Sr. diretor gro ai da Fa-
zenda Pnblica,	 coth a eireular 14. ,Ifs 13 de ebril
1922, o na ceaformidade do art. 3°, letra b, da lei n. 7,1, de
26 de ileZeMben de 1900. O preeente termo g.5 eut. ,aeá em vi-
gor depois de dnvidatnente aprovado eelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o (iovêrno Dor in.len:zacíiu fki espt5-
Cie alguma so aquele Instituto denegar o registre. E pelo
sie p rocuradas: foi dito que, em nome o por parle da Fazenda,
Nacional da nesnlblica itos Estados Unidoe do Bram' e por ela
autorizado afeitava o presente termo e as obrigações que nêto
se conteem, ficando sem efeito u aforamento concedido 50 for,
em qualquer' tempo, encontrado no terreno areias neeerztlicas
eo metais preciosos. de acterdo com a circu l ar n. 28. tio 17 do
abril do 1902, fs artigo 11 do decreto n. 14.591, (I4s 31 de de-
ze mbeo de 1920, mandando para constar, lavrar eet.e. 4.lue, sen-
do lido e achado conforme, assina com Luis de Moura Brasil,

.eoreiro responsável, t duas testemunhas. Paga de sele propor-
cional a importancia de 12$000 (doze mil reis) e $200. Laxa do
Imposto de Saúde' e Educação. Eu, Roger Pereira Coelho, se- e
guiei() escriturário da Recebedoria do Distrito Federal, ser-
vin410 na Procuradoria, o escrevi, Sôbre estampilhas do ,è10
federel na importam% de 12$000 e uma da laxa do 200 réis
do írepostn de, Saúde e Educarão lê-se: Rio de Janeiro, 27 de
maio 4Ie 1937. — (a) Benedieto da Costa. O lema do qual
extraida a presente cópia contem mais as seguintes assinatu-
ras: Luiz de Moura Brasil, foreiro responsável, e Raul Sale
gado Zenha e fluy da Fontoura Ferreira, duas testemunhas.

Confere, Secretaria da Peocuradoria Geral da Fazenda
Petbliva, em 27 de maio de 1937. — Roger Pereira Coelho, '
eecriturári e .

.tC• :4•538	 3-A-1931	 05$8011Y/





I	 I -;••ii.:1 1)1,U n 10 ()111:1.11.	 Junho de 1927

EME COMERCIAL
IA1ADA SINDICAL

Expe.(lioole do dia

Banco _Andrade Arnautt S. A., pedindo reconsideração (h)
bi,,,pacho de 13 de maio do ;.orrente ano. — buiel p rido, por
não terem sido publicados os estatutos, como manda a lei, o
yu • constitue nulidade insanável.

Corretor Antôni,4 Abignsto 310ntenegro, pedi( xvinicaç50
'cie seu filbo Joaquim .Alves Montengero, para seu "preposto".
-- Indeferido poi.' Mo, s p r bra s il p iro nato, como exige a lei
e o , logim onto Intorno.

Cotações oficiais de cambio e titulas fixados pela Cámara
Sindical dos Corretoras da Bolsa de Fundos Públicos do
Rio de Janeiro

Praça:,	 Á vista

	

Oficial	 Livre

Londres 	
Paris

Alemanha :
Reichsmark 	

Ileiseniark 	
Verrechnungsmark 	
Unterst uotztingsmark 	

Portugal. 	

Bélgica:

Papel . 	
Ou;ro 	

.1.:.panha 	
suica 	
Suécia . .
Noruega . 	
Dinamarca. 	
Tcheco Slovaquil
:Nov-York 	
:Montevideo 	

ititenos Aires i ne:,g o-papel) . 	
Holanda 	
Jap5o 	

Canadá
Aust!Á:b 	

.11oPelax

Lilwa	 '77..•250
L'oatr:u. 	
	

8715
Franco-Belga 	

	
$516

Peso argentino 	
	

4$G99
Peso chileno 	

	
355:

Lira 	
	

$758
Florim 	
Zioti 	

	
3$,.:(10

Dolar 	
4,`ranco sui.4co
	 3$'18:1

)'cudo 	
	

b7 13
Peso uruguaio 	

	
SVOS
38956

Pes1;ta 	
	

18400
Co •ôa sueca 	

	
3894b0

io (10 .ia ociro, *em 2 do junho de 1037.

R al

1)iveiSas	 /1„, 1:0,	 Min • 	
Reajustamento CNCI I:CIA:':U	 iitP(1 n 011;,, ã `;(,,	 ,	 31:"(M)

ficai ustamen! O _licirin i, 	 f	 1,orl.	 7778000
Obrigaçõee do Tt,souro Najoral 1 :0('0k 7 %. ;1930) 1 :025”00

_Empréstimo Manie:pal de 1906. port. 	
.Fmj IrPS1m1110 municipal de 1920, port 	
Empréstimo Municipal de	 port k deeroto nú-

mero

Prefeitura de Belo Horizonte de '200$000. 6 Te, nom.
Prefeitura de Bolo Horizonte lb' 1 :000:•:. 7 Ç'é, port.
Prefeitura do Pôrto Alegre de 5.7)8000,3 1/2 tío. port.

Estado de Minas Gerais de 1:000$. 7 r:c. port.
(10.2 n 6).

siado do Minas Gerais de 200:2 ,	 5 5"0.	 port.
(1931.

Estado de Minas Gerais 200$, 9 c:c. , port . (1.931)
srie 	

Obrigações do Tesouro de Minas de 500$000. 9 5,
"Estado de Pernambuco do 100$, 5 r/c, port 	
Estado 110 S. Paulo de 200$00, 5 5. , pOrt 	
ljniformiodas do E.stado de 5. Paulo 1:00"00 	

8 Vs. bort 	

Ações de Bancos:

Vuncionarios Públicos	 538000
J;rasil. 	 	 3758000
Mercantil do Rio	 Jawiro 	 	 505860)

Açõos de Companhias:

Sul Minoira do Eletricidade, preferncja¡Q 	 2138000
Noas de Santos, nom 	 	 229$000
S. Pedro de Alcãntara 	 	 460000

Debon I ures

Companhia Progresso lmaistrial do Brasil 	 	 '1988000
Sociedade Propagadora das Bolas Arte s	  	 2078000

Secretaria da Camara Sindical do Itio de Janeiro. em 3 do
Junho de 1937. — Ary do Almeida e Silvo, síndico.

j uNTA Dos conulonEs
lis

Rio de Janobi •o, 2 de junho bli' 1937.

..n113te.koo A TERMO

olai:UPs .1P cab da 1ka de Meread.nias

Bike 1 ipo 7 po? 10 quilos

Prégão	 Prégã)
de abertura	 do fecliaweido Total

de
Ven-	 Com-	 Ven-	 Com- vendas
&dor praaor dedoc prador

Jimbo 	 	 18$800 18$:25 180350 114700
Julho 	 	 1882'75 18$2t,0 1ij309 188150
Agõsfo 	  MOCO 17$850 18$0U0 17$850

17$900 178850 17000 178725
Outubro ......	 17$750 17$G75 17.8ü50 178025
Novehbro 	 	 178650 17 :, 7:, 176600 17$525

1 .009 ,sara::	 500 sacas	 1.500 sacas
Me :vadl) 	 	 Firme	 1-lavei

Eiti:.‘1)0	 la.•

Pc,, o $10 tipo 7: 188800 por 10 quilos.
Mercado estável.
Vendas 2.29G
Itio de Janeiro, e, de junho de 1u27. —	 sinWea, Bento

Peo.inr.

N. 118

Rio de Jaitoiro. 3 de junho de 1901

-miau:Ano oisPoNivirt.

l4\iunruI1 o ,1 0 * lia 2

1:o/-é
ri:,..eas

.Kill.t.:•Cii.-: 	 	  . 	 	 6.1ís.I.,a
slida's 	  • 3.93')
(..,onsurna lo..at 	 	 114.41.1.	  .. 	 	 l0D

56750	 758577
8086
$820

•

3$612
5$000
3$722

$693

2858:

15291
:;s505

38390
$Z)3N

—
-18690
8$690

”52:15

2i.;9c7

1558000
1.)1$000

1658000

1008000
7338000
508000

7158000

1558000

1718100
1588000
928000

1918000

9288000

••n



Ala•gltio
Fardos

1. Jurada , 	 	 1.128
aias 	 470

Fl. !Nume i a 	 	 11.858
r1.1111X(1.

por 10 quilos

ih•a I . a.ga :
'j' [,,,

Mas:
Nominal

oio nal

	 .	 401000 a 101500
Tipo :; 	  .. 43$000 a 431500

r 1d o hio.‘ Pereira.

1Apo 	
:IV, 4 	  ...

Lbra

e

C•	 :
j'i¡n!

11:41nr
1 .'Po a tu; !a:

4910000 a 501000
478500 a 481000

471000 a 481000
421500 a 431000

Nominal

O billdiCO, Bento Ltreira.
-a-

Rio de Janciru. 3 de junho de 1937

Co NiOse a da alizodão da Bolsa de Mercadoria,

Tèlmo — Con1rálo G

1' • a- 1 cola- 2' cota- 2' cota
çfio	 ção	 ção	 ção

Total
Oe

COM-. 	 Ven-	 venda4
pradep:	 prador

'Ven-
dedor

Jam.iro, 3 de junho de 1937

N. 18

Tiw	 Janeiro. :3 de ,poilio de 19:37

da algil.i da itylea de i‘lervadorjas

u.¡.,•111,)	 Cont ráf o A

cof
	

1' vota- 2' cota- 2' cota-
vão	 ção	 ção	 ij16

g) kj.wi ). Ecnto Pireírp.

'Total
de

Ven-	 Co-.	endas
dedor prador

S/vend. ii100

Com-
dndor prador

Jindie 	

Aging lo 	

Mc; cai!',

111403
11:•.200
n 33ou
'1:1200

n 0011

461000
451400
448000
448500

41$000
438200
431500
43150o

of ad o

t1)-f
	

»rAmo	 fi,riliét . do l!	 t 9 /01,

P.Pços	 por	 lt)	 quilos:

Tipo :1.	 	   20800
l'ipo	 4.	 	 201300
Tipo	 5.	 	 191800
Tipo	 (1.	 	   191300
Tipo 7.	 	 188800

ij.0 188300

rada, 	
Saldas

	 .$4111*

Mer,Nuio ...ostentado.
Pl'('Çu'. por saco

.
C arri-eio 
Ma , rav p ite	 .
141:-; s ca\o	 .	 	

c;60 quilosi

Açúcat

721000
Nominal
Nominal

448000 a 478000

Jun/ie....e...dr	 :0400 37 $600 311200 37$500	 --
Julho......,.. 1, 381e 371500 371800 371800	 .-
Agósto 	 	  38500 :171500 37100 371500

SU A *: Setembro 	  38.-000 :171000 371000 :378500	 r
5.996	 Outubro 	 •.. 38300 371200 37$500 371300
4.832 Novebro 	  :371500 371500 371500 371300	 4

105.684	 Venda s . 	 	 10.000 1.s.	 30.000 ks.	 40,000 Jie,
Mercado.... , 	 	 Firme • 	 Sustentad44

Junho 	  g/end. 3441800 361000 34000
Julho 	  381000 341000 361000 348000	 pee..

Agóeto 	 • 351500 341000 351500 341000 	 fira.

Setembro 	 S/vend. :34$000 358000 341000
Outubro 	  361000 341000 351000 341000
Novembro 	  36000 341000 351000 341000
Mercado 	 	 Firme 	 SUstentado

tirolico, Belo Pertirú.

Rio de Janeiro, 24 de maio de 1937

Preços correntes z,ficiaiF que Vigoraram »a semana tif
1.7 a 22 de maio de J917.

Cènero — Qualidade e procedência — Preço — Unidade
de venda

Preço
atiblimo	 Máximo

Weasco	 C/caccv
Aguas inioerais:

Por caixa:
Nacionais — Diversae marca, 	 	 37/000	 558000

AlgOdiio ein rama:
Por 10 quilos:

Fibra longa — S.g ridi) tipo 5 	 	 511500	 r)2$(.011
Fibra média — Ceará 3,ipo 5 	 .	 451000	 451500
Fibra curta — Matas tipo 5 	  •	 141000	 448500
Fibra curta — Paulista tipo 5 	 	 468500	 47$C,00

Agua rdim t :
	

'
Pipa com 480 litros:

Caldo.s extra sèlos:
.1.)e Parai i 	 	 216$000	 2461600
Do Angra 	  2301000 2401000
De Campo, 	 	 —	 —
De Pernambuco 	 ••.r	 —

Aleol:
Por pipa de 480 Jil:.ns

De !lu grans 	  J10“)00 460/WA
De :18 gráo,: 	 __	 __.
De 36gra°, 	  .•..

Alfafa:
Por quilo:

Azeite:
/QIN cas marcas

.afé relivadu	 mercado peio Departamento Na-
cional co Café. 	

C.a fé de bon i ficação 	
t;xistência 	

	
4',7G.235

Mercado i...davel.

N.o	 Jat eiro.3 de junho de 1937

j,cda£,....; da iildão E ld liol,Qa t,meiseadeejiks

—	 10 13

l' cola- P cota- 2' cola- 2' cota--
vão	 çíio	 ção	 ção

Total
Mêses	 de

Ven-	 Ceio-	 Ven-	 Colo- vendas
dedor pra dor d edor pia dor
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Alhos:
Por cento:

Nacionais 	
Estrangeiros 	

Arroz:
Por 60- quilo:

Agulha espécial (brilhado) 	
Agulha de .1' (brilltado 	 • 
Agulha espécial 	
Japonés espéeial 	
Japonês de l' 	
Japonês de 
Japonês (b, 3' 	
:nuga 

	

	
Açucar:

Por GO quilos:
13ranco cristal
Cristal amarelo
Mascavinho . 	
Masc-avo 	

Por quilo
Refinado de 1' (extra)
Refinado de 1'
Refinado de 3'

13acalltao:
Por caixa com 58 quilos:

Especial . 	
Superior . 	
Uscamudo 	

Banha:
Por caixa com GO quilos:

Pe Pôrto Alegre
j . Laguna 	

Itztjai 

	

	
Balatzts:

Por quilo:
Micional	 Du intecir,” 	
.Nacional — do
Estrangeiras 	

Cebolas:
Por caixa:

Naz.ionais
Est,rangeica;

Caie:
Por quilo:

Torrado de 1'
Torrado de 2'

Por 10 quilos:
Ent griio — Titto 	

Fari;:ht de mandioca:
Por 50 quilo,:

114; ocial 	
Fina 	
Entrefina 	
Grossa 

	

	
Farelo de trigo:

Por saca) coro :15 quilos:
Das Moinhos Nacionni, 	

Remoide:
Por saco :oiti 10 quilos:

Dos Moinhos Nacionaes . 	
farelinho:

Por saco colo 35 quilos:
Dos Moinhos Naciomii: 	

Gern.'en:
Per saco coin 50 quilos:

Das Moinhos Nzzcional. 	
Farinha fie

Por saco com 44 quilos:
De 1' qualidade 	
De 2' qualidzmie 	
De 3' qualidade 	
semolina . 

	

	
feijão:.

Por saco cozi, GO quilos:
Preto espécial . 	
Preto bom . 	 	  ...
Manteiga (novo) 	
Branco . 	
Enxofre. 	
Amendoim . . 	
Fradinho — nacional . 	
Fradinho — estrangeiro
Mulatinho 	

enres não especificadas

ri,tr

t	 4glii •)3 :

r	 ex .J.5, de • !Tilus	 especial 	 	 —
Em corda,	 P.Tioas — bom 	
J.in corda, de rtittas — baixo 	
Pio Wande	 :I'llafelo de 1" 	 	 —
Bi, Grande — ttirtrelo de 2'	 . 	
hio G:ande — • comum de 1' 	
Bi o Grande —e~tin) de t" 	
Saula Ca.ttle; N3 .	 ee:peeiol•43• 	
Saia a Cata-rini— tiporior t!' 	  ... •
t-t 3 ida Catzwitta	 bajzo. 3" 	

ila ia --	 . 	
Da Baia — s,1:terior
De Itaia -- IA;	 	  I

Perva niale:
iPór •wirte1

J is	
(13a , i'iCa;1•:	 •

Para:ra• c *.-3:::!ta Catbarina 	 	 10$500	 12,000

irl,oCe porco :
Por quilo:

li	 :1300	 34;50te M	 ;	 Sa:14ak) 	
Do Sni	 Saigado 	 	 2$900	 10o

Por CO:;Ió	
0800	 10;l:;0(,Do intprlo- 	

lic• sul

.Po z:	 fona GO quilo.s:
.	 1á'•3:;00	 19$006

• '0000	 218000VInanehio (Cate' e	
1>:100	 1tt$000

Pur vi.o bruto:

De Pidia r: ,,	 baud 

linhaça -- Cf! lata 	
Por

fie caroço de aigodão. nacional 	

	

W~,10 Be caroço de al,odão, estrangeiro 	

Pór lata

Nacioi , aes —	 marcas
Nominal	 Por.. nHIM:

Po:•
De Pa I :hl	 —	 "nlièno" 	
ripo pra:a --  UCiOn''

Sa::
Saco	 60 quilos:

Do Norle —	 178100
1)0 Norie — Moido 	 	 18$300
De Caho Frin — Grosso 	 	 15$000
fte Cabo Frio — Motflo 	 	 16$200

Por quilo:
Diversas procedênc i as (Sol; 	

Toucinho:
Por

Mineiro
Paulista .
lie fiimeiro . . 	

Vinagre:
Por ripa cem 86 litros:

Nacional
Por cai,:a:

Estrangeiro

Xarque:
Por quilo:

Rio da Prata — Mantas puras 	
Nacional — Mantas puras 	
Do Sol	 Patos p. mantas 	
Mineiro	 Pac's e mantas 	

41 síndico, TOnte Dias Pereira.:

104400

	

:o00	 1 i00O

	

10•1;.4000	 1C,G$000

	

91$000	 96k1tin0

	

100000	 102$060

	

7800-0	 80000

	

76$000	 N0$P00
	ti8000	 70$000

	

62:300n	 f;1$000
• PnJi.,lii•

72$000
Nominal

• •Noinitirl

	

4-t,S4,0	 .;;Iiozto

••n•••
	 18000

$90e
11nn••••
	 $803

r).m.Qoo
2058000 210000

	

170$000	 175$000

	

208C00	 2758000
2588000 2638000

	

-NA 4000	 0011

$85e
$7:X

Nominal

N,•rl.,
1)0

	

$900	 1$000

	

2.3900
	

:f$100

	

•:;$i00
	

3$500

	

5$:100
	

4$100

—

	

'2.1;700
	

28900 •

	

28'500
	

28600

	

.28505
	

2$600

noot
:.1$80(1

2$70(1

*a500	 $i00
$650
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EDITAIS E AVISOS
).11MSTÉ1110 DA GUERRA

Primeira Região Militar.

ja URCIJNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO MILITAR

ZONA - 7 0 DISTRITO	 JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR
- RUA PEDRO AMERICO N. 1

Pedro Rolemberg dia Cruz Jimbo., presidente da Junta
Alistamento M	 .jr

Faz saber que ouncorrorão ao sorteio do corrente ano
./s cidadãos alistados, por oslo distrito. cujos wimes constam
la relação geral. singela, por classo e por ano. que manda
afixar no edificio que funviona .esta Junta e publicar no
Diário Oficial.

E, VII O(	 Sitior,.. 20	 tnteSr(' refáriO, Irei o pre-
,sente edilal, opie assigim	 vuj pe ! “ orosido-nto rubricado.

Distrito lideral. 91 de feiO e lI7.	 (navio Sate6,
20 tenente, dologado do 7"	 - Pedro) Itulentherg pre-
sidente da Junla.

Coxxe de 1!!1.:

.li ln ice. filloo de Aleeldados floivirolo Duarte.
2. Macio, filho ele Casemiro I)ias 1:s10\os Junior.
3. Aquiles filho do Alexandrina Lopes Rosa.
4. Acir, filho do Endoida do Oliveira.
h. Adelino, filho- do Adelino Loiros.
6. Adelino, filho oro Antônio do Aloroo.
7. Adelino, filho de J0 Augoislo
8. Adelino. filho do o Malilto s	 Si:moira.
ti. Adernar, filho de Rodolfo Silva.

10. Ademar, filho do Francisco Alves' Sounto
11. Adriano, filho ilo Nlanool Foo.reina
19. Adriano, filho do Manool José otonoakes.
J. Agonio .. filho do Vierntt• marcovoonio.
11. Agostinho. filho olo Franrisro Nonos.
15. Alamir. lilitui bo eidãO	 rigiiVir0111.1.

Alisorio. filho do Honlo	 Braodi-ol.
17. ,Alberto, filho de Francisco Arowtsíto corriet.

Alliorlo, rilho 1:1' Frai - eisi o Feriiande	 •e Linoa.
-i9„Alloorlo, filho do Coillo o rmo sambo,'
20. Alborto, filho do Luiz ltodri g nes Gmeos.
2!. Alborlo, filho do Maria elo Jesus da silva
22. Alberto, filho de Maria da Conceição.
23. Alberto, filho do Manoel Forroira.
24. Alberto, filho de Segundo Cal Mon!obro.
25, Alcobiades. filho do Margarida do Carmo.
26. Alceu, filhoo ele Francisoo
27. Alcides, filho de Alice ;piaria do Nascimento.
28. Alcides, filho doo n ngoliria de Oliveira.
29. Alcides, filho do lnocenciol Gonzalez Perei.
30. Alcides, filho de Luiza FOo.reira.
31. Alcides, filho do Luiz Rodrigttos ulo Oliveira.
32. Alcides, filho do Motoro! ílio; Santos Genio.

Alcindo, filho do Marcelino Anlohno Cardoso.
34. Abono), filho de Aleito) Kilzor.
35. Alcides, filho de Jorge Braga.
36. Atilo, filho do Adolfo Salvestron'..
37. Aldo, filho de Manoel Moira Junior.
38. Aldo, filho de Lourenço .1/4ntimio Olivero.
39. Alexandre, filho de Flori:too Sobral Leite Pinto.
40. Alexandre, filho de Manoel Joaquim de Almeida,
41. Alfredo, filho de Alfredo Monteiro.
42. Alfredo, filho de Esperança Marques de Lima.
43. Alfredo, filho de Joaquim de 3ousa.
44. Alfredo, filho de Madona, de Assimeão.
4,5: Alfredo, filho de Tereza da Conceição.

Alfredo, filho de Elisa de Araujo Lira.
.Algarino, filho de Alfredo Alves de Oliveh...

40. Algeitio, filho de António Alexandrino de Mendonça,
49. Alipio, filho de Valeriano Lopes Ribeiro.
150. Alipio„ filho d§ Manoel Antônio dos Reis nua..
51. Alipio, filho de Virginia Marques.
.52. Almir, filho de Carmelia Tavares.
53. Almir, filho de Otavio Geraldo Vieira.
54. Almiro, filho de Belmira Barboza.
115. Aloisio, filho de Jeronimo de Frellse Qublaarwmi

56, Altair, filho de Bpamiaondas Berlita da Sirva,
57. Altamiro, filho de Guiomar dq Nascimento::
58. Aluisio, filho de Manoel António pereira.
59. Aluisio, filho de Teofilo Barreto.
60. Aluisio, filho de Jordelina Maria da Costa.
61. Alvaro, filho de André Pedro.
62. Alvaro, filho de Antenor de Oliveira Lessa
63. Alvaro, filho de Alvaro da Costa Peba.
64. Alvaro, filho de Alvaro Amfilofio da Silva
65. Alvaro, filho de Candid0 João Sã.
66. Alvaro, filho de Cipriano Ferreira Lopesh
67. Alvaro, filho de Edviges Domingos.
68. Alvaro, filho de Joaquim Gonçalves de Oliveira.
69. Alvaro, filho de Martinho de Assunção.
70. Alvaro Eugenio, filho de Eugenio Rio del Rio. ...
71. Alvaro, filho de João Alves Moreira,
72. Alvaro, filho de Manoel Travassos.
73. AlVinb, filho de Francisco Moura.
'71.. Amadeu filho de Maria Juba dos SaIII0%.
75. .1maro, filho dé João Batista do Espirito Santo.
76. Amaro, filho de José Linhares. 	 o
77. Ameliu, filho de José Colide.
78. Américo, filho te José Nunes.
79. Amorico, filho de Nerissimo Soares Cardoso.
80. Armenio, filho de Armonio Aires de Sousa.
81. Amilear, filho do Alberto) Saraiva.
82. Anacleto, filho de Agostinho da Silva.
83. Angelo, filho de Antonio Fernandes da Rocha.
81. Angelo, filho do Estanisláu Fagola.
hã . Anulai, filho ole Joaquim JOSt! Ferreira,
83. Anibal, filho de Maria 'Teixeira.
87. Anibal, filho de Anihal elo Carmo Vieira.
88. Anibal, filho de Firmiou Alvos da ,Silva
89. Anizeti, filho de BM ./. Pelar,.
1J9. Antenor, Olho de Maria Nogueira.
11,2. Autúnio, fiiho de AtilAnio de Almeida.
93. Antônio, filho ele Antônio Esteve:,.
95. A»lintio, filho i: e. AolOnio Inacio da,:

Antonio, lilloo de Alherlillo 110s ,'.:1111.os.
913. AllIón1(1, filho de Alhill,) Alvos Martins.
97. Anontio, folio fin .11114)11i0 ele An•h•ade.
98. AniMmi, folio elo Antomo Junquini.
eir. Antonio, lobo do Antonio Pedrnsa ela SUN . . .

100. AllIonio, filho de Arnondo g iz] COsia.
101. AniOnoo, nino do Bahozar t.. ranotilint Tavora

António, folho do o 1:amiana Frito,-..not libts.
10:1. Anlonio, filho do Enzobio José da lloelia.
jo ,.. António, filho lie lnacio Augusto Ferre.ira.
10). Antônio, filho o', , João Bo l d( ' na silva,
loto. Antônio, idloo oto João Ferr00% Bastos.
107. ~Mio, iilho no Joselwit Verga.

António, filho de Joliii Pereira.
log. AniOnio, filho doo Miumoi Joaquim Ribeiro,
llor. Antonio, filho de Maria Adelaide.
111. António), filho de Maria 'Tocou ele Je:oo,„
112. AnIonoio, filho tio Marciana As.sis.
11:1. s António, lilho de Pantalcão Amado.
114. Antõtdo, filho de 110111i141 RePrezas•
115. Antúnio, filho do Zeferino Aniónid Lourenço.
116. António, filho de Antúnio Alves.
117. Antônio Augusto, filho de Anibal Joaquim Moreà.
118. Amónio Boo,gno, filho do Diogo Rodrigu ps Ponce.
.119. António Fred, filho de António N. Nogueira Brandão.
120. António josO, filho de Am plia de Araujo Freitas.
121. Anlimio Loal, filho ele' jagé Leal . Filho.
122. Matmol Moroira ela Silva.	 .

.193. António, rilho de Francisco Antônio dos Santos.
1124. AM Má(' 'Tomé, filho de Ainerico Tomé Gonçalves.

125. Apio Claudio, ilibo de Apio Torquato Fernando dj
Conto.

126. Arislide g, filho de Cristiano Praro da Silva
127. Avistou Gilberto, filho de Luiz Conteli.
128. Adindo, filho de Abel Benedicto da Silva.
129. Adindo, filho de Luiz Cristiano de SOuza.
130. Adindo, filho de António Vero.
131. Armando, filho de Alice Paraohos.
132. Armando, filho de Antonio Carneiro.
133. Armando, filho de Augusta Meireles.
134. Armando, filho de José Mareelino Ferreira,	 . .•, w$35. Armando, filho da Julio	 ! i •"!-Cesar: '
130. Armando, filho de Manoel Gomes.	 .,,.,	 1.
137. Arnaldo, filho de Maria dos Anjos.
38. Armando, filho de Maria Delfina de Almeida.}
39. Aranindo, filho de António Augusta.
40, Arnaldo, filho de Abedenan #1yfit,



1 ')I I' )	Sexta-feira 4
	

alinho	 1937

\rublo. filho de Arnaldo da Silva Nogueira,
Arnaldo, filho de Francisco Paula de Souza.
Arnaldo, filho de Frederico Luvkind.

rilho de António Pereira de Oliveira.
.\rtur, filho de Artur Machado Gaivão.
Artur, filho de Belmiro Guedes Machado.
Artur. Ilibo do Joaquim Goberto.
Artur, rilho de Maria José da Silva.

de Paula da Silva.
Ari. tino) de Alfredo da Costa Araujo,
\ti, filho de Benicio da iSilva.
Ari. filho de Emidio Virgilio Pereira.
Ari, filho de Manoel Ferreira.
Ascelio, filho de Maduro Ferreira da illítko

niltia, filho de Ataualpa de Alencar Lima
Auguslo, filho de Alvaro Nascimento.
Angusto, filho de Francisco Martins.
Augusto, filho de Joaquim Teixeira Mario/ice
.1tigusto, filho de Manoel Pinto.
Au8 u.:1 0, filho de Pedro Mathias da Silva.
Augusto, filho de Pedro Soares da Silva..
Augusto, filho de Soares Rocha.
Augusto, filho de Aduano Machessini.
Aureliano, filho de Francisco Gonçalves Itodrigue%
Aurelino, filho de Maria Teixeira da Silva,
Aurelio, filho de Albertino Joaquim Marinlit3.,
Aurelio, filho de Eduardo Marttelote.
Aurelio, filho de Maria da Conceieão.
Avelino, filho de Avelino de Oliveira Costa.
Balthazar, fiih de José Paes dos Santos.
Balthazar, filho de Manoel Mendes.
Belmiro; filho de Laurentino Martins Soare.",
Benedicto, filho •ie Maria Rosa.
Benjamin, filio. de Benjamin Reis Pinto.
Benjamin, filho de Francisco José Pereira,
Bento, fano	 Egydio Martins.
Bernardino, filho de José Moreira da Cot;
Bernardo, filho de Carlos Cardoso Soare.
Bonifacio, filho d. , Bonifac.io Gomes.
Caetano, filho de Luciano Corozin-
Candido, filho de Maria Clara.
Candido, filho de Rosa Borges.
Carlos, filho de Abilio Cantil Mansur

filho de Agostinho Fontes.
filho de Albino da Rocha.
filho de Antonio Pereira da Cruz.
filho de Adindo da Rocha.
filho de Arthur Moreira.
filho de Belmiro de Souza Brasil.
filho de Carlos Quintanilha de Souza,.
filho d l ' Carlos Ferreira dos Santo
fillw de Carmo de Souza.
filho do Domingos da Silva Lopes..
filho de Francisco (ornes Tavares.
filho de João da Silveira Caldos°.
filho •le Maria ,Tosé Correia.
filho de Mario Jatahy de Alencar.
filho do Maria Lima de Castro.
filho de Nair Monteiro de Lemos.

Carlos Alberto, filho de Alberto José Dias.
Carlos Alberto. filho de Alberto Tavares de Oliveira.
carios Albort.,. filho de Pedro de Almeida Silva.
Carlos, filho de ,1rtlinr Baeellar.
Carlos. filho de Maria do Carmo de Jesus.
Carlos. filho de Antonio Salgado Zenha.
Carlo. Filuardo. filho de Carlos Henrique Werner.
Cele.slino Ainnistn. filho de Herminia dos Santos.
flesar Ananslo. filho de Cesar Augusto Pinheiro
Cidliey. filho do Maria José da Conceição.
Claudinier. filho de Anua Lage.
Ciaudino, filho de Augusto Ribeiro do Figuerédo
ciaudio, filho do João de Barros Barreio Junior.
Claudio, filho de João Martins Gomes de Oliveira
Claudio. filho do José Maria de Araujo.
Claudio. filho de Vicente Daniel.
Claudio	 filho de Luiz Ribeiro Pinto.

filho de Bonedicto Ricardo de Souza
ciaudionor. filho de João Gonçalves de Jesus
Cai-honor, filho de Maria da Gloria Silva.

filho de. Maria das Dóres.
Cheio, filho de Virgilio Machado.
Climerio. filho de Silverio CIP Oliveira,
Constanlino. filho de Severo Iluertas Vernandes

1. Coes:lantim.. filho do Albino José de Araujo. .
titilo do Sophia T,eaUey.

226. D'imasio, filho de Joaquim Antonio Marques.
227. Danie l , tillio de Alfredo Francisco Xavier da Silva.
228. Daniel, filho de José Joaquim de Souza.
229. Danubia, filho de Justino dos Santos Crespos.
230. Darei, filho de Clara Martins de Figuerúdo.
231. Darcy, filho de João Ildefonso Pinheiro,
232. David, filho de Maria dos Anjos.
233. David, filo de Simão Fischman.
234. Decio, filho de Antonietta da Silva Rochi
235. Decio, filho de Manoel Rodrigues Maia.
236. Deoclaciano, filho de José de Souza Dias.
237. Desiré, filho de Fernando Dick.
238. Dmour, filho de Nicanor Costa Dione
239. Djalma, filo de Antonio Martins.
240. Djalma, filho de José Luiz Gomes de Araujo:
241. Djalma, filho de José Constantino de Mendonça.
242. Djalma, filho de Claudiana Pereira de Carvalno,
243. Djalrna, filho de Olympio Policarpo Costa.
244. Domingos, filho de Antonio .José Rodrigues.
245. Domingos-, filho de Benigno Silvino Affonso,
240. Domingos, filho de Carlos Leopoldino da Silva.
247. Domingos, filho de Francisco Cadalvas.
248. Domingos, filho de Daniel Domingos Ferreira.
249. Doryol, filho de Humberto Jorge Dias Taborda.
250. Durval, filho de Antonio de Souza Gomes.,
251. Durval, filho de Jayme João Jordão.
252. Edgard, filho de Carlos Alves.
253. Edgar, filho de Edgarde Monte.
254. Edgard, filho de Maria Pinheiro.
255. Edgard, filho de Sebastião Sant'Anns
256. Edmar, filho de Eduardo Castro.
257. Edicto, filho de Emilio Cavolcá.
258. Edmundo, filho de Palmiro de Jesus Carvalho..
259. Eduardo, filho de Alfredo Gomes Monteiro
200. Eduardo, filho de Eduardo dos Santos.
261. Eduardo, filho de Joaquim Fonseca.
262. Eduardo, filho de Eduardo da Conceição.,
263. Edward, filho de José de Oliveira Rezende.
264. Ertly, filho de Demetrio João Alves.
205. Elias, filho de Pedro Fernandes Vianna da Silva.
266. Elio, filho de Carlos Machado.
267. Elly, filho de Diana Carneira Marcai,
268. Eloy, filho de Manoel Soares.
269. Elpidio, filho de Elpidio da Encarnação.
270. Elysio, filho de Philomena Fernandes.
271. Elso, filho de Bernardino José de Souza
272. Emiti°, filho de Ormelina da Silva.
273. Emiti°, filho de Antonio Dias Martins.
274. Ernesto, filho de Bento Barbosa Alqueira.
276. Ernesto, filho de Domingos Venerando Gonçalves.
277. Ernesto Affonso, filho de Manoel Affonso.
278. Euclides, filho de Antonio Nunes.
279. Euclides, filho de Brencio José de Souza.
280. Eugenio, filho de Antonio Henrique de Souza Bastos.
281. Eurico, filho de José Alves Nogueira.
282. Eurico, filho de • Raphael Peral.
283. Eurfoedes. filho de.Manoel Fialho de Souza.
284. Fausto, filho de OcIavio de Azevedo Silva .
285. Fellx, filho de Emillo Caccavo.
286. Fernando, filho de Adelia Ferreira Caldcor.
287. Fernando, filho de Adriano de Souza Moura.
288. Fernando, filho de Affonso Paula.
289. Fernand,, filho de Arnaldo Faria Cluimarães.
290. Fernando, filho de Augusto Ferreira.
291. Fernando, filho de Domingos Gonçalves GandartãO.
292. Fernando, filho de Emiti° Mendes.
293. Fernando, filho de Florindo, Cardoso.
294. Fernando, filho de Gastão Dutra.
295. Fernai:do, filho de João Quirino de Oliveira.
296. Fernando, filho de Josephina Puts.
297. Fernardo, filho de Laurentina Moreira Rocha.
298. Fernando. filho de Manoel da Cista Pontes.
299. Fernando, filho de Piedade Gonçalves.
300. Fernando, filho de Ro saro Labrano
301. Fernar . do Alberto, filho de Alberto Victor Malé.
309 . Fernando. filho de Izaias Alves de Almeida. •
303. Fernankio, filho de Alfredo Soeiro.
301. Fernai,do, filho de Evandro Vai. Dias.
305. Flore r...io, filho de José Dias da Silva.
300. Flaviano, filho de Manoel Teixeira 'da Fonsèci,
307. Franco, filho de Josephina Juliette Thereze Arnond,
308. Francisco, filho de Antonio Manoel.
309. Francisco, filho de Antonio Manoel Pereira..
310. Francisco, filho de Antonio Forte ,Pereira	 .
311. Francisco, filho de Braulio Boneia CravO.,

151.
! 12.

/
155,
116.
147.
118.
159.
150.
151.
152.
13:;.
151.
15i.
136.
157.
158.
159.
160.
161.
162.
163.
161.
165.
166.
167.
168.
169.
170.
171.
172.
173.
174.
175.
176.
177.
178.
179.
180.
181.
182.
183.
181.
185.
186.
187.
188.
189.
190.
191.
192.
193.
191.
195.
196.
197.
198.
199.
200.
901.
202.
903.
'201.
205.
20G.
207.

210.
911.
212.

215.
916.
917.
'218.
919.
220.
?21.

Carlos,
Carlos,
Carlos.
Co Hos,
Carlos,
Carlos.
Carlos,
Co rios,
Carlos,
Carlos,

Carlos,
Ca ides.
Carlos,
C:a rl os.
Carlos.

%d.
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bit2. Franoiteo, Plho de Eadio Jwi Alue.
313. Franeisca;filha de Eduardo Ferreira Pedra,

FrandscO, filho de Francisco Me.ehadO.

	 ••n••1 	

395. João, filho de Armando Loureiro,
3o6. João, filho de Diogo Gonçalv-es.
307. João, filho de Eduardo de .Tesús.

315. Francisco, filho	 de	 Maria Fernande$. 398. joão, filho de J•kmano Faria.
316.	 Francisco, filho de Affonso Alnendola. 309. João, filho de João Eldina Borges.
317. FranCisco Gonçalves, de	 filiação	 ignorada. 400. João, filho de João Montanha Card.o“..
318.	 Franci s co Roberto, filho de João Luiz Avelez, 401. João, filho de João José de Andrade.
319. Gabriel, filho de Queimo Fernandes Camacho, 402.	 João, filho de José Musia.
320.	 Gastão,	 filho de Jo.sé Teixeira de Almeida. 403.	 João, filho de Manuel António.
321.	 Geroncio, filho de	 Maria	 Leonor Ferreira. 404. João,	 filho de .Marlins	 Fagundes.
322.	 Geraldo, filho do Armando Monteiro. 405. João, filho de Rafael Rodrigues Ai \ es.

a, 323.	 Geraldo, filho de Brygdia da Conceição, 48. João, filho de Venceslaa' Pimenta
321.	 Geraldo, filho de	 Maria da Conceição. 407.	 João Arnaldo, filho de Simplicio Marti44s
325.	 Geraldo, filho do José C. 	 Nascimento e SilvP 408.	 João	 Batista,	 filho de Ana 'Rita	 Matos.
320.	 Godo! . Maria,	 filho de Luiz Claros Esteyee. 409. João	 Batista,	 filho de Antônio Ale.anzara.
327.	 Gillabed,	 filho	 do	 Maria	 do	 Carmo	 Caldas 410.	 João	 Budista,	 filho	 de	 Antonio	 Ferrei] i	 110.;	 `,;11,1o.:.

• 28.	 Glaueo,	 filio, tio	 Pila	 Do Baioeohi. 411. João Batista, 	 filho de Manuel Antonio
329.	 Glaudson, filho dl 	 Pvdr0 412.	 João Carlos,	 filho de Marcos Batisid	 do, .a,aolloi.

i(inirIr,	 filho	 do	 .Einygdio	 Silva	 Rios. 41:3.	 João de Deus, filho de Horacio Gil da Mola.
331.	 Guilherme, filho elo Armando Contintio Corieia soares. 414.	 João do Deus,	 FilIo, de Reinaldo Soare,.
332.	 Guilhotino,	 filho	 do	 alevandre	 Gross. 415.	 Joaquim, filho de António Joaquim 	 Dia,.
333.	 Golihe y• me.	 filho	 li	 iiilluoin,o	 da	 ROChil. 416.	 Joaquim,	 filho de	 Benjamin	 Omina.	 Ie.

.	 1;11...lavo.	 filho do	 Dorothéa	 Ferreira	 de Andrade, 417.	 Joaquim,	 filho Il p, Castorina Mai ia da	 Coneoi-ão.
335.	 eiuslavo,	 filho	 de	 F . anoiseo	 Avila	 Fi gueira	 de 418.	 Joaquim,	 filho	 do	 Dolfim	 Auguslo	 Pir,••.

Milo
4 1 ,ta‘o,	 fili	 li	 Joaquim	 da	 Cosla	 M.,nlenogro

319.	 Joaquim.	 filho	 de	 Francisca	 latia
420.	 Joaquim,	 filho	 do	 1111110Pilt0	 \ Ah"

:337. lamilon,	 fi l ho	 de	 C3i,14alio	 José	 de	 1:arvallio. 421.	 Joaquim,	 filho	 de	 João de	 Andrade-.
338. lans,	 filho	 d. !	Rieli	 \Volto! .	Fost	 liee•ez,

laroldo,	 filho	 do	 AI\ ,r41	 Marques.
.522	 jo;:wiiin.	 filho	 de	 .hrn viiih,	 Barbosn.
423.	 Joaquim,	 filho do Joaquim Oh\ oira de	 \Imelda

340. larolu o.	 filho	 do	 .1	 ,io	 Fornand..s. 421.	 Joaquim, finei de - Joaquim de
341. laroldo.	 filho	 do	 P411•	 t	 Aleantara	 1:21,ral ,25.	 Joaquim,	 filio 	 de	 José. de	 Azo\ odo	 ‘,11no

352. laroldo.	 filho	 de	 Raul	 Vorreira. 420.	 Joaquim,	 filho	 414 . 	 Manuel	 Pereira .
35:3. fornido.	 filho	 do	 Raul	 Luiz	 o	 Silva. 427.	 Joaquim.	 filho de	 Maria Loiza ,la 1.

344. 'odor.	 filho	 de	 Vranekeo	 Eidalio	 do	 Na , ciment0	 SlIva 428.	 Joaquim	 loutiolio	 L000s,	 filiação	 igie/••ada.
3d lo. 429•	 Joaquim,	 talho de	 António oos

:345. [elidi.	 filho	 do	 Candida	 41. ,	11.41. 430.	 Jonfhos. filho ilo .iasé. Ancora da
346. folio,	 filho de Da\í	 Soioa e: do	 Eredaa. 431.	 Jorgo,	 filho	 El	 lvira
:347. folio,	 DlhO	 114 , 	Ta-Si2n0	 dil 4:32.	 Jorge,	 filho	 41.-4	 alaria	 do
348 . folio,	 filho	 do Tereza Sevo) 1. 43:3.	 JOrtgt . ,	 filho	 de	 .1.w.enor	 José	 dos	 ;eoa.,...
349. folie.	 João.	 DI110	 111!	 11.•oriolio	 Mama. 434.	 Jorge, filho de António Dias Caooli.
350. folio.	 filio,	 de	 Alia	 /los	 Santos. 435.	 Jorge, filho do Antonio Marquos	 B.el/ h•do.
351. fenrique,	 filho	 ilo	 Anlônio de	 Pa»,),Iona 4:86„	 Jorge .	filho	 de	 Ei.génia	 /ia	 Coneei.,•ão,
352. fourique.	 filho	 de	 .1(e-é	 Canana.. 4:37.	 .Ittrgo	 Evari,10,	 fii'm	 do	 Felicino
353,	 FivilriqUe.	 filho	 (h!	 inlja Num,: 4:;8.	 Jorge,	 filho de	 Fe:liando	 Belehor	 eoix,or./.
35 '1	 Ifeuriquo.	 filho	 de	 Antonio	 OH	 rira.

Henri.	 finni de José "fijiva	 Radeliffe,
4:39.	 Jorge,	 filho	 de	 Frtncelino	 Antôno:	 eVi\ cita,
440.	 Jogo,	 filho	 do	 11 :alorieo	 lixeira

356.	 Heraldo,	 filho	 de	 .104s	 Vicente	 Noguto,..a. 411.	 Jugo.	 filho	 de	 Gui'dino	 .141V	 FelTri'
:357.	 Herculano, talho de Lourenço da Silva Marques. 442. Jorge,	 filho	 de	 He nrique	 cunha.
:348.	 Hermenegildo,	 filho	 de	 Constanlino	 Serafini.	 • 4 0 4	 Jorg e.	 filho da Joio	 .1nt6nio dos Saidds.
359.	 Ilereyl, filho	 de Silvio Machado	 Pereira Franco. 444.	 Jorge,	 filho de .1o:o Batista do	 E-HM.. s;.olo.

,	 360.	 Iforminio, filho de Inácio Hotsehim. 445.	 Jorge,	 filho	 lle	 .10,	 Rasteiro.
301.	 nublo,	 filho de inani	 Malagulli. 446.	 Jorge,	 filho de imagino	 dos	 Santo;	 1:;;!41,a,„
362.	 Hilgard. filho de Bruno Ludwig Slerniae.g. 447. Jorge, filho de JosO Caetano Pinto.
363.	 Honorio, filho de Isall ino Marques da Silx a. 448. Jorge., filho de	 Manuel	 Pinto	 afonteiro.
364.	 Horacf,	 filho de Perciliano Salvador de Oliveira' 449.	 Jorge,	 filho	 de	 .1.)O	 marja
365.	 ling°,	 filho de Esmeraldino Barros. 450.	 Jorge,	 filho	 de	 da, Convoição.
166.	 Hugo, filho de Benedicto Cruz 	 fasearenbas. 451.	 Jorge,	 filho	 do	 Mai • ia	 Ferreira	 Pimeaid.
307.	 Hugo, filho do Francisco José Mathias. 452.	 Jorge,	 filho	 41e	 Maria	 Salomé.
368.	 Hundierto, filho de José, de Matos Sposito. 45:1.	 Jorge,	 filho	 410	 Noomia	 Itodi igto
369.	 1111111ber10,	 fill10	 de	 José	 Rodrignes	 Alves,
370.	 Humberto, filho de Bernardin a Rocha Ferreira,
371.	 Humberto,	 filho de Guilherme dos s-.ntos Pires.

454.	 Jorge,	 filho de Olga	 Maria.
455.	 Jorge,	 filho	 de	 Valdemar Jeneus.
456. Jorge	 Alois,	 filho de	 Maria	 Schrnam.

372.	 Higino, filho de Lidia Barbosa. 457. Jorge, filho de Ahtonio G.	 Martins AOelbeira.
173.	 Higino, filho de Osvaldo Fajardo da Silveir? 458. Jorge Edmundo, filho de Vilabor Machado de Sousa.
374.	 Inácio, filho de José da Rocha,
375.	 !cês,	 filho do Maria Rosa.

.459. Jorge Frisdrich, f i lho de Wilhelm	 liongnor,
460.	 José,	 filho	 de	 .11N • tio	 Luiz	 Pereira.

176.	 Balo, filho de Francisco Rodrigues do Bartelo• 461. José, filho de Aia	 leu 	 Passos Melo.
377.	 Hamar, filho de Efigania Alves. 462. José, filho de	 Anselmo Rosa.
78. Ivan, filho de. Alipio Augusto do Amaral. 463. José, filho de Avelino Costa Guimar5ar.
;79.	 Ivo. filho de José Rodrigues dos Santos. 464. José, filho de	 António Maria.
180. Jacfr, filho de Juvencio António Montes. 165. José, filho de Antànio Marques.
81.	 Jair,	 filho de	 Alvaro	 do	 Castro. 466. José, filho de António de Sousa.

182.	 Jair,	 filho de	 Carlos Leão,
183.	 Jair, filho de Vicente Medeiros.

467. José, filho de Artiir Rodrigues Paulinn
468. José, filho de Catarina Maria Nazerelh.

384.	 Januario. filho de Antonio Bizzardf. 469. José,	 filho de	 Catarina de	 Morais.
- 185. Jaimo, filho do António José dos Santos Jurnor.•

380. Jaime, filho de João Cardoso de Almeida,
470. José,	 filho de	 Christovão Statozner.
471. José,	 filho de Cora Firmina	 Oliveira.

387. Jaime, filho de. José Silverio da Cruz. 472. José, filho de Domingos José do CJi•nic
188. Jaime,	 filho de	 Manuel Ramos.	 • 473. José,	 filho	 de	 Eraelito	 Batista.
189.	 Jaime,	 filho de Vitu' Sapollnike 474. José, filho de Evangelina de Nascimento.
190. Jaime, filho de Jaime Lopes. 475. José, filho de Francisco Ferreira de Soosui.
391. Jaime, filho de João de Matos. • 4476. José, filho de João Ferreira Bastos.
:192.	 Jeronimo, filho de João da Penha	 45.1141...mát. 477. José, filho de João Henrique de Melo.
39:3. João, filho de Antônio Lopes. 478. José, filho de João Inácio doe Santo.
:3O4.	 de•Agoetinho	 Perr(.1,1. 479.	 .fo ré.	 filho	 de José	 Alexandre.
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480.	 filho de José Bettine.
481	 filho de José da Cunha lod,•:gu e -
482. filho de José Esteve.
483. filho de José Ferreira.
481.	 filho de José Fonseca.
485.	 filho de José Joaquim da Fonseca.
483.	 filho de José Joaquim Nunes da 'tocha.
437.	 filho de José Nunes.
483.	 filho de José de Paula Pires.
489. filho de José Rodri g ues da Ceuz.
490. filho de José da Silva Melo.
491. filho de Jose Teixeira de Caevatle..
492. filho de José Venaneio.
493. filho de José Ardiam.
491.	 filho de José Vilorino de Lima
4O3.	 filho de Leonor de Olixeira PAr:n.
196. filho de Maria José de Olive:ta
197. filho de Maria Lopes.
498.	 filho de Maria Era/.
399.	 filhe de Maria Cândida.
300.	 filho de Maria Lufze.
501.	 filho de Maria Petronila 1ereeir3 Linda da Silea.
502..	 filho de Marta de Araújo.
303.	 filho de Noemia Rodrigues
501.	 filho de Oscar Borba.
503.	 filho de Pedro Araújo.
'306.	 filho de Raimundo da Cosla Cordeiro.
,707.	 filho de Regina Pinto de Carvalho.
508. filho de Seba s tião Meudes l'ernandes
509. filho de Serafim Cervalho.
510. filho de Tiburcio de Oliveira.
311.	 filho de Petrina Maria do C21111.)
51 9 . José, filho de Otávio de Almeida Somes
513. José Carlos, filho de Ernesto Isnard. 	 ,	 •
514. José Eduardo. filho de José Cavaleenti Albuqnerque d,!

Melo.
515. José: Emilio. filho do .loéii;oarno n de oliveira,
51e , José. filho 41 3 Andino Fonseca.
517. José Francisco. filho do Manuel do Sae arneele.
51t : . Jogé, filho de Jovino Gomes de Araujo.
319. José Henrique, filho de José manoci cmoçai“,,x
320. -José Jorge, filho de Armando dos Santos Lima
821. José Luiz. filho de Luiz •Adolfo Baiana.
522. José Maria, filho	 Américo (4onçalveg.
523..Jo g é -Maria, filho de Entibio Silve.
32S. José Mauricio. filho	 Tomaz Bernardino 'da so‘a

Cunha.

3:":"e	 :1103(: ir. filho do I )11(); •• n • Vieira	 Ai.iúji Machado•
5'26. José Orlandie filho de lemoinaos Armando Figueir:
327. José': Osvaldo, filho de José Flavio de :Unira Polia_
598, José, filho do josé
529. José, filho do Atiurico de Souza.
530. José	 filho do Vicei& 1,',,rroir:t
531. filho de Antônio Pezzini.
r):4?. .Tulio, filho de José Simões.
533. Júlio, filho de .Tálio da Silva Foldcs.

j tilio, filho ci o Esporidião Rodrigues da Costa
. sor.. Ladir, filho de Vitória dos Sanlee: Oliveira.
336. Laércio, filho de Alexandre Cunha..
527. Lauclemar, filho de Flelvina de Souza.
538. Laurence, filho do Oscar llaymond Ta es
539. Iaurindo, filho de Mano'] Lattrindo David
540. Lauto, filho de Anila liodrigne5.
541. Lauro, filho' do Tereza da Trindado.
542. T.enandrino, filho de Gabriela de Castro.
543. Leonardo, filho de Rafael Natario.
544. Leonfdio, filho de Francisea	 olivoira.
545. Libero, filho de Nicoláu Cianeio.
516. Lindolfo, filho de Antônio 1 into Caedneo.
547. Lindolfo, filho de Silvestre Cardoso (h, Meneies
548. Livio, filho de Nelson de Macedo Caldo,
549. Lourival, filho de Ben'cia Tavares.
550. Lourival, filho de Marinho José da Silva.
551. Luciano, filho de Luciano Ramos de Vivei:1
552. Luciano, filho de José Teixeira da Costa.
553. Lúcio, filho de Florespina Maria Pess
554. Luiz, filho de Amaro da Cunha,
555. Luiz, filho de Antônio Clemente de Almeida.
556. Luiz, filho de António Gomes de Araújo.
557. Luiz, filho de António Luiz do Na-cineotto.
558. Luiz, filho de Avelino Alves Ramos.
559. Luiz, filho de Carmen Leão.
560. Luiz, filho de Conceição Rosario Ba •)4

561, Luiz, filho de David Meltelma.a.

eo?. Luiz, filho de Firmino Gomes.
563. Luiz, filho de Francisco Pereira da Silva
564. Luiz, filho de Guilherme da Silva.
5G5. Luiz, filho de Melina de Azevedo.
566. Luiz, filho de João Evangelista Lopes
567. Luiz, filho de Joaquim de Almeida.
568. Luiz, filho de Manoel Gomes de "'lastro.
569. Luiz," filho de Manoel Levei'.
570. Luiz, filho de Maria Januária Freitas.
571. Luiz, fllho de Silvio Betini Paes Leme,
372. Luiz, filho de Tomaz Nogueira da Gama.
573. Luiz, filho de Vicente Pigliasco.
571. Luiz Augusto, filho deNeleon de Almeida.
575. Luiz Boseo. filiação ignorada.
376. Luiz Maurillo, filho de Luiz Ferreira.
577. Luiz Roberto, filho de João Carneiro da Font ourã.
378. Luiz, filho de Antônio Lázaro.
5;9. Lusitano, filho de Eduardo Barroso de Lima.
580. Malaquias, filho de Cláudio Júlio Coutinho.
581. Manoel, filho de Antônio Fernandes do Antoral
582. Manoel, filho..de Eloi Jacepito do Couto.
583. Manoel, filho de Endliana Maria da Conceição.
581. Manoel, filho de llonorina dus Santos.
585. :\linoel, filho de Jamiário José Pedro.
586. Manoel, filho de João Alves.
587. Manoel, filho de João Vieira.
588. Manoel, filho de José Augusto Pires.
589. Manoel, filho de José Capelo.
590. Manoel, filho de . José Gomis Saraiva.
591. Manoel, filho de Josefa Maria da Concoição.
59. Manoel, filho de Lucreeio José Castro Nunes
593. Manoel, filho de Manoel Cardoso Comes.
591. Manoel, filho, de Manoel José da Cosia.
395. Mano e l, filho de Manoel Luiz.
59O. Maimel, filho de Manoel Niartins Rodrigues.
597. Manoel, filho de Manoel Rodrigues Mangais.
598. Manoel, filho de Manoel Rodrigues da Silva.
509. Mance!, filho de Manoel de Souza'.
OO:). Manoel, filio.) do Manoel Teodoro de Souza.
i;01 1ilrnnel, fell0 de Maria Anastácia.

Maneei, filho do Maria Tereza.
Manoel, filho de Maria da Silva .Fernand(s.

n ;0 1. Manoe l , fi:ho de Virgilia Francisca.
d03. Manoel Azilônio, filho de Antônio Augusto Gomes.
o06.	 Aio 011 ti. filho de Joaquim Alves da Silva.
607. Manoel, lilim do Luiz Ferreira Gomes.
OU. Manoel, filho de Manoel Antônio da Silva.
GO:). Manoel. filio. de Joaquim Antônio da Silva.
610. Mareolo, filho do Heitor., de Souza.
dli . Marrilio, filho de Mareolina Gomes da Silva.
.;12. Mariano, i iii do Mariano ltomingoe 21ztstos.
“1:.;. Mario°	 filho do Mannei Luiz França .
11.1. Mário. filho do António da Cosla Silva
513. Mário, tiMo de Caetano Var.setee.•
616. Mar.o, filho de Ernestina Lona.
517. 1, 1ário, fillm de Evaristo Lansits
ols. Mário,	 llonorato

MÁri,,, filho do Idalina
Borba.

C1. n'o'io, filho	 Jes(.n do gomi
?Iát`i6, filho de	 Aguiar.	 1

I;2N. Mário, fflh . 0 de Looeádia de .`.seis.
624. Mário, fi l ho de Leonor Rosa da Cindia.
1325. MÁriir,	 olf! Manuel Alves

filho do Manuel Cerqueira da Silva.
.627. 1áio, fil ; .a do Maria Antónia Martins.
6?8. Mário, filbn do Maria (1omcs dos Santos.
(529. Mário, filho	 Marianna do Espírito Sanle
630. Mário, filho de Regina Santas.
1131. Mário, filho de Vitoeino da Silva.
632. Mário Augu s to, filho de Piedade Francisca.
633. Mário, filha de Tancredo de Oliveira.
031. Mário, filho de Veiddio Trixeira Leite.
635. Marques, filho de Santos Alves.
£36. Maurice André, filho de Marcel Shmoi.
637. Mauricio, filho de Benedito .Tuhin.
638. Maurício, filho de Hermenogildo José de Araújo.
639. Mauricio, filho de Adolfo Castro Pais Barreto.
640. Maurício, filho de Joaquim do Espirito Santo Fer-

nandes.

611.	 ‘lbertina Pais.
642.• Milton, filho ,:e Amélia Maria da Conceição
643. Milton, filho de Jotio Caetano das Santos.
614. Milton, filho de Pattlo Inácio Alves.

José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
.1 os
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
José,
JOgé,
José,
José,
José,
José,
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Ilibo do Mac :da BarOosa.
filho do Aristides Fernandes
filho de Adindo Pinheiro Bastos.
filho de Artur Berusau Cerqueira.
filho do Carmen da Silva.
filho de FauMino Bodolfo Gumes.

de Francisco de Carvalho.
filho de Joaquim de Barros Proeópin,
filho de Maria Augu4a de Oliveira.
filho de Prolázia Monteiro.
filho de Rita Generosa de Sousa.
filho de ltõmulo Vieira da Cunha.
filho de Américo Novais.

658.	 filho de José de Carvalho Del'Vecchioi
650. Murillo, filho de João Batista Esteia Moreira.

• 660, Nabor, filho de Celso Augusto da Cunha.
6e1. Nescin.enlo, filho de João Batista Ferreira,
402. Nélio, filho de Saneuel
.663. Nelsoil, filho de Damo ltodrigues.
661. Nelson, filho de Etelvino Vieira Viana.
4;65. Nelson, filho de Isaura de Faria.
636. Nelson, filho de Joaquim Augusto do Almeida.
45t17„ Nelson, filho de José. Marques de Carvalho.
668. Nelson, filho de Manuel Duarte de Avelar Junior.
669. Nelson, filho de Salvador Lourenço.
470. Nelson. filho de José Arede das Neves.
G71. Nelson, filho de José da Silva.
672. Nero, 'filho de Jacomo Guimarães Bonavila.
673. Newte-n, filho de Antônio Joaquim da Rocha.
671. Newlon, filho de Lindolfo
4v75. Newton. filho de António A. Magalhítes.
.676. Nilo, filho de •Manuel Aurélio.
677. Nilton. filho de Manue l. Pereira da Rocha.
478. Nilion. filho de Oscar Ferreira Pais.
679. Nortaan, filho de Ilenry William Hazell.
680. Norival. filho de Casemiro de Oliveira.
4:81. Norva!, filho de Manuel Ferreira de Avilar.

Nua, filho de Pedro de Sousa Pires.
4.83. Nylsen, filho do •Heitor José Neiva.
681; ()belho, filho de Marc:ano Francisco de Sousa..
o85. Otávio, filho de Herberto de Feixas Filgueira:
hab. Otavio, filho de José Ferreira de Oliveira.
687. Odilon, rilho de . .0Iga da Silva Oliveira.
n ifig . Olavo, filho de Virgílio Augusto da Silva Valeottra.1
4180. Olímpio, filho do José Pereira do Couto.
4i90. Orcelino., filho de Mercedes Antônia da Silva..
691. Orestes, filho de Serafim dos Anjos.
4592. Orlando, filho de Alberto Rodrigues.
693. Orlando, filho de Albino Riveira Paiva.
694. Orlando, filho de Antônio Coutinho.
695. Oilando, filho de Antônio Fernando Gomas.
459d. Orlando, filho de Augusto Francisco da Cruz.
b97. Orlando, filho de Carlos Araújo da Cunha.
698. Orlando, filho de Ernesto Painhas Simões.
4,99. Orlando, filho de Ernesto Tõrres Júnior.
700. Orlando, filho de Meniode Eduardo do Sousa.
701. Orlando, filho de Manuel Luiz Travassos:
701. Orlando, filho do Oscar Tavares. .

Gsroar, filho lo Alávia de Mato.
703. Ornesindo. filho de Laudalina da Fonseca.
701. Orcui'do-z , filho de Carlos Joaquim Cauvelho.

Osvald,.. filho de L'rio Alves.
76G. Otz will,:o, filho de Anacleto Gomes Barreto.
707. Oswaldo, 1 i!li	 je Anisia Guilhermina Bastos.,
708. Osxvziliii,, filho de Anlóit:o .Tosé Ribeiro.
709. filho de A p tintia Seba.stiana dos Santos
710. OsNça i iii,. filho de Aselino de Jesus Pires.
711. Oswa:oo. filho t:l e Elidiu Cardoso.
712. Osver,:.io, filho de Etigaio da Costa.
71:i. Oswaido, filho de Geri:Atm Carlos Gomes.
714. Oswado. filho de lz.diol de Almeida.

Pllio de,190 Borges Nogueira.
711;. 0 .--w;iltio. filho do Justina de Paula Vianna.
717. filho lo Luiz da Costa Pereira,
71 g . 0,;',%Nie n ' filho de Manoel dos Santos.
719. (is'	 t., fi l ho de Silvo Grahate.
7?o.	 filho de Antirián José Ribeiro.
721.	 filho do Antônio Braga.
72?.	 . fi l ho lif! Margarida Lobato.
72:1.	 T.th ilia Morgues.
7?'	 ('v:.: r. ?no de Manoel Felix da Silva.

li l ho de :Mi g uel L'OoraPail".
725• i•Oui Anehisi. Core.siva de Almeida
7?7.Pau., Mio do Lusladio Vidal Leite Ribeiro.
728 11. 1 1 .; l o, 'lho de Eduardo José Gomos.

1aulc, 1;ttio cio Euile!o Braga Filho.
7:30. Panle. filho de Francisco Pimenta de Azevedn
731. Paiiio, f i lho de linda Maria de Je.stis.
732. Paulo, :Pilo de Joiiu Cliniavo Barreto.
733. ['auto, filho de João Armand Barbosa de Castro
731. Paulo, 1ilho de João de Oliveira Santos.
735. Paulo, julho de Jose At'din Gonçalves.
736. Paulo, filho de José Batista do Espirito Santo. •
733. Paulo, filho de Josino Alcatifara Araújo.
739. Paulo, filho de Luiz Hervé.
740. Paulo, filho de alaooel Dias Fernandes.
741. Paulo, filho de M . inoel Rodrigues Ferreira
742. Paulo, filho de aft.roarida Oldoni.
743. Paulo, filho de Maria Constança Martins.
7. Paulo, filho de Maximiano José Freitas.
745. Paulo, filho de Xenofouto de Souza Pinto.
766. Paulo, filho do Antonio Augusto de Carvalho
747. Paulo, filho de Gustavo Neves.
748. Pedro, filho de Gustavo Vieira de Castro,
749. Pedro, filho de Jemis Dorgau flanco.
750. Pedro, filho de Roque Cie.CO.
751. Pedro (lesar, filho Maria Aurora.
752. Pedro Otávio, filho de Francisco Solam) Carneiro di

• Cunha.	
.	 .

753. Per, filho de Frederick Eugellait,
754. Pericles, filho de Mário Alves de Brito,
755. Racionino. filho de José Jorge da Silva.
756. Raduino, filho de José Joá.
757. Rafael, filho de Acacio Rodrigues de Carvalho.'
758. Raul, filho de Antônio Lourenço.
759. Raul, filho de Candido Soares Guimarães.
760. Raul, filho de Manoel Jacintho.
761. Raul, filho de Antônio Carlos da Silva.
702. Raimundo, filho de Amando Backer von Buggenhout
763. Renato, filho de Américo Pereira Vilar.
764. Renato, filho de Ana Rosa.
705. Renato, filho • de Inez Eurides Tinoco.
766. Renato, filho de Josefina 'reversa.
767, Renato, filho de Vicente Jacintho Chlusetits.
768. Renato, filho de Joaquim Gomes.
769. Reinaldo, filho do Jovelina Rodrigues dos Santos.
770. Ricardo, filho de Benita Tavares.
771. Roberto, filho de Alfredo Machado.
772. Roberto, filho do António Amélio Pires 01/..
773. Roberto, filho de Asterio Lobo Leite Pereira.
774, Roberto, filho de Civino Felix dos Santos.
/75. Roberto, filho de José Alves Nogueira.'
776. Roberto, filho de José Fernandes Amaral.
777, Roberto, filho de Manoel Pereira.
778. Roberto, filho de Manoel M. Cabral da Hora.
779. Robinson. filho de Comado da Conceicao.
780. Rodolfo, filho do Domingos Santoro.
781, Rolemberg, filho do Modesto José Ribeiro.
782. Romulo, filho de Daniel Pores.
783. Rornulo, filho de Maria Rodrigues Cunha.
781. Rubem, filho de Arthur Gonçalves.
785. lItibem, filho de Arthur Ribeiro Barbosa.
786. Rubem, filho de Belarmino José da Costa.
787. Rubem, filho de Francelina Maria do Nascimento.
788. Rubem, filho de Zeferina Arruda.
789. Rubens, filho de Almiro Ferreira Santiago.
790. Rubem, filho de António Moreira Martins.
791. Rubens, filho de Atanagildo Pereira.
792. Rubens, filho de Cândido Soares Guimarães
793. Rubens, filho de Francisco Borges Simões.
794. Rubens, filho de Henrique Moura,
795. Rubens, filho de Joaquim Luiz Pereira.
796. Rubens, filho de João Ferreira Ntines.
797. Rubens, filho de Luiz do Nascimento Pereira.
798, Rubens, filho de Maria Izabel da Conceição.
799. Rubens, filho de ftoderico Lopes da Cunha
800. Salvador, filho de Almerindo Gomes.
801. Salvador, filho de Faustino Manoel Braz.,
802. Sebastião, filho de Claudia° Antônio Maia.
803. Sebastião, filho de Fernando Felix Machado.
801. Sebastião, filho de Manoel 'feles de Brito.
805. Sidney, filho de Alherlina da Costa Brito.
806. Silvio, filho de Manoel Pinto Gomes
807. Simeão, filho de Raimundo do Miu.
808. sinuilicio. filho de João Vieira.
809. Simon. filho de Armano
810. sfedi', filho de Maior Dolitres Alves, .
811. Silvio, I llho de Alberto Bruno.
k+12. Silvio, fiAio de lienediela 'Maria la Conevicãe.
813. Silvio, filho de Isabet	 cotweit:i,
814. Silvio, !lho de Jose Fernandes	 es Júnior.

Si 55 . M
61d. Moacir,
617. ".10aei:.,

DIDaeir,
619. Movi.,
650. Moacir,
051. bloacii.,
4152. Mote I-,
er;Z;. Moacir,
654. :Moacir,

Sloac;r,
656. Moacir,
657. Moacir,
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filho de Otávio Francisco Malet.
816. Thieson, filho de (Ilidido Ferreira de Souza.
817. Topazio, filho de Maria de Santana.
818. fThirajara, filho de Rosalina de Lima.
819. Chirajara, filiação ignorada.
82o. Vicente, filho de Vicente Rerclg Júnior.
821. Vicente, filho de Samuel de Almeida.
822. \'iter, filho de Ermelinda Alve:s,
023. Vitor, filho de Maria Rosalina da Costa Silva.
824. Vinicius, filho de Roma Gerabaroski.
825. Walcienuir, filho de Aurélio Sampaio Brand54,
826. Waldentat, filho de Francisco de Oliveira LeittlOt
827. Waldeinar, filho de Guilhermina do Carmo.
828. Waldemai . filho de Joaquim Rodrigues de Oliveir4
829. Wahionlar, filho de Joaquim Sumia.
830. \\ roldana-, fliho de Joviniano Joaquim da Silva
831. \Valdeinar, filho de Manoel Alves Rego.
832. Waldemar, ;alho de afaime' 1)ias.
833. watdomar. filho de Manoel Fernandes.
83 21. \Valdemar, filho de Aliguel Couto llodriguos
835. W1111(911'11', ti 1110 de Zeforino Vidal.
S36„ Walcfr.i. filho de Arthur :Magalhães de Oliveira
837. Waldeniar. filho de Francisco Manoel Clavin.
838, avajdo . . Ni l o do António Joaquim da (Silva.
839. \Valdir. Wh° de Goroniitio Eslexes.
• Waldi. Olho de João Jorge Mund.
841, Wallor, tilho oln Aliou,, Leal.
842. Walter, filho ile \rlindo Gandolfo.
843. \\ aliei . . r:1110 de Francisco das (hagas.
854. M'al''!', rilho; tia iririiii Baldio).
• Waltor.	 Itij de José .dão.
846. Waltor. filho do .1(ea'i simões NUrie s de Sioutt
847. Walter.... • -1110 lie FlialiCRit)
848. \Va II Cr, i ¡ lia)	 'I'otfift, CO.SZIP Raposo,
849. \\ n'tt . :. ! dito	 .\ittóillo Bileileollt1 Machado.
850. \\ anderlinn. filho de António Joaquim Caefatie
851. N1'eliee-hUl. filho de Eligimia Couto.
852. Wilson.	 t*	 StiliZa
8:13.	 rilho	 de
854. \Villoao.	 lio Cri,anto Vornanolo Monteiro,
855. Wole.,. filho de Maime i de 14s.11 . 44 'Teixeira.
*450. Z • gonnor. fol!oo do Walotonia"	 Nascimento.

de maio de 1937. - 20 tenente
Noffo.,, 0,1,prtd.

ii-,1916

1. A14 . 1. !olho olo	 o...ozu,o,
2. Abrd ão . filho 114 . \boise,, Lourenço de Sousa.
3. _Adelino. liI,t lo violino Vorreira ria Silva.
4. Milano. fi l ha	 ‘11!•.piiio Maria de Oliveira.
5. Adiorto. tili,, do Antônio Joaquim Moreira.
6. Alberto. filho	 Giovani balista Muss°.
7. Alo ai. filho do Palinira Guimaràos
8. Aleide,. ruim de Altira Borges.
9. .Atiredu. fi l ho de Angelina Mocha.

10. Altrelio. lilbodc Axelina Pinto Lopes.
11. „atracou, nu l o do Inorêncio Prado.
12. Alfredo. filho de Maria das Dores Si.oueira.
13. Alibio, filho de .1oão dos Santos.
14, Aloisio, filho de Antônio Teixeira.
15. Altair, filho de Benjamin de Sousa.
16. Allamiro, filho de Benedita Pereira.
17. Altamiro, rilho de Manuel Geraldo de Almeida,
18. Aitaire5, filho de •osé Maria Ferreira Amaro..
19. Álvaro, filho de José	 Souto.
20. Américo, filho de Américo Leite.
21. Américo, filho de Giovanni Ballostrinf.
22. Anadir, filho de João Soares da Silva.
23. Anibal, filho de Aníbal Veloso Rabelo.
24. Antenor, filho de José da Silva Bastos.
25. António, filho de António Gonçalves.
20. António, filho de António Anselmo do Rosário.
27. António, filho de Antônio Francisco da Cunha.
29. António, filho de António Dias da Costa.
9. António, filho de João Maria Teixeira.
O. António, filho de Nicolau Antônio Silva.

31. Antnio, filho de Vicente Grinho.
32. António, filho de Francisco Rodrigues Duarte.
33. António, filho de Pascoal Eirizola.
84. António, filho de Francisco Moreira.
90. António, filho de Bartolomeit Ricci.
30. Anísio, filho de Anísio da Silva Guerra.'
37. Avistem, filho de 'Isabel Maria da ConceIçãc.'
ae, ,Aritdh109. filho de A»ifoor Frasici sco Demão,

'OFICIAL	 Junho a i
39. Armando, filho de Joaquim Correia.
40. Armando, filho de Joaquim Ferreira Gens,
41. Armando, filho de Antônio lbadriçues casa 1945r.ea42. Asdrubal, filho de Clorisa Faia.
43. Augusto, filho de Joaquim de Sousa.
44. Augusto, filho de José dos Anjos ilodrigue,
45. Augusto, filho de Zulmira da Glória.
49. Augusto, filho de José Augusto Pinto.
.47. Augusto, filho de Francisco António Barbosa,
48. Auto, filho de Alberto de Medeiroa.
49. Airton, filho de Manuel Gonçalves Ferreira.
50. Benildo, filho de Euclides José Tavares.
51. Bruno, filho de Antônio Meisel.
52. Caetano , filho de Adelino Castro.
53. Carlos, filho de Agostinho Jacinto Barbosa. 	 .
54, Carlos, filho de António Francisco Initra Júnior,
55. Carlos, filho de Francisco de Carvalho Soares Brandãd,
56. Carlos, filho de Francisco Josè de Glivoira.
57. Carlos, filho de Manuel Rodrignos Alve::.
58. Carlos, filho de Emanuel de França. Torres,
59, Caserniro, filho de José Pinto da Gama.
60. Celso, filho de Eduardo Joaquim da Fonsee•
61, Cristóvoin. filho de Manuel Vitor Itaino.s.
62, C lementina filho oh Júlio Alves Vieira,
03, tiro. filho tie Guilherme 1lieeken.
6'4, Daniel, filho de ..ttloino Pire,.
65. Don ;unir, filho do A ri,t iolo,o Carvalho.
06. Da', i. filho de Aioroi . a Iliiizburilo,
67. Donolosto o nos, filho doo Ernesto ( 1 n• n le!,,.
68, lai, ,:f • ljtio . filho de Maria Moref.,.
69. 1)ii-eu. filho lio .1o,1". liodrigues.
711, 1i,;:, ma, filho de António \tinamo . , oh . Oliveira.
71. lio o aint.i.o..z. filho do Vrancisco I I (' Almeida Cunha'.
72. Inn iiio. rilho de Ilaol Lior;goro Vorreira do Oliveira
:3, 1 .;*.,ol . . filho oto .\l/arii Franci,ca CaNalcante,
7,1. Lobar, filho oh, .1o, o; Vicente \loiroles,
75. Elo ., ar Frionci.co. filho de Edgar Va,roonvollos Abrantes,
76. .1 .1di a 11111. ti1110 fie l' ' 'Vira 11Wn ill : .
7i. Ed . ardo, filho de Aiilónio Francisco dos Santos,.
78. 1 .:-Lardo, filho ,le Carlo: Nlaza Ferreira.
79. Eid n r, filho ile Valeriam' Cffline-; Pérell'a•
RO. I.:( 'Vã O. filho de Veróinea de Carvallio.
81. Er lide , filho do Ca •-•einro do: Anjos ('rincalyps,
82. Eueliiii . s. filho dr João Manuel ola
83, Eirico, filho, do Juliana Alvo' ,. de Ca.dro.
Si, V.' latido, filho de Elia, Marti i i., Alves,
8:4 . Ff . ) daild(4, filho tiP I tett II ifi ia Pinheiro.
Si., Fui:landa filho de \Moino IJias Martins,
87. Flávio. filho (le Gustavo 1)ins. P.aria so.
8:::. Fle: . iano, filho do Benedita Maria (1;1 Ccroceicri0..
89. 1 .. i . : neisen, filho do .Anlónio do Couto Ormoride,
110. Fr:ao-isco. filho de Joaquim Brito.
UI . Fr; acisco, filho tio .10,4., V e rlialltIP	 Barbi sa,
92. Vil iklin, filho de Ana .loana de Freitas.
03. Ga t ão, filho de Mareelino Viana da SilvIr
94. Ge.ablo filho de benedito José Jacinto.
95. Ge- Moit ., filho de Maria -;oarec.
1 : 6. Ge aliiii. filho de .10;4(111in-1 Quintino da silva.
97, (;e tido, filiou de Vranklin It. 'Ia Silva.
98. Gil !bovino, filho do Joaquim Grogório liamos.

. 99. Giitrivo. filho do Francisca dos Santo .: Pinto.
100. lia l iba), filho de António Mendes Leal,
101, flé . io, filho de Inácio Lopes Soares.
102, tu io. filho de José Alves Leito Pimento!.
10:1. lleArigur, filho de Henrique Fialho.
104. Hilfon, filho de Rodrigo Alves Camargo.
106. 11€ momo, filho de Romualdo Pacheco Dantal.
107 litigo, filho de Antônio Ferreira de Castro.
108. Ildefonso, filhó de lldefonso Alves Carvalho.
109. Trinen, filho de Etelvina Maria do carrilo.
110. trinou, filho de José Augusto Parada.
111. trio, rilho de Paulo Ferreira Palharpa.
112. Isiique, filho de Abraão Volchan.
113. Lsr,que, filho de Joaquim Bastos Marques.
114. Ismael. filho de Domingos Afarino.
115. Jacf, filho de João Jantorni.
1443. Jacó, filho de Abraão Monde!.
117. Jacá, filho de Jacó Moseovitch.
118. Jaime. filho de Camila B/anco Gonçalves.
119. João, filho de Olímpio de Souaa.

1
 20. João, filho de Mário Bernardes ',ara.
2 .1. Jorge, filho de Domingos de Oliveira.
22. Jorge, filho de Lufe Lengnibet Rroff.

1(23., Jorge, filho de Manuel Apguato ktanto.
1£4. Jorge; filho de OliMpia Martins.



So•; : a-reirit -1-	 DIÁRIO OF	 Jup/ilo do *Rei	 I:). II

20c, patvít.	 Jrmin 1.01)1''•
2 11 7. Paul',	 INLI:v1.illa
208. Paulo, filho do Seratim de .51ineida.
209. Paulo Gilborto, filho de AMAM, F. 3IouraiS,
210. Paulo, filho do Galítino
211. Pedro), filho de Pedro José dos Santos.
212. 1, edrio Amorico, filho de Amorico Lulas Alves.
213. Mini° Aurelio, filho de Maria Cristina.
2 ti. Itoinein filho de José Pereira de Lima.
21-5. Raul, filho de Manuel Bossa.
216. lteginaldo, filho de José 'Marques ff.us Santos.
217. Itoinhald, filho de Reinhold Bredeseclie.
218. Renato, filho de António 3'cixeira de Azevedo.
219. Roberto. filho de João Clawlio de Lima.
2211. Itodolfo, filho de Domingos Gogini.etti,
221 Sab,no, filho de José Lopes Ferreira.

salvio, filio de Joaquim Ciciai' olekoinino Corrêa.
223. Siournii ,o, filho de Gilda 1,i-nnoor	 a Silva,.
2 9 5. Sp h.i. - tio, filho dr , :11ariii

filho de Samuel It.loa-.
226. Sorvido, ;lho de Anula Pires.
227. F. de Aysr\.,..1
22N.	 filho de Maria ()olores,

r'• , , filho de Maria do Carioe.
220.	 idhoílp .11aor Ilarirwa
231.	 f.11in	 1)olorp-, rbr 011\

Côrte	 .' 3 4 , V ir,	 1 ;lho de Timoteo Poreira 01 a s ilva .
233, V:dlo:... • filho (Ir' .\na , IiiHr r Miz•lr'1

Va1 r t...:. filho de “eralrlo
ii1110 (10 1 ) 0111', , XaVi O r ti o 01: ri

i	 (TO J05(1 Joso'r Viri:111r,
227.	 filho de Jria/piiiii ()Vivei!	 a .

23r-Z. Wi!,c	 11‘. Anlónto Verroi , a	 11!:voira.
•,	 de T,enp,dolo c. do )1!..:•.•

125. Jorge, filho lo Razalia Fernandes.
I2G. Jorge Fernande-s, filho de Fernand e s Jorgo	 Barros

Lima de Azevedo do Régo Barreto.
.27. José, filho de Ana Gomes.
28. José, filho do 'Antônio Cazemiro Barr(iu).

129, José, filho do J.:mina de Alvarenga.
130. José, filho do Francisco Alves Ruas.
131. José, filho do Francisco Manuel Rodrigos
132. José, filho li Jacob Morisk.
133. José, filho de José Capella.
131. José, filho ole José Elias Ribeiro.
135. José, filho do Josi Barboza Garcia.
136. José, filho olP José de Oliveira Chaves.
137. José, filho de .10-é Rodrigues de Oliveirr
138 .. José, filho de José Alves.
139. José Angusto, filho de Maria 	 signeira
110. José, filho de Corlos,Pereira Carantu
151 . José, filho d.- Alvaro Matos.
112. José, finou	 Jo.:é Fraga Min•oira
153. José, filho de José Fraga Moreira.
151. José, filho	 Benodito Lavrador.

jose Paulo, filho de .11ariett tie 01.seira Litsrallo,
116. JoséVavior, filho do José Montenegro.
117. Juiio, filho de Augusto da Rocha Nogueira
;18. Earl Olaf, filho do Cari lchlenn.
119. Lourentio. filho do João Louronlio.
150. . i.. ro, filho	 \forp.,0	 lo,.er¡que Albuquerque

Real.
151	 1 ,c ., filho, de Rolando Delamaro.
152. Levo, fito o de Levi Pereira Leite.
153. Li •:,dolfo, filho do Jose Eeinin•olos de Souza.
155. Lourival, filho de Artur Carlos.
155. Lourivid, filho de ToMoro
156. Luciano, filho de Rodolfo Julio Forreira,
157. Luci°, filho de Manuel Bont-, Ferreiro.
158. Luis, filho de Alar.co José oto Melo.
159. Luis, filho de Francisco do Crr-% alho Soares Brandão.
160. Luís filho de Luis Toixeira.
161. Luis filho	 Silvina Pimenri:d,
162. Luís, filho de Amorico M.'u oz de Melo.
163. Luiz Amoco. filho do Itoherl Itermanny.
161. LuisAnwist ". filio (IP 01.111pf” Gerrèia	 Sanioq.

165. Lois, filho de Luis Batirti/it	 uoreizsohn,
166. Manuel, filho de António Maria.
167. Mannol, Ilibo Izidro Figueira do
166. Manuel,Manuel filho do Mana da ftoria.
169. Manoel, filho de Tiago lhodr;g1;e:,
170 Marcolo, filho do Francisco oiovinno Gomes,
171. Mariono, filho do Nuncio
172. Már,o, filho do Francisco Silseira Machado.
173. Mário, filho de Goloriolo Brasil da Silva.
175. Mário, filho do João Mondo,.
175. Maio, filho de Maio Joaquim da Silva.
176, Maio, Cen1 Friedr Cai'! Vinceoz.
177. Mauro, Llho do Julio Antituos Marcolo
178. Micaldn, filho cV , José Leite 11ves.
179. /5Lgool, filho de Emilia da Fon seca Silva.
180. Milton, filho de André Luiz Ferreira.
181. Milton, filho do José Celestino do l'reilas.
182. Milton, filho de Manuel Lopes de Carvalho,
183. Moovir, filho de Maria da Gloria Po:N.o.
181. Moacir, filho de Sebastião Elpidio de Azevedt.
185. Nelson, filho do Albortina da Mola e Silva.
186. Nelson, filho do Eduardo Pereira Nunes.
187. Bolsou, filho do Joaquim Ferreira Lucena,
188. Nelson, filho de Luiz De \Volt'.
189. Nelson, Llho do Ventura Monteiro da Silva
190. Nelson, filho do Viriato de Froitas.
191. Nolson, filho de Abrahan Camilo Aynpe,
192. Otavio, filho, do :luzi, Maria Pedro.
193. Olavio, filho simulei Wonogana.
19/. Odilo filho do Francisco Ignacio da Silva.
195. ()restos, filho de Augusto Freire.
lsi6. Orlando, filho de Durs-alina Eufrazia,
197. Orlando, filho de Obvia Valecarengli.
198. Osvaldo, finos de Augusto Oliveira Soares.
199. Osvaldo, filho de Dolores Goncalves.
200. Osvaldo, filho de Demetrio Fernandes Oliveira
201. Osvaldo, filho . de Ilernani Ferreira Palliares.
202. Olo, filho do jostino Soares.
203. •Ozorio, filho de Monne' Modesto de Almeida ,.
201. Paulo, filho de Belmiro Ferreira da Veiga.
205. Paulo, filho (lu Ileitor V. Melo.
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1.	 (li' Itodulio
-'.	 .11.1c	 II il)	 ,Vraill*.P•1•1,	 1 . • ;i;; -
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:.1111	 de	 1,111/	 1irii	 ia	 1;
).	 .‘11.11,,.'.	 de .11,1-1/1	 .\1111 • ;ii, .1. , 	I

11Piledilt1 Suare.
7.	 Illho do António. .1 0 5 "	Ferro;ra,
S. Av . (..	 filho rip	 V.-A.111de: !til-toiro,
o.	 1111,0 do Avodino Sallljeditè

111. jonrrii'...	 illio	 Vivenle
11. i ii.t,r	 , filho dr . 1)elfiiii P. d..	 11otiçaS.
11. ltirr'í, f.ihrr	 Palieracio
13. 11:rtm,,... filho de .1delino Nlirreii
15. Feruai ..o .,-, filho do José Coo-la 1'eie j. :1 Rocha,
15. )orna.!, filho do (ilo
16, tieor..k . , , filho do Silvio lloomoor.
17. Goaltel . , filho oli' Fausto ()lis , •ra
18. (;oiihol....•, filho fie Dorninco.- 	 .xsstinçãO..
19. II pdlito, fillbr de Ricardo J.
9 0, )11 , go,	 .‘nlónio de Sá 1.;:t1.ia.
21. Ile q rib,• • r s . filho de 1).janii.a
22, .101o, niho ,io Carlos	 Mil,
23. .Ioão, filloo, do Agenor Luna.
25. José, fiiho.	 .11)S4> 110 A,	 1.o.--tosa
25. .To(', filho de Francisco 11, Vilain)\-4.
26. .Toe, filho de Esmoo! Bastos.
27. .los.`•, filho de llento José Camargo.
28,	 de, Nhirali Sallum Lacii"ar,
29. José, Pilho do Luiz da Veiga.
311. I,eonard	 filho do .1n:ignito E. Nios, • i • r-eilin e Silva.
31. Lol)ivar, filho ob. 	 .1o4itisto, Matos.

Njátme1, filho de Sakino Franci-‘co I.itna.
23. Manuel Jcão, filho do lloavontura 	 Josos
3 1 Marrei iro, filho de Marcolino .1wi s de Lima.
35. Nevidon, filho do Ezequiel 'tocha.

Newton, filho de Nelson Mato: Tririri.ide.
37, Paulo, filho de João Peixoto Foiltma.
38. N,pyier, ffllio de :11n1,":onio

Cldsse de 1911

1. Alexandre. filho de José Chaves Sobrinho.
2. Antônio, filho de Manuel Bezerra de Araújo.,
3. António, filho de Eduardo da Silva Leite.
5. Fernando, filho de João Bernardo Lobato Filho,
G. Francisco, filho de -Xmadeit Brigagão.
7. Irineu, filho de Maria Carvalho de Sousa
8. .To5.0. fi!ho de' João Janiii0.
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9. Jorge, filho de Francisco .1ntÔnio Vareje.
10. dom'! António, filha de .1Iberto Sousa Naxits.
11. José Franco, filho de Jose Alves de megrit.
12. José Garcia, filho ite Rainnindo Garcia
13. Jose, filho de João Balisla Bucno.
14. José René. filho de Basilio Tavares.
15. José, filho de Balhina Maria da Conceição.
16. Manuel, filho de António Hernfnio Ferotiodes.
17. Manuel, filho ilet Júlio Gomos Machado.
18. Marciano, lilhiu, de Amilvar Botelho Magalltãe13,
19. Nitton, filho de Tomaz Souza e Silva.
20. Olavo. filho de Iligino Miranda.
21. OSear Hugo, filho de Oscar Quanat.
22. Oseas, filho de Miguel de Faria Cardoso,
23. Oswaldo, filho de Custódio Francisco	 _
24. Paulo, filho de Benedito Silvino.
25. Paulo, filho de Paulo i tuaraciaba.
26. Ilosalvo, filho de Euclides Santos.
27. Rubens, filho de Antimio Lopes.
28. Tonta/, filho de Joaquim G. de Aquilo.
29. Vítor, filho lie Bodo de Castro Peixoto,

Uht.sso de 1913

I. Adalberto. filho de Francisco
2. Alfrothi. filho de Ismael Guarischi.
S. Arnaldo, filho de José Augusto Campos.
4. Caio. filho de Enrico dos Santos Reis.
G. Darei, filho de Alfredo Albuquerque Santo.
5. Edmileon, filho de Francisco Perdigão Nouej
7. Everardo, filho de Clementina Maurell.
8. Eusebio, filho de Valentim Freire Gomes.
9. Firmino José, filho do Otávio dos Remédius

10. Francisco. filho. de Astrogildo Brigido lióer
11. Geraldo, filho de António Machado.
12. 'lidei°, filho de Jose'. A. Pereira Nuus.
13. Helio, filho tio Roberto M. Azevedo.
14. Jaime, filho de Tertuliano A. F. Lessa.
15. Jorge, filho de João Gultenherg Mendes.
16. Jose, filho de Polidora Azevedo Lemos.
17. Leónitlas, filho de Jose tia Silvo JuMena.
18. Luiz. filho do Domício Duarte
19. Mário, filho de Manuel Morais Almeida.
20. Murilo. filho do João Mazzoli.
21. Osvaldo. filho do Bento Marques Ferreira.
'22. Polir:troo. filho tItt. Apolinário de Oliveira.
23 . 'disso: . filho de iim.davo de Azevedo Cindir:13G
24 , witsnit. filho do Joaquini Elias da Rocha.

ria,sc de 1912

1. Afratiimk filho de António Ferreira eax,i1cr..nttie
2. Aldicio. filho tie Aidúnitt Lopes de Caralho,
3. António. filho tht Joaquim Moreira do» sanum,
4. Armando. filho do Leonardo Prieto.
5. Ari. filho tio Alexandre Siha Azevedo.
6. Benedito. filho de Olímpio Apolmário	 Farief
7. Agro, filho do Jth 'mal Phoonla.
8. Eduar lo. filho ile Greg,orio Pórl o da Ette-eca.,
9. Ezildo. filho ite Joaquim Jose de Moura.

Vortiando. filho Ite 1ntiinio EuliiliO mohti.iro,
Franrico, filho do Adalgisa l'into dos Sa»108

12. FralleiSVO, I . ai)	 .\ IbinU	 \	 Fern nIndi:S.

13. .(rur. Filho de Atice Lima.
14. Jainw filho de Edizard It. Ib . ‘Inte..ida Lima
15. Joaquim. filho de Narciso Ntine!,; C:0SL.

filho do corina
17. Loca-. filho de Sergio Pinhoiro t:osta,
IS. \farolim). filho tio Jo z e Lonepoo,
19. Mário. filho de Anlanitt oliveira Son,a.
20. Mign o l. filho	 Balbina Soares Coneeicí'to.

.	 filho do Augu , to (iambo Schnotz.
22. Orlando, filho do Refletido Carlos Arauto..
23. 0,citrim, filho tio Constai inn JI io u lr	 t'lr	 t' aiP'w
24. Olavitt, filho de Joi-ta
'25.	 :lido. finou ulu E Morda Maria da CoecetçãO.

Ovídio. filho oh , O \ ioiiíu Fito lia
27. silvio, filho de ltigino Nocoslo Siqueira.
2S. 'Vomito .. filho de António Angusto Formatelee,

Wall'rodu. filho de Joaquim Moroira laia.
Wallor. filho de 11 .-Naldo da ltic . ha Miraetto.

1:1;1 n- • 0li 	 191 t

1. tt 1.1al l i4l. filho de tiortutmil 	 Jcsás.
filho de Juatwitti Coutinho.

3. roja i 	 filho de Gc.odiro,) G:iodara i'4:trt.ns„,

4. Oemlngo Q , filho ele Alexandre de Almeida Anastáci4
ourvitlino José, filho dii Eutrasina Alves.
owighl, filho de Anlóniti C. Ramos Sharp.
Edgard, filho Itt Saltistiano Pereira Itre'iria.
l .:ntilitt. filho de Jose Joaquim da Rocha.

tI. E‘ttr•ldo. filho ili Clementina )1ouselle.
Garibaldi. filho lo Augusto Fraga.

11. filho de João Popo do Almeida.
12. Jose. filho tio Francisoo Tomaz Santant
1:1. Ilaroblo, filho ile Amelia .Xlico.
14. :use, filho de Pedro italizo
15. 2ulio, filho de João Forreira.
16. . - útio, Olho de Júlio Ramos.
17. ~lano, filho de lanoel Rosa.
18. \lanuel, filho de Quintino Mondes do Sonza.
19. .Mario. filho de Jose Moreira Lopps.
20. latiricio, filho de Maria loiro tia Cardoso
21. loleic, filho de Camilo Gomes de Souza.
22. ‘!ozart. filho de Anuiu ou Angusto Brotas,
3. Olímpio, filho de Olímpio de Mole.

24. Osvaldo, filho do António 11arf ins.
25. ;ebastião. filho de .liitero Soares de Almeida..
26. ..Valter. filho de Galant) Alves Vascancellos.
27. 'lha. .	 do Jean

loJ lí

1. itdalberlo. filho de lielvecio Ferreira de AllitiquerqUJA":
2. Américo, filho de João Nu ria Teixeira.
3. ,tnisio, filho de Maria tle iilivoira Santos
4. \ri. filho de Mal ias Camargo.

Caldos. filho de Gustavo Corroia.
Gabriel, filho do .‘nit'. rico da Silsa
:0501, filho do ,1ost', Pinto Colares.
.jálio, filho de Julio Soliceira Lima•

filho do João Bodo Cavalcante.

	

10.	 lroiiuool, filtro de Juveniana Luiz Miranda.
11. -.1anlicl, filho de Elelvino Barbosa Pinheiro.
12. Mantiol, filho de Camilo Soares Ferreira.
13. ',Lírio. filho ijet Luiz Mangoni,
14. Orlando, filiou tio Salvador Gala
15, lubens, filho de Maria Oliveira Maciel
16. lii, filho oh Antonor Portinha
17. ' ; eht t s l ião. fino d e Francisco Bobe.
IE. . rival, filho de Genoctiza do Lima.

tb. 194,9

I.	 Ifrodo, Ilibo de António Fintam) tio oliNeira.

	

2.	 filho de João Podro 11randão.

	

3.	 nit'otio, filho do Joaquim Conto.
;bulido, filho	 l'ernan.to Alvo,: da Sii‘n.

	

u.	 routiu, 1 . 11110 de Aivaro Cordoiro Coutinlio.

	

et .	'cintsfo, f int° tle J -1.!

'7. t'ranci , co. filho tlo llonarto Jacinlo da S.INa.

	

8.	 'rattei , ro Atil o,it	 filho11.1. S411 ¡rio n :(1:•::1.
.	 " 1 ..	 Allt,: • 1 	 11,	 111(1	 lb'	 .‘	 i•t)	 1'111'1 rtj

I 1 sse i e llInd

I. .-,therta, 1tluuu	 Ir' Latira
. ..rlão, filho de Custódio João Larangeira.

3. ..lcifles, filho ii,veidos Otiarte.

	

4.	 , rolando, filho 11, Vraii(i-co

	

.	 Miranda.

	

6.	 filho uht ,João liali s la 1)iar.; SwPtt.
7. , amue, filho de Vicento Itodriglios campos.
S. . oão, filho de Luciano Azulino.

. oão, filho ele Joria 1 : ra;icisco elogios.
10. . °agido], filho do Joaquim Itodrigne.s.
11. . °sé, filho tie Jo-it :1ntóttio
12. , osé, filho de 13ydro Itègti Burro
13.	 tiltio rj	 Err.ncivo Carneiro Sobrinho.

	

14.	 anite!, filho (IV	 uffilt
15. 1 ..0111. filho de 1)antião Rolemborg.
16. i‘aut . filha de ".11areolitto da Silva l'or,.•es.

à1.1ST.A1P(I5 PAHA A SEI;UNINN LINTIA

Ilosxe de 1907

. Alftoebt, filho ole Da tua Percira da Co?itie'
2. Francik•eo, filho de Frtinvisco Cu p lãOrdom SO11)14
3. Carlos, filho de : Alanoci Ribeiro dos San'&';''
4. Einice, filhe Me Onofre ts :IN a Limo,

CinstSvio, fluo ,t (a(V.Pri0

6.
7.
JR.
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6. João Luiz, filho de João Luiz de Carvalho Rège.
7. Luiz, filho de Leopoldo da Silva Barreto.
8. Luiz, filho de Lucinda da Silva.
9. Luis, filho de Manuel C. Rodrigues IMariz.

19. Nestor, filho de Antônio Augus:o dos Santos.
11. Olinitio, filho de Oscar Carvalho AssuriÇãO.

Classe de 190G

Ar i .,c.a . 0, filho de, João Pinto Aires.
Clóvis, 'filho de Raimundo Coelho Cintra.
Djah-na, filho de Gervásio Brilhante da Costa,
Pcniando, filho de Pedro Rutin° Pacheco.

ã. Frarc:sco, filho de Amaro Vitorino Lira
1;. litigo, filho de Joaquim Jose Antunes..
7. Mário, filho de Judith Santana.
s. Moacir, filho de Raimundo Lopes Ribeiro..
O. Otacolio, filho de () gear Carvalho Assunção.

Usvaloo, filho de Ernesto Santos Lima.
II. Paulo Henrique, filho de Henrique Schipperg:

Reimodo, filho de Geminiano da Rocha Braga.
P‘ onaf., filho de Pedro Mgo barros.

1'; ilo de ,josi% Pires Brandão,
3. ()Mien, filho de Manoeie 	 I l•

Classe 1897

I. Artur, filho de Richard
2. Emílio, flino do José Reis
3. Fra.n.,1c..,, filho de Francisco da Silva'.

Classe de 18OO

1 . António, filho de Francisco D'U ai _Rimo i .
2. Api:linário, filho de Francisco Azeve,:o Coo' inho.
3. Henr.que, filho de João Almeida Dia-.

Classe de 1895

1. António Augusto, filho de Luiz Alves Saraiva.
2. António, filho do António Rodrigue:; de Sousa.
3. Floriano, filho de Olavo Rodrigues nomeies.
4. Franciko, filho de Francisco de Paula Noronha.
3. Gustavo, filho de Antônio Fernandcs.

Classe de 18:' 1

Antói'io, filho de Anlónio
2. Emílio, filho de Salvador Barbosa.
:;.Everallio, filho de Constãncio Peçanha.
s. Joaquim. filho de Manuel Rodrigues Viana.

.11)3(t , filho de Luiz Antunes.
I;. Jose, filho de Pedro de Figueiredo Aranha.
7. João, filho 410 Francisco Thomaz
g . Luiz, filho de Jo.g é Coelho de Lemos.

m.anoci, filho de Manuel Correia da Silva.
t il . Nelson , filho de Manuel Ciqueira

Valder . :? n r, filho de Joaquim Dias Júnior.

Classe de 1901

Foriu,• .-4 to, filho de Jaco]) Saha,

Classe de 1903

1. 1"inSho Cristiana filho de Goalfre.10 Masonet0.
de Franriseu Figueiredo.

Classe de 19-4

• Poluarlio, filho de Paulina Azulino Rotrotichl.
Jose, filho de Miguel Ferrar°.
Ahlton, filho de Pedro Ferreira de Oliveira.

4. Planto, filho de Maximiliano Almeida.

Classe de 1901

• AM/UI:o, filho de Jos."! Pereira das Neves.
2. Aufanio, filho de João Ramos Chaves.
:1. Crisanto, filho de Alfredo Gonçalves Filgueira.
s. Domingos, filho de Domingos Cante.

José Francisco, filha do Francisco Braga.
il. José, filho de José Teixeira Braga.
7. José, filho de Manoel Joaquim.
S. Nilo, Mio do Antônio Jovita Vinhares.
9.	 filho de João Martins de Andrade.

Classe de 1900

. Antieno Jorge, filho do Maria Affonso d Medeirciii,.
Edgard. filho de António Magalhães.
Edgard, filho de Ilermencgildo Estrela.

5. João Aristide g , filho de Albino Wiltgeu.
N. Nen, filho de Manoel Alves Pinto.

Val f ,, r, filho de Manoel Gomes Macedo.

Classe de 1893

1. Marola!, filho de .Tustin Briguiet.
2. Kinise, filho de António J. Costa Freitas.

Classe de 1898

1. António, filho de Américo Gouveia.
2. Custódio, filio de Custódio José Calho
2. Custódio, filho de Custódio José Coêlho GuimarruM.
3. Isidoro filho de Vivaldino Maciel.
4. Tiaurf, filho de T.auro Alves da Ganla Bastos. •

1. Joaquim, filho de Rutin() Rocha e Sousa.
2. José Luís, filho de José Luís da Cunha Silva.
3. Henrique, filho de Manoel Francis.r.
4. José, Ilibo de Alberto Matias.
5. Matirít• io, filho de Antônio. da Silva Pinto.
6. Raimundo, filho de Raimundo Sa ca\;:icanti..

Classe de 1893

1. Esmoei, filho de Eduardo de Muita Velho.
2. Jorge, filho de Jorge Nogueira Alves.
3. Sorrio, filho de José Francisco 1• •••nies da Veiga.

Distrito Federal, 24 do maio de 1937. - 2^ tenente Oeta-
iio Saltes, delegado do 7 distrito. - Pedra Raiz, presidente
da junte.

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

Pedro Rollemberg da Cruz Junior, ore.idente da Junta de
Alistamento Militar: 	 •

Faz saber que, estando coucluidos os trabalhos de alisl
lamento no ano corrente, vão ser os incsulGs remetidos á Junta
de Revisão da Primeira Circunscrição de Recrutamento.

E, para que chegue ao conhecimento do todos, manda afi-
xar na porta prinelpal do edifício em que funciona a Junta e
publicar no Diário Oficial, a relação geral e singela, por classe
e por ordem alfabéüea dos alistados.

Aquelles que tenham reclamações a fazer deverão apre-
sentai-as completamente documentadas a esta Junta ou dica.

d-tarnent" a de Revisão, até o dia 30 de julho. E eu, Otávio
Sales, 20. ("muito secretário, avrei o pre,enle edital, que assin0
e vai pelo preeidente rubricado.

Distrito Federal, 24 de maio de 1937. - - Otávio Sales, 20
tenente, secretário. - Pedro Rollemberg.

Classe de 1918

1. Acir, filho de Júlio Cesar l3nechat.
2. Adalberto, filho de Júlia Maria da Silva.
3. Adalberto, filho de Juvenal Ferreira.

Aão, fiho e José Ramiou
5. Manto, falho de Mário Pereira.
6. Ademar, filho de José Leite.
7. Afonso, filho de José Cruz.
8. ..1gostinho, filho de Agostinho José Tórres.
9. Albano, filho de Aurélio dos Anjos Mn-P.1115es.

lo. Alberto, filho de Antonio Ttodrigw•s.
11. Alberto, filho de Tzidro Pinto da Silvk.
12. Alberto, filho de José Orofino.
13. Alcibiatics, filho de Luiza Costa Amaral.
li. Alcides, filho de Dounevil Jerónimo de
15. Alcides, filho de Joaquim Eliéro da Silva
16. Atei, filho de Mário Soares Vieira.
17. Alexandre, filho de Alexandre Neumann.
18. Alexandre, filho de Alexandre Rodrigues Pinto.
114. .Alenear, de Henrique de Oliveira.
20. •lfrodo, f' itho de Roland O'Neill Adison.
21. Alfredo, filit., de América FaUStina.
??. Alfredo., firo-, de Mateus Fittipaldi.
23. Alfredo,	 de Manuel Bra2..
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24. Alfre(le, filho de :Nlaria Pereira Nunes.
25. li ilho de Miguel Deichuinsyr:o.
26. Alísio, filho de Carlos Manuel de Abreu.
27. Aloísio, filho de Júlio da Cunha Ferreira
28. Aturo, filho de Adalgisa Lima.
29. Alvaro, filho de Alfredo Reis.
30, Alvaro, filho de Avaro Apres 1..*erreiris.

31. Alvaro, filho de Alvaro Gonçalves.
32. Alvaro, filho de Catarina de Oliveira.
33. Alvino, filho de José Calazans de Oliveira
34. Américo, filho de Francisco (los Santos.
35. Américo, filhe de Luís 'fumai. !leis.
36. Ainatud, filho de li .e.reit Dia: ,Monteico.
37. Angelo, filho de Astrogildo a,\Icliall...
38. Anibal, filho de Antôn:o Henrique de soli,a Bastos,
39. Anibal, filho de Vitii	 Itiil Campanhene.
40. António; filho de Alice ote Nledeiros.
41. Antonio, filho de Antonio Brum Morgadi
42. António, filho de .tn(Onio Jose de sousa.
43. António, filho de .1na .N ladal e na rernande'.
44. António, filho de .António .1lves da Silva.
45. AnMnio, filho de .1ntonio velix de	 Salal.
46. António, filho lle António Malliuipn.
47. Ani.'olio, filho 01., .lnlonila da Cosia.
48. AntonM, filio ob . Carlo: Gonçalvesio	 tu

49. António, filho de .10-e .;e Albuquerque Reis
•nt.', iijo, f i lho iIe João de •raiip NeVes,

. .Nl y tónjo, filho uio Joaquim 1.'erveira.
A i dOno, filho do Jiive?ial Dias.

	

mitóliiip, rilho de Jos,'. 	Alijo: nadvigio,•.
"d it.	 filho de J.ise
5..

	

	 A nt,11*.o. filho •li 	 141.1.oardi	 ,
filho de

	

•iitnnio. filho de .1,1 s e	 0111•iql1I'S.

	

SR. .\111 .)ni41 , 111111) de	 Ferraz.
Lf..onliaa l'e" e :va 1 10. s.:\

	

1.11iZ	 li	 Ninal'al I illrPH.

fill10 11,

	

ri1/111	 d/ , 	Nia:'ia	 da	 C.111,'"1(:i.W.

Antidli,?. filho . 1 0 \ligoel lnas

	

111 	 .101iiet do Barros.

	

11111,1	 d..	 1;1	 Moi vira .

fd ... Armando. filho de :Atue:linho Gomes Via;di,,,,„
..nn •»);111,1.,.	 41-	 ‘1.1 n 3!,!,1tlszi.
N • mando. filho do 111 . z:olho Va,voneela.

*W.	 filho d e Vdliardo ilos
filho	 Nlariano.

il. .‘,•ii.11.11..	 rilho de	 lo..	 da	 silva	 Niine,.
1-2.	 .1 rniand...	 l'illio oh	 laiiiiel	 \laroja	 Not.

11i . \Paria \Lig:11110..4.

74. .1rnalito. filho de Ilenrigne
,. filho de (na

Nroallo. filho de Tolea/Áa

	

filho .1..	 l'eveira .1, , \leio.
Ar1lior. filho de .1: • Iiii • Pereira de Melo.

	

.N r Ior. filho de	 de Souza.

	

nulto,	 1./liz Ferreira de 1::ti • \ alho 'sobrinho.
81. Ari. riNio de Saturnino Ve li tora do Atilara/.

82. As..ánio, filho de Air•edo viend„oca,

	

ilhd do Perri	 113 do Souzli.
filho ile 1\laria

N1441,-.1o., filho de Franci:eo da Silva

	

togiito, filho de Anho 111 . 	 Tavari

( ! id. filho d l ' Nlaximino ()iludida.
Avai, filha de Maria Cúml:.11.

8u. J1vJjioo. ililio ib . 	 ni	 boidonça
. Uenoíito. filho d... Anión	 cascarelli Franr1s,,

1;4 1. flonedilo, filho de Benedito Borges de Faria.
Iten Hor, filho de Tanerodo liamos de Mcli.

1):1. flenx indo Ferreira de Souz,i, filiação ig.nce.ada,
94. Ilrande, filho de Laurindo
95. Carlomam. filho de Ancion Simões.
96. carlos filho de Alberto Rodligne.: de Oliveira.
07. Carlos, filho (le Avelino Cardo c n .11achadc,.
98. Carlos, filho de C.arlo:

	09. carlo,, filho de Carlo .:	 Souza.
CO. C.arin .-z . filho de Cecilia de Miranda.

. Carlos filho de César Joçé. Fernandes GoimarãeS,
102. Carlos. filho de Emília Conanezi.
143. Carlos. filho de Francisco Xavier da Cunha.
104. CarloQ. filho de Henrique Campos de Olivtira.
105. Carlos. filho de João Francisco da Rocha.
106. Carolos filho de 'Jorge Romualdo da Silva.
107. Carlos, filho de José \leira.
108. Carlos, filho de Judith niudice.
109. Carlos, filho de 1.1117. das Doree.
110„ Carlos, filhe de Manuel .António i1 C.etz.

lo37 .
--nez

111. C. i • los Alberto, filho cie José Queirós de Lueena.
112, C.' ..rlos Alberto, filho de Luiza da Silva Casta.
113. C .. r • los Etn;énio, filho	 de Francisco Xavier 6617AI-Flores.	 •
114. C • rios Walter, filho de João Cândido Dias.
115. Clestino, filho de Francisco Ezequiel.
116. C lio, filho de Isabel Dias.
117, C ,.sar, filho de 1.nia Gomes.
118. C 'sitio, fillm de Pedro Itodrigues.
119. i;. • ispini, filho de Agostinho Alves de Oliveira.
120. C d, filho de Antônio da Mota.
121. C zalpino, filho de Cizalpiim Leopoldo de Lima.
122. C alldeinino. filho de	 nuel Fernandes Abrollo.
J 23. 1 .; r.domiro, filho de Manuel Fernandes Abrollo.
124. 1 , .111, filho de Adelaide da Silva.
12:).	 tvi, filho i!e Alfredo Morteiro,
126. 1 . tvi. filho .Ie `feeffinio Jose Carlos.
1....1;.1.1 '1111 .),d1,111 . 8, 111110 (IP	 laria da Silva Coneeição,
12:.	 Lauro. filho ' to .111Wisle Campos
128. L'.nora. Filho de Luiz (;aveia.
129. 1 uuoiiin, filho de Anhinio 1111nes de .1ranjo.
13o. r ; :ibtla. fiiiif) d. , Manuel Rodrigues Maio.
13t1 euitu.uis filho :de Martiniano 1.opes.
132. E inal.l, filho de 'limpem de Lima l'ere,ra.
13:1. I drmai .. filho	 h	 Nlar1a .klbertina de .lez.(is
13.1. 1 larte, lilli ode Manuel Roque de Almeida Coelho.

filho	 VIarques Pinheiro
1:st,A.1Llm:ir.	 filho de	 1.u.z.	 Martins .1••..z1uila.
136. F	 filho) do Narvi , 4 n il, da Solva.

F ii:oo , rilho de Julieta 110 '111N11,

n 1111111 1 111.	 1 . 111111 111'	 . A.1/t 1.111i1)	 Luiz	 do	 Nii.:einielito	 Pires,
i:s9. E 000;et.1.1. filho de .viliOnio .\1011.1.--. de Vaseoncelos JUnior.

io.	 1 lijr.od,,	 .11: t	f O..	 floel.o•ino	 Moni Piro.
I .1! .	 Iva).	 FOI tu	 lo	 E i0000 oh o Perry.
1 . 2.	 E' !liar.	 f'11 , 	Co..11,.
1 ,13. E'	 rilho oli.

filho de
fi l ho jle Pedro da (:!•oz

E	 tolho	 lo	 \lanoei	 .1..
filho de do z,	 'o:	 la silva .

- 11o ., ! .• . filho de li.	 \no..
11:1.	 E • I 	 11111.	 do'	 /301114o.

'11,.-tio.	 I Oito	 C01d1.10i1	 d./	 11,,..11a„
1l.	 alam. filho de 1 v.i.., loa da silx a Palliares.
1 :u2.	 .1..	 .1t:‘,..n1.0,,	 da	 Sil‘a
1:,2.	 r,illo.	 Limo .
1:id.	 1- '.31.1.0.	 loll000	 (;ilio,rto	 Ferv..iva

1 .. 1to de	 ,1a Co,da
1-..roando. HM,. de \dão 1,.ap:vi.
1-eviriado, filho de .111•1.1.111;.1

1	 . 1'i • o.] ode, fil'o..	 Vero indo p ereira Juoior.
1:S. E .i•ilw!.1().	 Reis conde.
1:e3.	 F	 flOid	 \100.0 .,.11	 1.11.:1,0,15..,

V,.¡•11:,:rddè.	 1;11 n ,+	 Valdo.n.ar	 .lio 'oh u	 Itoelia.
1-	 111;1110'1111HW Marw. da 1,1111('I'içãr)

fdlio	 ii,	 1ntOiii.,
vaitei-eu. ritth,	 Farne-.se.

1 . ..aul o -eo. filho .1..	 .lose Martine.
filho .1, Vraih'i . e., Imiz de

i.:;wri-v n i. Mit.§
1r); .	 ra..1,•ir.o. filho	 .N1:1J'13 1 % n ? M0ng n N ltosa.

V .. aneiseo, filho ib . \1:11 . :1 Joana da Fan-t..•a.
169. ..a s tã o .	 filho de	 1 .-ala . 1	 pa:11:1.

(',1ru.e, filho de .\iaria 'Ilidi-go.,	 1.11ixeira.
1. Ge.•aldo, fillir de AinMia do souza.

.	 !do	 ¡lho do.
1111,,, de Maria Te`I',/») ob . .1...-C15.

1110.	 111/11)	 .\1:11'in	 LUIZ:a

175.	 ( • '1':11.14). 1-1/ 1.1o)	 \	 Venus
1 . 11111) 111' t;ilberto \Valito.

177. (	 filho de Joso". ,,la Silva.
1:8. 1 CA n P HI n, filho de João Vieira Piinent.,
179. ( HaNet, filho de An "1Onio Fernande::.
MO. 4 uilherme, filho de Guilherme Dal...
181. “uillirrine, filho de Leopaldina Maria Pereira.
182. (.11ilherni o . tilho ile Ocar de Pais a Guedes.
183. (.ustavo António. filho de Gustavo Vieira Castro,
184. Hans Adolnli, filho lb' Ernesto Beier.
185, ),rebert. filho de Antr)»io	 Pc.reira.
180. Hélio, filho de .‘111ôno da Silva I)iniz.
187. Hélio, filho de Carlos Eduar.:o raeanlia Manocda.
188. l!élio, filho de Elias Diniz los Santos.
189. filho de Emílio eibrão.
190. Bebo. filho de Francisco Teixeira de Maga11n-Atib
191. Itennifer. filho ()e José Vicente de Andrade.
192. Vermindo. filho de João ,das Morce4lee.
11 ,R. .thtêVé,'	 JOrke. Brarnu:a.

Ilrar.(1110,



.03. Homero, Ilibo de Plácido Leite.
.10, Iluoson, iiilio de Podro Alcatifara Nascimen~.
,to. litigo, tini() de Ana de Melo.
07. litigo, filio de Juvenal Augusto dos Santos,
fr, .. 1, i,:ii,,	 ,,,,,,,.,:r o.ti	 il ti	 eh(f)doo Al iriGo uGilobrenviesdaAle'consata.

2 0. Ismael, filho do Jose Borges Nlae.lado.
201. [vim, filho de António de Melo Teixeira.
202. Ivo, filh,) de Frederico do Na.seimento.
203. Isidro, 1illio de Franklin lsidro Poroira
204. Jairiesn:i, filho tle Corina de Araújo.
205. Januário. filho do Maria 13env11da.
206. Japoto, filho de José Teixeira Lira.
207 • Animo, I	 .Tul io Pereira alartin.
21)8.	 filho fio Isolino Soare: Forre
209. Jaitrie, rilho do Leopoldo Alves ila Silva.
210. filho de Manuel Joaquim 1.onsoca.
211. Jairoe.	 laria da Solodade 1pes.
212. Jair, filho (h . Álvaro do .\,sis.
21:1. Jeroolia ,., filho de 1,1;iz
214. João, fihio do Xii p lo Poixolo,
215. Nitre • il . 1 ..L511111 Mi!Htl h

216. João. 1 i;i	 ii.	 1' ia 	 Poludo,
217. João, filho de Jo .:(0 _111tAitio
218. do	 I,idoro	 Si VI
219. João, fui II do Manuol .1 aqitililSá.
220. João,	 f:lho	 do	 ..11or,..iatio 	 1111	 1 ..., 1/11' . 1 11 	 S.4111.).
2?) . .1 0 5,1	ta, filho íto Cieoro (;11:	 de OliVeir

21 2 . Joaquim.	 110	 Po;•oira.
22:1. naquito, filho do 	 Toixoira
214. Joffro. film	 ,M;11/111.1

215, Jolin, ;,11,,, do Estorano Solnielot.
22r, . Jorge, fi!liit 	 Abilii,

.1(tr( s . filho de Ilarnahé do Oliveira Vaf
228, Jorgo, rito de lielloira	 )lar;o.

Jorgo, fAlio i	 ,u!uT,(i) 11: 1 I:	 To,.roirr
Jorro, filho do Crislino Alice •1 0 1)nPirós.
Jorge , filho do (:revy Pais.
Jorg e, filho de iHella
Jorge, filho do Joía Evairgolista.
•orEo, filho do ,tor,o
Jorgo, filho do	 .‘riti",,j
Jorg o , filho d e Josi , pli nal
Jorgo, filho do
Jorgo. filho do ãhilidol ihi diva
Jorge, filho de	 laria da •Noneeie.ão.
.iiirge.	 il.. Oliveira .
Jorgo Álvaro, 1:211, n 	 D5i1r10
JosO, rilho de .Ndão Loal 'tosa.
Jose, filho de Alberto,. 1,111'1'1,ia

,111S1, fillw de .1111orto	 Calarion
José. fino do Aloina
Jos,". . filha de AnVolio Braneo.
José, filho de Antonio .\Ia'jI IISilxa.
José, filh ode Moura Globo,:	 sant„.:.
José , filho do RiiII1iIIII I.ogueira.
José, filho lie C:N .:dano Ako:,
.100 filho dl , Doiniw.,.•.s
.1(1. P . , filho de	 Tralic:-(• nn 	 cava:•ante de	 Allm

Ju:é, filho de Firtaiwi Nunos 111 SilVJ.

.losé, filho de Joana de .1zovollo.
.1osa1 , filho de .To s é Calai o	 llguoirodo,

256. José, filho de José (t)mes do Maia
.257. Jose, liltio de José .Nlachado floolliG 	 Czi.,:trt
258. José, filho de	 Martins Fauniale,
259. José. 'filho de .T(- : •'.. ' , ouvira ( la silva.
260. .1o ,e, filho do Joaquim (IP Almeida.
261. Joçé. filho Joaquim de Miranda.
262. Jo , é, filho de Joapiiin Pereira da
26:1. je=é, filho (l e f.audelino
264.	 filho do Leonardo 1.;rança.
26N. .1oQe, filho de Manuel Linia.
266. José, filho de NIanuel .1fartins Vii•jra
267. José, filho de Manuel Montair,.
268. José, filho de. \IRMO . ' WiVeirá
239. .10:é, filho de Manuel Bego de Andrade.
270. José, filho de Manuel Tavares Pereira Jén1or.,
271. José, filho de Maria Duarte.
272. José, filho de Pedro José de Melo.
273. .1ose. filho de Renato Ferraz .
274. •Tosé• filho do Sérgio António.
275. José, filho de '1:eroza Coolho.
276. lo:é.	 Valiloniao Gomes lafarailio,
2r7 .	 Adelino Preoloso.
2ikt. Jo.ié ( ierniano,	 de Aidóilio 132.trali .à da Silva.
2-; . , 1 2 .3t op qui	 Maria do 1LC,AillÀ:2Stlaildea.;
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280. José Lino, filho de Matilde dos Santos Almeida.
?81. José Périeles. filho de Constantino Pedro Emanuel,
282. Júlio, filho de José Júlio França.
283. Júlio, filho de Salustiano Carneiro.
284. Jurandir, filho de . Luiz Bastos.
285. Jser, filh.) de Manuel Felix da Silva.
286. I.aércio, filho de Maria da Conceição.
287. Lauro, filho de Felipe José de Sales.
288. Léo, filho de Leovigildo Alartin:, de Melo.
289. Leodoro, filho de Ilaseoalina Papa.
290. Leopoldo, filho de Pelegrino Pelogrini.
291. J.eonardo, filho de Isaura Pei p ira Dias.
292. Leonardo filho de ãliguel Foi roi: . a itnineS.
293. Lineu, filho de Bartlett Jaiiies.
294. I.ourival filho de Manuel Da\ id.
295. Luciano. filho de Capitulino Mondes,
296. Luciano. filho do Quiteria de Carvalho
297. Luiz, filho do .‘lexandro Rodrigues.
298. Luiz, filho de Franeisro 1,ttiz de Castro.
299. lati/. filio, do .Toão lIalista	 Azevedo.
390. Luiz .1uréli ), filho •	 Eduardo GooleS.
3(11. Luiz 1 . 'olip , „ Olho ile José Domingos Batista
302. Luiz 11oritli ¡o., filho 'IP Julio N'ieira souto.
30:1.	 filho do Luiz ci onzaga do Sousa,
501. Luiz. filho do Lui 7. Henriolio,
305. Luiz, filho do Mário .11vo.
:106. Luiz. filho fi o 1.11i/. Ho r net' I
30';	 Lovergilio, finto do Alberto Santos Alende...

n Ianool, filho de Aflolfo Teixeira Goncalvéi
:;99	 \Ia Vel. hilie (1,' bit y ima .111,-:t bui dos Santos,
:110. Manoel, filho de Eludia Oiliwarães.
:111. filho do Erno,t.ina
12. Manoel, filho do Henrique Caldos° Jatwèe.
313.	 filho do Itorãoio da Cosia.
311. Manuel, f iih, n de Joaquim Vieira	 1(,iitieE.

11;tiluvl, / illu	 kl"	 ofui 4 ;1( .(ria 4 ;On ç a 1,vi '	 'leSP°S •
Wil l ) do Milráriti MOreirá

Mált	 iii110	 1' \Iauiil	 \l;ti'Nus 1)1:11/
ma,11101. filho de	 Basarro.
manuel. filho do Vi-uni' JI . Ah os.
Manuf. ] Franoisoo. filho do	 Oidq.
Nlareelino, filho d e Ma ria n Ia replina.
Mariario, filho do Maria olo ..z Oare.. dee; Saldo.,
Mariit o .	 (IP Carlo , :Maria das NPVPI.
Mári o , 1 . 1 MO lie .‘111ill I lo J (."n 11S Lima.
Mário. filho do .‘iiriirá	 lia hoz
Mário, filho do .%1111-nor Torroiro.
Mã . ri o, filho d." Aveliho lio oliveira Cesta_
mári'\ filho de cael:olo	 Barro:.

filha de Doiiiino: 4:oneal\
Mário . filho	 OliVOirá Sanlos.
Mário. filho tio .111S1' .11v o:	 Buas.
Nlário, filho de Julio Esteves,
Mário. liii, u do 31ainiol Pildo Lira.
Nlário. filho de Maria E,, de Oliveira.
Mário, filho de Maria	 l'eroira tT SiiÁ a.
Mário. filho de Otávio 1iia: i lin Andrade.

Aug..,,..do, filho de Maria da CoOceit:5o
Mauricio, filho do .1( 1 5o Batista de Brito.
l\latiririo, filho do Tioloo ; ina Maria da Cenveicão.
\Taxi:ohm. filho 11 1 ' 1111`1'1111
MigtiPl, filho de Henrique Paes I.oureico.
lligu rd. filho	 .1n,' .1go4i1111« de :Nlaredo.
mi:toei. filho do Manuel Machado
\Mim,. filho] fie Alearilio Paula Bocha.
Milton. filho lio Ar;111* Corlin Romano.

filho do Pedro 1).-p ira de Oliveira
filho de 1.- inbelina da Coneeierio.

358. Mourir. filho de .T0549 lia Silva Pereira.
:159. .Nloaeir, filho do Ilodo11%)	 .‘teve.10,
31 n 41. Moacir, filho de	 rdo Oliveira .

N.dsroa , filho do Adão Pinfo Chied	 Atneo...,
r,52. Nolson, filho de 1)111'ov:iria Rosa.

Nelson. filho li	 iilmiia Inês Sailliago,
354•	 filho do Três. Inácio Vieira.
365. No l...z.on, filho d ., MaintP1 da Silva Fernando.
3611. N(...1.,031. filho do Mur;a da Carrilo.
357. Nolcoo, filho do Mel-ec . ,: pc.. da Conéelcão.
311, Noi, filho de Fi a nei r ro Tavaros Pena.
369. Sei Franklin. filho do Franklin Correia da.iIve„
370. Niwton, filho de Ceorgole Tilt`3 do Sousa.
371. Niwton, filho de Liudolfo Quintanillea.
372. Ntwton, filho de Pedro Pereira dn Silvi
373. Nieácio, filho Itornen Mota.
374. Nilo, filho de J . sé erist6v50.
375. Ni!ton, filho da	 edito d 01i%	 t:d:m9,:erfkee,
...17M . 'Ninou, rilho tle "Nfo'noeT Paixão..

219.
230.
2:11.
232.
231
231.

23; .
2:18.
239
210.
211.
2.12.
2 13 .
214.
255.

ii n
I;.

2 18 .
219.
2511.
251 .
252 .

215.

:118.
19.

fi21.
322.

:110.
2,51.

nss.

258.

357.



FliÁlthfr Anulo, loItf:}7

463. 1.o., 	 Carvaftio.
464. S vi o	 !Laias Profeta Alve.
4.65. '1 odoro, filho de Parchochina

	

.dratan, filho de .Int*. ,I1	 \t,ute,	 Sj0,i1o.
467.	 filliode Alia lie Melo.
468, \- doho o eo , filho fie ,\ I n11	 Gomes.
439. N. lenli:11, filhoode Miguel SI //Irl .,. }frito,
470. 11,-fenloo. filhode Pedro Coni.-zele.
.47/. 1* :o Uroderieo. fi	 .?.	 Ih	 .\aseinient0.
472. N . .torino, fillicjul	 .Niitúnie de Souza Amaro,
47:1. Vitorino, rini.1 de .Francisco Boidrigues.
474, 1foldemar, filho de Alberlo Machado
475. ‘,ildeniar, filho de .1i•ltir
476. Valdemar, filJio4. .1rtur Francisco da CostP
477. 1 aldemar. filbode .10-e Nlaria Pedro.478 , walier , hum	 Aogo.,1„ i f ff o fita Lemos.
.479. \Voltei ., filho de
480, \\ f altei ., filho de Edmundo Josfifino Correia.
481. 'Walter. filhote Aemida Giiimarãe, Pinheiro
482. V'alter, filho) de Seferiiiii si	 ltosario.
/83. Walter. fi'•10 Waller 1101.soon Soares.
484. Web.s loor .Wfreo t , filho de NVallof f Coluard
485. NVilsoii. filho ile Ana de oliveira santo.s,
486. Nl'ilson. filho	 Liames
487. \\ usou, filho& .111irme/ Martins.
.488. Wilson, filho dc Nlaria
489. NVinirred, filho de NVinnifrood 'Ivory Nliellei,4430 .	filho de Manoel Pereira Bzirl.eisa 114,drivieS.

1.
2.
:3.
4.
5.
G.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
1:3.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
!O.

22.
?.1.
24.
25.
20.
27.
28.
29.
30.
:31.
32.
33.
34.

37.
:38.

40.
41.
42.

44.
45.
46.
47.
48.
49.
50.
51.

5:3.
5',.
55.

I'lazise	 19111

Abel. filho de Júlio da Siha.
Arzlefo , filho de João Ferreira (Ia
Acendino, filho de Luiz Almeida Cardoto.
Arilino, filho lie Acilino Costa.
Adalto, filho de José 'Forres Júnior.
Afonso, filho de Antonio da Silva Pereira.
Afonso, filho de .Nlaria da Encarnação.
Alberto, filho de Alberto Augusto dos Santos.
Alberto, filho de Alberto dos Santos.
Alberto, filho "te António Pereira.
Alberto, filho de Domingos Baia.
Albert o, filho de Franz Orabowsky
Alberto, 111h	 de Joaquim Miguel.
Alberlo, filho de José Ferreira.
Alberto, filho de Manuel Correia.
Alberto, filho de Raul Pinho Faustino.
Alcoldade.s. filho de Alrehiades Monteiro.
Ah-filies, filho de Manuel da Silva.
Alcides, filho de Maria da Silva de Oliveira.
Alcides. filho de Porfirio Ferreira Vilela.
Aleide. !ao de Sebastião José de Sousa.
Alcides, filho de Serafim Pinheiro (ias Neves.
Alexandre, filho rle Manuel Itodrignes da Silva.
Alexandre. filho de Palmira da Piedade,
Aloisio. filho de .11li é rin Lago.
Allamiro, filho de Artur Fernandes Martins.
Altainiro. filho de Maria Ferreira,
Âliufsin filho de 1n -iélia Leite.
AI' aro, filho de AlPxandre Morais.
Alvaro. filho de Alfredo Rodriguos.
Alvaro. filho de Catarina Lope.s.
Alvaro), filho de Manuel Dias da Sihá
Amancio, filho de Alzira de Oliveira.
Américo, filho de Augusto ole Almeida.
A ro5 1 r3co, fili o de lvelitio Alonso Brego.
Américo, filho de o;andido José Goncal\ es
Ani;, rico, filho de Rodrigo Ferreira.
Amoaeir. filho do Laurinda Braz Ribeiro.
Angelo. filho oli (;mizalo Gneriradeloc.
António, filho off? Adelaide Maria de .Araójo.
Anlónio. filho de Atire Maria Pereira.

•Antóuiio. filho de Ahi g ail de Jesus.
António filho de .Adolfo 4 ;011çaIVPS

filho de Alfredo de Si. Rabelo.
António. filho de Anibal da Costa Nmes.
k»fo'onio). filho de António Lamerino flolerre4.
António. filho de Anttonio Costa.
Aof. . fonfoo . ilho de António Nunes Ouriqoes.
Aillónio. filho do António Pinto Cardoso.
António. filho de António gearam).
Aowajo . filho de llrlinira ls i ila Pinheiro.-
António, filho de Benjamin Teixeira.

filho 'te Catarina. Perez.
Anfóniái, filho de Claudio° da Costa
António, 1ilho 041, CtaiRli ruo 1...pes.

378.	 • :!toi).	 Ofilia•
3 -49. Norival, til,, de Amália de Sousft
380.	 ono. filho Ilogiofio Pereira Lemos.
38/. Ofaeilio, filho de José Moreira da SiKb.
382, Otacílio, filho oh, Neste: . Francisco de Cast.o.
183.	 filho de Simplesiano Omitia de Melo
84. Olavio, filho de Maria do Carmo,
385. Otávio rilho de Mario la Silva.
JPG. (navio, ilhu li' Otávio Basto.
:387. Otávio, filho de Ro s a Contorwich.
:188. Olavo, !libo de Forli.nalo Miguel de Magalloãe,
89. O f a‘o. filho ne Jo s elino Pereira Lima.
190. Ohnillio, filho de Domingos Pires Neves.
191. tilinto. filho de .Alherto de Oliveira.
192. Olímpio, filho de António Guimarães Yifira.
193, i P ou, filho (IP .1(-) Q ( 5 da Mofa Pereira,
194. 0 , bel, filho de Manuel Pinto de Castro .1):Inioro
395. Oscar filho de AntOnio Ferreira Marchas.
396. (Iscai; rilho de Maria da Glória.-
197.. (Mando, filho fie Antónia Fernandes Geines,
398. Orlanffo, filho de Camilo Cardoso Jogues.
109. Orlando, filho de Carlos Amaral da Ceeta.
400. Orlando, ilibo de .Joana Vieira Guirriarães.
401. Orlando, filho de Nisto da Fonseca.
402. Osvaldo, filho de Adelina Salgado.
403. Osvaldo, filho de António da Silva.
104. Osvaldo, filho de António Verissimo.
105. Osvaldo, filho de Radie James.
40G. Osvaldo , filho de Belisario Augusto de Olheira pg11-5,
407. Osvaldo, filho de Carlos Cohen.
108. Osvaldo, filho de Ca Q siano Mota.
409, Osvaldo, filho de José Berg.
410. Osvaldo, filho de José Joaquim Pinto da l'enG,'",
411. Os\ ah!°. filho lho Norherto José Ferreira.
412. Osvaldo, filho de Manuel de OTheira.
4 13. OsNaldo, filho Maria sqlva.
.I1 ' . Osvaldo, filho de Olivia C:Ilidida da França,
415. Panlino, filho de António Luis Vitorino.
11G. Paulino, filho de Maria Martins.
417. Paulo filho de Álvaro Verneque de Mofais.
418. Paulo; filho de António Augusto da coga
119, Paulo, filho de Gustavo Hands.
420. Paulo, filho de Maria Carmelia.
421. Ponlo. filho de Maria do Carmo Oliveira.
422. Paulo Anibal, filho de Anibal Clovis.
423. Paulo Augusto, filho lie Amaro da Silva Vieirà,
424. Paulo João, filho de .10:10 Bonniard.

• 425. Paulo João, filho de Manoel lióho Pereira Gu1irttaq4
4 ..1.0. Pedro, filho de Joee Bento.
427. Pedro Paulo, filho de Lauta lie Oliveira.
428. Pevides, filho de José de Morais.
429. tfamiro, rflhode Joaquim de Oliveira
4:30. ltarael.	 Serafim Martins.
431. Raul, filhode Cida de Matos Canèdo.
4:L. Raul, filho de (Navio Simonsin.
4:33. Batilino. filho de Augusto Correia da Silva.
434, Raimundo, filho de Jovelina Rosa Vieira.
4:35. Reginaldo, filhode Cornélio Soares de Azeved4
436, Renato, filho de Renalo Rocha Miranda.

4:37. Renato Henrique, filho de Renato Brancant%
.138. Roberto, filhode Clarimundo de Almeida.
439. Roberto, filho de Maria de Oliveira.
440. Roberto, filho de Maria Tereza.
441. Roberto, rilho& Roberlo Cardoiso.
442. nodrigo, filho de lio.ligí IlautiOs	 arde.
443. Rogério, filho de Jose ohlS Santo:,
411. Rubem, filho de Rafael Manso.
415. llubens, filho	 Ameriro Pereira \filar,

Ridoens, filho 411 . /Wh») l'a soares.
447. Ruben s , filho de llemeterm de Az,.N.odio,
418. ttfliz. rilliod e loés de Lima.
149, liii, filhode Álvaro	 Santo.; Machado.
A50.	 ele i:le'3ii	 te Caslro Veloso.
451. Roi, filloode f`ilaria dos lAres.
152. 1111i. 'ilhó de Silvio Mário.
4:)3. 1'. !1111.

	

	 Mrinad Pereira
Filho de Maria \tipo , ' inlia

S,.:ini•Lião, filho 	 Maria \ !alia (le
15e.. SeinnJii-w, filho • 	 .\'l-, on hias de Marede.
,n 57.	 Wlio	 Venerando.

da. co.h.vi,Po„
O,	 r i'Ph, de l'ealord f.o,da

41 1 9.	 .

4;ein,s Pini",
462. Silvie,	 itio	 (.)Tj a;.lalos,
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56. .Antótoo. filho de liatinisia 	 Naseiolord.o.
5i. Aillónio, filho tle Eduardo Mo tais da Silva

Aniónio , Iltiri (le João Alexarnl y ino Frtire,
59. Anlónió, filho il. ,	Amaro ‘'ertssilno.

Alitiotio, filho de .1os. António llttino,.
ti!.	 tiniu de J(If 'n, Fralicisen,
62. António, filho de .los.s.

.AnIonio, filho de Julio Samuel
C.4. Antonio, filho tte 1,vocaditt da Silvtt.

lilho di Matiiiel Alves de tilit eira.
de ltia da Conceição.

et7. An t ónio tlarlos, filho	 llitrivio.
Ve1iX, 1 ' 11110 de Milan() de 141iveica,

ldliu de	 Iztrizt de Oliveira.
fi l ho) de. Firmino .Elias da Silva.

71.	 Aii,11a to,	 'dito	 .\111ônio
"'lho)	 Itenrione :\lartins

7.	 to.	 íiIIii	 lo	 Ahilitt	 ltlurac.s.
filho il.',	 tlasaes.
filho de .krinitnlo de Souza

76.	 Ai tilai ,. ti,. filho ile .1.)=1 ; 	Nla ria .
filho .1c NI:til:H.1e I.eandro

Angu:sio. filho de Albino Sinto"...ç.
filho	 1)zivid de Canelas.

80.ii. i j iliti ,11 	 João Vieira da Ca».11.
81.	 .1!eal,.,),	 .‘updislo 111:1\ ianu	 1	 10;',..1rs

itii, filho de (tosta\ o de. Castro Itio
81. .\"iitit,H, ilibo de Júlio Ribeiro.

finei	 do; Santos.
Ntaria	 Eneitunação

, it p Alfredo Cai'los ila Silva.
.iose Foi • reira. 11.1.

stsz. Ata t ii	 filho deai	 de \Imos.
.'t,ig,:ist o li..	 ilho	 Narciso	 Pereirit	 .‘"»-!'"t4

1!111 . 	rilho	 de, 	1:a	 iii	 1.t'll•R
L 1 .	 .1/ 1 ‘ .• 1... 11111u de Movia da Silva.

17 . :1;1e,	 Maria. Unia
t•: n 	I:	 di..	 111110 ife	 N1:1 ria	 Lima.
1)4.	 Lietaii.. rilho	 st1v1„

1,.. f lui.	 Nlarizt ele llusin.10.
tillto de Abigall Clarti de Assis.

t);- .	 ilt. • Ie ., . titio lie Carlos n Inciel	 1:ii•-ta Fcrn:Indw.
de Carlo; Zaori; chritder.

:dito de	 (tomes.
1 11.1 de Vernandis dr.

161.	 1.:1111,	 de	 1..lurnala ti
11).'II id.	 .1tIão	 1,S.Hita
11,:,.	 •o,i,	 I \

1:1:1(	 ,	 1.1 1110	 lio	 •I:1kt
i Ilii) . 1 .. Lauren:111a Ca,,iliono.

10‘ ; .	 Ca. • ;.;-,	 111n de Manuel	 l'irey 1-111.
; Illo de	 l'o.M.n

los . í.; 	 de	 Sirda
lie.	 ;11o.,• 	 1.11110 de	 I )1:1Vi1i	 iii	 -11111,	 r.
1 i o. ra ,	filho ii.	 Nla	 SHiermann,
III.	 Ca • 11 . ; 1:11111e	 de	 Perellia

Ii111.1	 ii..	 01 .a‘1. n 	 li,•11,10.1.
...dm	 1....111ar(1.1	 raadlin.

I I:.	 1..u . \ ela , o	 filho de	 Ne‘ttliii
116.	 eii. !lho de Aug11-1.,
;	 1 dis-lanl . nu.	 11111n	 ut	 1..1.aile n -;.(1	 1 til
11s.	 11111,	 ii,	 ii111 .1 1 	 dos,
119.	 1...	 ti.	 tu'	 .\lit,ullIu	 ..1e, • nh . 	th . 	 Multra.

1 , rme,a r . rdini ,te	 Ey:Mi:adir-1a :\loriei
121. );;Ten.	 .11110tI	 !lila de	 S3.11;1.
122. I i• Vernand. n I iJa:

:,11n . de Ednard, do silva Irlinionti.
12l.	 Edil:trilo l'a-.sano.

filho
1. • 6.	 dito di,	 41:i

.	 i. .ii.	 ol,`	 '.-= P11;1-1Iã/è	 .Nngin.irrt
¡Ima. 1 Ilibo tiZocha, • ia, 1:ándidu

111r‘ol.	 11111.1 de	 NI:n•ia
1:11.	 •:dgord.	 iiliu	 iii	 \lanuld Vieginin
1:11.	 :411 . 11.	 fluiu	 ií	 It•entdino

:dgaj ..1 	 II.	 tu	 .Nannleá/.	 1,111,1.11iveirk•
I.lu.rj1.jI•1 lit. 	11:iml n I	 \ 1/11.1ojor
1 . 1111.1 de	 ‘Iireito

r ilho de	 11H	 tui
filho	 SII‘o

1:17.	 ....Mord,. ridn.	 tu	 1111
11: .	 .J,, l,, 	 no . 	 i ihi, d,. ma Ha de ,i,

11111n

N1:11•,a

141. 1 ...milho. li li,. iie Josi, l'aes dos 514111 O.
142. Eludiu, filho de João Alt-es

filho tie Maria do Carmo Oliv.2j1a.
144. Enio Crrtore, filio de Italdomnro erroneija. FUtLiiti

145. filho cie António Joioritint de 11,1,.rus.
146. Ernesto. fi1l o.  de António Joaquim de

147. Eri, filho do lio g ènio Nlanhães.
148. Enrico, filho ile Enrico Ilernardino dos Saitiod,
149. Evarislo, filho de .J.o Machado de Andrade.
150. Evair. filho tle Inácio Viforino de Oliveira.
151. Fanstino, filho 110 Lanra Peixoto.
152. Fernando, filho de Flui •utelo
153. Fernando, filho de Jo;e Paulo
154. Fernando, filho de Mrio lMonieiro dos S:aninft.
155. Fernando, filho l ie V i cente Litu.
156. Fernando Osvaldo, filho de Fernando E-p l iolula de 1.4()(1si
157. lloriano, filho de Valentina ttonçalves
158. Francisco, filho ote Atitônió Homem.
159. Francisco, filht .	14agniar lia l ista de Melo.
160. Francisco, filho de Franvisco
161. Franriseo, filho de Francisco Cardoso da silva.
162. Francisco, filho de Francisco 1.)iogo da Costa.
163. (leraldo, filho .1 ., Ff'aticiscit da Mela Iklerel.
164. f .teralde, filho d . . , Júlio Bernardo. da Costa.
165. (leraldo. filho de N'icenle Ferreira da Pont".
166. (:muno, filho de 0 ;erniana de Barros Frereti
167. tfeciliano, filho ite	 ValadÃo.
168. llilberlo, filho de .1050
J69. ttlici,riu, filho de Satiro Costa.
170. (luillierme, filho de Anlinsio .1.1sclino di IleáTiO.
171. filho de n lannel Jos.; da Costa.
172. (;ilitherine, rilho de .Nlariti Rosa.
17:1. (tulliernie. filho de Marie )1a,!ing.
174. “iinther, filho iie Adoir
17s. Ilaroliio, Int) de Francisco Eiroç.
17t, . llaroldo. filho de Jose A‘elino da Silvt

filho de .kligitsto
178. Ilelanu, filho de .tenni:sa Hodeigues„
179. Ileitor. filho de António Joaquim da
180. Ilidiu, fijl i o de (;ervásio hodrignes Carvelho,
181. Helio, filho il., Joaquim Pinto da Silveira.
182. Helio. filho de Jovelina FigtieireCle.
183. 'feno, filho de Manuel Joaquim lie Alui *i41.1„
184. Helio. filho de Maria madalena soares.
185. Irenrique. filho iti Jusi", Fernandes por;ousto,,,
186. Henri, fillm de (;:iie . nd Arida.
187. lI,iiinui. Paulo. filho ole manto , ' Antnnea.
188. livraldo. filho (1,,
189. Itildehrando J.o'''. 1iIIi.i ii Cipriano (40.10feedo Tejjulriá

19fI.	 1111,11. 1 ./ 111O do AHilldo
191. ii iiu' 1 lhe di fUlredin Henrique, dé . Sá.
192. 1'11110 do Marnel Ferreira.
193. 'fun i l/p i lo, Ilibo de	 lattet , 1 .klves dos St'olt.f.
194. Ideal, f iitio de .\ rcangelit (ia Piedade .
190. Halo. till;xt de N i colai l 11 3 icei.
196. Ilido Josi',, filho de N I::11:1 F.11 • 111 (i011NM•

	

l‘iin	 filho de Alvaro da Sd\ a.
198.1tan, tilho de dosa da costa.
1119.	 lar 111h'	 liii i	 tu	 Fellen,ade da Sil‘a.

	

Azule,	 .1.1-ze OIReira Pinto,
201. Jufe Nelson, 1 ilh., de Liolovina 	 Antula.
20'2. .lann . s, filho ile . 1-ear Ca-l • lo Branco Clark,.
201 . laico, filho ile .xi ti ericii Pinto dos Santos,
204. Jaime. filho 411 , Benardinki Silva t.Ianieleira
21)0. Jaime, filho de Cantlidu de Assunção.
206. Jaime, filho de Maria .lose
207. latino, filho de Valfritlo de .Izes'edo Coolini10
208. .1050, filie. de -k n da . 1u C a rm o 1:1)11ca1N1's•
209. Joãi'u. filho de António Homem.
210. Juiti filho de tlivecii ..u.itoclio di oliteiry,
211. Jorm. filho lo Cipriano Alve.; de Souza.
9 12.	 (.1, Jhtiu	 laiI.iii	 Niansur
21'3. João. filho •lo João If i lf a FeireLa,
214. .lorio,	 1 . 11110	 .1o50 1: 0 111,1 liareja.

210. . 1 0 n10. filho de ."i oão Carlos da SN:1.
216. João. Fine. ile „M:iu Tavore,.
217. Joã,i. filho de Joaquim Itarle,a da s;lt,•ri..
2.18. João, filho ili'	 conha.
211i. João. filho de Jinila Cito/lida lliheiro.
72C. inini	 1niónia Vernantlet.
221. João Paulo, filho de	 Moreirtt.
222. João Paillo. filho .1, , Arlónio Pirtnie.
223. Joaquim , filho de Lania ii Sonza Soave r de,t t=àbtor,
224. Joaquim , 1111)o de Albedo Hanodhu oc»-. ;:antot,

125.. Joaquim, 111110 jt1 joap uira Brito,
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305.
306.
307.
308.
309.
310.
311.
312.
313.
31.1.
315.
316.
317.
318,
319.
320.
321.
322.
323.

325.
326.
327.
328.
329.
330.
331.
332.
333.
335.

336.
3:r7.
338.
339.
310.
351 .
312.
333.
311.
"-0 ia.
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318.
219.
35o.
351.
352.
353.
351.
355,

.357.
:158.

r110.
:161.
362.

ni)1.
:165.
366.
367.
368.
360.
:;7n.
:;71,
:;7?.

371.
375.
376.
:;77.
378.
379.
380.
381.
382.
383.
381.
387.
388.

390.

226. filho de Joaquiin Coelho.
227. Joaquim, filho de Joaquim Rodrigues Soares.

28. Joaquim, filho de Mário L. Leal Ferreira.
229. Jorge, filho de Abel Coelho.
230. Jorge, filho de António Benevides Barbosa.
231. Jorge, filho de Armando Augusto Ramos.
'232. Jorge, filho de Atanagildo Indio do Brasil Saitt'Ang.,
t33. Jorge, filho de Denália Gonçalves.
31. Jorge, filho de Eduardo Vaz Dias.

235. Jorge, filho de Engénia Ferreira.
236. Jorge, filho de Francisco de Andrade.
237. Jorge, filho de Francisco Vaz da Silva.
238. Jorge, filho de Horácio Rocha.
239. .Torge, filho de João Menezes.
210. Jorge, filho de José de Carvalho.
211. Jorge, filho de Maria Pereira.
242. lorge, filho de Ottlia Dias da Silva.
243. José, filho de Adelaide Martins Alves.
241. José, filho de Aurora Rosa de Afédeiros.
215. José, filho de Capitulina Augusta da Silva.
246. José, filho de Chrispim Marques.
;.f47. José, filho de Eduardo António da Silveira..
248. José, filho de Elvira Vianna do Couto.
219. José, filho de Francisco Xavier de Sales.
250. José, filho de Guilherme Gonçalves Fontes.
251. José, filho de Helena dos Santos Pedro.
152. José, filho de João Borzone.
153. José, filho de João Ferreira Bastos.
151. José. filho de José de Castro Fontes.
255. José, filho do José da Costa Pinto.
256. José, filho lie .111:7:á Felipe da 1:0sta 4.;tt vitoi
156. JOA j., filho Mi José Firmino das Chagas.
157. José, filho de José Pinto da Silx a .
258. José, filho ile .Bisla
259. José, filho de José Pereira •la
260. José. filli	 lo Manuel José Pereira.
261. José. filho tio Maria da Coneoiciiti.
262. Jo s é, filho tio Maria Gabriel de Casiro.
263, José, filho do dogária Co s ta Nunes.
261. Jo.sé, filho de Raquel Jorge da il\ a.
265. José, I .	 Augusto Nogueira .
266. josé	 filho de .1.0se-1 Maria Martins.
267. ,14a5 0 	 tiniu 'II . Mandei .1 I ¡Will) Cesar.
268. ,Tos .; 1.1:i7.. Ilibo de	 Gonçalves.
269. J0s4	 FtjIu	 lo Matitiol Correia.
270. José Maria. filho lio! João [''tiro de Can-alibi Vieira.
271. Jos:. Roborlo. filho lo Xlipio Gonçalves dos Santos.
271.	 Soliasta.ão. filho do Elisa Faria da Cunha.
273. José Viliirino. fill	 lo José Viforino

josue. rilho de Gablino $ouza
2 •7:4. .Tioio, filho dp 1 htlowl•:
276. Júlio, filho do Vausio tlesar.
277. Júlio, filho do mar;•, do Rosário.
278. Júl i o Ago s tinho, filio rio /Admira Moreira.
279. Laurilido. filio de Manuel do Oliveira.
280. Euit, filho do Car10-2 Eugénio Pildo Caldoira.
281. Luiz, filho tio Cosmo ,.	 VZI,(11107..

Luiz, filho	 Coeilia Lentos.
283. Luiz, filho do Luiz Fagundes iio Maios.
281. Luiz. filho rio tioráelito Balista.
2$5. Luiz, filho do José Xt 1.11 .11tio de

28. Luiz, filho	 1,t,octidin Maria
Luiz fdlitt t i.v. Matuto' Murvira

28. Luiz. titio	 1e . Vital	 1:tt.o.lo.
2P.1) . Luiz \tigiislo. 1• 1111.• do	 1;aa,i.,11 lo sa li za e silva

111110.

290. Laso. filho . de António M y r., da Silva .
291. Mabel, filho de João Vranciseo de olivoira Junior.
292. Manuel. filho de Américo de Ohvoira.
293. Manuel. filho de :Beatriz Goode.
294. Manuel. filho do João Antonio do szt
295. Manuel. filho de .Toão Manuel litul e•
296. Manuel, filho de Manuel Simõos.
297. Manuel, filho de José Soares dos saldos
298. Manuel, filho de Manuel Alves da Silva.
299. Manuel, filho de Manuel Júlio Menezes.
300. Manuel Francisco, filho de João Antônio Ahrmiles.
301. Manuelino, filho de Cecilia d Jesus.
302. Marcelino, filho de Benjwin Ferreira Guimarães.
303. Mário, filho de Antônio Pinto Mestre.
304_ MIMO, filho de Fedisberto Augusto Forroira.

Mário, filho de Francisco Fernandes.
Mário, filho de João dos Santos Camargo.
Mário, filho de Joaquim da Silva Oliveira.
Mário, filho de José de Bastos.
Mário, filho de José do Carmo Martins Galante.
Mário, filho de Ramiro Rodrigues.
Mário Sebastião, filho de Roberto cle :1Paide.
Martinho, filho de Cândido Nogueira.
Mateus, filho de Felismina Martins.
Mateus, filho de Mateus Sommer.
Maurício, filho de José Maria Rabelo.
Mauricio, filho de Osvaldo Adriano.
Maurilio Cesar, filho de Valenciano Cear 	 Sim.
Maximino, filho de iSimplicio Martins.
Marciano, filho de João Santiago.
Milton, filho de Emilio Peres da Cosii..
Milton, filho de Maria Candida.
Milton, filho de Vito Maria da Silva.
Moacir, filho de Bernardes Nunes.
Moacir, filho de Maria Custodia do Nazaré.
Monrari, filho de Elvira Cardoso Teixeira.
Moisés, filho de José Borges de Aguiar.
Napoleão, filho de Maria da Silva,
Napoleão, filho de Maria da Silva,
Nelson, filho de Domingo Coelho.
Nelson, filho do Etelvina da Silva.
Nelson, filho de Gervasio dos Santos Seabra.
Nelson, filho de José Bittencourt de .sonza.
Nelson, filho de Jose Gonçalves.
Nelson, filho de José de Paula Pires.
Nelson, filho de Justiano Aug,u s lo Borget.
Nolson, filho de Luiz Pinto.
Nolson, filho de Manoel Coelho da Cosia.
Nelson. filho de Miguel Teixeira. Soares.
Nelson, filho de Vatentina Gonealves da Silva..
Norio, filho de Francisco (jorues Tavares.
Nillon, filho de Antenor de Olivar ira Melo.
Ninou filho de Schastiana José do _tuirade..
Nilo, filho de. Lila Alves Gama.
Nizan. filho de Abraão mandei.
Niie, filho de Nue Fernandes Maimoos.
Notirival. filho de Maria Rita.
Otavio, filho de. Fornandino da Silva Olivoira.
Otavio, filho de Pedro Paulo
Otavio, filho de Tereza Maria Antonia.
Ologario, filho de JOS;', Itamallofe Mala.
Olimpio. filho de Maria Francisca de Oliveira,
Uma:, filho de Maria Branca.
Orlando. filho de Aloixo Manoel dos
Orlando, filho de Angela do Mal os.
Orlando. filho fie Aniónjo loas card,,se.
fintando. filho do Oometrio .Tuaquim Pereira.
Orlando, filho de José de Almeida Amistacio.

de .‘rinando Coelho Fragoso.
()deu Vorurio, filho ile Francisco José Ricardo,.
Osvaldo, filho de Brandina Pereira.
Oss ilido. filho de Eduarda Maéia Conooição.
Osvaldo, filho /ie. Franquilin Machado Vieira, -
Osvaldo. filho de llortencia Santos.
osvaldo. filho I le João Teixeira da Sus a.
Osvaldo. titilo de Joaquina Prazeres.
Osvaldo, filho de Maca rio Luiz da Si is a .
Osvaldo. filho de Mano'! Augusto Pereira.
Osvaldo, filho de Onofre da Silva.
Osvaldo, filho do Pedro Simões la Silva
Osvaldo. filho tle 11 itai rrlo Pass,
1)1 ilio, filho de Antõnio Otilio Lerreira.
Ozorio , filho de Pedro Ribeiro Barblisa.
Paulo, filho l. Oeodoro de Gli‘eira Lima.
Paulo, filho do Rui lua Lemos da Silva.
Paulo, filho de li ermano Afonso Nouman.
Paulo, filho de João ile Oliveira.
Paulo, filho de Looradia Antonia da sils
Paulo. filho do. Manoel Vieira.
Paulo, filho do Raul de Mendonea Sanlos.
Pedro, filho de António Pinto Dimple.
Pedro. filho de llorácio Gasemiro do \Imelda,
Pedro, filho de 1 7 rhamo da Costa.
Pilads, filho de Erminia Rabuar Corroia
Quirim), filho de Dalina Coleta.
Raul, filho de Constantina Alves.
Raul, filho de Jaime dos Santos L000s.
Raul. filho de Raul Jorze Vatter.
Renato, filho de Adão Azevedo Soares.



:391. Ilenatu, filho de Augusto POrtela.
392. Iterado, filho de Soledade de Levria,
393. Renato Augusto, filho de António José.
394. Renaud, filho de Joaquim doe, santos Cordi..e.
395. Benè, filho de Eduardo Amaral.
390. Rito, filho de Rosalina Maria Alves.
397. Roberto, filho de .Abrantes Gahão.
398. Roberto, filho de Carlos Viveiro da Costa Lima,

Hubert ° , filho de João de Paula Fonseca Soares
400. Rolorlo. filho de Vicente \lett Júnior.
401. Roberto Luil. filho lie Jose Pimen t a de Melo Filho,
402. Itold,on, filho de Vitorio.) Pinto Guedes.
403. Rogério, filho do Alfredo Soares Pinto.
4,1)4. Rogério, filho ile José Siheira Farias.
405. Rubens, filho de Jo,é de Oliveira Cosia.
406, Rubem, filho do lloaquico Lopes da Cunha.
407. Rubens, filho oiti Felieberla Doira.
408. Rubens, filho de Nilton Ramos	 P. lio,a.
409. Ilebigal. filho oh , Artur alheiro Barbosa
410. Sadoe. filho de Sadio Ubaldo Bandeira.
411. Sithadore, filho de Francisco Pontuei.
412. Samuel. filho de Augusto Alves da Siha Porto,
413. Sobaelião, filho de Aurélio Martins.
414. S o ltastião, filho do Domingos Inácio :Machado,
415. sebastião, filho de José Rodrigues Gania.
416. Sebastião, filho de Manoel Teles 'te Brite.
417. Sebastião, filho de Ulisses de Araújo.

Seeundino. filho de Angusto Pereira.
119. Serafim, filho tio Antônio Lopes.
i20. Sérgio, Ilibo de Nelson Belo Pinamtel Barbosa;
121. Sidonio. filho do Joaquim Ferraz Pinto.

Si?' is, rilho de. I willivrinina
42:1. Silvio, filho de Lueflia Rodrigo', capq,,..8,
424. Teófilo. filho de João José Machado,
42'5. Tiiior, filho de Jano 'tonai.
420. Ubaldo, filho de Angelina Correia da Silvt.
427. Idwiaei, filho ile Paulo !navio AI\ ee.
428. Valdir°, filho de Maria lida Gonzaga.
429. Vablemar, fillm	 .Eirse Joaquim de Sonta.
430. Valdernar, filho de Manoel .AntOojo
431. Valclemar, Olho de \Faria Alice do Oli n
432. Valdemiro, filho de Oto de
433. Valitomiro. filho de Sobino
434. Valdir, filho de Carlus Anguslo do olkeira.
435. Valdir, filho de João da Penha Andrade.
430. Voltei ., filho de Faliste Meuid' ia Sika,
437. Voltei . , filho .le João José Fontoura.
43R. N'aller. filho •lo J1.1(11	 Volteira do \lido,
4:18. Voltei ., filho ile Otávio de Átf . \	 Sika
439. \Vilson, filho de Ndemar tia Sil\ a,
440. Wilson, filho de 1•Iriano de
441. Wilson, filho de Antonio Cardo,o de Carvalho.
442. Wilson, filho de António de Can.dho.
443. \Vilson, fillm de Charles Louis Mover.
444. \Vilson, filho tir. Joaquim tia Sik a Paixão,
4/5, Wilson. filho Iti José Francisco Pinto.
440. Wilson, filho de . '0é Nlaria Fie•rcira Amado,
447. Wil g on, filho de Marce".irm l'Pixf•U'a
4's8. NVil , oit, 1 ilho de Ofilio Nlarquee.
449. \Vil e nn, filho de Tertoliann Pire,

Rio de .Toneiro, ?4 c i e maio de 1937. - -	 treenlo Ochic;0
dolegado,

Policlínica :Ninho'.

Chamo-se a atenção ilos interessados
Iara	 edital de coneurrencia

Publicado no "Diário Obviai" de
2 do corrente nies, liágina 11.971.

14'N:chora

Aomi:sisTic.-vrivA peictiA•
.N E N TE

be ordem do Sr. prefeito militar e
presidente. do Conselho de Administra-
ção, faço Público, para conhecimeolo
dos interessados, que, de avordo com o
Código de Contabilidade Pública da
União, respectivo regulamento e demais
legislação vigente reguladora do espécie
-- a partir de 15 até 25 de junho, tis
9 horas - estará aberta a coneurrón-
eia administrativo permanente para for-
necimonto de material durante o segun-
do trimestre do corrente ano.

Sobre condições, grupos, (B.:criminai:ia
do material, canções e mais eselareci-
mentos que interessar possa. reporto-
11W ao editai publicado para. igual tim,
im "Diário Oficial" do O do de/ombro de
1936, da página 26.390 á 2e.:3ee.

Doodoro. 3 do junho de 1937. - lle-
kodero Osorio Somenos, 'ap. lo 11111..
filio, pagador.

Sinindo Batalhão do Qiiinto Regi-
»lento dc lo:onlacia

APNIINis'ilt.11'11VA

1le ordeni flo Sr. inaio,.-coinanclant .fl e
presidente do 1:011:,:!'illo .1(lininistratlyn
do Batalhão e de acórdu com o art. 52

i:odigo de Contabilidade Publica e
noterização do Sr. ministro da Guelra,li avii,:o n. 088, de 21 de RIOZe1111,10 11(1
Oen findo, acham-si, aberta s, a f n a: 1 ir
ile.sla data, até i,s 10 bilras, do dia
joilho vindOtii ii, es	 inscrições para a
toncordlícia aohnini" . traJi‘a u reelizai'-

Se is, dia 7 do niesnol 'te junho, às
10 horas, para o fornecimento dos arti-
gos constantee dos grupos abaixo dit,er'-
minados, durante o 3° trinieslre do cor-
rente ano:

I - O comerciante que brelender in.,-
crever-se, dirigir-EC-á ao Sr. presidenle
do C. .1., em requerimento acompanha-
do do.s documentos nocaesários an jul-
gamento de sua idoneidade e da (ledo-
ração expressa de subintssão às om
ções impostas pelos parágrafos 3 e 4*
do artigo 52, acima referido, e cláusilk,s

edilal, e bem assim do recibo pi-
sado pelo tesoureiro do Batalhão, 	 da
gualdia de 500,000 (iiiiiilientos til
réis .;, depositada como garantia ¡los
eompromissos a assumir. ".

- Os documentos comproliatdrios
da idoneidade e necessários it balinha-
cão, devem ser apresentados, em origi-
nal ou certidão e constarem de quita-
ção dos impostos federais e municipais
h que está sujeito o seu ramo de negó,-

relatiso ao semestre em ourso, a sa-
ber:

n) imposta de iniltielria eprofi,,ãc.,
produzido, por meio de verlidõe,s
ivas fornecidas pelo Tesmiro Noriroial:

A .) impoelo de consumo;
el imposto de renda
d;. licença da Prefeitnia reforent, ao

ranin a que pertencer o artigo proposto;
e ) C e rli(15.1 do Ministerio do Trabollio,

provando que a firma mantém dois lir-
eos de empregados brasileiros;

I) carta de negociante matriculado:
ri) contrato social ou prova de ter ido

Ilimprido o decreto n. 434. do 4 de ju-
lho de 1891. quando se tratar do e ocie-
dado anónima;

ht prova de que iliinto lo nehueeto o
último contrato em ajoele celebrado ri rui
ti nolVe'ellA. no coso de j linver cidn for-
necedor,

III - A coneurr(mvia será presidida
!o.1 0 presidente do CoiMetila Adini-
nisf ralko. a quem 'serão
propoA :is.	 euii	 1rf.s 1, 3)	 Sendo a
Driineira 1,4:1:Wh com	 ret14.-

rsi de 1:?U00. por f011ia	 te ti,-
lho de 01»,3:1 x	 e o -e-;..,,tixo

SaiNch, e f.Atla ,. t'oin 14.-z 'troço.; por X-
tenso e em algariseie e, s.'l
l'a •-; 111:;Ic e eneen'ad:!, 
(10. tendo por fóra o nome hl	 '.11-1:rren-
te e a tl o 'Iau'açã	 3.,	 ou

jv ___ A jdonoid di p. dos prop‘..inentos
Perií e X0711illadil o jule,adit
o p tes de abertas a, prelio,l a , . ,,neti (ter

1,rop.)staR elij)s	 mi,. bojai:1
s i' o iole:otos blOnees.

- Para garalll ia d .. a,-Onal,..ra
ro:ilra I o e	 lanile'io	 lo	 ro:•nociinento.
n 'ali proponente fava. na T r :z 3dr	 do
Itnfallifío , nina Carno 4 1 0 ..)() 1)	 t I

t h rs I os ip,11	 elo iui,,la e.erente.
que perderá em fikor

no caso do i n Feree P	 I 1	 .fn I 1:1 -
ai) e Pvg;11' g ila	 :141

011 não cuimprir os obrigaei5e.,
ac'i'do com o ore-ouro Pintai. .1e:e de-

l1:1's ronelirrout ps tine t;:in
ruir os foru,.odar o ... ti

da me,silia	 apes
ee"ratu e n t o	 ria	 j.r.V011L` 4,(Inr: n Préknei:‘,

hiante o	 anf,, f ia jippi
;lei na mencionado.

-	 artigo?- a t'o y ne, • er	 ds,-
rie ,	limpeía.	 ab•i:;:

o 10-
br.Vicantes

v 11-.\ t.Apt'ufi';7	 IA n-ligns
mi,...tittrada vont o alittoxarift,

todos es	 itaQ 8 :1'.	 Oi1

Onarlel.	 Pindaitioubaug Con.li 'ie S. Paulo, 29 do ni.tio tio 1937.
ré , drides Clinlrée uHro nle. 2" folentv

adrnini ,draerio, alinoNarife.

111NIST0110	 Eitt'Clf:A0
E SAÍDE

Serliço	 Afilias e 1.:SWilo
• dn Dislrito Federal

O	

•
ilailla-be a atençi'ot los init.4ssisolio

pica e edital publicado no ,I)ne.jo
E' 27 do Corrente, página



Semiço de Avias e Esgoto.,
do Distrito Federal

De ordem do Sr. diietor, aviso o,
•roprielários dos predios abaixo meu-
tionados que tèm o prazo de oito dia
para apresentar defesa sobre irregula-
ridades no .sorviço,etc aba,tocinien10
dagua desses imoveis, antes de ser apli-
cada a penalidade prevista no artigo do
elo decreto a. 21.732, de 13 ib . iffillt)
1931 :

Roa Gere:nario Dantas a. 1.150.
Roa Mario Caipeuteu eu.58 e. 1.
Secção de Expodiente. 1 (le ¡natio d

11 ,37. - Theopleilo Dias Ilibe:ire), clituf
dL secção.

Riblioleeit Nacional

:1.‘	 1 1 111 111

cir. '7 de junho, a: 12 hui'a s , NV-
rat, rerelpicias as propozstas para 0 s,.ryso.
,:te de e0railernação de livros 1.1.1t., itt
fliblioteca Nacional, no corrente ano;
iodo cle avOrdo com o odital 11(:tf...coou

-1.);ário Oficial" olf, 24 de maio cor-
ronte, as paginas 11..1011 a II .105.

SPC•P1:./•;:l da Ilildiotera Nacional, 21
ri. naco("o o 1937. - socrolário, Os-.
coro /.,/ro.-, Freire..

ro, p roprietário do prédio situado á rua
Clarimundo de Melo n. 124, casa I (ou
sou representante legal l , convido :10 a
voniparecer na seda do Centro de San -
do n. 8, á rua Goiá.s n. 532, das 11
ás 16 horas, afim de tomar ciénel'o do
têr000 de intimarão 11. 17.092 .expef'do
orn 19 ele abril de 1937, para melhora-
mentos do ali lido p1o1dio„

Soorolaria ela Inspoloria elos Coo' ret:
de SaAde. p ro 1 ehr? jutitei	 1 9.7

1;o k'eeeeio Lobo, oricial

I	 I )1 )S	 I	 S(I)I.

arvórflo 1 • 11M lp	 1,(-i9.
tjt•;/

ela Sita a '15.maz.	 lea.priodario
(11, preolio silo Cl roia	 somo	 n.

S 01 1 	 11. 111 . esontaille	 11"zal . ,	 o • ini).-ida -
do a comparecer na se'lle . do Coldre)
suoile ti,  8, á rua 4oli:1, n. 332, e;a: 11
i .oz tu noras. afilo do tomar rienria
4. o. wo cie intineaco ri.	 17.1)8i , O ill..111,1,1

111 8	 abril á 11'; - 7. 1;a-a
111111:'1••

Scri a itaria ela inspetor:a	 dus
(4,, semeie, em 3 do iman o d .  11 ' 27. -
.1. elo l;tostloio Lobo, odicial

i	 1 I )0i-,	1'R(e' i IV

1'1 1'4;	 •••;!•\ip-rri
	

1)1..\11111	 411;14:o\e.	 elo

1 .-..4fla Nacional de itel:K .‘ eles

lio ....a ... o do Sr. oár . lor. 1a.: , 1 sabor
aos srotiorcs itilerestiolos (pie em lace
da e2 lai.ntaçiiu 1/111.211.1:11 pel'a senhor
irdoo,.(• . to ca Educação. e Saúde, por por-
taria r. 11s, ele 20 do aifril 1.111inio,

(te "21 de
imo l o	 ' '	 relativamente á:

11r0V11111Un/	 111N	 l'adOiri!`•
M1111113,	 1:1' nI•

'1'	 A. prefiiir e
orázo :•9 (lias a (1:11' it . da o..o...ente
daea i . a..a es candidato s iuerito5 condi-
ciiordeolooe resularisarom a Sula Situa-

see. o-razeini(.. assim ao que precJi-
lirt	 (Miro. IP:	 b

wilamenlação.

N,icioniii de Pi p ias	 -.).7 de
,„.	 14n-

plivrt , 	ce ! •et (4 Leu.

Ser ieo de • Saúde Pública do Distrito
Federal

1.`O. z 1 . 1 . .TU:51.1 DOS CEN'flIOS

acikdo com o artigo 1.091 do P.e-
.sanitário vigonte, fira pelo

prosofte edital o Sr. Júlio 110-ferra, pro-
prietário do prédio situado á rua Antó-
nio Si:raiva n. 109 (ou seu represen-
tante	 convidado a comparecer lia
• do Centro de Saúde n. 8, á rua
oniás n. 532, das 11 ás 16 horas. afim
do tomar ciência do têrmo de intimação
n . 22).01? lavrado em 27 de abril de
1937 para melhoramentos no aludido
prédio.

Socretaria da Inspetoria dos Centros
de Saúde, eia 29 de maio de 1937. -
.4. fl Gvsrielio Lobo, oficial adminis t ra-
tivo.

INSPETORIA DOS CENTROS DE
SAÚDE

De acõrdo com o artigo 1.091 dc, Re-
gulameato Sanitário vigente, fiett_pelo

rese.nt;" edital 0 Sr Dr. Muni; Frei-

acOrdo com o. e' rei 11. 1.09IcOe
Regulamento Sanitário	 fica
presenle edital. o Sr. José ela Silva	 -
mal, proprietário do pro o lio sito á rua
do Soado 11. 177	 ; n .11	 l'Old'Oselltad, e.
legal', convidado a comparocer na so1de
do Centro do Sande ii	 , z't 111:e

532,. das II ás 16 horas. afino de lei-
luar ciénoia do ler-mo do intimação nu-
mero 17.083 expedido oin 8 ele abril elo
1937, para nlellioraniontees tre eleielide
reredio.

Socretaria da Inspetoria d o, Conlro-
d e i Sand e , elo	 junho	 (1,, 19:47. --

• ele. Citesteteic . Le4o.	 adminislra-
tive.

; AiINISTÉMO	 A6n1Ct.1:1111.1.

Servitoi de lirrittação. Refloresta-
.	 mento e Colunitação

5EC 1;:k ( ) `.1.1:/eN1C.‘ - CoLONIZAçUt

o.:\:-e.uroroa ai,1114 oi, ,a ia 5. ne.:(a.;„,
• .NljN as (11PAIS

Venda	 t,rra,. 7/ n3	 711'1(10.8$ r0101111liS

1.31t(ine	 do João pinheiev e Ia-
confidoedes. resieoctir ftw onte nos 21/11-
7ilcipi,,s d, Noto Lao, e;we	 Oure) Fino
icei ES i (1111,	 311 PIO (; e MiS

Devida:unte autorizado pelo Sorviço,
de Irrigação', Ileflorestánlonto e Coloni-
zação, faço público que . esta Inspetoria
receberá propostas até ás 15 horas do
dia 1 de julho do corrente ano de 1937.
para compra de terrenos que vão abaixo
indicados, situados nos Núcleos Colo-
niais Emancipados de João Pinheiro e
Inconfidentes, respectivamonte nos mu-
nicípios de Sete LagOas e Ouro Fino
neste Estado de Minas Gerais.

Uma faixa de terras medindo aproxi-
madamente um alqueire geométrico
(48.400 nits?,) no Núcleo Colonial de
Joko Pinkel_Le.o Jorrou() çievolutg sitmado-

ao sul dos lotes ruraes de as, 113 e 114,
requerido por José de Lima e avaliado
em 500$000.

Jade urbaim n. 1 da quadra VI do
miolo° Colonial João Pinheiro, constan-
te da planta. requerido por João Coelha
Júnior e avaliado em 100$000.

Unia cabeceira de inato devoluto no
Núcleo CGIonial João Pinheiro, situado
ao sul elo 10!e n. 158 (rural), não exce-
dendo a 25 hoquitarps, avaliada a razão
do 3onS00n por alqueire goomilrion
.58.5Pnints2. reverilla por Manuel Vi-
for dei l'aiedio.

1:1n torrou ° 111 111 11'1.10 aproxiniadanien-
to do .): a '11/11e1r v :i ,1,,'0011)1 1 11 . /( 1 0S, SitUalh)

11 .1 .11 1 ele	 rocei 11. 113 do Nurleo Co-
lonial João Pintioiro, avaliado a razão do

cc alonioire geoniálrico, requeri-
do par .10s,". do , 1 : licitas Filho.

1:t 1f't':''1,ct ene enpoeira, de coltora
rouular. liii In g eo . denominado Pindaíba.
no .\l' , e'e.) João Pinheiro com a ároa do
um a' , iloiro gooinêtricor, avaliado por
500'000 o mais 5 alqueire' do canino de
'audio:al o boter tainla ç in grornOlriro.

zor foto torrem. do loni alquoiro
:IV:1 . 111 '4 ,1 ' a r:1:.:1,1 110 50$010 o ab4lletr4!
et,. 5:;.1oOleils2. treir enos estos requeri-
olcs por P o dro I. dr. Vrios.

Cli 	 e lo l o: orlo:mos do rui. 2. S. 5. 5. 5.
5, 6 o 5, da: dmoTras 21, 1. 2:1. 5 sitia-

:1 s40	 TS(...iloo Colonial Inoon-
Ool	 rvaliatios	 do .100 (rem

o 1112.

Sf ••,. - P P l	 lotes	 urbano:
ft:.	 I. 2, :1. I. 2. 1. 2. 2. 1. 2, I. 2. 11. 1.

	7. 	 I , 	:-.. 4, 2, 5, 5, 1, 2. 3, 1, 2.
3 , 5, 5 , 6, 1, -2, 5. 5, 3, 5, 5. 6. 1, 2. 5. 1,
2. 3	 4. 3, 1, 5. G. I, 2, 1. 5. 6. 1. 2. 	 5.
5 o . 6 o !.:1- 11 1 4:1,•1*.IS P .: , XXIII, E, II, IV, V,
XX, Vi. VII . \'l1, IX. XXI. X. XI, XIII.
XIV, XXII. TV. NV1 o XVII, silumlo,: tire

n 011o 11i1 VIVI • e Colonial (It . Inennlidon-
-i'az:;o1 rir	 5.20.1

ii moiro twodrado.
N• 1 .: !,"(1!"),;-;.	 di.verá conslar ie pree,

por i t ovi:wo	 quaekado
lorroloe. nor eodonso. O por algarismo
USe s ool e riin; : 'oradas as mio tiverom

iliacõos;
hom r000i	 aCeil : 1 ,, :IS	 de,-

	com 	 urn	 l! ((outro (10 mi-
no..

O tro2 a1n o ld o	inlooral e ;1 Nista
loco 4.4v ", s e i in i :21 111 1. 11f 11	 deis prOpilsi ris

!'ivaddio ei ilfdn:11V:lerid
Ill s Iole, por conta rio atirem:1-

foot . - -roda por nec le ; coico devidamonto
habilitado iond. á Inspotoria e salisfa-
/ lindo do doere i /. 11, ‘)..1.569
do 11 do dozombro do 1933. O cálculo
das .1v:ts sí'ei 't toa, ' pe l o processo arta-
mien, (1{ , ar;51 ,da com as exigências do
Domínio. da União, leira a extracção do
titulo dorinilivo e sujeito a aprovação
elas autoridades competentes e de acto s -
do coro a lei.

As proposta: Of11 duas vias deverão
ser entregnos em envelopes fechados
sendo uma das vias solada com urna es-
tampilha federal de 2$0,00 e mais o sAlo
de Educação Fi Saúde de $200. não do-
vendo ter emendas nem razttras.

Nesta Inspetoria Agrícola da 5' legião
e nas Zeladorias dos Núcleos respecti-
vos, serão prestadas aos interessados as
informações que desejarem.

Inspotoria Agrícola Federal, da 5' Re-
gião em Belo Horizonte, 1 de junho de
1937. - José ile Oliveira Ramos, auxi-
liar de 1' classe. - Godotred0 dos San-
tos,-agrônomo silvicultor, pelo inspetor_
agríCola,_

"..411



DIÁRIO oviciAr,nexto-feira

MINISTERIO DA FAZENDA

Alfânde¡ja'do Rio de Janeiro •

EDITAL DE PRAÇA	 445

De ordem do Sr. inspetor se faz público que nos dias
17, 21 e.25 de junho de 1937, às 13 horas nos armazens abai-
xo indicados. terão vendidas em hasta pública, em ia, 2. e
34 praças, respectivamente, de a .córdo com as disposições;
410 1. 111110 IV de Nova Consolidação das Leis das Alfândegas,
livres de direitos. a quem inalar vantagem oferecer, no es-
tado em que :e acham, as mercadorias adiante mencionadas,
as quais sesila entretanto, apregoadas e vendidas na Guarda-
No ria

lie aceislo effill a portaria n. 506, de 12 de dezembro de
1928, só osidsrão *ser retiradas das praças a s mercadoras
cujos donos os consienalarios ii requeiram até %espera de
dia ido tailão. logo após a lu'ora de haverem pago is e;:00-
clivas dl rei os.

LIAIS on Jarro

A,,,,ri;':i, dc B•weweiri

Talle C. 1

Id. W.	 Vai pacote, sem mimais?. pesando hritlo
4:50 gramas, sint o /ido:	 gra). atas de seda, pesant10 real
100 granias; tees pares de meias algodão. curtas, de mins
de 2I) 1tlinielros de comprimento no pé, kallió* "Cap. Ar-
cena", de Buenos Aires. em 11 de fevereiro de j930. mam-
festo a. 211. rel. 233.

alamiei	 Serres: Um paoele, sem número. pe.-anda
mulo 02:1 aromas, contem:o: 1.1e1s gorros de lã, simpies.

Uma camisa de ponto de meia ou malharia groso para
aviadores, (O( . .. vapor aviai) N. C. 15.373. de Bilenes Aires,
em	 111:311 de 1930. manifesto n. 611, rel. 235.

lumt flelii.ok Uri) pacote. som número. pesando bras.)
700 gramas, contando: Roupa is);:a não esoc , ci, ficalla do to-
e ido de	 iIi. pe sando de 40 alé 100 gramas por inc, ;im-
oles, para use inlarno. posan,to roa' 12 quilo. 	 .	 •

Dans eam'sa de qualquer outro 'ceia, 	 aigod:"..c..
Dual; gravatas do s''da. simples. pe gando real 50 ;.'1-1115:.,

vapor "Angesiiis", l is (tseosa, ,n ,1)) 20 de inaio do 10:115, ma-
nifestoii. 740, ilal. aCO.

11-. ratel Istvan: Isois	 gem números. pe.: 01.10
bridai cada liai 14 (aiii/res eonlenilu: 1 - rn laval.orio oha low:,!

p: ! sand	 real 12 ouilo,.
;svaisrio 1e leuça li.	 . posando	 real	 12 iisi's(s.

va P01 '	 entra);‘) ea) 1 .1 de junho de 1930. manifesto
o. 786. rel. scs.

Judilli Ni ry velasco: 1 iii paente, sain número, 1oto,o,
brido 790 grsinas. emslande: Roupa folia não egoocificalit
de qualquer :acido. lavrado. do mais de 2511 grama. 911r ni2
(dois quinem-aj. ')esando real 7110 gramas. va9or "Ana", en-
tra/10 em 13 os julho de 1930. nianire g t !, n. 1.053, rel. 20s.
(cabot agoin) •

n.

/tido:mio A. Foi,joi: Lona cáixa, sem ntimero. pesando
bruto 280 q i clos. contendo rompas usadas som valor e sai
piano doa armario: (le liamlnirgo pelo vapee "Siqueiss
Cam pos", sie SI de junlie (1e. 1931.

Arninzem n.

Lota n. 3

Pinhais() - dentro de Mn trapezhat lima caixa n.
pesando bruto 41 quilos, contendo: Qualquer obras não
classificadas de louça n. 4 (bules, chicaras, etc), pesando
real 18 (infles.

Uma cais .) n. 8.676, pesando bruto 42 (loiros, contendo:
Arinqverlos de papel e madeira não classificados, pesando
legal 28 quilos.

. Uma caixa n. 8.088, pesando bruto 50 quilos, contende:
Brinquei 	 de papel não classificados, pesando legal 15

,

Briquedos de celuloide, pesando legal 10 quilos.
Uma caixa n. 8.693, pesando bruto 50 quilos,' , coa-;

fendo: Obraa não classificadas de ferro .galvanitadoil-'
unizadores k600 saboneteiras), pesando legal

	

Jimbo de 41):I7	 12

• Lirla eaixs n. 8.695, pesando bruto 94 quiloi, contefilor
iBi'imotedos não classificados (276 espingardinbas), pesand4

'legal 72 quilos.
Duas caixas as. 8.696 e 8.697, pesando bruto 153 'e 99

quilos, contendo: Brinquedos não claOsilleadoo ,(eartinbos,
e cadeiras, para criança), pesando legal total 183 quilós..

Caixa n. 6.699, pesando bruto 97 quilos, contendo: \ia.,
retas de hambú para leque simples, com qualquer acaba4
mento, pesande legal 18 quilos.

Brinquedss não classificados, pesando legal 43 quilos.
Chicaras e pores de louça n. 4, posando real 1 quilo.
Pregos de ferro simples, pesando legal 1 quilo.
Cana 11. R.700. pesando bruto 56 quilos, contendo: Uni

aparelho de sadio "Enloire", pesando até 10 quilos, peso legvl
8 quilos.

Uni violão com caravelhas de madeira, duas violas, duas
haramnieas o . dateis, pesando legal 2 quilos, objetos de lar-
tasia para parede, de louça n. 4, pesando legal 14 quilos.

Duas caixas de madeira ordinária revestidas de papal
9ara ilisliamLnlo; de musica, pesando legal 4 quilos; »ai
arco para rabeei e semelhantes.. .Vapor japonas "Rio de Ja-
neiso !it! Xulie. em 20 de outubro de 1935, manifesto

-n. 1.148, rel.•eão 1.073.

Lote n. 1

I , . 1-1. C. • Duas caixas ns. 854 P 855. pesando brotO
ouilos, cenlendo cada caixa quarenta e oito latas de 500

gramas cada !mia, com peixe eln conserva de qualquer mo.1Q
9: .p9rrada !Shawn!) - Imperial Brand-Fancy quality o:.
& E.	 t•td•• P e 'arido l egal 48 quilog.•xapor
entradou em	 de maio do ! 1936, onani1u .!to a. 759, rela-:o
.1.118.

Lodo, n. 5

a , upszi caixa gelli 11(1111(4o, pesando bruto 20 ipits
los, contendo 1 rès estanip.is eartonada(z , não o snocificadas. 9e-
sando legal 12 quilos .. \Soim . ingloNs "Righland 'latejai", •le
Lendrss. enleados ( . 11) 27-1-930. SI. 1.111 .

Lolo n. 6

IlEiltEX- el:dorze 1ilx0 tiS. I a II, pesando lo:1!C
810 ouilln.s . contendo 28 laias de 20 quilos cada liam. colo .51ec
(-baldem igra	 oiloo ginnear	 p•vando legal 560 oini.“1.2.

l'atriot", de Londre s, entrado eni
586, R o l. 1.111.

1.of O 1. 7

M.	 einqüenla caixas ns. 1.001 a 1.050, 9,xsan
1.1 • 1110 1.3:14 quuilu. Coió 12 g irraras eada uma, hoesitudi)
18 quilos o e300 aguardente de vinho ate 15'
ao fórsa alroolica, ',asando logal 93() (Lados. Vapor "Almada
1., lar", de 13-5-935. M. 1113. Ste)resenlasão a. 4.210, de 937
e despacho de inm3r4io.;50 n. 31.911/935 . da :s i ais J. si. ,la
Fon.:eca !Sue.)	 1:019 9., 1.111.:. Tem análise ! n. 816. de 20-4
Cio 1936, e pOrlarkt 11. 7550, dojuiilllu de 1930...

Le 1' 4 . Il. 8

li. S. it., dentro de um lriângulo de has,e. incompleta -
(Moiro raiX;1 •: ns. 1 a 10, pe sando bruto 711 quilos, contatem
em quatro tamberos, magnato Sódio. PeSando rial 550 Z:511.
aojips , vapor -Easlern Prinee", (In 13-12-935. M. 1.688, P s

-lação( 1.079.
Lute n, tI

o:. noa e lixa 11. 5.521/1. pésando bruto 63 goda.,
contendo: 16 latas com "Filais" impressos de mais de 16 mili-
malvas de largara - "Crestava della Noite". e Treno 2.115,

Calsar Filar - Ranili, pesando legal 38.400 gramas: esta:o-
pas anúncios de duns ou mais alares pesando legal 16 qui!os,
vinda pelo vapor "Neplunia", vidrado em 26-3-936. M. 420.
R. 1.101.

Lao n. 10
C. Z. - Unia (*Rixa a. 5.524, pesando bruto 45 quilmi,

contendo: Filias em 16 latas, impressas - "Cinco a Zero", de
mais de 16 mil metros de largura, da Film Stampa Artista Cl-
nematographia Italiana - Roma, pesando legal 32.800 gra-
mas,- %bala pelo sapos "Neptunia" entrado em 26 de março
de 1936. M. 420. 11, 1.101.

440plaZéin	 2
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doldro do mo triangilio,
caixa 11. 20t1. po s ando broto 57 ( poios. coniendo;

Quarent.:«, cimo() caixinhas do papelão vada lona.
11111a dúzia do 'estoiras para cortar eabelo, unhas o semelhan-
tes. a 145	 1	 (IV 1`01111.1'ill:PIII0,	 1) ,, 11111(3	 l'Pal	 1;1

(juarenta e vinco caixinhas de papolão eada uma.
unia dúzia de lo.sonra.s para corlar cabelos. tecidos:. tinhas e

somolhante.s , de roais de 10 p ont huotros (10 rinoprinionlo, 0'-
.531111 legal 18 coli!o z.. Vapor alemão "La Cori l fia- , de liam-
‘,21.)r!;;,, entrado em 29-5-935. 11. 703. Rel. 1.11:5S.

Lote

O. S. N.. dentro de um triilitgulo, de base incomplida
CaiXti z liS. 1 a 3, posando broto 230 quilos. contendo 1'!:";

litros de bebida não especificada (Sok, -bebida iapone,,;.).
pesando togai 190 quilos. Vapor japorn\s "Lit Haia Malar, (ie

entrado em 28-12-935. M. 1.175. Rol. 1.095.

Lote n. 11

	F, dentro de um triiingu	 mlo. do base incompleta. lendo la
parto superior dès!o. as letras .1. M.:

Uma caixa n. 11. pesando bruto 20 quilo,. cultivado novo
carcaças do Miro, simples, duas boinas de lat a. simples, po-
sando legal 200 gramas;

Vinte e quatro parets de calçados de bo.,,clia•lonnis!,
pesando legal 12 quilos;

Quatro Pés de sapab ,s de borracha, ameslra sem valor
mercantil. posando legal d1i5 quilos. Vapor "La Plata Malar,
de Kobe, entrado em 28-12-935. M. 1.775. Rei. 1.091.

.Loto 0.

Pinheiro, dentro de um trapózio - Uma caixa n. 8.733.
pesando bruto 130 quilo4, contendo conto e onzo caixinhas
do papelão com bringnedos não classificados (, soldadinhos fit!
massa), pesando legal 7u quilo,s;

Sete caixinhas de papelão com brinquedos não classd‘i-
cados (soldadinhos do massa). pesando legal 2.300 gramas;

Caixa 11. 8.736, pesando bruto 79 quilos, conteode
brinquedos não elassificadoss, posando legal 40 quilos;

Máscaras fie papel, posando legal 11 quilos e 700 gramas,
Urna caixa n. 8.737. pesando bruto 50 quilos, contendo:

brinquedos de celuluide (pequunos chocalhos), pesando legal
IS quilos, seis potes de creme para embelezamento da pele
pesando legal 350 gramas;

Sete vidros de loçãQ para cabeea, pesando legal quatro
quilos;

Duas caixinhas com preparações inseticidas oin pó. Para
matar outros insetos, pesando legal 400 gramas.

Vapor japonês Lft Pinta Morú, entrado de Noite, em 28
de dezembro do 1935. Manifesto n. 1.775. Relação

Lute n. 13

MT: noa caixa n. 2, pesando bruto 117 quilos, con-
tendo: Objetos de adórno de vidro n. 2, de veie (f iguras ft
objetos semelhantes), pesando legal 100 quilos.

Vapor idemão Cai; Norte. entrando em 27 do fevereire.
de 1930. Manifesto n. 276. Relação n. 1.101.

Lote n. 17

41S: Unia caixa n. :55.001. pesando bruto 57 quilos. C017"
Novenia c oito dúzias e meia de tesouras para cortar

eal b elo, couro. etc., de mais de 10 centímetros do comprimento
pesando legal 19 quilos e 250 gramas. 	 •

Vapor . alomão Cal.) NOr. r entrado em 27 de fevereiro de
Mr. ,i'fostn n. 270. Relação n. 1.101.

Late 74. IS

: Quatro caixas ns. -522 a 52o. pesando broto
Inlerroplo,os i i	 lenti:a.

2Jt)	 s o 61) ,• 3's de	 pão cb-isificadas e não especi-
L ,. :is, simple-, pesando Joga! 50

v;, e ,.	 cie lia . o .nurAo, entrado em 25 de maio
Ilanife z t t	 1, 7:;6. ltela -eao it.	 1.115.

-à. 19

0: s 1ando Itaisol: Cinco caixas itã-
II oa.	 5,	 nj.	 1)111h1 11511 11111 1, ', contendo: 011X11111:1S

rotuladas: instituto l'eraphitico-t)riando
Itan g ol-11 , m São Francisco Xaxior 11. 206-Rio de :Janeiro-

3.r.1-‘1) ampolas do 1 c. c.; 1. ,120 ampolas de
2 e. c.; 05 :anilas de 5 e. e. 	 1.115 ampolas de 10 c. c.,

medicinais (c.adusiin , pesando real 49 quilos
Vapi:r .1 ni P rionn Léu;on, entrado em •1 de junho do 1936

Man'. JI • St , n II	 79. Relação n. 1.118.

n. 20

iln‘.1 . dentro de 11111 lrifingulo d., base incompleta. tendo
11;1 p;,..+o superior deste as letras S. S.:	 caixa n.
pi . sando bruto 20 quilos. contendo: Pro.nwetos estampas em
(lutas )01 mais córos, posando legal 10 quilos.

a i'Gr - tmeric,Ji Léotn n, entrado em	 lio junho de 1920
M..nilos t o n. :90. Relação ii. 1.118.

Ltd,' o. 21

Unia caixa ii. 207, posaud.a bruto 38 quilos, e011-
telld c, la .ze,sele raixas fie pape/ão com obras não elassif-
tarla3 d , cobre (arandolas s;, posando legal 22 quilos.

Vapor Viu°, entrado o iti 27 de jimbo de 1930. Manifesto
n . ;o; • Rotação it. 1.121.

Lote n. 22

Uma Caixa II. 93. posando bruto 125 quilos, con-
tendo: Quaoquer obras não clac.sifieadas e não especifi-
cada s de papo!, pesando legal 80 quilos.

Vapor V igo . Palrado em 27 do jualio de 1936. Manifesto
n. 90 . Relação a. 1.121.

Lote n.

Ne: Um barril n. 25.517l pe s ando bruto 31 quilos.
Saponároo não classificado. ent pó, posando leal

21
Vapor	 entrado em 27 de junho de 1930. Manifesto

n. 901. Relação D. 1 .121.

Lote 71. 21
•STAco: Sete barricas tis. 21 a 50, pesando brido 1,701)

contendU: Terra não especificaria para argamassa, etc.,
pesando bruto 1.500 quilos.

Vapor Vivi, entrado em 27 de jdnho de 1933. Manifes,-
n. 995. Relação n. 1.121.

Lote n. 25

csr: uma causa 11. 1 , pesando bruto 150 quilos. con-
boido: 85 caixinhas de papelão com 335 potes de creme para
embehnamento da pele, posando legal 128 q:iilos. V in da 1h11111
vapor Fon Ameriro, entrado em 31 de janeiro de 1936. 11a-
nitesto n. 139. Relação 11. 1.098.

Lote n. 20

: ma caixa it. 1 ou 2, pesando bruto 151 quilos,
contendo 48 caixinhas de papelão cem 12 objetos cada unia,
de perfumaria para o embelezamento dos lábios (bafou), po-
sando legal 11 quilos.

sois pacotes de 12 caixinhas cada 11111, de pó de arroz, pe-
sando legal 15 quilos.

Vinte e três caixinhas de papelão com 186 vidros de 04-
malte para tinhas. pesando legal 34 quilos.

Q117 , 1z p caixinhas ti! papelão com 90 pacotes de crewe
para embelezamento da pele, pesando legal 30 quilos.

Uma caixa de papelão com pequenos envelopes de amos-
Iras de pó de arroz, pesando legal 7.800 gramas.

paroles de 12 caixinhas de papelão com nós para ba-
nho, po ,-ondo legal 15 quilos, vindas pelo vapor l'an America.
entrado co, 21 do janeiro de 1933. Manifesto n. 139. Relação
n. 1.098.	 •

• Lote	 . 27

rE-;] •. : Uma caixa n. 3, pesando bruto 111 quilos. con-
tendo: 080 vidros de eSmalle e soluç;es. para embelezamento
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das Qnhas, em caixinhas de papelão de 12 vidros cada urna;
Pesando legal 85 quilos, Vinda pelo vapor Pan America, en-
teado em 31 de janeiro de 1936. Manifesto n. 139. Relação

1.098.
Lote n. 2R

TEL (dentro de dojs ângulos opostos pelas aberturas):
Uma barrica n. 200 ou sem número, pesando bruto 73 quilos.

-com peças de ferro funndido, simples. pesando legal 68 quilos.
Sem marca: Uma caixa sem número, pesando bruto 35

quilos, com 23 garrafas de água mineral medicinal (Cara-
bana), pesando legal 25 quilos, carga de vapor ignorado.

n. 1.111.
Armou?'" 4

Lote n. 29

UNA — Uni tambor s/n pesando bruto 53 quilos. con-
tendo: Caolin impuro para uso industrial, pesando bruto 47
quilos; obras não classificadas de ferre batido e pintado,
pesando legal seis quilos.. Vapor alemão Rio êk Joiteiro, en-
trado em 14 do • fevereiro de 1936, M. n. 211. gel, n.
(tern analise it. 637-37).

Lot il. :30

C. V. V. — Novoita e sete i117) amarradas ns. 5.038
a 5.134, pesando legal 1.100 quilos, de qualquer ferramentas
o utensílios não classificados (meletes e 3.670 quilos, peeo
legal, de ferramentas grossas, (marreta:s de peso de douW
quilos). Vapor La etYPTOW, entrado em 20 de junho de 1936,
M. n. 873 (RepeaPsentação n. 12.078. de 1937, despacho de
importação n. 1.0.915, de 1936,, tem multa para o Sr. con-
ferente G. Cal e`10

Lute Il. 31

579 — Dentro de mo triangulo, Unia caixa n. 2.016, pe-
sando bruto 55 quilos, contendo: obras,dc materia plástica
não classificada ¡aparadores de lapis), pesando legal Ál
log . Vapor La Coruno, entrado de Hamburgo fin 20 de junho

de 1936. (de e parho de inmortação o. 18.919, de 1935).
Lote n. 32

E: P. — Très caixas us. 2 a h, pesando bruto 162 quilos.
contendo injeções medicinais à base de produtos quimicos
(1.580 caixas de vinco anil-Alas de 2 c.c.). pesando real
15.800 gramas. (Vindas pelo vapor 'amigue, entrado em
10 de outubro gle 1936. M. n. 1.492, despacho de importação
n. 80.946, de 1936. )1ep. 3.909, de 1937. Cenferento Pal-
vino Rocha).

.4rninzent ri. 5

Lote n. 35

VD — Unla caixa pesando bruto 86 quilos, contendo
objétos de fantasia em frascos para toilete, de vidro n. 2,
de c5r, pesando legal 50 quilos e 300 gramas, tendo sido des-
pachada por Júlio Kulik como contendo obras não classifi-
cadas de vidro n. 2, para serviço de mesa e mandada subme-
ter a leilão por despacho da Inspetoria de 30 de março úl-
timo. Houve despacho n. 92.072, de 1936. Representação
D. 9.271, de 1937.

Lote n. 37

C. C. M. 1.1. — Unia caixa n. 30.473, pesando.bruto 118
quilos, contendo: Vinte pacote do 5 quilos com sacarureto
em pó (socch. óxido do ferro) — Decisão da Comissão de
Tarifa n. 191, de 11 de fevereiro de 1936, pesando real 100
quilos. Vapor A mossia, de Hamburgo, entrado em 9 de ou-
tubro de 1935, M. n. 1.346, Rel. n. 47.

Lote n. 38

Sem marca — Uma peça s/a. de ferro (eixoy, pesaueu
legal 524 quilos. Vapor alemão Planetas de Hamburgo, en-
trado em 3 de junho de 1036. M. n. 780, Rel. n. 49.

'Armazena n.
Lote n. 39

VIAGA — Duas caixas ns. 240.401/2, pesando bruto 256 qUi-
10.,contendo: Lanterna de papel, pesandolegal 4741,quilos.,

Vapor alemão Gemere! Seu Martin, entrada em do junt•
de 1935. M. n. 741, Rel. n. 423.

Lote n. 40

aDC — dentro de trapézio, tendo na parte superior dee),
à letra T e na inferior a letra V — Uma caixa n. 2.410, _p4i.
sandd bruto 15 quilos, contendo: Gravatas de tecido de 48,
lisas, em número de 114, pesando real 3.400 gramas. VaNt
alemão General Artigos, entrado em 27 de abril de 1939.
M. n. 538, Rel. n. 420.

Lote n. 41

•• A. V. — lima caixa n. 821.258, pesando bruto 26 qui.
los, contendo: peças avulsas de armação de chassis de auto-
movei, pesando legal cinco quilos. Peças avulsas da caixa
de carro de antomovel, pesando legal 850 grâmas, 4ndae
peie vapor Caia Norte, entrado em 11 de novembro de 1935.
M. n. 1.585, , Rel. n. 440.

.4 risittze ne '1

• Lote n.

CMB (dentro de (lo's angulos opostos pelas aberturas)
— Quatro caixas ns. 1 a 4, pesando ,bruto 688 quiteis,. CO!)-
tendo: noventa e seis (96) latas de seis quilos cada urna
vont finta a agua marca "Olsina", pesando bruto 188 quilos.
Vapor Ga,• emiy, tio Liverpool, em 30 de j aneiro de ,1930.
M, n. 131, Rel. n. 89.

T.ole n. 43

G. S. —Ema caixa n. 49.601. pesando broto 72 quilos,
conUmnio: mil e duzent , s canivetes de duas laminas, com
cabo de matetia plastica. Vapor Planet, de Hamburgo. en-
trado em 7 do fevereiro , IP 1936. M. n. 185. Rol. a. 90.

Lote li. 44

R. i. — Onze fardos ns. 8 a 18. pesando bruto 21:332
quilos, contendo: Papel comum para impres%ão. branco, com
tinha dágua, de 35 até 180 gramas por m2, pesando legal
2.200 quilos. Vapor Pla.!et, de Hamburgo, entrado em 7 de
fevereiro de de 1935. M. n. 185. Rel. n. 90.

• Lote n. 15

1. S. — lima caixa il. 2.208, pesando bruto 41
contendo.: Gdalite em lâminas, pesando legal 29 quilos; -uma
caixa n. 2.178, pesando bruto 97 quilos. contendo: Galante
em laminas, pesando legal 36 quilos. Vapor Planet, de Ham-
burgo, entrado em 7 de fevereiro Ilt? 1936. M. n. 185, Bel.
n. 110.

Lote n. 46

G. D. C., dentro de um trapezio, tendo na parte superior
deste, um triangulo com o seguinte: House-Brand, aos lados
as letras: M. C. e na parte inferior, as letras: F. F. F. F.
— Cincoenta (50) fardos sem numeras, pesando bruto 5.250
quilos, de unhamo em bruto, pesando broto 5.250 quilos.
Vapor alemão 'Planet", entrado de Hamburgo. em 7-2-1936
— Manifesto n. 185 — lielação.90.

Lote n. 47
-	 •

Sr. Oscar S. Jostedt, rua dos Ourives n. 40. um pacote
sem numero, pesando bruto tres quilos, contendo: cinco dis-
cos duplos com gravação de sons nas duas faces, pesando
legal, um quilo. Vapor "Succia". de Buenos Aires, entrado
em 24-1-1936 — Manifesto n. 103 — Relação 88.

Lote n. 48

. J. B., urna caixa 19R., pesando bruto 101 quilos, con-
tendo: vinte e cinco caixas de papelão, cada uma contendo
uma peça de belentina de algodão, medindo ao todo 349 me-
tros, pesando real, 60 quilos. Vapor "Nariva", de Liver-
pool, entrado em 7-4-. 1930 — Manifesto n. 480— Relação .94..

Lote n. 49

„II. S. I., quatro caixas, peso bruto, 98, 90, 87 e 86 quilo%
•ospeftivamellte, contendo livros para leitura, impre_sso
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p ris . hado s , p•sts-sdo legal, 2O0 quilos. Vapor
italiano "Mar Bianco •, de Genova, t ntrado em 14-5-1936 —
Marsíi'esto TI. 675 — Relação 98. (Nota: conforme se declara
e". -0 3. relação acima o. 98, para estes volumes há um pro-
cess) de isenção de direitos solicitado em oficio n. 2.707 e
prr , tocolado sob ii. 22.310 de 1936).

Lote n. 50

fs. S. 'C., um engradado n. 9.1912, pesando kuto 38 qui-
los, cont.e 7 olo: tela de arame de ferro para cerca ou viveiros
(elo pedaerr. pesando legal, 30 quilos. Vapor -11erenger",
entrado eio 20-5-1936 — Manifesto n. 707 — neisoo

Lote n. 5!

C. N. L. Il.. quatro peças sem nume.ros, de ferro (cilin-
dros vasios; pesando legal, 320 quilos; sete caixas, 1 á 3 e
sem numeros, pesando bruto total, 157 quilos, contendo: ven-
tiladores, panelas e outros objetos de uso domestico, bastan-
te usados, sem valor comercial; sem numero, um encapado,
pesando bruto, tres quilos, contendo: um salva-vidas de cor-
tiça em pedaços coberto de lona ou tecido semelhante (usa-
do), pesando legal, dois quilos. Vapor "Santarém", entrado
em 12-6-136 — Manifesto n. 835 — Relação 100.

Lote n. 52

srmazein 8 (Cargo do Ext. "B")
. C. D. M., contra marca 374, uma caixa n. 3, peando

bruto 206 quilos, cantendo: chapas de ferro não especifi-
cadas com o peso legal de 180 quilos. Vapor "Niemburg",
sarado em 19-11-1(29 — Manifesto n. 2.130 — Relação
95. (Existe um oficio n. 382, de 4 de março de 1937, pro-
tocolado sob o n. 10.864, da diretoria da Casa da Moeda,
desistindo da mercadoria acima).

Lote n. 53

Sem marca, n. 1, um saco pesando bruto 18 quilos, con-
tendo: tres mil a setenta lenços de tecido de seda, pesando
real, oito quilos; tresentos e dezesete colarinhos de tecido de
algodão para camisa; treze retalhos de tecido de seda, 'pesan-
do real, 200 gramas; unia mala com armação, de madeira,
de Mais de 50 até 80 centimetros de comprimento.

Lote n. 54

Sem marca, n. 2, um saco pesando bruto, 34 quilos, con-
tendo: mil seiscentos e noventa e duas (1.692) gravatas de
seda, lisas ou simples, (141 dúzias), pesando real, 28 quilos;
roupa feita não especificada de malharia (quatro casacos
para criança), simples, pesando real, 600 gramas; quatro mil
(4.000) espoletas não especificadas, pesando legal, 600 gra-
mas.

Lote n 55

Sem marca, n. 3, um saco pesando bruto 15 quilos, con-
tendo: dezenove (19) pares de sapatos de couro de mais de
22 oentimetros de comprimento no pé; dez pares de sapa-
tos de qualquer tecido de seda de mais de 22 centimetros
de comprimento no pé; um par de botinas de couro de ipsis
de 22 centirnetros de comprimento n,

Lote n. 56

Sem marca, n. í, uni saco pesando brido 15 quilo s , e n /11.-

tendo: trinta (30) pares de sapatos de couro ci.- mais de 22
centimetros de comprimento no pé; um par do kdinas
couro de mais de 22 centimetros de comprimento no 10.'.

Lote n. 57

.3en, oiasea, o. 5, um saco pes,sed., bruto I; quilos , soo_
tendo: trinta e cinco (35) pares de sapatos de vooro sK:
cenlimei ,os de comprimento no

Lote n.

Sisou warca, ti. 6. uni saco pesando urino 20 quilos, con-
te:Mis: viiite e ires	 pares de sapatos de couro ale 22
GentinietrOS Oe Compri10 0. 1 d 0 tu	 p n:. ; bo:as es-
pecificada (pa ru senhora,:	 iii . . au- do stunialias dc cou ro

de mais de ?.? rent imel l'OS de comprimento no pe; uni par

de sar.cialias de qualquer tecido ttn seda do mais de 22 cen-
time:ros do com:unis-lento no pé; v111' f' tini 21 n pares de
sapatos 1 rui escaroius de couro 11, mais d.:: 22 ei•n1im .2 1ros It?,

C111 pr iirlent0 au p:h

Lote n.

•:11, marca. n. 7, um saco pesando bruto 32 4;dilos, con-
tend): dezoito (18) pares de sapitt,“; ou escarpins de einth•
de mais de 22 centímetros no pé; isit enta e seis (85) pares
de chinelas de couro e de tecido de algodão de mais de 22
centimetros dc comprimento no r0 ; tres pares de sapatos
de couro (schoteiras), de mais de 22 centimetros de com-
orimento no pé; sete pares de sapatos de borracha (leunis;
pesando legal, tre, e meio quiles

Lote n.

Seio marca. u. 8, um saco pesando bruto it qtiilo, con-
tendo: setinelas tintas o estampadas de mais de 100 gramas
por metro quadrado, medindo 175 metros e 10 centimetros,
pesando real, oito quilos; doze (12) quadros com molduras
de madeira ordinaria, simples, pintada coni imagem de Cris-
to Redentor), pesando legal, 16 e meio quilos.

Lote n.

Sem marca, n. 9, nm saco pesando bruto 32 quilos, con-
tendo: dezesete pares de borzeguins de couro de mais de 22
eentimetros de comprimento no pé; dez pares de sapatos de
couro de mais de 22 centímetros de compriment o no pé.

Lote n. Gt

Sem mares, n. 10, uni saco pesando bruto 25 quilos, con-
lendo: conte e oitenta e sesi pares de meias de algodão,
curtas, de mais de 20 eentimetros de comprimento no pé;
cinto e quarenta e Ires pares de meias de seda, curtas, de
mais do 20 centimetros de comprimento no pé; setenta e
dois pares de meias de seda, compridas, de mais de 20 cen-
timetros de comprimento no pé; seis peles de arminho pre-
paradas, cozi] pelo, pesando legal, 600 gramas; perneiras de
qualquer (antro tecido; quatro vestidos de jersei de seda
simples, pesando legal, um quilo e 400 gramas; quatro-
Jentas o oitenta (480) travessas de celuloide, lisas, simples,
peso legal, dois e meio quilos.

Iole n. (.3

Sem marca. n. 11, uni saco pesando bruto 32 quilo s , coa-
lendo: trezentos e sessenta (360, leques de papel, com vare-
tas lisas ou foscas; sessenta e uni (W pastas de couro para
conduzir papeis, peso legal, 20 quilos; dois cobortore s de al-
g,)dão, ordinario, peso legal, 2.900 gramas.

Lote n. 64

Sela Mana, n. 12, um saco pesando bruto 34 quilos, con-
tendo: seis bonecas de, massa, peso legal, 1,600 gramas; ligas
de algodão, peso legal, oito quilos; trinta (30) pares de meias
de seda, curtas, até 20 centimetros de comprimento no pé;
dezenove (19) vidros de tinturas para cabelo, peso legal,
cinco quilos; um parafuso com porca, peso legal, 5,400 gra-
mas; quarenta latinha com pedra humo em tijolinhos, peso
legal, 7,600 gramas; sete par e$ de sapatos de emtro, ate 2.2
cenlimotros de comprimento no pí.

lote o. GS

Sem marca, n. 13. UM saco pesando bruto 21 (mitos, con-
tendo: uma pra de 1:asilas de lã de mais de -150 gramas por
metro quadrado, proprios para vestuarios femininos, com
11 melros tle comprimento, peso real, 6,200 gramas; uma
peça de casemira de lã, para roupa de homem e outros fins
de mais de 450 gramas por metro quadrado, com 20 metros,
pisa-Ido real, nove quilos; eincoent a e cinco metros de tala-

:iiCa, IWSZ111(10 real, 3,50O gramas; cinco COrt	 setineta.
: in t :. e estaini , nda. di m a is	 100 gramas por metro quadra-
do, medindo i2 melros de compriamilo, pesando real, deis

lie n.

orn .:;zten lesado bruto 21 quilos, co,
klu3s peças de kai,lia de lã, d., mais de 450 gramas,



Soxla-feira
	 nbnio	 Junho de 1937 12131

por metro quadrado, proprios para vcstuario feminino, me-
dindo de comprimento 30 melros, pesando legal, 11 quilos;
40C1103 de ferro para janelas ele., pesando legal, 1,300 gramas;
:trinta e seis chapéus de algodão para criança, simples

Lote n. 61

Sem marca, ii. 15, Uni glie6 pesando bruto 21 quilos e
-500 gramas, contendo: cento e cineoenta e seis (156) cola-
rinhos de linho para camisas; doze 'atinhas com pó de arroz,
pesando legal, 750 gramas; sessenta e ires bolsas de couro
de mão, pesando legal, 12 quilos.

Lote it. GS

Sem marra. n. te. tun saco pe s ando ',roto 3G quilos, con-
tendo: luezantaa e oitenta e quatro (331) caixinhas com pó
de arroz, pesando legal, 27 quilos; onze (luzias e dez isquei-

1a niefal (aalinario. simples, pesando legal, 1,900 gramas.

Lote n. 69

Lola n. 70

Sem marca, a. IS, uni saco lias:indo brido El quilos, con-
tendo; sease ni a (601 ¡bailavas e o i to ca :dinbos do nue.sa.
brinquedos não ela t ieades, pia:ando legal, 10 quilos; oarkt,
irão claasificarlas e nau asparit iradas dr ! ferro hal ida e es-
maltado (molas para ranards:, ['a s ando lagal , 1 00 granias.

ri.	 71

pesando real 3,700 gramas; dezeseis duzia3 e meia de pal-
reis cont cabo de madeira para barba, pesando legal 4 quilos.

Lote n. 7.1

Sem marca n. 20 — Um saco pesando bruto 40 quilos,
contendo: Duas bonecas (brinquedos não classificados), pe-
sando legal 4 quilos; dois cobertores de algodão ordinários
pesando legal 1 quilo e 800 gramas; uma maquina de escre-
ver com teclado marca "Masspro" (Portatil), pesando lega;
8 quilos; quarenta e oito (48.) bengalas de qualquer madei-
ra com ou sem castão da mesma materia; sete rebenques de
chifre, pesando legal 2,800 gramas; dobradiças de cobre sem
mola, pesando legal 6,500 gramas; sete navalhas comuns com
cabo de osso; sessanta e oito carteiras de couro sem aros
(porta-moedas), pesando legal 2.100 gramas; quarenta (40)
coberturas de algodão para chapeus de sol, simples, pesando
real 4,700 granias; sessenta (GO) cabos e (60) ponteiras de
qualquer madeira simples, pesando legal 3,300 gramas; Onze
bolas para foot-ball, pesando legal 2,20 .0 gramas; quatro (1)
fogareiros de ferro simples pesando legal 2,200 gramas; uni
ferro elétrico de engomar, cromado, posando legal 1 112 qui-
los; dois pnaumaticos ou cantara de ar, pesando legal 3,100
granias; sete iluzias e 'traia de escovas para unha,

fada ii. 75

SPIII marra o , 23 — Uni saco pesando bruto 33 quilo,.
contendi,: quatro litIZiien de colarinlio-i de linho para caini-
s'is; doze caixinhas com pó de arroz, !lesando legal :mu gra-
ma,: vinte e nove "caelle-cols" de seda, pesando real 150
gramas; aefe Mulas de pares de meias de algodão, curtas. de
amis de 20 cent. de comprimento no pé; sete (luzi:As, de pa-
res de moias de algodão, digo, de seda, curtas, de mais de 20
rant. romorimanto no pé; nove pares de tamancos da
qualquar feitio; um eobarlor de algodão ordinário, pe‘iand,-)
legal 900 granias; roupa feita não especificada de brim tinto.
iiesando real 1 quilo e 7C0 gramas; (I calças para homem);
quaturza vainisas para sanhora lisas; roupa feita não espe-
cificada, de (acido de ponto de meia ou malharia (sete aami-
aasa nasalai() raal 1.900 granias; %ante e cinco fronhas de te-
10) lo abiodão braneo, pe,:ando real Laso gramas; unia es-
có n a não especificada para escovar.

lado ti. '7G

Se , 10 marca 0. — Uni -, itco pesando bruto 31 quilos
(a dil an d o : q uat o rz o (II) colcha: de algodão para cama, pe-
aando real II quilos; quilhai rapachoa de esparto e sente-
¡banha tintos, ornados cum desenhos, pasando bruto 1 quilo;
cinco (5') sobretudos de lã (roupa feita não especificada da
tecido de lã de mais de 550 gramas por ni2), pesando real 7
quilos; quatorze (II) catas da gabardina de algodão de al-
godão (roupa feita não capeei!' a . ada;, pesando real 9 quilo:.

Lote n. 77

Sem marca n. 25 — Um saco pesando bruto 41 quilo,
contendo: Ires pares dc tomancos de qualquer feitio; dez pa-
res de sapatos de couro de mais de 22 cent. de comprimento
no pá (sola pneus); quarenta e oito (48) chapeus de tecido
de algodão; cinquenta . c quatro (5-1) chapeus para sol ou
chuva com cobertura de algodão; trinta e seis (36) arma-
ções para chapeua de sol ou chuva, sem cabo, pesando legal
9 quilos.

Lote n. 78

Sem marra , u • 26 ; um sa ro Pesando bruto 26 quilos, con-
tendo: unia colcha de algodão para cama, pesando real 251

gramas; duas capa: de borracha e sêda para senhora, pesandi
Ioga! 850 gramas; três capas de borracha e algodão, pasmai(
legal 3 quilos; quinze bisas de couro, pesando legal 1 quilo:
e 600 gramas; duas bobinas com fios alvejados ou branco re-
torcidos com duas pernas ou cabos, pesando legal 1 quilo
quinze darzias•da . naaas de meiaa de séda, compridas, de mai:
de 20 cent. de comprimento no pé . (180 pares); très dúzias 4
nove pares de meia: de algodão, curtas até 20 cent. de com-
primento no pé; cinco perneiars . de couro; roupa feita niic
especificada de bellanina de algodão . (um roupão), pesando
1,250 gramas.

Lote a.

Sem marca: a. 27: um saro pesando bruto 35 quilo.
contendo; drizeidos e quarenta e nove lenços de tecido de al-
godão, branco, tle, mais de 100 gramas por na2, pondo

Sem marca. a. 17. um 'aro pmuolo bruto 96 quilos, con-
tendo: onze dúzias de lenços da tecido de algodão, lwanco,
de toais de 100 gramas par melro quadrado, até 20 fios em

milimetros,	 quadro, pasando legal. 2,700 gramas; dez
ItI) cadeiras de couro, sein aro, pesando legal, 300 gra-

ma,: noventa e seis para, mama de seda, compridas, de
mais de 20 centimetroa de comprimento no pé, para senho-
ra; Onze jare no ateias da seda, curtas, da mak de 20 temi-
tinteiros tio comprimanto no t a', cento sessenta e seis pa-
res de meias de algodão, curtas, de mais ria 20 centimelros
da comprimento no pé; novanla e seis 1 , 96i pares de meias
de algodão, compridas, da maia de 20 iaadinietros de ema-
primenlo no pé, para sanhora: eineoenla ( :.a t ) trou s ses de C o

-bre com esmalte, pesando jogai, dois munis; quaasquer obras
não classificadas ite tecido da algodão (sooliens;, pesando
legal, 1,100 granias; seis perala de fittia /Ia seda pura me--. dindo GO inetro de eeniprimenlo, pesando rr'al, 100 graama.

Seio marca, n. 19, tini saci pPsand+1 brulo II quiloa,
contendo: vinte e seta acharpaa de tecido de seda, pesanda
ra al 1 quilos; duzentos e noventa (200) cintos de couro com
fivelas de metal orilinario, pesando lagal 12 quilos; sessenta
a oito puxadores de cobre, pesando legal 1 112 quilos; pa-
rafusos de ferro pesando legal 1 quilo; dezeseis !atinhas com
esmalte sapolin, preparado á base de verniz, pesando legal
4,30 gramas; trinta e duas camisas de tecido de ponto de
meia; sessenta e uma camisetas de crepe de algodão. pesando
real 3 quilos; roupa feita não especificada de tecido de al-
godão, pesando real 3 quilus e 900 gramas; dezoito pijainaa;
quatro tapetes de algodão, pesando legal 1,100 gramas: dez
cortes de tecido de algodão tinto ou estampados num total do
20 metros, pesando real 1.800 gramas um talabarte de couro
com fivela de metal ordinário. pesando legal 400 gramas.

Lote n. 72

Sem marca n. 20 — 1:m saco pe g ando bruto 31 quilo-4,
contendo: dois chepeus de sol ou chuva com calcetara
tecida de algodão; duas bengalas de chifre, pesando legal 500
gramas; vinte bengalas do qualquer madeira com ou soro
castão da mesma mataria; doze pares de luvas de pelica até
30 cent. de comprimento; quinz lionets de couro; noventa
e um bonets de algodão; dezesete chepeus de algodão lisos;
dois espartilhos de algodão; uma colcha de algodão, pesando

•-n real 1,100 gramas; roupa feita não especificada de tecido de
ponto de meia ou malharia (15 moillots) pesando re:il qua-
tro quilos; cinquenta e duas escovas com costa de madeira,
para roupa, digo, para cabeça; duas escovas não espefica-
das para banho.

Lote n. 73

Soro marca n. 21 — Um saco pesando bruto 33 quilos,
contendo: sessenta (C0) bolsas de couro. Pesando legal 15
quilos: dois sacos de viagens: vinte e cinco ccharpes de seda
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3,000 gramas; oitenta e oito (88) camisas de tecido de algo-
dão, simples; dezioto cuecas de tecido de algodão; cinco com-
binações de jersey de seda, preta, pesando real 400 gramas;
roupa feita não especificada de ponto de meia ou malharia,
simples (23 casacos), pesando real 5,700 granias; roupa feita
de ponto de meia ou malharia, pesando 1' 112 quilo; cinco ca-
misas de tecido de algodão, simples, para senhora; roupa fei-
ta não especificaria de tecido de algodão simples (3 calças
para senhora e trinta e oito ditas para creança), pesando 800
gramas; roupa feita não especificada de flanela de algodão,
simples (3 casacos), pesando real, 1,200 gramas; roupa feita
de pijama)), pesando real 1,300 gramas; unia cinta não es-
pecificaria pesando legal .100 gramas.

n. 80

Sem marca, n. 28: uru saco pesando Druto 45 quilos,
eontendo: unia bobina de papél a ssetinado para embrulho,
pesando legal 8,250 granias; cento e qaatro peças
bara forrar salas, estampado, pintado oa tinto, pesando le:;::1
35 quilos; um fèclio de ferro simples, pe s ando legal 300
ramas.

Lote ri. Si

Sem marca: uma caixa Se., ,I. papelão, usando b:ril.)
1,900 gramas, contendo: quaisquer obras não classificadas de

-.ddro para laboratórios fartnactiticoss ou quimicos ;"si.,•,-e,s
e objetos semelhantes), pesando legal 900 gramas; quatro ma-
las de madeira forradas de papal. medindo até 50 vent . Da maior

1d:ruensão, pesando legal 15 intik ; 111 .z malas de madeira ;ur-
radas de papél medindo de ma de 50 at.. 80 cent. cada
uma; dois pneumáticos, pesandf . de leais de 5 até 20 quilo-
gramas, pesando legal 24 quilos, très latas de verniz não es-
Pteif it, ad`). Pe sando legal 10 quilos; obras /1, , ferro balido,
galvanizado	 não classificadas e não e ,l)Pr if icadas (miar ri)
latas para lixo com a•: respeilivas tampas', posando legal 7
quilos; i n bra ,, de firo batido ..,.alvatrizzolas ,ira's narri,,, pe-
sando	 legal	 20 quilos;	 b..inquedos não ,.lassifi, • :elos	 rim
automóvel. dois carrinhos e doi s patinel -'s Para Pr1!1:t ). 1"'-
san,i,1 !, ,gal 25 quilos; urna latrina tle barro impermeável 11e-
sando legal 3 quilos; duas caixas. posandl hrolo 33 fplilos,
c. n ittendo: quaisquer olivas não elassifi,.ada s de paI sorpe , i-
;inas. pesando legal 27 quilos; urna ca;xa, p e sando bruto
1 10 pi 1s, eorit endo: eine , ' lata s de doí» quilo: cada unia.
¡Una lata de 10 quilos e urna dita de 1 quilos iie azeito de
ative:ia, le ,sando legal 71 ottiio -: ; moa Iwa ae is quil.) .= e
tona dita fie 5 quilos de tinta \ertrit denominada esinal'..,
p-sando legal 20 quilos; uma caixa, pesando bruto i;i1 qui-
las, contendo: duzentos o seis ellapeos de palha não espe..i-
ficado,;. enfeitados (estão estragado s ; ; unia geladeira i 1 p ma-
d e ira forrada internamente do zinco, p&ando legal 30 quilos:
lima meza tosca da madeira ordinaria; une batoco de madeira
com 4., lanlio d e q ualOw'r otialidatk; uma cadoira para crean-
•:a sirnpl e ; duas mesas redondas para 'meio de sala; uma
¡ursa ' alva jogo de dama; uma 111 .!a fie ferro: cruzeiros e ob-
jetos semelhantes de coluna de a gui v in ordinária, enverni-
"rola ',dois cinzeiros e dois cachepots:, pesando legal fii qui-
los; uma cama de lona de algodão. medindo menos 1,11) e 10
por 1,111 e 13 de comprimento; doa., lo p as de eal)eira de
cama: pecas avulsas de qualquer qualidade. digo, de qualtpwr
bióvel que não formam o objeto compielo :armaçõ e s de me-
sa para botequim), pesando legal 10 quilos; unia escada de
abrir e fechar, com quatro degraus; um banco pequeno I • slo-
jado, para Os pés; uni banco com assento de aia hei na;

Duas cadeiras para escritório;
i'Adeira de madeira ordinária, de abrir e fe,•lia1.;
Oito cadeiras de madeira ou palha. de braço;
Oito poltronas estofadas:
Uma cadeira de vime sem braço;
Nove sofás até 135 cent. de comprimento,
Dois divans ate 135 cent. de comprimento,
Deis balanços de madeira ordinária, pesando leal 40

quilos;
Um guarda-roupa de madeira;
Obras não classificadas em qualquer madeira, moveis não

especilicados (duas cristaleiras, um étagére :sem pedra, uniz
camiseira), pesando legal 140 quilos;

Uma cama de mais de 1111,10 de largura, tornadas pela parte
de dentro;

'Crés máquina operatrizes (uma máquina para arrolhar.
duas ditas para engarrafar) e uma prensa para fah...icação de
•bripaç, peando bruto 300 quilos .(uleadas):	 .

Quatro máquinas não classificadas, pesando cada urna ds
et) até 100 quilos, pesando legal 300 quiloa (usadas);

Obras não classificadas e no especificadas do ferro ba-
tido, pintado (um filtro), pesando legal 50 quilos (usado), umn
cilindro do ferro, pesando legal 20 Quilos;

Vinte e sete amacies de ferro para guarda-chuva com
cabo de matéria plástica, pesando legal 0 quilos. (Guarda-
chuvas estragados);

Uma bengala de madeira com castão de matéria plástica;
Uma bengada de madeira sem castão, quebrada, sem valor

comercail;
Trinta e seis camisas de algodão para senhora, lisas;
Roupa feita simples, de tecido de ponto de meia de seda,

oito combinações de jérsei, pesando real 1.600 grs. (ava-
riadas);

',Tina camisa de algodão simples, para homem (avariada),
seis lenços de seda, pesando real 50 gis. (avariados);

Seis pés de meias de seda curtas, de mais de 20 cent,
:..ompriniento no pé, sem valor (avariados);

Oi t o pés de meia.; de seda, compridas, do mais de 20 cent.
de comprimento no pé, para ianiliora, sem valor comercial (ava-
riadas');

Nove gravatas de seda lisas, pesando legal 20 grs. (ava-
riadas;

Quatro vidros, uni quebrado) e tais com produto farmac.iii-
tiro D ão liceo:iado pela Saúdo Pública, pesando imnil 180 grs.
,Não pode ser vendido), um vidro cle solução niedicinal (,amo-
derma Ferraz), para uso externo, pesando real 30 grs. (licer-
c'ado pela Saúde Pública sob n. 189, de 17-4-934);

Velas de cera ;dez pedaços , pcsand. ) legal 970
Oito caixas com seis ampólas de injeções letreptocoeica

:Varina Wriht), válidas até 6-6-930!, como vero declarado na-:
uixn.— sem valor. (Não deve ser ventlida,s.;

l'ina bolsa de couro inutilizada, sem valor comercial;
Vinte colarinhos de linhd para cani:kas;
Nev.? colarinhos de algodão;
Roupa fe j t. 11:.. ponto de meia ou malhar:a ;dois casacoi3

avn ria l. ;
Roupa feita não especificada da tecido de ponto de meio

oir malharia (dois mailo r s), pesando real 1 (mil, ' .savar:aclos;
chuielos de couro, desiguais, . • ern valor co-

incr:.ial;
ehapi;os J. algodão, sem valor comercial n , 11Va-

r:a(1.4.
o	 ciii is fie rouro, e3:alitina:,),‘, sem valor tony.rcial;
1 n .i .s leques do palwl, e-s tampados. sem valfrc coni.srcial;

lupa l'eda não especificada do tecido de algod;io estani-
lois nijaines`„ pes.ndo real dois (grilos);

1;t • ot,) o 11111 park • 	 tt. , ligas de ii!vodão, corri defeito, 1!(::.11—
lo iv g al 2 citilos;

Vinle e um 1).dace'r	 le.les com pfdo, s e m valor co-
mercial.

Lote ri. 8

Repartição o ;oral (los Telf",graft;s: Uma caixa n. 957, pe
-samb, brido 39 quilos, contendo pertences não r1as. i ficadu,;

Para aparellio ç de radio transmissores ou rádios receptores,
com . n p(1,:o legal de 18 quilos, vinda polo n-aroir -Sor-dl/era
t:ros r;'. entrr.1) em 19 de março de 1931. M. 117. Gonferente

I. -+to ir. 81

N. L. B„ contra marca 2;9: T	 !Ws') s -rn utiniCro,
ferro 1-;tldo, simples, com o rif , so de e ovo qiil i, bruto, Vintirln
peio vapor nacional "Cuiaita", eu raio ont 2	 fevvrvira

IV1. t7a. ?I. 117.
Lote ri. Si

D. I. N.: Unia caixa n. 2.523. pesando bruto 37 qu;los, con-
tfndo cadarço de seda e borracha, pesando legA
vinda pelo vapor "Walter D. Mueson", entra,..lo 4 . 11 3 tio abril
de 1929. Rel. 68. M. 587.

Lote n. 83

MG: Uni Nolunic, n. 55, constituindo 1!1 rodeiro de
ferro, para carros de tração a vapor, com o p legal de 30
ouil"vindo pelo vapor "General Osório", entrado cai 4 de maio
lie 1935. M. 258. Conferente Negreiros

Lote e. 811

sem marca: Um trilho Sem número, do mrr:. li /o goile-
z •anios por metro corrente, pasando real 20 qu;los, vindo pelo

vapor "Paraná", entrado ent lâ de novembro de 1935. M. 1.544.
Ret. 211.
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Arainz.a a. 9.

Lote u. 87

ES Cia.: Três caixas, ns. 75 a 77, pesando bruto 289 tui-
øl contendo: Obras não classificadas de madeira, para cima

de mesa( de adorno ou fantasia (abat-jours, bandejas, etc.,
pesando legal 200 quilos;

Dois ferros elétricos para engomar, pesando real quatro
ituilos, vindos pelo vapor americano "Hollywold", entrado em
27 de abril de 1936. M. 585. Rel. 557.

Depósito de Materiais Pesados

I	 Loto u. 95

Quatro olume.!, colis, as. 387.187/90, pesando bruto 11
quilos, contendo: fio de cobre ató 1 mim de diâmetro,
lado, pesando legal 7 quilos, vindos pelo vapor -Caldbroock",
entrado 1 . 11-1 20 -3 -931, números de ordem 17.117/5.

Lote n. 96

Um volume, cotio, n. 8.517, pesando bruto 2.800 gra-
mas, contendo: placas fotográficas, sôbre celulóide, pesando
legal 2 quilos, vindo pelo vapor "General San Martin", en-
trado em 31-8-931, número de ordem 17.981.

Lote n. 88

SIM: Duas lãminas sem números (chapas) de ferro de
ninis de 25 mim de espessura, lisa, pesando legal 90 quilos,
vindas pelo vapor alemão "Alrich", entrado em 22-6-936. Ma-
nifesto n .4879; relação n. 222.

Ilha do Braço Forte

Lote n. 884

ECM: eineoena caixas ns. 2.221 - 2.222 - 2.221 à
2.230 - 2.233 a 2.235 - 2.237 - 2.238 - 2.241 - 2.212-
2.211 - 2.247 a 2.251 - 2.251 a 2.256 - 2.258 - 2..259 -
2.265 -- 2.266 -2.268 a 2.270 -2.273 a 2.275 - 2.227 -
2.278 - 2.280 a 2.282 - 2.286 a 2.288 - 2.290 a 2.292 -
2.296 a 2.298 e 2.300, pesando bruto 2.200 quilos, contendo
um produto químico com propriedades detonantes, constituído
de uma mistura de clorato de potássio, nitrato de potássio e
urna substância inerte mineral, pesando real 1.800 quilos ! vin-
das de Nova York no vapor "Southern Cross", de 24 de junho
de 1931. Manifesto n. 1.091.

Alguns destes volumes figuraram no despacho n. 70.746,
de 1931, de Edmundo Machado & Comp., tendo sido objeto de
recuo resolvido contra a parte pelo Conselho Superior de
Tarifa, acordão n. 630, no "Diário Miai" de 1 do outubro
de 1935.

Já figurou no edital n. 430, sob lote n. 21.

Aratazeni de Enconwndas Postais

Lote a. 89

Uni colis, pesando bruto 8 quilos, contendo: medalhas de
alluninio, simples, pesando legal quilos, vindo pelo -vapor
"Cap. Polonio", entrado em 2o de julho de 1925, número de
ordem 16.302, volume 8.

Lote ri. 90

Um volume, colis, n. 25.092, pesando nruto O
contendo: perfumaria para banho sais perfumados), pesando
legal 5.750 gramas, vindo pelo vapor "Lutétia", entrado em
:,--0-029, número de ordem 30.102.

Lote n. 91

Um volume, colis, sem número, pesando bruto 1.500 gra-
mas, contendo: tinta preparada a Óleo, liquida, pronta para
usar, pesando 1 quilo, vindo pelo vapor "American Legion",
entrado ent 4-1-931, número de urdem 607.

Lote n. 92

Uni volume, colls, n. 3.033, pesando bruto 3.900 gel-
nia, contendo: perfumaria para embelesar o resto, pesando
tal 2 .200 gramas, vindo pelo vapor "Avelona Star", entrado
riu 1-2-931, número de ordem 2.730.

Lote ii. 93

Uni volume, COliti, sem número, pesando bruto 2.100 gra-
ma,, cnntendo: oito ti :scos duplos para g ramofone ,,, , pe-3ando
ipgal 1.500 gramas, \indo pelo vapor "Soutbern eross", en-
trado em 10-3-031, número de ordem 0.421.

Lute ii. :1'

;mis volumes, colls, os. 11.712 #t 9.715, pesando bruto
.4. .700 gramas, contendo: estampas 11;1) l 'S peeifirallaS, pesaitoto
legal 6.000 gramas. vindos pelo vapor "31a:;silia", entrado em
12-8-931, números do ordem 16.622/23.

Lote n. 97

Um volume, eolis, n, 560, pesando bruto 900 granias,
contendo: maquinismos para quaisquer outros relógios, pe-
sando legal 500 gramas, vindo pelo vapor "Monte Rosa", en-
trado em 51 10-931, número de ordem 20.389.

Loto n. 98

Um volume, colis, n. 866, pesando bruto 1.800 grania,
contendo: doze pilhas secas, de mais de 50 até 100 gramas,
pesando legal 800 gramas, vindo pelo vapor "Monte i)1feia",
entrado em 21-10-931, número de ordem 22.006.

Lote n.

Um volume, colis, ti. 101.353, pesando bruto 6.150 gra-
mas, contendo: peças de borracha, para escritórios, pesando
legal 4.800 gramas, vindo pelo vapor "W. Prince", entrado
em 8-10-931, número de ordem 21.110.

Lote n. 100

Uni volume polis, sem número, pesando bruto 1.800
gramas, contendo: Quaisquer aparelhos fisicos, não classi-
ficados de anônite, pesando legal 1.400 gramas, vindo pelo
vapor "Northern Prince", entrado em 27 de outubro de 1931,
número de oWem 22.180.

Lote n. 101

Um volume colis n. 9.104, pesando bruto 4.100 gra-
mas, contendo' Obras não classificadas e não especificadas
de ferro natido, envernizadas. pesando legal 3 quilos, vindo
pelo vapor "Darro", entrado om 12 de novembro de 1931,
número de ordem 23.316.

Lote ri. 10:t

Um volume ‘.olis n. 9.105, Pesa ndo bru to 7.900 gra-
mas, contendo: lorneiras e válvulas de cobre, niquelaa0,
pesando legal G quilos, vindo pelo vapor "Darro", entrado em
12 de novembro de 1931, número de ordem 23.317

Lote mi. 103

Cm volume colis ri. 905, pesando bruto 8.400 gramas,
contendo: Artigos de agricultura, não especificados, pesando
legal 5.400 gramas, vindo pelo vapor "Monte Olivia", ontrado
uni 5 de janeiro de 1932, núiwro &ordem 23.

Lote n. 101

liii volumecolis ri. 179, pesando bruto 8.599 grania.
contendo: Fechaduras Lie ferro. comuns, abrindo por meio
de chave. davdo uma só volta, pesando legal 7 quilos, vindo
pelo vapor "Cap. Arcona", entrado em 21 dej aneiro de 1932.
numero de ordem 1.301

Lote ri. 105

Um volume colis n. 91, pesando bruto 1.800 gramas
COPt endil	 não classificados para máquinas, pe-
sando legal 2 quilos, vindo pelo vapor "Florida". entrado
25 de Lovembeo de 1932. ininwro de ordem 1.018.

Lote n. 10,1

vo:unie colis n. 655. pe ,tititlo bruto 0.100 gl'il lit. .
v011(4'1410 : iade não classlicado, pesando legal 1 quilo-.
vindo pelo Va NU' "Avila Star". entrado P11) 15 de fevereiro
6. 1932, raimero de ordem 2.910.
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Lote n. 107

Xi to volume colis, sem número, pesando bruto 4.600
gramas, contendo: pano envernizado ou gomado, em tiras,
próprio para 'forrar livros, pesando legal 4 quilos, vindo pelo
vapor "Southern Prince", entrado em 10 de março de 1932,
i-olmero de ordem 4.353.

I.ote ti. 10

Um volume colis n. 16, pe.sando oruto 2.4uu gramas,
eoMendo: Obras não classificadas de gêsso, pesando legal
2 quilos, Vin 113 pelo vapor "Almanzorra", entrado em 1 de
abril de 1932, número de ordem 6.083.

Lote n, 109

Uni voluir e colis, sem número, pesando bruto 3.400 gra-
Inas, contendo: Pecas de baquelite para instalação elétriva,
com ou sem preparo de metal ordinário, pesando) legal 2
q uilos. vindo pelo vapor "American Legion", entrado em 22
de julho de 1,)32, numero de ordem 15.501.

Ltd e 1. 110

T7I.1 \ °l ume colis n. 9, pesando bruto 4 quilos, contendo:
MLotailias de alinninio, simples, pesando legal 1 quiloé ,', vindo
pelo vapor "Cap. Polonio". entrado em 20 ile janeiro de
1932, numero de (notem .16.392.

1.4,1 p 	II.	 111

rio volumc eo!i. n. 26.985, pesando brio.) 8.1)Ét grs.,
contendo: Acessórios para linotipos, pesando legal 5.5i0
grs., vindo Toldo vapor 11'. NVool(1, entrado I'm 10 de so
bro de 1932, 11.	 tf-, ord. 19.875.

1.ote Ét.	 112

VIII volume redis Ét. 882, pesando bruto 1.;',00 grs., con-
tendo: Obras não elassifiradas oli, matérias plásticas. pezainht
legal !rés quilos. \ indo pelo vapor (;riierot Mitre, (Inuado eu,
11sl	 agi-ti de 1932, to. obt ordem 19.916.

1.001e n.	 113

itiVoltni g. 0:olis 115„)'Sal1do 1.200 grs., Con-
solo: Obras não vlassi ficadas de vidro branco. para labora-

tório laminulas) pezando legal 600 grs., vinda pelo vapor

Monte Roso, entrado em 8 de dezembro de 1932, n, de er-
dem 25.518,	 .

Lote n. 114

Lm volume colis n. 358, pezando bruto 3.500 grs., con.
tendo: Féltro de lã compacto de 5ni ou menos, para cha-i
péus, roupas e semelhantes, pesando real 1.700 grs., vin1d4
-pelo vapor Giulio Cezare, entrado em 20 de dezembro de
1912, n, de ordem 26.681.

Lote n. 115

Lia volume colis n. 550, pesando bruto cinco quilos, con-
tendo: Cordoalha de cobre, simples, pesando legal quatro
quilos, vindo pelo vapor Monte Olivin, entrado em 28 de de-
/enfloro de 1932, n. de ordem 26.815.

I.ole 11. l

Lr vihie colis 31. pesando bando 5.500 gr..
vonlendo: Cordoalha de cobre, simples, Desando legal 4.500
grs.. vindo pelo vapor Monte Cairia, entrado era 28 de de-
zembro de 1932, n. ole ordem 26.816,

.N	 1 5 O

(S...oi poderão licitar os lotes . eonstanles de drogas, tóxicos,
ele., os Srs. farmacenticos drdg,uistas devidamente licen-
ciados, na fOrma do vigente regulamento sanitário.

Na vespera e no /lia do leilão as mercadorias que ti-
verem de ser arrematadas estarão à olisposição dos senhores
pretendentes, que as quo iram examinar bastando para isso
se dirigirem ao fiel do arinazem.

O arrematante entrará com o shit ilt-! 20 em dinheiro,
110 fito de assinar o tèr t no , rect bendo aia COnhedinent0 ex-
traído do taliic.

O decreto n. 21.05. ob. 28 de marec, de 1931, altera o
aoti . ;-,^, 410 t:eerC [O o, 20,359, de 2 de setembro de 1931.

actirdo com o decreto n. 613, de 11 de fevereiro de
1936, art. 1 0 , mandando executar o regulamento expedido
pelo decreto n. 591, de 15 de janeiro ote 193 .6. ficam os arre-
matantes sujeitos ao pagamento se mais 2 ';‘, para Os eo-
inerciários.

Mesa dos Leilões, em :11. de maio de 1937. — 	 .11 v-
diml	 ("seri! urário

Alrândega do Mo de Janeiro

EDIT.kL. Co":\I ml pn.\ to DE 30 10.%5

Dr ordem do Sr. inspetor. comido I
dono ou interessado em trinta e seis
sabonete ila Mart'a "Pahnolivo,
emolidos em f.:7 de maio de 1937, no Cais
do Pôrto, pelo guarda aduaneiro Adal-
berto cardozo, a vir alegar o que en-
tender a bem do seu direito. no prdzo
de 10 dias úteis, contados da publica-
ção déste. sob pena de revelia. (Apre-
ensão n. 127. Processo n. 22.089/37'.

Alfandega do Rio de Janeiro. 2 de
junho de 1937. —falo AlrY•s de Moa-
ra, escrivão.

Comissão Central de Compras
do Govèrno Federal

Avrtio

lie ordem ao Sr. presidente, levo a::
conhecimento dos Srs. interessados que.
nos casos de aquisição sujeita a con-
trato e, portanto, a prévio registro pelo
Tribunal de Contas, o prazo, indicado
nos editais, para fornecimento do ma-
terial, apenas o é para indicar a maior
ou menor urgència existente para a en-
freia do referidg material e, tombem,

para orientar a comissão sibre as pos-
sibilidades tle entrega por parle dos for-
necedores.

Somente depois de olevidamente regis-
trado o contrato passará . a ser valida a
compra. e exigivel a entrega 'Mitra ui,

prazo lixado.
Rio do Janeiro, 31 de maio de 1937.

— Alberto de Faria	 direLtfl• 4.7;.t

LeN a ao conhecimento ilos Srs. in-
teressados que, de acUrdo COM o art. 1,
do Ice. 20.160 de 30 de setembro de
1931, solicita para o dia 8 de junllo
1937 ofertas de cotações para as re-
quisições constantes da relação abaixo,
eujas especificações se acham afixada;
do local devido, na so'de da comissão, á
Avenida Rodrigues Alves. 135.

Requisição — Material

N. 267.170 — Coxim de borraena
Rio, 3 de junho de 10157. -- A. dc

raeia Filho, diretor.

Leva ao conhecimento tios Srs. in-
le re ssados que, de aeUrdo com o art. 1",
do dec. 20.460 de 30 de setembro de
ir,31, solicita para o dia 9 de junho fie

P.:37 onruts de cotações para as 1.,-
quisições constantes da relação alai x,
rujas espeeificações se acham afixadas
too lewal (lex ido. na séde da com i ssão, a
Avenida Rodri gues Alves. 135

Re q u islcão — Material

S. 113.0Y9 —
;tont.o.

N. 210.011
N. 267.107-A
N. 109.001 —

'11ex-Rolary".
N. 109.005

N. 4 t3. t 3.; —
tira refractária.

N. 615.202 — Carimbo
de ine;a1. ele.

N. 805.010 — Material do

N. 811.070-A — idem.
Rio . 3 te j unho de 1937.

Poria Filho. diretor.

Leva ao conhecimento dos 'Srs. in-
teressados que, de acÕrdo vom o art. 1°,
oh) dec. 20.160 de 30 de setembro de
1911. solic:ta para o dia 10 do junho de
1917 ofertas de cotações para as re-
•uisieões constantes la relação abaixo,
cujos especificações se acham afixadas

.Livro	 iniptesso	 t:e

Néo Satvarsan.
— Azeito doce.

Aparelho	 oltipliendo,r

Material oh expedi-

Tievt inan lis te pr.-
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vc, local devido, na séde da Comçria, á
Avenida Rodrigues Alves, 05,

Requisição - Material

N. 102.035 - Globos de vidro.
N. 105.007 - Iterratometro de inter-

tão.
N. 105.057 - Projetor "Ampro

N. 113.091 - Parafusos de aço, (I
leito, etc.

N. 122.076 - Rolhas de borracha.
N. 125.012-A - Livros de estudo.
N. 126.114 - Fichário e guarda-Pol-

pa marca "Fiel".
N. 126.116;117 - Aparelho autoni:1--

tico de análise.
N. 225.176 - Chapas "Isochrorn".
N. 225.208 -- Mat. de laboratorio.
N. 225.209 - Aparelhos de laltor.:-

tru'io, ele.
N. 226.185 -	 grosso.
N. 230.03135-A - Ferramenta s , et...
N. 23 .1.155 - Diagrama.
N. 235.027;20 - Drogas, etc.
N. 211.067' - Impressos, etc.
N. 243.096 - - Mal.. para autoinuvels...
N. 213.239 - Fichário ".1oltri Ho-
e'.
N. 251.103;6 -- Roupas, ele.
N. 258.033-A - Mal. expediente.

258.07:,	 Alicate para grani-
1.

N. 258.076 -- Balança com dois P ra
-tos' para carga.

N. 258.077 - Mal. elétrico. etc.
N. 201.077-A	 Mat. de lahoratorie.
N. 2111.078-A	 filhos de cloreto 41,!

raleio.

N. 261.103 - Vidro triplex "Rex'.
N. 261.101 -- Ventilador "Westiktg-

house".
N. 301.037 - Maquina de e:crese-

'Iteinington".
N. 41'3.118-‘ - Cha pas de cristal.

ele° "Energina,
N. 417.021 - Máquina de escrevei.

"floyal".
N. /21.051	 Pasta do couro.
N. 613.150 - Correia de sola . con-

flua°, etc.
N. 615.171-A - Mat, expediente.
N. 615.195 - máquina de escrever

*Lnderwood".
N. 615.201 - Mat, para laboratoro.
N. 615.206 - Pneus e cantaras d?

ar.
N. 615.215 - Mat. de laboratorlo,

etc.
N. 615.221
	

Idem.
N. 615.223 - Ferragens, etc.
N. 615.227 - Pneus o camaras

tl	 .
N. 615.229 - Acc. para autonic-

vers.
N. 615.230 - Idem.
N. 615.231 - Tarraelta completa
N. 615.232 - Funil de decantação.r. 617.018 - Estantes de madeira.

624.13:1 - Papel assetinado.N.
624.136 - Espaços automáticos.N.
624.137 - Interruptor atilOina-N.

tiro.

N. 903.051 - Máquina de escreve:.
'Mercedes".

N. 903.260 - Dicionarto contempo-
'aliou

N. 901.885 - Relogios datadóres
ternacional".

N. 917.033 -- Percevejo metal
lado, etc.

Rio, 3 de junho de 1937.
Veie/a rilho, diretor.

Diretoria do Domínio da Uniilo

EDITAL EM ADITAàlF.NTo AO DE N. 54 DI 1
DO COMENTE.. tjUE SAIU Com iNconny-
çÃo. rl'isrAcArro ÁS 1 .1,5. 11.881

Edital o. 55

De ordem do Sr, diretor, ficam inti-
mados os Srs. Manuel e António da Sil-
va Adonias, a recolher no prazo de (8)
oito dias, as irnportancias devidas á Fa-
zenda Nacional na conformidade do
despacho (fe s t:, diretnrra. Preo. 10.517.
de 19:13.

mo de Janeiro, 2 do junho	 1037.
Arnaldo	 Pinto, eseriváo.

Diretoria do Domínio da taiiir,

COMISSÃO OU: CONI:UltnNijAS

DI....ELICA PARA A VENDA Ar
• vriiiie \Run°, REPRESENTADO POR P.klITE-,

DE MA(g . iN.NS ii jI)tiN.':i, "o ',Ais"

Á 1,.:11/1Os ziO .z	 illierCSSIDIOS	 (pie.	 ao
"Diário Oficial" de 1* do corrente :nes.
á página 11.883, foi publicado o edito!
n. 16, sôbre o a.s.sunto acima deelarvdo.

Diretoria do Domini° da União, em
3 do junho do 19:17. - Pela Comissiot
Conotirrèticias, 8. tia 8;10:afaria. pre-;1-
dento.

coxia I1111:Nel.1 D.AltA A LOCAÇÃO 0s LO-
TES I/E TEM/ENOS z. -l7 '• Á 179. DÁ

1, Itt ekis

Avkamo.; aos intere Qzadus (pio. no
"Mário Oficial - de P do corrente ine.s.
á página 11.883, foi publicado o edita!
11, 17, siihre o assunto acima declarado.

do Dominio da União, em
junho de 1937. - Pela Comissão do

1:011e111Tellein g . S. da
dento.

keeeiredorin do Distrito Federal

EDITAI, DE iNTIMm:Ão N. 147

Auto de infração ri. 996, de 196

Reeditado por ter sido publicado cun
incorreires no "Diário Oficial" de I
de junho corrente.

Pelo presente edital fica intimada a
firma Bernard Augustenvski, á rua
Uruguaiana n. 119, 1° andar, nesta ci-
dade, mas uhi não encontrada, a
colher, no prazo de sessenta (GO) dias
corridos, contados, da publicação têste,
sob pena de cobrança executiva, a im-
portando de 100$ (cem mil réis. (c.
multa, na conformidade do despacho
proferido pelo si'. diretor desta Rece-
bedoria, no processo que teve por bus,'
o auto supracitado, com direito a re-
curso, mediante depósito prévio da dit.:
im,portancia, nos térmos dos art. 7'
e 9' do decerto n. 21.763, de Dl dr
julho de 1931.

Terceira Sub- Direl,-(ria, em
junho de 1937. - Coutron Coé.lbo, polo
sub-diretor.

IIIINISTgli10 DO TRABALHO,
INDCSTMA E COMÉRCIO

Departamento Nacional de Indústria
e Comércio

LkicritLio

Em cumprimento ao (IN:pacho exara-
do IR) requerimento de Comp. Fiulaii•
deza A., pelo senhor diretor geral, de
18 de maio do corrente ano, certifica
que foram arquivados nesta repartlçáo,
sob numero 13.211, os seguintes do-
cumentos: ata de assembléia geral or-
dinária, realizada em O de marco (ia
corrente ano, publicada no 'Diário Ofi-
cial" de 20 do fliosíno ti1r e ano, que
aprovou 1 ('onlas da Diretoria e acla-
niOu o Conselho Fiscal e suplentes, e
puldica-fórina retoronlo	 ai, pagarnent)
iti imposto sobro a ronda. Etc. 1,0 tris Au-
gusto Alvos I...eitosa,	 asigiinigtra-
tivo, classe S Doparlamento pas-
sei a nresenl.e certidão. Rio do Jrineirc,
21 de maio de 19:7. --- Lieis Ailausio
Alces reilos(1. (Sobre eslanipilluis	 fe-
derais no valor do 211Soon o 	 200
E ilní•;o:i'rob 4. S:111111'	 .

I --:;-1; ».r.;;"--1:;00

1/eparlamenio Nacional do 'trabalho

sull y n . :( n 1.11 wENTivo:k4,:ki)

aeordo 11,1111 os deeretos
12 do julho de 1931 e 57 de 20 de fe-
vereiro do 19'3. que regulamentaram
• oxereicie tia irtifissão	 tio	 rpiirniCos.

roai,tradt), no Sorvico de Iden-
titicaçio. Profissional, ate a data de NO
ne. abril ole 1937, os seguintes ia!eres n
Sarloc.

Dioloniados

1. A g oinaltlo Otieirca de Oliveira
. Oilibort de Goris	 .

3. 1 n .ear Ribeiro.
,khelardo Leite	 Aralune

5. noorge
6. Foliado Tilobauba te, silva.
7. Ernsi
8. -Eugenio Lapageso.
9. Tasso Pires de 1"igueireilo.
to. Ilrygorio 1 laciano Tomarig.
1 1. Nestor Avelino,
12. Hilda Melo Teis•!ien.
13. .Nlexios Jafet.
1;. .Nriur da [tocha Ferreira
13, Flvio 11orningos Canil.
16. carlos Eugenio Nabnco 	 ArauP11

Junior,
17, Antonio Simõe; àlarttni.

Mario $:1103.	 Peutea•
10. Andr4 loolitn,
20. Ennio Luiz Leitão.
21. 4risloleles Iterson.

João Lueena Noiva.
Dorval Potvguara E .,cplerde Curti'

21. Rodolfo NVieser.
Guilherme Geissner.

26. Rilhem Carvalho itoquett,
21". iraileiseo Mastratigioli.
28. Rubem flanIrs Leite.
29. Henrique Rastos Thompsolt
30. Nilza Hasselmann.
31. Adalgi po Gallotti Kehrig.
22. Luiz Machado Baeta Neves
33. Johannes Hart.
31. Mario Teixeira de Fraltab,
.:	 J'Aquim Correas Seixos.

Alarlinho Lido Henrique FrOtn10
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37. Alvaro Boccolinl.
38. Osvaldo Clark Leite.
39. Luiz Fonseca.
40. Antonio Valente do Couto.
41. Crescentino de Carvalho.
42. Antonio Furia.
43. Fernando Patau Filho,
44. Adolfo Otto de Laet.
45. Vital Fischer Gomes.
46. ilenrique Guilherme Tbuf
47. Camel Simão.
48. Ari Koerner Guerreiro.
49. Wilhelm Oppenheimer.
50. Antonio Karel'.
51. Eduardo Rodrigues Gomes r.
62., Charles Thedore Tooraen Junior.
53. Arnaldo da Cunha Rodrigues.
5L Maria de ',oxides da Fonseca CO3-

ta Couto.
55. Giovani Rosso.
56. Alberto Elion.
57. Leandro Vettori
58. Dolores Prado.
59. Eça Duarte Vieira.
60. Paulo de Carvalho Barbosa.
61. Ladario de Carvalho.
62. Carlos Dorival do Nascimento.
53. Osmar Fonseca.
64. Jose Alves de Souza Filho,
65. Hervani IIbeeken de Araujo
66. Jorge da Cunha.
67. Lindolfo Jesé Mendes.
68, Armando Marcondes da Luz
69. Carlos Leonardo 'tini.
70. Armando Tavares Gonçalves.
71. Afonso de Pontes Medeiros Filho.
72. Dinah Viana Feijó.
73. Arnaldo Henrique da S. Felj6
74. Leopoldo Miguelotte Filho.
75. Maria Corrêa Lopes.
76. Henrique S. da Cunha Bahiana.
77. Maria José Labandera.
78. João Pedro Guisião Bevilacqua.
79. Afonso de Castilho Freire.
80. Eufrasio Teutonio da costr
81. Maria Luiza Hussak.
82, Walter Tante.
83. Guilherme Emmerich.
84. Isabel de Oliva Gomes.
85. João Batista Feria.
86. Leonardo Antonio Teixeira Leite

Sobri 11110 .
$7. Alexandre Girotto.
88. Aggeo da Silva Freire.
89. John William Appling
90. Rodolfo Chiocca.
W. Sara Editai:ima.
92. Vitor Mania.
93. Anibal Ramos de Mat..
94. Rubens de C. Aires do Nascimento.
95. Venancio Ferreira Alves.
96. Frederico Bisealdi Angeleri.
97. Adolfo Lefevre.
98. Jaco') Felman.
99. Valdernae

100. Maria Timóteo da costa.
101. Cláudio Ribeiro Lainego.
102. Ileinrich Ernst Albrecht Seliust..'
103. Ines Pierrs'Ai de Soares 'feles.
10. Mariano Meei.
105. Oduvaldo do Nascimento Mata
106. João La Sealea.
107. Oto Hugo Heinrich Karl Rotho
108. Jaime Ptolomy da lincha.
109. Moacir Válter Smith Vasconcelos.
110. Alfredo Schaeffer.
111. Edmundo Ciratti.
112. Hildebrando Montenegro.
113. Carlos Vieira de Andrade.
114. Arnaldo Bianchini.
115. Conrado Barsotti.
116. Paulo Guimarães da Fonseca
117. Felipe Sparapani.
$18. Felinto Guerra.	 •
119. Renato Fonseca Ribeiro

Georges Edouard Ecylas.
Orner Jean Theys,

12.:.;. Paulo Bisler.
123. Hans V1.111i0n.
123. (Sino Gambini.
125. Mano Sampaio Melo.
12.6. Rodolfo liraucr.
127. Marin° rortiâo uz, Rosa.
128. Rermann Blumer.
129. Taygoara _Eleury de Amorini
130. Camilo Rodrigues Dantas.
131. João Mesquita Barros Filho.
132. Eriberto .Sareiso Lippi.
133. Ilaroldo Siginond.
131. Leopoldo Machado de Oliveira.
135. Antonio Caravaglia.
136. Michele de Pietro.
137. José Ribamar leixeira Leite
138. Oscar da Costa Pinto.
139. Ruge Veidt.
140. Aldo Aliberti.

141. Anato' Zilberkrein.
142. Geleira Cardou. Bitteneetn,
143. Manuel Medeiros Raposo Junior

(quimico industrial).
114. Manuel Medeiros Raposo Júnior

(engenheiro quimico).
115. Sérgio Lebedeff.
146. José Luiz Rangel.
147. Carmine Giorgi.
14s. hernert baldio Collinge
149. Leo Windell Briggs.
150. Roberto Lichtenstein.
151. Heriberto 'lesse'.
152. Benjamin de Carvalho Cordeiro.
153. Moacir Gomes Pinto.
154. Didgenes Cupertino de Barros.
155. Rui Vital Brasil.
256. Lucas Heinemann.
157. José da Cruz Oliveira.
158. Alvaro Pedreira de Mendonça.
159. Martin Staritz.
160. Camilo oGulart.
161. Michael Wittman.
162. Marcai Carlos da Silva.
163. Alvaro da Cunha Rodriguet
164. Ricardo Lehmann.
165. Raroldo de Souza Mocha&
166. Alfredo Lindinger.
167. George Darnsley Holland.
168. Ilenry	 PilLeau.
169. Ernst Josep Cohn.
170. Balo Viviani Matoso.
171. Donabison Nledina Quintel:
172. Mary sia Lassance Fontoura.
173. Silvério Dias.
174. Armando Caetano da Silw
175. Alfred Conwnley Slater.
176. Serafim José dos Santos
177. (tino Ridolfi.
178. Sloyzeez Lipsye.
179. Bruno José Gonçalves.
180 • Manuel Fernandes dos Reis.
181. M‘a.ra iltio.t i Conceição Vicente de Car-

Ano de 1S.36

1. Arnaldo Augusto Addor
2. Luiz Candi.
3. Moacir Silva.
4. João da Veiga Formiga.
5. Dirceu Jacques Dornelies
6. Manuel Caldeira Paraizo.
7. João da Silva Cardoso Júnior
R. Withelm Eohler.
9. Afonso Ferclina .ndo Cardoso Nue.

nerz.
10. Antonio M. P . pleen
Il. Alcides Castro Lins.
12. Salvador Tleale.
13. .Tmé de Sampaio Moreira Júnior.
14. Henrique Carlos Kreuzig.
15. Carllis Pattlenier.
16. Fernanlo P.abiano Barreto . 1lenrI-

ques.
17. John Ferguson \Vinham
18. Ladislau Kovacs.
19. Benedito Grisanti.

20. Alberto Mário Serpieri.
21. Jaime da NObresit :Santa Rosa •
22. Silvio Frdes Abreu.
23. Saverio Vita liasite Labate..
24. 'João Batista de Campos Paiva.
25. Fernando Afonso Baster Pilar.
26. Joaquim Silva.

Wlidiniir ludenilch.
28. Bens C. Kiger.
29. Pedro Cariani.
30. liermatin Sellneider.
31. Mário Duprat Pinto.
3.. Fleming Axel mear Govuoil s.ss

emano.
3.. Chann V. Semmel.
14. Simplicio Jacques Coelho de nis

racs.
35. Osvaldo Gramani.
36. João Elefant Brody.
37. G. Leon alowatt.
38. Altamiro Ferreira Vians,
39. Luciano Nogueira Filho.
40. Tomaz Folzoni.
41. Germano Batinigart.
41. Alessandro Andreatini.
44. Xgnello Romano.
45. Gustav Rathsan.
46. Simon Pocharkoff
47.. Luiz de Gonzaga César de,.Anstrad,!.
48. Rodolfo Blumer.
49. Joaquim Bertino de Morais Hai;-

tino.
50. Dulcidio Fonseca de Lacerda.
51. Anton vou Salis.
52. Anton von Salis.
53. Egberto Zambrano.
54. Manuel Teixeira de castro,

Percy Frederick Balfour.
56. Cyla Einharm.
57. Valdemar Ferreira de Soisza.„
58. Mário Paula de Brito:
59. Orlando da Fonseca Rangel, S417

"ninho.
60. José Berkcs.
61. Luiz Boldzar.
62. Ademar Vieira.
63. Robert Campbell
64. Ricardo Rodrigues • Vieira.
65. Newton de Carvalho Lustosa.
66. Mário Giorgi.
67. Arsistoderno Meelarengo.
08. Gabriel Moatiyl.
69. Eliseu LagoeIsso.
71. Erich Frit' Willi Borges
72. João Lemcke.
73. José de Freitas Machado.
75. Roberto Simoncelli.
76. Quintino Mingoia.
77. Thoor Haaland.
78. Henrique Paliares Ramo-neda,
79. Gustavo Liguore Balialai. •
82. Ilermand Jakohowicz.
83. Ernesto Szilagyl.
85. Alberto Martins Moreira,
80. Antenor Soares de Avelai
87. Loirenço Minieneri Sobrin120.
89. José de Assis Pereira Melo.
90. Nelson Maravilhas.
91. Teodoro Palagine.
92. Rodolfo Piras:lhe da Fonseca.
93. José Inácio Cabral Lima.
91. Marcelo Cabral da Costa.
95. Paulo Degtar.
96. Jair° Macedo Lins e SiIvn.
97. Alberto Bufatt.
98. Dlmitrl Chicha.
99. Carlos Pinto de Lemos.

100. Jefferson Tavares Pais.
101. Leonard Mins.
102. 'Leigo Kruell.
103. Silvio Ferreira Veiga.
104. Coriolano Pereira José S
105. José da Silva Romeiro.
106. Fábio Nunes Leal:
107. Francisco de Sá Lessat.
108. Erio Revfile Falcão.
109. Tancredo Guu_nann.,



rk.
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110. !lutá Berensdort.
I 1 t. Luiz da Costa Porto Carreiro Neto.
12. Jogo Rib.,	 .

113. Renato Furreira Peroir4 •

-1,i ., (it.: 1931.

i 4. Ernesto Silveira.
115. Mauro Cavaloanti Lapa.
116. Cesar Augnsto de Oliveira.
117. Adail Cavalcanti Moura.
118. Nancy Guimarães de Queirw..
119. Yolanda Bliodes Costa.
120. Germano Goeldnee Neto.
121. Lootio/do Amorico Migues da Melo.
122. Juvenal Osorio de Araujo Dona.
123. Luiz Augu3to de Oliveira
124. Adauto da Silva Teixeira,
125. Antonio Vitor de AraujO.
126. Oliuto Vitor de Aratijo.
127. Ivo Manoel.
128. Ademar Alves Bebiano.
129. Manoel Teixeira da Carvalho Sou-

tello.
130. Maria dà Caceio Bastos Paes.

Licenciados (de acordo ur u o § 2' do
art. 1 do decreto 24.693 de 12 de ju-
lho de 1934 e alinea c do art. l' do de-
creto 57 de 20 de fevereiro de 1935):

1. Karl Loyd.
2. Vera Andrade de Maxalliges Gomes.
3. Bernard Jean Anatole Laspaupin.
4. Luiz Pedreira de Castro Pinheiro

Guimarties.
5. Carlos Alfredo Sartou,
O. Artur Pereira de Melo.
7. Milton Fernandes Pereira.
R. Yolanda Tavares de Loyola.

9. Paulo Machado Baeta Neves.
10. Ileinricli Kneip.

Luiza de Albuquerque Saraiva.
12. José Benevenuto de Lima.

13. Carlos Adolfo Frederico Steibler
14. Luiz Fialho de Melo.
15. Dinant Hargreaves.
16. Rodolfo Pereira dos Santos.
17. Afonso Gomem.
18. Bocado Salema Cango Ribeiro.
19. Miguel Cavaliori.
20. Itismark dos Santos Pereira.
21. José Agootinho de Lima.
22. Rolando Lenigruber.
23. Mel Finkel.
24. Olimpio (1.,) Oliveira Chaves.
25. Otacilio AI incida
26. Diogene.s Colestino de Oliveira.
27. Fausto dos Santos Gaspar,
28. Carlos Vitor Wohryzek,
29. Garibaldi Pylo.
39. José Edmundo de Araujo.
31. José Afonso de Miranda.
32. Renato Nacontes de Souza Mar-

tins,

33. Benjamin da Fonseca Rangel.
:14. Antenor da Fonseca Rangel Filho.
35. Epimaco de Araujo Melo.
AG. Julião Francisco Golçaiveos Junior.
:17. Rodem de Oliveira Carneiro.
38. Henrique Albors.

Nicarior da Costa Dourado.
40. Luiza Magaldi.
41. Dirceu Rastos.
42. Euclides Antunes Maciel,
43. Cfrilo Nunes Voz.
44. Marco! Joon Lofole.
45. Edgard Garcia de Menezes.
1O. Jullão Franci ,.co Gonçalves Ju-

nior.
.57. Felippe Kanitz.
.58. Julio Kanit7.
49. Joito Alfredo Maia.
O. Maurico Jean Batista Boujssou.

51. Paul Madon.
52. Pedro Fraire Fausto..

DIÁRIO firICIAT.

r,3. Flza Clocilin Saraiva.
54. Dirce Giacoo.o.
55. Otacilio da Silveira Azevedo.
56. Tldefonso Caminha dos Santos.
57. Lucio Muniz Barreto.
58. Timoteo de Souza Soinula.
59. Ettore Carazza.
60. Luiz llorta Rodrigues.
61. Fernando Alfredo Maia•
62. Antonio Barreto.
63. Antonièta Quintella Martins.
64. António Jorge d'Awunção.
65. Vicente Pomarico.
66. Eunice Gomes de Carvalho.
67. Samuel de Oliveira Filho.
611. Carlos Emílio Otto G. I.eioner.
69. Harohl H. Roseli.
70. Danton Tavares Pais.
71. Manoel Joaquim Go:nes.
72. Harold ;fones.
'73. António Anacleto.
71. José Solhner.
75. Tomas Haden.
76. Argerniro Dias de Araujo.
77. João Henrique da Bocha.
78. Manoel Perlingeiro.
79. Roberto Rochefort.
80. Atire° de Amorlin Barros.
81. Urius Cordeiro.
82. Cristovão Ferraz da
83. Emílio Duhois N'aldemar.
84. Otorirto Dal-Gé.
85. Valderniro de Oliveira Gomes.
86. Duarte Ventura Dias.
87. Paul Stephan.
88. Olof Alcides Sudhrack
89. Wilfred Aost.
90. .10sO Marceiolos.
91. Heitor Teixeira Novais.
92. Toodoro Go.nos de Matos.
93. Nlanoel Viei ra da I'ollsecot Junigoo.
94. Gilberto Gorne.s da Cruz.
95. Jesus Emílio Gil.
on. José Armenio de, Macedo.
o7. cotios 1.seola.
1 • 8. Serafini Gomes de Asstuiç?so.
t19. Aristidos Calomnt de Andrade.

100. Donato Di Pudor°.
101. Alberto Fofyll.
102. :lides Emilo Roger Do.,mont...
103. kmanrinda Sadock	 Fooitao.
101. Itaroar Junquoira.
105. }Amor Laniborte Arpas,y.
106. Diamantino Angu,to.
107. Artur Rouband.
108. Augusto Roubaud..
109. Francisco Ca,sioilo Coloco,
1111. Fortunato Martins Guimarãoe
111. Rubem Cabral.
112. Paulo Valtor Selovueowettor,
113. Emílio Saco. •
114. Oscar Monteiro Lazore.
115. Gucntor Schaaftor.
116. Jose da Cunha Guimarães Junior.
117. Paulo Moro.
118. João Bruno Alipi., Lobo.
119. .Tocoh Polarnw.
120. Bertoldo Goorg .toonne; no ggo
121. Milton Costa.
122. Mauricio Esherard.
123. António Abrarite. Ferreira Jurt,.o.
124. Cari. Ernost Augusto Pulse!
125. Virgilio Lucas.
126. Rita Leite de Ahrom
127. Olindo Romauro.
128. João . Antônio Areia;
129. Scofano Ginseppe.
130. Condido Rosario.
131. Joaquim Ferreira.
132. Pedro Morais.
133. Clemente Wagmoon
134. Carlos Alberto Moroutot.
135. Antônio Valdernire de 0!ivo.iril

Costa.	 •
136. José Simão
13'Z. Anibal Fernandes de Miranda.

iir

138. .Fraisciseo	 l'rell.
139. JosO Marquos Loureiro.
140. Alfr . olo Coelho do O. Figueiredo.
141. jus't Plaeido Gonçalves Moreira.
142, MilOol Francisco Giffoni.
143. Alborto Francisoo Giffoni.
114 . Osvaldo Zornig.
145. Artur Meier.
146. Jaci Botelho.
147. Joaquim Viana Carneiro.
148. Afonso de Sá Couto.
149. Adrião Nnuos de Azoxido.
150. Arnienio I.obo da Cunha.
151, Jesus (Oistro.
152. Armindo	 Moraiir,
153. Ernesto Kulich.
151. António Rodrigues Ferreira
155. Salvador Zainpaglione.
156. Beatriz Gonçalvos do Sá Earp.
157. JosO, Luiz Faollialioo.
158. Felipe Gaiato.
459. Joilo Ribeiro de Froil as.
160. Raul Ilvoo Ribeiro Cotei°.
161. Lauies Caldoira.
162. Alvaro Albert o da Mota e Silva.
163. Maioiel Oiaeilio NVanzeler.
164. Quintino Pinheiro.
165. .1o,O Sampaio Fernandes.
166. Jos! Schoinkrnaini.
167. Nlaroiel Mimais Fernandes.
168. Otatiliel de Olive:ra
169. Jos. ; Rriguiot.
171. Alexandre Rodrignos WAlrocida".
172. A nifindio Silva Arnado.
173. lterborl da Rocha Vaz.
171. Alexamlro Olondos	 Araujo,
115 . (si o sorpa Granado.
116. Guilhotino Augusto Fernanda:
177. Vanolli Ponia.
178. jos, ; 	niN 'ia Meireles.
17v . Adpiinu da (Oo1a Oliveira.
iso,	 Gooçal n o.: Ramos.
181. Fra i i,00 Pinheiro Cai valhaii.
182. .1( n :n ,, :-,i1v,•,t,•k. Cardos()

Peroira ii Carvalho.
485. Daniel Gore:11 \

Fojo o,
Voioono Per. , O .a POoonta.

f 88. Olaria Bala da Graça.
18 5 . :KL - lio Fo roOra Gomos,
I PO. Ma:till , 1 1:1• ;:ga carrano,
191. Di1 , 11i4 1 	 Carrano
1o2. k l boo Fo or,ra Pinto.
Voo rOoo 1. ti 00000	 V.1 - etilici.141.
1115. wallo o Elit0000
19o. mario Silalva.

Olaia fia Nobi . 000	 Oas,
191. J.., do Anojo Podilha.
118. .1.110o	 11., carvalho.
lo9. João colo:lio de Magalhães ESe•

•
fOoo, k‘ olho . 	Ationst Sufrtan.
O01. Frao,o- . 1 Moi:hot
oo2,41111	 tro.: do Sousa
1o3.	 111' oro‘a.
'OO. -). João Volito , Faullothor.

Jaioo , Aloxtiodro Olarlzes.
Juro, Catista Rodrionos.

`...o!). Miolo( . 1 FalcOnor 11-yoodorg
Jofo oovino.

212. Olawoo v
li. .V0000do VioO•a

o15.	 .14).;•	 1•:;;; n •;•;r+4....,	 T

Loi,
21O. Joi s Olunio 1 o: ••• d •-
17.1 	 VooloOo

n .-	 11; . n ]•••1,
`n ;1:1! n •••

• n .,	 \?il1!•:1.1,'ia:IU:1

Coo-,poq
21o. Gen;o.io Pael
223. Paulo Gallus.
224. Mário Magalhães.

Arioato Butler Santos.
226. Florirmo Peixoto de Azavolfg
2?8.	 :torgo alagalhlos • Meg*,
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229. Osvaldo Sales Ganas.
230. Mauricio Guimarães.
231. José Augusto.
232. Abelardo Barroso Pacheco.
233. Osvaldo de Lazarini Peckoll
234. Delfino José d'Araujo.
235. Mário Taveira.
238. Francisco de Albuquerque.
237. José António Berruezo.
238. João Alves Cabrita da Costa.
239. Francisco Fernandes Machado.
240. .Adolfo Ravache Júnior.
241. Ilermenegildo Augusto Martins
242. José Micbulovich.
213. Frederico da Silva Neves.
244. Fausto M. da Silva Campo...
245. António Manuel da Silva.
246. Fernando M. 'ele Siqueira Cava',

canil.
247. Rachmil C.ipiniuk.
248. Nestor Moura Brasil.
219. Renato Dias da Silva.
250. João Valenlim da Moia.
251. Lanrindo Borges do Freitas

252. Jorge Emílio Hoelzel.
253. Henrique Raul Grawunder.
254. Aleeste do Freitas Coutinlic
255. José Almeida da Silva.
256. Luís Gorg el de Sonsa nomes.
257. Carlos Dei Negro.
258. Fernando Ranis.
259. Admar Lones da Cruz.
260. Art11311(111 Bandeira de Melo.
261. Nei Vidal.
262. José Barreto.
263. Albino Oliva.
264. Douglas James Biller,
265. Cláudio D'Almoida Paiva.
266. Custódio Ramos Monteiro.
267. Davi Morgado Hora.
268. Hans Trieloff.
269. Francisco Honifas Janier
270. Lourenen T3ernardes
271. Geraldo Silvério de Oliveira.
272. Jati Coelho do Nascimento Bitter

coo rt .
273. António	 Pires Cavaleant
274. Alaide 110 ..-Mev11 Álvares.
275. Armínio 1iar-Mo/11 Álvares
276. José de Oliveira Torres.
277. Orla ai, do Airwim Barros.
278. Elisa Ilor-Nloyll Álvares.
279. Carlos Calil.
280. Alber10 Azai»1•11.ja Lacerda.
281. Luis Afonso de Faria.
282. .Tosé Antônio tio Sousa Viana
283. Sorafim .1a Silva Pinienfol.
/84. Marcos
285. Francisco	 Monteiro Castrf,
286. Manuel Dia .: da Cruz Neto
287. Vieira da Silva.

Ano	 P.)36

1. Adelaide Ruas Leyser.
2. Artur Klobitz.
3. Altlo Emanuel Bevilacqua
4. Carlos Arrouxelas Gaivão.
5. Carlos Drell.
4. Arizal Pereira de Melo.
7. Manuel Alves Ribeiro.
8. Valeriano Kviatkowsky.
9, Carmelino Corria Júniot

10. Américo Brasil Dowici.
11. Atílio Bergamaschi.
12. Salvador Gregory Barbeitás
13. Jandira Fernandes Lima.
14. Osvaldo de Almeida Costa
15. Ernani Aminrandoli.
16. Artur Mala.
17. Alberto Nicolas Relider.
18. Flaviano da Silveira Andrade
19. Galileu de Lima Neto.
20. Serafim Ferreira.
p. José doi Santoe da Silva Eiras,

22. João da Silva Nunes.
23. Alvaro Sardinha.
24. Alfredo Rosado de Brito.
25. Mário Abrantes da Silva Pinto.
26. Walter Brackiebank.
27. Frederico Hildenert Bateille.
28. Hildebrando Marins.
29. Pedro A. Pinto.
30. Robert Vaughan Kerr.
31. Diocleciano de Avelar Pegado.
32. Odorico do Albuquerque Barreto.
33. António Luiz Teixeira Rebelo.
31. Geraldo Cabral.
35. Américo da Costa Amoedo
36. Roger Emite Raqueret.
37. José Maria Soares.
38, Josep, Lowe.
39. Ricardo Stern.
40. Rodolfo Griz.

Euclides Janot de Matos.
42. Fabrício Constant de Magalhães Ce-

rejo.
43. Henrique Rodrigues de Almeida.
44. Breno Dias da Costa.
45. José Luthner.
46, Osvaldo Nazareno Lupatelli.
47. João Ferreira de Morais.
48. Elba Oddone.
49. Francisca Rosa Boncristiano.
50. Adalberto de Andrade.
51. Pedro Sorragi Júnior.
52. José Florival Nogueira de Sã.
53. James risl.:2r nenen..
51. "alia Leiie Lu' lerreira.
55. Roberto Cánd do Pere.n.
56. Domingos Luiz Frusca.
37. Eurico Faro.
58. António Gaspar Ferreira.
60. Emanuel Fernandes.
61. Pedro Teolónio da Costa Filho.
62. Randolfo B. Bhering.
63. Galdino Sugusto Lima 'Ia

Podro Caravetta.
65. Maria tlaydée Guimarães.
66. Felix Guimarães.
67. Guilherme Veidt.
68. Anibal Cardoso Bittencourt.
119. João Holl.
70. Manuel Carrione.
71. João Elisenstadte
72. Jaques Amar.
73. Migo de Lainare.
74. Arnaldo de Lamare.
75. 41annol NiilleS Coelho de Az svedu

76. António Gulino.
77. Erich Reinei.
78. Nelson Machado.
79. José Pereira Cardoso
80. António de Oliveira
81. Leocildia de Brito.
82, 4;eorge Taylor.
83. li arry llart.
84. Geraldo Parreira.
85. Renato Viana Costa.
86. Silvio Moure.
87. Júlio Wetzel.
88. Mitos Voliryzek.
89. Adriano Augusto Aires.
90. Francisco Vera Cruz.
91. Heitor Machado Silva.
92. Edmundo de Castro Lopes.
93. Lídia Pinto de Carvalho.
94. Joaquim Teixeira da Silva Júnim.
95. Jorge Kluppel.
96. Joaquim Passos Pereira de Casto.
97. Oscar van Nyvell.
98. Germana Lírio Guimarães Car-

neiro.
99. Casemira Luiz.

100. João Batista Gareitl.
101. José Eduardo Alves Filho.
102. João Evangelista da Silva.
183. Alberto Alves.

104. Margarila de Siqueira Cavaleanti.
.I05. Emanuel Pedro Pereira.
106. Manuel Felipe Corréa Lopea,
107. Maso Grag.
108. José Ileunler.
109. Anton Burchescheir„
110. Gustavo Scherholz.
111. Ambrósio Hirechtuann.
112. Wilhelm Baner.
113. Wilhelm Paul Held
114. Carlos Schoermann.
115. Amadeu Augusto Diniz
116. Diamantino Ferreira d'Almeida
117. José Marques Vidal.
118. Aquiles Seara da Oliveira.
119. Guilherme Alves de Figueiredo.
120. Alcides Figueiredo da Silva <Lar

dim.
121..Conceição Viana Gonçalves,
122. ,Militino Cesário Rosa,
123. Ivete Corra Sonsa.
121. Alberto Thielen.
125 Vitorino de Menezes Pires.
127. Anibal Mendes Pires.
128. Alberto Jardim da Mota.
130. Henrique Eduardo Nunes dos San-

tos.
131. Dulce Campos Heitor.
132. Augusto da Conceição.
133, Maria Dulce Ribeiro da Luz.
134. Osvaldo Soares Nabuco de Freita%
136. José Brasil Passos.
137. João Quinderé.
138. Aristéu Gomes Costaguta
140. José Augusto Affoitso.
111. Olávio Quintiliano da Costa •

Silva.
142. Dina Fucs.
113. Nicolina Azunini Magalhães.
114. Cesar Luiz Mondone.
115. Vicente Ferreira (=reco.
146. nereides Vieira ile Campos.
147. Albert Noel Decloeilt.
148. José Benedito Fláquer.
149. Manoel Leni Arruda Belimer,
150. Lúcia Aché.
151. Alberto Milani.
152. Admar Vaz deSampaie
153. Fabrício Gulino.
153. Santarini Alfredo.
155. Antônio Martins de Carvalhe.
156. José Ferreira Ia Silva Quintas.
157. Isolino Menezes Tavares.
158. Afonso Souza Gornide.
159. Reinaldo Bolinger.
160. Ambula Vasconcelr
161. Otávio Saes.
162. Romeu Santoro.
163. João Olímpio Gil
164. Camilo da Fonseca cruz.
167. Joaquim Camilo Te Figueiredo Mo-

raes.
168. Antenor Alves •le Souza Machado.
169. Carlos Henrique ItobertSon L10e-

rali.
170. Artúr Batista Luireiro.
171. João Boveudorp.
172. Maria Carmo Cantição.
173. Eduardo di Siado.
174. Aristides Emetério Atai..
175. Enddzio Batista de Faria
176. Luiz Cavalier Darbili.
177. Leslie Osvaldo Ilealth.
178. António Paulo de Souza Irmão.
179. Lourival José Martins..
180. Francisco Maria de Castilho.
181. António Egfdio Almeida.
182. Bernardo Benedito do Figueiredo.
183. Minuto Ramos de Matos..
184. Daniel Itoraee Sarmento )711bo.
186. Jo¡éffirandfte de Oliveira._	 _	 -
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187, Evangelina de Toledo Guerner.
188. (Indicia Fonseca.
189. Valontim Giolilo.
.190. Alexandre José Monfori je Las-

filho.
191. Mário Seixas Queiroz.
102. Angeio Alariam.
193. Caetano Gornali.
19/. Cactos Cl,iari.
195. António José Pereira.
197. Doli Evaristina da Sik
201. 1)ect ) de Lima Pires.
203. Paul Douflos.
204. Ismael Rim p iro da Silveira Pinto.
206. Mareelino F. de Araújo Pena.
207. José Pereira dos Santos.
208. Custódio Parente Ribeiro.
209. João Germano.
212. Grazieta Barroso Pachero
213. Naini Medavar.
215. Luciano Mendes de Canaltio.
216. Osvaldo Braga.
217. Joaquim Assis.

219. Tiago Luiz de França.
220. Carlos da Silva Garcia.
221. Fernando Pessila Pinierdel.
222. João Rossi.
223. Manool Melo Prudente.
225. Orlando da Cruz Sardinha.
226. Julian] Greiner.
228. Osvald ) Caldas.
230. Jaime Batista.
231. João Tavares Pinlo.
233. Adr;ano S'anlos.

23/. Francisco Galvão de França Ran-
gel.

235. Mário Ferreira Mighano .
236. Gustavo Mocket.
237. Alexaeolre Enpoer.
238. José Gioia.° sonrion ).
239. Henrique Situem Massana.
210. 11omingos Giolito.
211. José de Andrade GuuitaR es
212. Teodoro Migliano.
243. Olga Ferrou a de Bati os Cesar.
211. João Felizola.
215. Pedro Bali-lassar'.
210. Sibrand Valdentar Beinders.
217. Maria José de Carvalho Teixeira.

• 218. Jostç Ernesto Monteiro.
219. José de Guardia de pont.é.
l950• Renato Monteiro Lázaro.
252. Altamir Junqueira Ferreira
253. João Lopes Pinheira.
235. João Marcondes Neto.
256. Vitório Zaneli.
258. José Augusto Corrêa da Cunha.
259. Adriano de Almeida alaurLio.
260. Negib Corrêa Lima.
263. José Augusto de Mela.
268. Rupert Humberto Vais.
270. Samuel Harkowsky.
241. José Luiz Lobo da Costa.
272. Gonçalo Orestes Juvenal.
273. Manoel Mendes de !foliando Filtic.
274. Edgar de "Vasconcelos Abrantes.
276. Wilhelm Franz Edmundo Keetinau.
277. Dulce Faria da Cunha.
278. Desire Nador,
279. João Coradini.
280. Rómolo Roba.
281. Giuseppe Provana.
282. Giosue de Vecchi.
283. Henrique van de Karn1).
281. Carlos Paolieri.
285. Rizieri Luigi Venturacci.
28G. Adido Nascimento.
287. Sérgio Ritorl.
288. Claudio Bassl. •
289. Luiz Ponce Souza.
?90. Etrídio Sacchi

291, Moysés Kogan.
292. Regna Barros de Sousa.
293. Wildrif Broklebank,
294. Cari \Vernet . Alder.
295. ario Poletini.
296. Artur de \recebi.
297. Gustavo Alfredo Gehre..
298. Pedro Pacini.
299. Cristóvão de Andrade Braga.
300. Otto Walter.
301. Itudoll Fuells.
502. jacob Petter Dietrich
303. Charles Andre Conelion.
301. Francisco Totti.
305. Agostinho Ambrosini.
306. Artur Wetzel.
307. Alberto Pinto Brandão.
308. Robine da Silva Tjader
:,0u. Ilermínia Hermsdorf.
3t0. Júlia Pereira.
311. Abílio Schwal).
312. Durval Capela de Almeida.
313. Roberto Ernst Hubert Sieberath.
311. Deodoro Godói Tavares.
515. alanuel Moreira de Oliveir?.
:116. Antonio Batista da Silva.
317. Silvio Prado Pastan.
318. .loaquim Aurélio da Costa.
319. Joaquim Goulart !Machado.
32t. Antonio de Paula Simões.

Érico Barreto.
313. Vilor litigo da silva Ma ia.

Moysés lladdad.
325. Álvaro aleileses.

• Anli'ffijo 1.•ipfte
lho.

:;27. Jose Pirem
328. Leo Lorch.
::29. Angelo Eririel1e.
330. Vítor António Maslrorosa.
331. Verginio Mootailarini.
332. F:rnii l‘l a erz.

Antônio Maii.i,,,, raso Júnior.
331. Dontiozos

P ydro Bari.
336. .A1(10 Ca vai!

• Dernieva I Iria!).
Joaquim Rabies Brandão.

3 In. Fr»ani Carneiro da }tuella.
• liandolfo Cardoso Braga.

341. Joaquim Jurarei. Furtado.
315, Carlos Benjamin da Silva Araújo.
31i'). Mário Amadei.
31" Braitlio Ferraz do Amaral.
3..7. Leonel Carvalhais„
:.:19. Afonso Na rl inez.

Aurélio Pessina
3.51. João Dal ista Corréa Néri Sobrinho.
352. Ricardo Manarint.
353. José Gomes.

Ricardo Salitz.
355. Luiz Jarmo() Reviglio.
356. Charles John Williams.
357. Marc de Sepibus

Angelo Roneel Pereira.
:159. Walter Eisenlohor.
300. Guinei-cindo Saraiva Paquet.

Amoldo Flávio da Rocha e Si;va.
Aldo Pennone.

363. Gustavo Britilunann .
361. Salvador Bueno Pachece,
365. José Francisco Cancela
366. Alatino Baeich.
367. Leonardo Maglioro.
368. Atílio Bari.
369. Carmen Speranza.
370. Álvaro Ramos de Abreu.
371, António Messina.
372, Vitantónio Mastrorosa.
373. Diogo Alfredo Garcia Rodrigues,
374. João Ribeiro.
375. Adriano Luiz Pinto.
276. Cláudio Francisco Cancela.
377. Pauline A. Puglia.
378. César Puglia.
!179 • Péricles Loelti.

380, Américo Pretini,
381. Franoisoo Searpa.
382. Nelson Caldas.
383. 13ernardino de Auto.
384. Arnado Leoni,
385. Gasta° Coelho Gomei,
386. Adelino Salgado d'011velra Guta*.

rijes.
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387. Otávio Coelho da Silva,
588. Augusto da Costa Marques.
389. Isidro Teixeira de 'Vasconcelos.
390. Paulo Simon.
391. Luiz Cabral Guimarães.
39 :2. António Oliveira Tarró Júnior.
393. Raimundo Medeiros Macedo.
391. Wagner Pereira Werneck.

Oscar Meurer,
390, Pedro Henrique Krambeck.
397. Agostinlia Rabelo Continha.
598. Joi-ir Henrique, de Carvalhe

399. José de Oliveira Freire.
400. Maria José de Castro Alvias
401. Olga Guimarães.
402. Arn'. rico Nardi.
403. 01 torino (litetano Lorenzoni
101. Ln iz 11erne.

Raimundo de Carvalho Palie trio.
406. Dardo Bar-i.
107. laroslow Teinoff.
108. Nlanuel (1 iorda
409. Ferrando Peixo1(..

10. Poliearpo Clonealves.
;11. libreto A .
41?. Lniz
11t. Arnaldo Pessina.
411. P^iiro Pinto da silva.
115. Augusto Pinto da Silva.
416. Jacinto Vieira do Carmo.
117. António Soleo.
f) IX. llolierto narro.
119. Liliz ( n alvão)
420. Antonio Buriti.

Anlónim Fontellasso.
João Balista Soiandorello.

-1 lluerl nomen Gerbasi.
...-. Francisco
495. Virente Orlaodo
426. Gila) Zilioli.
427. José Cascaldi .
428. Vieeill e Lorits,:o.
199.
130. Alfredo Gori.
431. .trquiniedes Arlindo Rosa.
432. Humberto Imiti.
433. Artur Jorge.
135. Richard Ealston.

435• .100 Macritio dos Santos.
436. Raquel dl? Andrade Pina
437. f:arlos Bertolazzi.
438. Celestino José de Figueiredo.
431 1 . Maria Conceição Forrseca Monteiro.
110. Joio Perez Miró.
411. Vicentina Cunha.
112. Ca'.a dna Libonatt.
413. Palmira GOIIIPS Cardoso.
441. Francisco Laffayete de Toledo PIT.44
415. Willy Pungis.
416. Willielm Beckmann,
1 17.  Humberto Marini.
448. Mário Rodrigues Soares.
419. Francisco Arantes Machado.
450. Maria Antonicta Mendes
451. Guido
!..52. Carlos Rodrigues Vidiga1.
153. Joaquim de Andrade Fernandea.
451. Didgo Aranteà de Mendonça.
455. João Ramos e Silva.
456. José Ventura Nu.
457. António Gomes ds Oliveira..

458. Agostinho de Souaa.

459. Anterior de Menezas.
460. António Lago.
161. Eugênio Steeinack.

de Vaseutieelo:
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462. 1.eiduca tl'AzoN (d,)
4:13. Silvio itomei: . 0 1),n:et.
464. Paulo Lislma Co.z.ta,
Át15. Joaquim NeiVa de Carvalb•-,
466. Rute I le Uma. Corra.
467. Celina Fonseca.
468. Júlio Sztiterborn	 Tolett,
469. tmiz Gozzi.
hill • Ermelindo Del Neto.
471. dcksé 1.4dério Galeatio
472. Umberto D'Abronzo.

473. Durval Aniunem.
474. Carlos Kube.
475. António Pereira.
476. Cipriano Araldo Vargas.

477. José Bertnlacini.
418. Alberto D'Arco.
479. João Batista Rafo.
480. Mário de Jesús Moreira
481. Alberto Querelo.
182. Alexandre Corra Picanço.
483. António Joaquim Damazio.
484. Ernani Couto de t'ousa.
485. Dionisio Schuler.
486. Ana Peiper.
487. Helena Pomolo.
488.José Palamone Lepre.
489. Odila Pedroso Póvoa.
490. Guilherme Moeller.
491. John Worthington.
492. Angelo Mondone.
493. Maria de Lourde6 Silva,
494. Mário Zappi.
495. Laís Helena de Paiva Azevede,
496. Cordé/ia N6brega Duarte.
497. Joaquim Teixeira Monteiro.
498. Justiniano da Cunha Machado..
499. Valdomiro Dias.
500. Eduardo Galo.
Wh Avelino Alves de Oliveira,
502. Wilii Max Peteebaft.
503. Leonardo Albuquerque Cava“Ainte.
504. Miguel Hipólito Mallet.
N05. Agostinho Teixeira Sobrinho
506. José Teodoro da Silva.
507. William Mac Nab.
508. Antônio Frazão.
509. Jesús Norberto Gomes.
510. Luiz Maffei.
511. Damásio José Feliciano.
512. João Lourençon.
.513. Odiión Rangel de Barros Frane,a.
514. José Rangel Belfort de Matoc.
315. Galileu de Castro Lagreca.
516. António Rodrigues Moreira Neto.
517. Luiz de Bonis.
518. Humberto Ambrogi.
.a19. Pedro Fabri.
320. Otávio Campanha.
:421. Germano Schuetst.
522. Ottokar Simanek.
523. Henrique Muna.
:424. Carlos Rocha Amorine
525. Antônio José Aguilar Mor
526. Luiz Alves Ferreira.

527. João Gaivão César.
528. Orlando da Vale.
529. Mário Gaivão Nogueira,
530. Francisco Tornaazefki.
431. Sebastião teeflio dos Santo*
532. Aeelino Sehnartz.
533. Marcelo da Gama Almeida
534. Vranciseo Gaivão César
535, Eimnorich Zeimanovitz
;36. ninam dos Passos.
537. !'etlro Batista uktuvei.1
338. Paulo attini.
•,39. .Taão ilantlo Pardo.

Garcla.
I . Sebastião Sica.

ct", sar Pettinc.
Vstanislfto

,4;. José Arlaiof.
Si:,. António

•

'51 g . 4 . n 	 .112/Ja!i.
alenginger.

648. si lva n	 illipcont
549. Dor:vai Ilos.ito.
550. temioalo Jo.se doe Rau,:
551. Eduardo Joaé dos Reis
552. Alex: p airo }<nau"
553. leen liron y 1rg pie.,
551. Imiz Grespi.
555. Ángclo
556. l'cuunc:sco
557. Miguel Hea.
558. Ferdinando Leopoldo lleilandi.
550. Guilherme Ceai.) Travassos d e

Souza.

560. Júlio Verne de Matos Pereira.
561. Francisco António Odon Panza,
562. Henrique Karlos von Zack.
563. Joaquim Duarte Monteiro.
561. António de Almeida alaurfeio,
hab. Hildabrando Américo Werned
566. .Tosef Chieger.
567. Raimundo de Menezes Veiga.
568. Jónatas Ribeiro Madeira.
1569. afaimai António Correia Lima.
570. Sebastião Lopes dos Santos.
571. Alfredo Fernandes Surerue.
572. Mário Avelar Pinto.
473. Heitor Sampaio Fernandes,
571. Clodoveu Sales Gadelha.
575. Albino Kurt Glug.
576. Odone Bisglia.
577. Justino Morais Sarmento-
578. Francieco Noronha.
579. Giácomo Cecon.
580. Lotário Luiz.
381. Roberto Adiete,
1582. Luiz alarzari.
583. José Dei Nero.
584. Manuel Andrade Sobrinho,
585. Alvaro Geraldo da Silva.
586. Marcial Casabona.
Z87. Bodo Boese.
588. João Fernandes. Dei Ri.
589. Miguel Sevilha,
590. Leonardo Petrilli.
591. Tiago Augusto Lamelas.
592. Carlos Nogueira Barril.
593. Sverre Nilsen.
594. Deodato Castanho de Andrade:
595. Cándido Florence.
596. Jorge Cándido de Souza.
597. Elisio D'All Ovo.
598. Décio de Aguiar Souza.
399. Piero Roversi.
600. Delrnar Totti.
601. Américo Tambelini.
602. Luiz Gregori.
603. Valdomiro Mateus.
601. Amilcar Bruno Matei.
605. Benedito EFtevarn de Jesus.
606. Almirante Ghiachetta
607. Eugênio Uebele.
808. Nicola Foschini.
009. Domingos de Conto.
410. Savério Cueoliehin.
611. Rodolfo Ribeiro Machado.
612. Estevana Marinho de Andradé.: e

Silva.
013. Armando J.-a/lace.
614. rirmino

615. Maria OIaa Tovar de Castro 15-
senlohr.

616. José Francisco Correia.
017. Aidarin de. Seixas Martlos
61?5. Frellerieo Wasehke.

jan&ro 31 de maio rte 1937.
•• - M,41 .•• Munir,, auxiliar de ' prinkeira

os in,o• .vierrieger 1.isb5i. uh-
. :(tor.	 • Visto.	 fortl	 itt •

É:i • n•lell'e.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
INTERIORES

Estrif óril de Obras
,ANC[1:1'.ENCI.1	 N.	 PAR.: ti.vra-
sos Ta..snar.nos Nd 1::.,CFicto D,.)

Chama-s t , a atenção , Is interessado.
para o edital publicado no Diriri.)
n. 110, de ..;s de maio a pag s . 1.1.638
a 639.

Escritorid lo °Oras do Ministério da
Justiça e Negócio.s Interiores, em 29 de
maio de 1937.- O engenheiro chef a , Lrr!..;
Hildebralido de 21. Hirto llorb.)sa.

Escritório de Obras
aueeratziesc i a Aint.INISTRATIvA

PAHA. o rORNECIMENTo DE UM ARMAM*,
DE AÇO DE$TINADO AO 1'RoTocot.0 DA DI-

neniii IA Dr. coNTADLDwADE DA sECRE.-
TAIOA DE ESTADO Do MINISTÉKlu DA JUs-
'.C.NA E NetikiCíoS INTI.FtwitEd

De ordem do Sr. ministro da Justi-
ça e Negócios Interiores, convidam-se
os interessados no forzieciniento abaixo
especificado a, de neônio com o Código
de Contabilidade da União, inscreverem-
se até o dia 8 de junho de 1937, para
a concorrência de preços que será reall-
zada no dia 9 de junho de 1937, neste
Escritório de Obras, ás 14 horas, obede-
cendo ás condições e especificações qu.z
se seguem:

Primeira condição - Para a incriçã.
os candi'datos deverão provar a existaz •
eia legal da firma, bem como de que
mesma se ache quites com as Fazem:
Municipal e Federal. Será lambem ex -
gila a certidão de que trata o decre
20.291 de 12 de agosto de 1931.

Segunda condição - O preço será e ,-
erito em algarismos e por extenso, eu',
propostas constantes de trós vias. con-
tidas em envólucro fechado com o forno
da firina.

Terceira condição - M referidas pro-
postas não poderão conter SITIÃO urna
fórmula de inteira submissão a todas
as condições e especificações dast di-
ial.

Quarta condição - O prazo máximo.
improrogável para a terminação do for-
necimento será de quinze dias.

Quinta condição - Não serão orelha
propostas que contenham uma raduçáo
aóbre a mais barata nem que sé opo-
nham a ouaisauer precoitOs do Caldiga
de Contabilidade da União.

Sexta condicão - não serão aceitas
propostas superiores a 1:500000.

SAtitna condição - A pre!,ente con-
eurracia poderá ser anulada por or-
dem do Sr. ministro sem que no: &-Z!
motivo tenham os candidatos direito a
qualouer indenização.

Oitava condição - Na hip41tese
firma escolhida negar-se a eumnrir
:ma propoata Rará julgada inidanea para
qualquer outro serviçal com o Govis,•-
t10.

Especifieaçries

Formem. r colocar no protocolo
Diretoria tte Contabilidade sito no se-
guindo andar do edifieio da Secretaria.
de Estado, um armário do aço com por-
tas de Correr. lirnensGes. acabamento,
prateleiras. espe.;sura de chapas e tu.10
o mais exatamente igual aos existent,s
no referido local.

Esrritório de Obras do Ministério •;
instiea e Negócios Interiores. cm 2
mai() do 19:t7. - O r‘a2..,:ltor,1
Lei; Ilildebrowi n	 p. !Torto



:4 ex Ia-feira
	

DIÁRIO OFICT.U. 	 de 1937	 I
.4

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DO TRÁFEGO

ExANt »E "MOTORISTAS
Resultado dos exames efetuados

dia 3 do corrente:
Aprovados:
Roger Correia Leite, Valdemar Mo-

r eira da Mota, Américo Alberto de Mira
saraiva, James ltebeeki Osborne, João
Antonio It. Vilela, Gustavo Ciando Du-
riez, Álvaro Bezerra de Andrade, Oscar
Veloso da Veiga, Fernando Fernandes.

Reprovados, 9.
Inspetoria do Tráfego, 3 de junho do

1037. - O inspetor, Dr. Edgar Pinto
Ectrello.

Carlos da Veiga Soares, n. 23.902 -
Art. 242-C.

Oscar Saraiva. n. 23.906 - Art. 102.
Zeany Pais Brasil, n. 2.1.039 - Arti-

go 162.
Pedro Paulo Pais de Carvalho. núme-

ro 21.153 - Art. lir.

Autos ónibus:

The Rio de Janeiro Light and Pol
wer, na. 26, 128, 183 e 297 - Arts, 97
e 81,248-L, 248-14 e 248-1,.

Viação Continental, n. 191 - Arti-
go 218-L.

Emilio Liebert	 Comp„ n. 376 --
Art. 252.

João Ferreira ez Martins, n. 195 -
Art. 248-L.

J. Bento Ferreira, n, 620 - Artigo
218-L.

M. P. Salgado, ri. 623 - Art. 218-L.
Domingos Alves, n. 739 - Art. 248-E,
Chaves Filho 6-, Sencadas, n. 713 -

Art. 248-L.
AI. P. Salgado. n. 787 - Art. ?184_,.
Auto Viação Progresso Ltda., núme-

ro 834 - Art. 248-L.
Mário Bianchi, n. 882 - Art. 218-L.
Soc. Coop. dos Chauffeurs Proprie-

tários, ir. 973 - Art. 218-L,
•Autos de carga:

Roberto Card'oso, u. 756 - Artigo
242-C.

Luiz Pianteri, n. 763 - Art. 248-1,
Ilorácio Augusto de Souza, n. 887 --

Art. 248-J.
Otávio Valadares Seixos, n. 937 -

Art. 248-E.
João Duarte dos Santos, n. 1.019 --

Art. 242-C.
Albino da Silva. ri. 1.085 - Artigo

2/18-L.
Procópio Fontoura, n. 1.211 - Arti-

go 96.
Manuel da Silva, n. 1.612 - Artigo

242-C.
Jorge Araújo Nascimento, n. 2.063 -

Art. 96. •
Manuel José da Silva Gomes, ri. 2.391

- Art. 96.
Abilio dos Santos Penha, n. 2.470 -

Art. 143.
Hermes Gomes Barbosa, n. 4.363 -

Art. 96.
Torquato Coelho Ribeiro, n. 6.402 -

Art. 248-3.
João Cruz, n. 8.333 - Artigos 82 o

Manuel Marques dos Santos, número
9.120 - Art. 83, parágrafo único.

Autos de passeio:
Odete Gonçalves, n. 603 - Artigo

242-C.
Júlio Cordeiro, n. 906 - Arts. 238-

L e 81.
Gumercindo P. Portugal, n. 1.593 -

Arts. 248-L e 81.
Luiciano Barreiro, ri. 2.700 - Arti-

gos 248-L e 81.
Joaquim Margios Seixos, n. 5.188 -

Arts. 248-L e 81.
Mário José de Freitas, n. 6.706 -

Art.. 218-L.
José Fernandes Pires, ri. 8.916 -

Art. 102.
Manuel de Castro, n. 13.497 - Arti-

gos 248- Le 81.
Nota - A falta de pagamento das

multas importará na apreensão dos do-
cumentos do veiculo ou do seu con-
dutor, de adiro com o previsto no ar-
tigo n. 32 do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 3 de junho r1e 1937.
- Pelo inspetor. João Rodrigues, eira-
fe da 3 a secção,,

Instituto de Identificação
Faço público, para os devidos fim',

haver perdido o seu valor probatório
de identidade, as primeira e segunc4
vias de carteira concedida a Silvio VoZ.
em 13 de outubro do 1913 e 27 de ou-
tubro de 1919, respectivamente.

Claudio de Mendonça, direter 1nt•-

Juizo da Tereeira Pretoria Ch el
De citação, a terceiros interessrulos, ewn

prazo de 30 dias
O Dr. Miguel Maria de Serpa Lopes,

juiz da 3 Pretoria Cível do Distrieto
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de citação, com o prazo de 30 dias vi-
rem, que por parte de Nair dos Santos
Bethencourt, lhe foi dirigida a petição
do teõr seguinte:

"Exmo. Sr. Dr. juiz da Pretoria ,Ci-
vel - Nair dos Santos BethencoUrt,
brasileira, domestica, casada pelo re-
grmen da completa separação de bens,
com o Dr. Jorge de Bet hencourt, resi-

dente á avenida Mello Mattos n. 33 vem
expor e requerer a V. Ex. o segiiinte:,
que é possuidora do titulo da Sul AMO-.
rica Capitalização numero 63.771. com-
binação P. Cs. instituido a seu fa-
vor pelo Sr. Manoel dos Santos, pae da
supplicante; que Vem pagando com re-
gularidade a mensalidade de 20$000
(vinte mil réis). conforme fazem Prova
os inclusos cartões de quitaçã o ; que ha
tempos extraviou-se o titulo em apreço,
não conseguindo. sem embargos dos
maiores esforços, encontrai-o. Seguin-
do as preseripções do decreto numero
22.456, publicado no Diario Official de
14 do fevereiro de 1933. a suppl ira nto
fez annunciar o mencionado extravio,
em jornal de grande circulação • ((lo-
cumento junto). Pelo que, e ainda em
obediencia ao citado decreto, requer a
V. Ex.. para o fim de lhe ser concedida
segunda via do titulo perdido, a not9:-
cação da Sul America Capitalização, na
pessoa de seu representante legal, para,
em dia e hora préviamente designados
pelo Sr. escrivão, assistir á justificação
dos factos acima allegados, a qual, sen-
do julgada por V. Ex., seguir- se-á a.
publicação de ed Paes por 30 dias, e.
decorrido esse prazo sem reclamação ai-
guma, a supplicante requer a V. Ex. so
digno mandar a suppl irada, com ,séde
rua do Ouvidor I' (11 ii na da Quita tida,
promover a exti .acção de novo titulo,
nos termos do decreto citado. P. de-
ferimento. Rio de Janeiro, 20 de feve-
reiro de 1937. - P. p., Rubens Ferraz,
advogado, inseripção 1.579. bosparlio:
A. Como requer. Rio, 23- í - 7. - Dr.
Serpa Lopes".

Foi produzida a justificação ao alio-
gado, a qual julgou por sentença e or-
denou a expedieão rio preseni IN, com o
prazo de 30 dias. pelo qual cria aos in-
teressados para seiencia do requerido,
e promoverem o que for a bem do.: Sf'l!s

direitos.
Para que chegue ao conh ecimento .1.1

todos OS interessados, inandou
mais dois de igual teor, que	 al-
xados no lugar do costume I . pç 1;01 iça !O

pela imprensa na fórma da !e i
Rio de Janeiro, 5 de abril do 103-.

En, Alberto Toledo Bandeir.r Mello
escrivão, o subscrevi. --
Merxia de Serpa Lop?s.

(G-1.518-1-6-937-12000).

Pelo presente edital ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspetoria den-
tro do prazo de 48 horas, para respon-
der por infrações do Regulamento do
Transito, os proprietários ou condutores
do veiculos abaixo discriminados:

António Nogueira da Silva, n, 7.119
- Art. 242-C.

João Paim Coelho, n. 8.853 - Arti-
go 242-C.

Auto do passeio em exposição:
Jorge Figueiredo Maio, art. 242-C.
Autos de passeio:
Jo4é Alves Peixoto, n. 468 - Arti-

go 102.
Marco Aurélio do Viçoso Júnior, nú-

mero 2.066 - Art. 102,
Silvio Galhardo de Castro Araújo, nú-

mero 2.572 - Art. 248-L.
Anibal Freitas, ti. 2.910 - Artigo

252.
Guilherme Antonio dos Santos Júnior.

n. 3.381 -- Aals. 102 e 81. •
Joaquim Alves Espirito Santo, númc-

r-	 ro 4.210 - Art. 176,
José Martins do Amaral, n. 4.282 -

Art. 248-L.
Leandro Pareto, n. 4.821 - Artigo

248-L.	 •
Roberto Bandeira A

▪

 cioli, ri. 4.856
- Art. 79.

Plinio Marques, n. 5.233 - Art. 102.
Luiz Felipe, n. 6.892 - Ars. 102 e

81.
Joaquim Ribeiro, n. 7.022 - Artigo

102.
Karl Erler, n. 11.892 - Art. 102.
António José de Mendonça, n. 13.893

- Art. 86.
Ilaroldo Stanley Quinhein, n. 15.938

- Art. 248L.
Carlos Machado Soares, n. 18.474 -

Art.. 102.-
Atila Nunes de Castro, n. 18.699 -

Arts. 192 e 81.
Lúcio Gonçalves de Lamas, núme-

ro 18.716 - Art. 102.
Carlos topes Campeão, n. 20.153 -

Art. 102.
Joaquim Ferreira de Melo, n. 20.875

- Art. 92.
- António Alves Marquez, n. 21.821 -
Art. 102.

António Moutinho, n. 22.497 - Ar-
:igo 102.

Afonso de Melo Botelho, n. 22.833 -
&ri. 102.

Manuel da Rocha Pereira, n. 23.148-
Xrt. 102.

FoOnio Furmam, n. 23.370 - Artl-
zn 102.

Joel Forman de Oliveira fluo, 1111-
nloro 23.615 - Art. 102.

%mino Barroso do Amoral Filho, nú-
. 1;ern 23.786 - Art. 10?.

Augusto 'fornalha n. 23.830 - Ar-
176,



SOCIEDADES CIVIS
*ENTRO BENEFICENTE CONSELHEIRO

ANTÓNIO PRADO
EXTRATO DE ESTATUTOS

a . Fundado nesta capital sua sada e
tiro juridico em 29 de março de 1928,

acomposto de ilimitado numero do sOCiO3,
. rio respondendo os mesmos subsidiaria-
. ente pelas obrigações sociais, tendo
por fim o seguinte: socorrer pecunia-
aumente os seus associados quando eu-
sermos, mpossibilitados de trabalhai',

ontribuir com uma quota para luto
'dos herdeiros e funeral dos associados
que falecerem em pleno goso de Seus

i
,

.
rados, e etc. O Centro será adminis-

trado por uma comissão executiva de 7,.snembros composta de: Presidente e
ice-presidente, 1" e 2 secretários, 1' e

2° tesoureiros o uni procurador-biblio-
tecário e 1 Conselho Fiscal composto de
3 membros. O Centro será representa-
lo em Juizo ou fóra dele pelo presidai-

ae. O Centro não poderá dissolver-se
einquanto houver 20 socios quites qua
(pieiram mante-io com os mesmos fins

tque regem estes estatutos. Dissolvido e
Centro por deliberação propria os bens
serão entregues obrigatoriamente a um
Orfanato a juizo dos que promoverari
'a dissolução. Os presentes estatutos só
:Poderão ser reformados depois de da-
.corridos 5 anos. A Diretoria atual cons •
ta dos Estatutos.

1.:--5.552-3-6-937-18$1W,

EXÉRCITO DA SALVAÇÃO
ALTERACÃo UE ESTATUTOS

De conformidade com o que dispõem
os estatutos desta sociedade, devida-
mente registrados no cartorio do 3' Ofi-
cio de Registro de Mitos e Documen-
tos desta capital sob n. 14.058 e cujo
nxtrato foi publicada no "Diário Oficial"
de 17 de dezembro de 1930, a adminis-
tração do Exercito de Salvação é exer-
cida pelos procuradores nomeados que
são: Coronel Johannes nein, major Wil-
liam Effer e ajudante Ajalmar Eliasen,
TOSpeetivamenle de nacionalidade ale-
mã, inglesa e dinamarquesa, todos re-
sidentes nesta capital, onde tem aéde o
Quartel General do Brasil.

Além das finalidades já declaradas
nos estatutos, o Exercito de Salvação
destina-se ainda a promover o auxilio
moral e material ás classes pobres, co-
laborar eonl as autoridades do paiz no
sentido de assistência social, fundando
filiais, albergues . postos de socorros.,
etc.

As demais disposições estatutárias
permanecem sem alteração alguma.
.4 .4 dministr(D.ão.

T.--l.550-3-6-937--21$400)

SOCIEDADES ANÔNIMAS
COMPANHIA GERAL DE PETRÓLEO ?AS

BRASILEIRA
ATA DA .kssENBLI :AA GERAL DOS ACIONISTAS.

DA GeMPANniA critAl, DE PETRÓLEO PAN-
BRASILEIRA. DEALIzADA NO DIA 26 DE
mA10 DC 1937

12142	 Sexta-feira 4
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de 1937

são, Pu b licado na fórnia da lei e dos
estatutos sociais, reuniriun-se os senho-
res acionistas em assemblaia geral or-
dinária.

O presidente, verificando haver nú-
mero legal, declara aberta a sessão e
comunica aos acionistas que a preseMa
assembléia se realiza, em 2" convocação,
nesta data, por não ter havido numero
legal para sua realização quando con-
vocada para 27 de abril dêste alio.

O escolhido por aclamação para pre-
sidir a presente assembléia o acionista
Sr. Watter de Campos Birnfeld, presi-
denta, da Companhia, que apredece
escolha e convida o secretário Dr. Pau-
lo Josú Pires Brandão, ex-officio secre-
tário da assembléia geral, para secree.a-
siar a assembléia.

O Sr. secretário lè n edital de segun-
da convocação, publicado pela imprensa,
transcrito a seguir;

"Do acórdo com o art. 17 f, dos es-
tatutos, e os artigos 129 e 130 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891,
tendo sido adiada, por falta do número,
a assembléia geral ordinária convocada
para 27 de abril de 1937, são convoca-
dos os Srs. acionistas a se reunirem
em assembléia geral, na séde da com-•
panhia, sala 1.208, rua do Passeio mi-
mar° 2, Rio de Janeiro, no dia 26 de
maio de 1937, ás 2 horas da tarde, as-
sembléia essa que deliberará Obre a
ordem do dia "(discussão das contas da
diretoria, do balanço e parecer do con-
selho fiscal relativos ao ano social de
1936, e eleição de administradores, fis-
cais e suplentes), seja qual fór a soma
do capital representado pelos acionistas
que comparecerem. — 1V. C. Birnfeld,
presidente."

Feita a leitura, o presidente ofere-
ce a palavra a qualquer dos presentes
que tenham alguma cousa a manifestar
sóbre a ordem do dia.

Pede a palavra o acionista. Sr. Os-
valdo C. Costa, que propõe seja dispen-
sada N leitura do relatério, das contas,
balanço e Go parecar do conselho fis-
cal, relativos ao ano de 1936, visto te-
rem sido os mesmos publicados pela
imprensa, e propõe sejam aprovados as
referidos documentos, tais como foram
apresentados pela diretoria e conselho
fiscal .

Submetida á votaeão, a proposta é
unanimemente aprovada.

O presidente passa á se gunda parte da
ordem do dia. que 4 a eleição do dire-
toria, administradores, membros do con-
saibo fiscal e suplentes.

Feita a chamada. são recolhidos ni-r
.(9)" cédulas. as quais. apuradas, verifi-
cou-se terem sido eleitns para O Corrêa-
te ano social os seguintes diretoras,
membros do conselho fiscal o suplen-
tes:

Presidente —Walter de Campos
feld.

Vice-paasiclente	 T.eónidast Gontijo
do Carvalho.

Secretário — Pautei Jos4 Pires l3raii-
dão.

Membros ti conselho fiscal:
Dr. António da Silva Camnns.
Dr. Angusto Paranhos Fontanela
Sebatião Borges de Leruis
~lentes:
,Atilano Guatamosini.
David da Silva T.obes.
Tierondinn de Mesanita PaN.
O presidenta em seguida consulta hsNo dia 26 de maio de 1937, ás 2 ha- asamistss arasantes se iam alguma nova

ras da tarde, na sé•IC social á rua do ornam:ta a submater :5 assembléia nu
PaSSeil) n ' 2' sala 1 ' 2". nesta eida 'F'• alialoitar observação sabre a ordens dode ;.zeOrdo com o edital de 2* convica- dia Nineuern se tendo manifestado, o

Dreaidente declara eleitos nos seus res-
pectivos cargos, e empossados, os tatu-
didatos vencedores: Presidente, Walter
de Campos Birnfeld; vice-presidenta,
Leónidas Gontijo de Carvalho; seara:a--
rio, Paulo José Pires Brandão; nleinhros
do conselho fiscal, 1)1. . António da Sil-
va Campos, Dr, Augusto Paranhos Foi-
tende e Sebastião Borges do Leão; su-
plentes, Atilano Guaternosim, David da

Pais.
Silva Lobo e lierondino de Mesquita

O presidente expõe á assembléia que,
em virtude da Companhia ainda não ter
tido lucros, não é possivel fazer qual-
quer recomendação quanto aos honorá-
rios dos diretores, e que os diretoras
continuarão, de acórdo com o estabe-
lecido no art. 24 dos estatutos, sem
vencimentos on remuneração de qual-
quer espécie.

Nada mais havendo a tratar, o prasi-
dente declara encerrados os trabalhos,
levantando-se a sessão ás três horas da
tarde, e sendo lavrada a presente ata, a
qual, depois de lida e aprovada pelos
acionistas, foi assinada por todos os
acionistas presentes ou representados. E
eu, Paulo José Pires Brandão, a mandei
lavrar e assinei. — Paulo José Pires
Brandão. — 1Valter de Campos Birn-
feicl. — Leonidas Gontijo de Carvalho. —
P. p. Charles Daniel Mil, Oswaldo C.
Costa. — P. p. Conrad John Bauer, Os-
nado C. Costa. — P. p. Le Roy Wil-
son, Oswaldo C. Costa. — P. p. Wil-
liam Chester Jordan, Oswaldo C. Costa.
— P. p., Donald Esvard Lynn, Oswaldo
C. Costa. — Oswaldo C. Costa. — Gusta-
vo Barbosa. — 4ttilaac, Guatemosim.

' t e 4.5.0-3-6-37-79,600)

INTERNACIONAL FILMES S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESEN-
TADO .NA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL
DIDINÁRIA. DOS SRS. ACIONISTAS, EM 11
n E JUNHO DE 1937

'Senhores acionistas,'
De conformidade com o disposto na

lei das Sociedades Anonimas o com os
nossos Estatutos, temos A satisfação da
apresentar-vos o relatório da nossa ad-
ministração durante o ano social findo
cm 31 de dezembro de 1936.

Para atender ao crescente desenvolvi-
mento da Companhia, abrimos em Porto
Alegre, Rio Grande do Sul, uma nova
Filial, nos mesmos moldes da que se
acha funcionando na capital do Estad3
dr S. Paulo.

Além deste, nenhum outro aconteci.
mento digno de registro ocorreu em
todo esse periodo, motivo que nos leva
a resumir o cumprimento deste deve
legal e social, na demonstração do mo-
vimento dos nossos negócios pelos alga-
rismos significativos do Balanço abaixo
publicado, seguido do parecer do Conse-
lho Fiscal, favorável ao mesmo balanço
e contas do referido exercicio.

Deveis eleger os membros do Conse-
lho Fiscal e suplentes para o ano lo
1937.

Aproveitamos o ensejo para agrada.
cer a vossa solicitude e a eficiente co-
operação dos nossos auxiliares, assim
como permanecemos a vossa disposição
para quaisquer esclarecimentos concer-
nentes aos interesses da nossa socie-
dade.

Rio de Janeiro, 29 de maio de 1937.
O presidente.
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SOCIEDADE ANÓNIMA "LYC.É,E FRANCAIS"

Senho lisa onislas

Na forma ri-gni:novo:ar, ( • ata . -11 e trozer-lbes ,) l iiiif
1 . n • n )11'è11C ias ( l el allt)

Cabl . -i . (1s, ilr . M'ilMaini . iitt s. inflo hiá-lris de nue COINrgli i II
ii "Lyda . " concluir a con s trução do seu edifício, em condi-
ções prefeitomete adequadas à sua finalidade, estando ago-a
dotado l b. todr.s aS	 ili11,1T-4•111(1KCiS Z10

ao conn.r10 du	 nr,1 h:nal:m . 1de dotado de nina
velente sala de ronfer(• neios e festos, que fui inaugurada a

de julho Ultimo. com a p • csenca do Sr. Embaixador (Ia
França, de xárias per sonalidades brasileiras e da colônia fran-
cesa nesta Capital. Nas novas construções se instalaram I.
laboratório de léistoria Natural e a sala de Desenho, com um-
binária apropriado e dentro dos requisitos pedagógicos vxi-
gidos.

Outra informação (il` relevância cavilai é a inspecção per-
manente que foi concedida ao "Lyc(ne" por Dec. n. 901 de
15 de junho áltimo, tendo sido o colégio classificado de "ex-
celente", no parecer do Conselho Nacional de Educação. Ime-
diatamente entrou o estabelecimento no goso das vantagens
decorrentes da nova situação. já sendo realizado, no começo
deste ano. os exames de madureza do art. 100, da lei vigente
do Ensino.

Proseguenn a l ivannente as negociações com o Governo
Francês, afim de que seja dada ao "I.ycée" o privilégio do
iirganizar uni curso es pecial para serem os seus alunos sub-
melidos ao exame final do hachnrelado francès. Essa será

niani.eslação tio g..inde inter, s-e que o Go\ (lia)
ee, vem demorstrando em prol do desenvolvimento do iiri!:;0
e,lalieleciii.enlo, roi qual seu 4!!ninente representante nesta
Caoital, exi:eiPacia 11:trqui--; A f d'Ormessoti, teu, (tad.)
a mais devottn:a e bondazeja figistèneia.

A treqiitl,cia do colégio no ano findo. de cerca ti'
:1111111• n: , /W11/1 111`1 n 11111Si	 a emitiam:a das familias fi cas:leira-4 no
eos , i, es.til eleeim p uto, que fun c ionou coto absoluta regida-
ridadc. seci:a sfotl'iri,, e muito animadores os resultados
obtidos. (:-i, ii, nova: inoalações foi possível uno indavel

:mento do ensino experimental.
CLnliitini ri direçíit) ii 'Iyc'e" confiada 	 ao	 prúle.:sor

Alfred 1' Ferestier e ao Dr. Renato Almeida. A êss, ary4
'1'11 11 ' r ( 1 ` (10 tár . 110 docente e ao pessoal administratis o, 	 O

ogroilece a colaboração eficaz e dedicada.
ltelati,amen:e à situação financeira, o balanço últin10,

1,11blicaolo junto, inostr.i 4lue a mesma continua normal e
equilibrada . Procurando este Conselho conduzi-1a com segu-
rança e prudilncia dentro da suas possibilidades.

Por firo, caia-nos expressar todo o nosso reconhecimento
à solicitude colodanle e devotada do Governo Francés, por
intermédio da Embaixada desta Capital, e dos órgãos ttiont.
cos do • Iiiii-stério dos Negócios Extrangeiros. A eles mult0
SC deve o grau de desenvolvimento a que tem atingido o "Lyç
cée", permitindo-lhe encarar com optimismo o futuro que Ig
lhe abre.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1937. — O Conselho 41
Administração:

Franklin Sampaio, presidente.
A. Pouchot Lermans, secretário.

rongule, tesoureiro.



Material e apparelhos de la-
boratorios . .	 11:5404700

Livraria . 	
	

17:2018700
Tapeçarias	 	  ...	 8:5664000

Depositos de luz e gaz 	
Obrigações a receber 	
Titulos do emprestimo de

1925
Cauções . 	

Banco Francês e Italiano -
Paris . 	
	

1:5068900
Caixa . 	 CL

	 1:1446400

Devedores diversos • • . , 	 .-ruct2,-,-9....a.nrn

MEU

Donativos e subvenções
Cauções dos administradores
Banco Francês e Italiano - Rio 	 =MO

Companhia Construtora Nacional
Credores diversos .......
Lucros e perdas 	

l'aSSittO

Capital
Mando de reserva 	  

f2:305$400

2:8508300

10:2616800

1.072:9866940

300:0008000
26:1226200

1.002:5188960
6:0006000
1:4356000

42:310$000
19:0318300
75:5498480

1.572:9666940

1:0054000
4838000

1:3316100
6:0008000	 8:8196100

por conta pró-
15.732:1008200

1:8424600

52.226 :84881 00

3.472 :6916230
S. E. & O. Banco Gemente° da America do Sul. -

Ahlert ppa. Winttner,	
0. 4.545 -- 3-6-1937 -- 956900)
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Sociedade Anónima "Lycée Fran-
cais", tendo examinado as contas relativas ao exercício de
1936, confrontando-as com os livros, encontrou-as em boa e
devida forma, numa regularidade absoluta, pelo que é de pa-
recer que devem ser aprovadas.

Rio de Janeiro, 12 de março de 1936,
Henrique Chené.
Alvaro Werneek.
J. ll'alteau.

BSIANC° CEM EFETUADO EIN/ 31 DE DEZEMBRO DE 1936

Ativo

Imoveis	 	 .	 1.422:8058240
Moveis e utensilios 	  	 .	 87:1228100 1.509:9276340

Passivo

Capital . 	 	 200:000600o
Depósitos
C/C com juros 	 	 733:3628400
C/C Limitada 	 	 297:6904100
C/C Popular 	 	 60:8088400
A prazo fixo 	 	  1.256:0008000 2.347:800900

Credores por valores 	
Depositados e em caução 	 	 535:9588400
Diversas contas 	 •	 388 :8746930

3.472:6946230

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1937. - David A. O. Gui-
=vau, gerente.

(C. 4.535 - 3-6-937 - 506000).

BANCO GERMÂNICO DA AMÉRICA DO SUL

DA AMERICA DO SUL

Deutsch-Sildamerikanische Bank A.-G.
BALANCETE DAS SUCURSAIS Do RIO DE JANEIRO, S. PAULO E SAN-

TOS, EM EU DE MAIO DE 1937

Ativa
Letras descontadas . 	
Letras e efeitos a receber

	

pria do Exterior 	
Letras e efeitos a rece-

ber em cobrança do
Exterior . . 	

Letras e efeitos a rece-
ber em cobrança do
Interior . . 	

Empréstimos em contas correntes 	
Valores caucionados . 	 38.227:1606355
Valores depositados • 	 65.744:2406360

.....~••n••n•••

Caixa Matriz . 	
Filiais no Exterior 	
Filiais no Interior 	
Correspondentes nu Exterior 	
Correspondentes no Interior 	
Títulos e fundos pertencentes ao banco 	
Hipotecas . 	
Caixa em moeda corrente no banco, em

outras espécies, no Banco do Brasil

	

e em outros bancos 	
Edifício do banco 	
Diversas contas . 	

91.828:7438760 144.055:5918860

41.985:623880

101.971:4006715

3.972:1808100
3.291:3958700

10.731:9266257
10.287:3446200

4.031:0328650
134:2426000

1.454:6176200

45.873:4496510
3.600:0008000

156.270:9518371

lho °e Janeiro, 12 de março de 1937. - Franklin Sam-
paio, presidente. - René Bououié, tesoureiro. - A. PouchotLermans, secretario. - Franklin F. 8. Rocha, contador.

.(C • 4.544 - 3-6-937 - 1056100.)

e kSA BANCÁRIA IRBEIOS GUIRIARIES, LIDA

BALANCETE DO MES DE MAIO DE 1937

Ativo

Letras descontadas 	
"Valores depositados e em caução 	
Emprestimo em C/CauCá° 	
kpolices Diversas 	

	 1.219:7996500

270:6296000
4125.7966800

535:9588400

Caixa:

Em moeda. corrente 	 	 180 :2548730
No Banco do Brasil 	 	 310:0008000
Em outros Bancos 	 	 119:1908700	 609:4458430

Diversas contas 	 	 411:0656100

Passiva

Capital . 	 •Depósitos em contas correntes com juros
DePósitos em contas correntes sem juros
Depósitos em contas correntes limitadas..
Depósitos a prazo fixo 	
Depósitos em cobrança

do Exterior . 	  52.226 :8486100
Depósitos em cobrança

do Interior . 	  91.828:7438760

Títulos em caução e em depósito 	
Caixa Matriz . 	
Filiais no Exterior 	
Filiais no Interior 	
Correspondentes no Exterior 	
Correspondentes no Interior 	
Valores hipotecários . 	
Letras a pagar 	
Diversas contas . 	

543.396:7006168

10.000:00)6000
47.330:2656796
6.425:3576149
7.1M:2958734

26.711:0096300

144.055:5018860

101.971:1006715
5.774:2706900

747:9766500
11.163:6468057
7.943:6388600

409:0666035
1.454:6178200
3.151:0708500

166.273:10388'22

543.306:7008168
WIMIMnIMO.
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R. 1, MOREM& SOC. Áffn

Casa Bancária

• kLANCETE EM nl DE 111‘10	 1937

Atira

8 0O0$000
11 :8928600
1:0004000

12:1254000
383 :7328000
107 :0838500

187 :323$70G
8:6008900

28 :2913900

Pássivo

rondo de reserva
Lucros e perdas 	
Caução da diretoria ....a
Depositantes de titulo
Contas carrentea a prazo

fixo . 	
Contas; correntes • •
Garantiu divorsias • .
Cobranças da terceiros
Diversas contas . 	

748:1158600

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1937.
— R. 1. Moreira Soc. An..— Rubem de
Ipanema Moreira. diretor-presidednto.
Eduardo Gross Lefebvre, contaddor.

co 4 .510-3-6-37-42$800Y

COMPANHIA INDUSTRIAL COMERCIAL
E AGR./COLA

tELATÓRIO DA DIRETORIA n PARECER DO
coNSELuo PIM% QUE ~o noa/MN-
TADOS Á ASSEIVIDLÉIA GERAL ORDINÁRIA,
CONVOCADA PARA 7 DE JUNITO DE 1937

Srs .a ionist a:

lililin	 `,!
safra abundanta	 :wiT,ri.-
endidos com uma eo:lielta	 nula.
em virtude dos oiticia i s terem sido ata-
cados por uma pra (Pie ocasionou a
queda de quasi todo , o- tru'ris antes tfo
amadurecimento.

Conseguimos, apôs grande,s eaforcoa
a muito auxiliados pelo Dopartamento
de Defesa Sanitária Vegetal do Minis-
tério da Agriouitura e tombem pela Ini-
ciativa de técnicos particulares, desco-
brir a praga, um gorgulho ("conotra-
chelus lateraiis", da familia 'Crypto-
rhynchidse") begurulo chissificacão do
prof. Costa Lima.

Estamos, atualmente, eÁudando e pon-.
do em prática e moio de defesa con-
tra a dita praga e, provavelmente, tere-
mos melhores resultados na próximg.
safra.

O contrato que temos com o Govértio
da Paraíba foi fielmente cumprido. EM
menos de um ano montámos a fábrica
e laboratório. Observamos, R.931111, todas
as oláusulas, inolusive o estudo de oiti-
cica e seus vários aspectos do qual Man..
damos um relatório a S. Ex. o gover-
nador Dr. Argemiro de Figueiredo.

Ahl tendes, senhores acionistas, o re-
latatório da nossa gestão no ano de
1930.

Com grande prazer assinalamos os
relevantes serviços prestados pelo Br.
Eadlio Baio de Mele e Cunha, nosso
gerente em Patos, pelo Sr. Raul Alvos
Barreira, chefe do Departamento Agri-
cola e pelo Sr. Inácio Plquet Carneiro,
chefe do escritório central, assim como
pelos demais auxiliares.

Rio de Janeiro, 2 do junho de 1937.
— Olavo P. da Fonseca Guimarães. ---
Cesar de Mello e Cunho, diretores.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia In-
dustrial Comercial e Agricola, tendo
examinado o relatório o contas da di-
rotoria relativos ao ano do 1938, e ve-
rificado pelos documentos que lhe fo-
ram apresentados a exatidão de todas as
verbas do respectivo balanço, é do Pa-
recer que sejam aprovadas as ditas
contas e todos os atos da diretoria pra-
ticados no decurso daquela ano.

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1937.
— Raul Rocha Lisbóg. — Tercelino Cou-
tinho Tinoco. — P. p. de Oscar E:Ne-
gar Piquei, Bernardo Piquct Carneiro
Filho.

DALANfer °LR% ENI 31 os oxzEaleao ar
1936

Ativo

Caixa . .	 ..... . .	 7808400
Contas correntes . .	 312:9558000
Somoventes . . .....	 25:4278500
Diversas contas . 	 	 269:9068700
Propriedades arrenda-

das . • 	 	 (85:4138900
Almoxarifado • 	 	 85:1234400
Imóveis e instalaçlles 	  1.475:810400
Matéria prima . 	 	 I51:4063800
Móveis e utensílio'	 17:91111300
Lucros e perdas 	 	 176:2233200

11.701:689$600
Men.~1111"1111~

	Juida,	 ik	 12W

-

	--a

ressitm,

Capital . 	  .	 .	 7611:Noavo n
Obrigs.05es a pagar ...
Conta§ correntes ......	 aaa,a0a

- •
É. O.

Rb da Janeiro, 31 de dezembro
937. — 11. O. do Castro Maya. — Cesto-
de Mello e Cunha, diretores. — Ignacio
Pique( Carneiro, contador.

(O 4.539-3-5-37-98800W

ANÚNCIOS
Universidade de São Paulo

FACULDADE DE FILOSOFIA, Cir:NGIAS.
E 'LETRAS

Coneuner o preenchimento ao cartm
de professor catedrático de Biologia

Geral

Da ordera do Sr. Dr. A . de Almeida
Prado, diretor, .o do acórdo com o re-
gulamento, desta Faculdade, decreto nú-
mero 7.069, de 0 de abril do 1935, e com
a resolução tomada peio Conselho Uni-
veraitário, em SeSSão do 11 de maio dc
1937, faoo público, para conhecimento
doo interessados, que, a partir da pre-
sente data até o dia 5 de junho do cor-
rente ano, das io às 11 horas, na secre-
taria da Faculdade de Filosofia, Cién-
claa e Letras da Universidade de Sao
Paulo, k avenida Dr. Arnaldo n, 11, se-
rão recebidos os pedidos de transferèn-
cia de catedrático; do Faculdades oficiais
.para a cadeira do fliologia Geral, con-
forme o a I* do art. 00 do nieucionado
regulamento.

Os oandidatos deverão aiirosentar ro-
querimento, com firma reconhecida, di-
rigido ao diretor da Faculdade. indicando
nome, idade, filiao, natural:dada, es-
tado civil e locai do r:;xPncia, fazen-
do-o acompanhar dos seguintes documen-
tos (art. 84, texto e números dos esta-
tutos da Universidade)

1', prova do alegado ro requerimento;
2, prova da Idoneidade moral, por ft's.,

lha corrida c , rt d,	 abonadoresk;

3*, memorial,	 dornror,n•
Lado, quando à ali	 profisional
cientifica qui) te:ilia	 e que sa
relacione	 •11.,1i na (mi ('e-
curso;

4°, catie..'ne 1 a di	 1 e.irvi --a d,	 Lki..1•.•
eito ou certidSo . 1 , - quit.:wru , tli,
militar;

5', prova de	 ni)
iniriçntros doa Jetzadaor , a .	 .;, t ;onst

6', titule ri,'

O ineTnio:•;a1, Zt1	 refere o i(c, i t 3",

dirá reapeitii Iwiiu e luo se relacion,:
cora a forinaij-to :Idoletual, vida a ativi-
dade profisz.ionai, da candidato, e será di-
vidido em W. 3 partes:

a) indioação pormenorizada do sua edu-
°agito secundária, precisando as datas, 'o-
vares e instituiOes em que estudou 8,
Si possive1, monção das notaa, premios ou
°tatu distinç5e.: conseguidas; descria

Aka:-.,-; em caução	 	
Móveis e utensilios 	
Titulo depositados .

a.	 Titkdos e valores em cau-
oSo . 	

Titutos descontados
Caixa e bancos . 	
Empréstimo em conta

corrente . 	
Iltlif08 a receber 	
Diversas contas . 	

748:1151500

Capital • • • ...... • • • . 200:0008000
1;779$500
5 :0108700
8 :000E000
1:0008000

378:600e000.
50:6058300
12:1258000
8:0668900

82:3288100

A diretoria da Companhia industrial
comercial o Agricola, cumprindo o de-
ver que os estatutos lho impõem, vem
apresentar-vos o primeiro relatório, ba-
lanço geral e as demais contas de sua
gestão durante o ano social que termi-
nou em 31 de dezembro de 1936.

fsste primeiro ano de nossa vida so-
cial foi inteiramente dedicado á cone-
trução o montagem de nossa fábrica e
demais dependências, obras essas que
ficaram concluidas no fim do ano, ten-

kt do sido a fábrica em Patos, denomina-
da Fábrica de Oleos S. Francisco, ofi-
oialmento inaugurada no dia 25 da ja-
neiro do corrente ano.

No Departamento Agricola arrendamos
diversas propriedades com ()Mobilia,
para podermos estudar as condi05ea de
produção. As somas dispendidas nos
arrendamentos e, principalmente, no
trato das arvóres, que se encontravam
na sua maioria, cobertas de cipós e ro-
deadas de mato, foram °levadas. EU&
nossa iniciativa. porém, éltt4 ano, não
foi Mama da Gaite, pois, om vez da
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çáo minuciosa do seu curso superior com
a indicado da época e togar em que foi
feito, relação das notas conseguidas nos
exames e um exemplar da tése de douto-
ramento, indicação dos lugares em que
exerceu a profiseão com seqüência do
datas, desde a formatura até a inscrição;

b) relatório de toda a sua atividade
cientifica, reportando-se a memórias e
trabalhos de qualquer forma divulgados,
que versem exclusivamente sóbre o as-
sunto da cadeira em concurso;

c) relação minuciosa de todas as fun-
ções públicas ou particulares de exclu-
sivo interesse profissional, que tenha o
candidato exercido e dos trabalhos de
natureza cientifica que tenha feito ou
publicado.

De acórdo com o art. 61 do iegula-
mento, lecorrido o prazo reservado à
transferência e no caso de ausenc,ia ou
recusa desta, será aberta a inscrição para
preenchimento da cadeira por con-
curso. .

Secretaria da Faculdade de Fi1O..3urin,
eiênrias e Letras da Universidade de São
Paulo, 24 de maio de 1937. — Ruu
Binem, secretário. Visto. — A . de Al-
meida Prado.

—
Recoidieço a firma supra.
SI) Paulo, Tabelionáto Veiga, 25

maio de 1937. Em testemunho (estava o
sinal publico) da verdade. — Luiz Men-
des Rodrignes, • escrevente autorizado.

• —
Reconheço a firma c; sinal de Luiz 'Men-

des Rodriguse.
Rio de Janeiro .25 de maio) de 11437.

Em testemunho (s(ava o sinal público)
(Ia verdade. — José Carlos dc Monlreiuil.
tabelião sucessor.

(e 4.062-25-5-37-17 .100-3 vezes)

*Universidade de São Paulo

:?.keEL DA DE DE FARMÁCIA E 111)0N-
TOT.0(;1A

COM'Ii •50 POrd, pro l; alle III o viril e,, 4I)

l'Org0 de professor ealedeiiiiea de /4j.
lese Dcatária

De ordem do senhor ice-diretor ein
:nercieio e 'lo act..rdo 00111 O art. 79 do
I'Vgniamenin desta Eirtildadc, &dar°
prorrogadas até o dia 20 de junho (11.)
corrente ano, o prazo para inscrição ao
Mill'.111S0 para provimento do cargo de
professor catedrático lia 9' cadeira do

curso de odontologia, Prótese Dentária,
(PI 0 S e refere o edital que vem sendo
publicado desde 2 de abril findo.

Secre t aria da Faculdade de Farniávia
Odontologia da T7niversidad e I I o são
Paulo, sita à rua Três Rios n. 71. aos 31

dias de maio de 1937. — O se..relário,
prof. Arehimedes Baillot.

—
Reconheço a firma supra.
São Paulo — Tabelionato Veiga, 2 de

junho de 1937. Em testemunho (estava
o sinal público) da verdade. — Luiz
iiendesRodrigues, esterevente auferi-
7ndn.

Reeonlieço a firma e sinal do tabelião
hniz Mendes Rodrigues.

1110 de Janeiro, 3 de junho de 1937.
Kin testemunho (estava o sinal público)
da verdad e . — Antonio Carlos Penafiel,
tabelião.

—
necebedocia Federal em São Paulo, Z

die • dnho de 19:37. — Pelo eeeristho
SM() (assinatura ilegivel).
•t.; 4.5,33-3-0-37-6 12000-10 vtvea)'.	 .	 •

Universidade de São Paulo

FACULDADE DE FARMÁCIA E ODON-
TOLOGIA

CONCURSO PARA PROVIMENTO EFETIVO DÓ
CARGO DE PROFESSOR GATEDII ÁTICO DE

PRÓTESE DENTÁRIA

De ordem do Dr. diretor e de acor-
do com o regulamento, aprovado pelo
decreto n. 7.392, de 25 de setembro de
1035, faço público, para conhecimento
dos interessados, que, a partir desta da-
ta, até l • de julho do corrente ano,
estarão abertas na Secretaria da Fa-
culdade de Farmácia e Odontologia da
Universidade de São Paulo, sita á rua
Três Rios n. 71, as inscrições ao con-
curso para professor catedrático da ca-
deira de Prótese Dentária, 9 9 cadeira
do curso de odontoiogia.

São as seguintes as exigências regu-
lamentares:

Por ser privativa do curso Je o ii,n-
tologia a cadeira de Prótese Dentária,
de acordo com o parágrafo único 00
artigo 90 do regulamento em vigor, só
poderá ser lecionada por cirurgião-den-
tista diplomado, pelo menos Lia cinco
anos, em curso oficialmente reconheci-
do- pelo Govèrno Federal.

Os candidatos deverão apresentar no
ato da inscrição:

1') — Um requerimento com firma
reconhecida, dirigido ao diretor da Fa-
culdade, no qual :será indicado o nome,
filiação, naturalidade, estado civil, 'ida-
de, residência, profissão, tempo decor-
rido de sua formatura, fazendo-o acom-
panhar das provas competentes;

2') Diploma profissional cr.: original,
devidamente registrado no Departa-
mento Nacional de Educo, Saúde
Pública e no Serviço Sanitário do Es-
tado;

3') Prova de que é brasileiro pato
(4n naturalizado;

4°) Prova de sanidade e idonehiade
moral;

3°) Memorial com documentação da
atividade profissional ou cientifica que
tenha exercido e ire se relacione com
a oisciplina em concurso;

6°) Titulo de eleitor.
O memorial acima citado dirá respei-

to st tudo que se relacione com a for-
mação intelectual do candidato e com
a sua vida o atividade profissional ou
cientifica e será dividido nas seguin-
tes partes:

a) indicação pormenorizada de sua
educação secundária. precisando as da-
tas, lugares e instituição em que es-
tudou e prêmios ou outras distineües
conseguidas: descrição minuciosa do seu
curso superior com a indicação da épo

-ca e lugar elo que foi feito e relação
das notas obtidas em exame;

b) relatório de toda sua atividade
cientifica, reportando-se ás memó:ias e
trabalhos de qualquer fórum divulga-
dos e que versem exclusivamente M-
ire a disciplina em concurso;

c) relação dos trabalhos cientificos
outros que haja divulgado, não dire-
tamente relacionados com a cadeira em
concurso;

d) relação minuciosa de 'todas as
funções públicas ou particulares, de
exclusivo interêsee profissional, que te-
nha exercido.

Todas essas informações deverão ser
acompanhadas de certidões originais eu
teprbduções devidamente autênticadas.

asse memorial poderá ser editado,
instruido e completado até o encerra-
mento das inscrições.

Torno Igualmente público que o ar.
Ligo 85 da Constituição do Estado, ree%
o seguinte:

"Os cargos públicos são accessiveis à
todos os brasileiros, sem distinção de
sexo ou estado civil, residentes no Esa
fado, pelo menos ha dez anos, observa-
das as condições que a lei estatuir".

Secretaria da Faculdade de Farmácid
e Odontologia da Universidade de Sãci
Paulo, 1. • d'e abril de 1937. — O secre-
tário, prof. Archimedes Baillot.
(O 2.905-5-4-37-3:2138-46 vezes)'.

Companhia Siderúrgica Brasileir4
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas
se reunirem em assembléia geral ordis.
nária, no dia 23 do corrente, às 13 horasi
à rua Teófilo Otoni n. 96, 30 andar,
afim de tomarem conhecimento e deli-.
lacrarem saro o relatório, contas e ba-
lanço de 1936, bem como elegerem o con-
selho fiscal e sena suplentes.

•Rio rle Janeiro, 3 de junho de 1937,
— A diretoria.'

(C - 4.536-3-6-37-30$600-3 vezes)1

Sociedade Carbonifera Prapera
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

• Convidam-se os senhores acionistas ft
.se reilnirern em assemblMa ge-al ordiná.
ria, no dia 23 do corrente, às 15 horas, â
rua Teófilo Otoni n. 96. 3 andar, afint
.de tomarem conhecimento e deliberarem
zólire o reldtório, contas e balanço refe..
ferentes ao ano de 1936, bem como ele..
ge-cem O ronselho fiscal e suplentes.

ttio de Janeiro, 3 de junho de 1937.
A iiir,?foria.

0: 4.537-3-6-37-303Oe-3 vezesY,

Companhia Thyssen do Brasil S.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
desta companhia a se reilnirem em as-
semidéia g4:ral ordinária, em 30 de junln)
próximo futuro, às 14 horas, na rua da
candelária a. 53, pra tomar conheci-
mento do relatório da diretoria, balanço
e contas do último período social, findo
em 31 de dezembro de 1936, assim como
de piores lei à eleição da diretoria e can-
se/ho

Acham-se à ilisposição dos go nhores
a , ionistas os documento: de sino trata:
si ad. 147 do ilecrelo n, 434, • ie 1894

i o de Janeiro, 31 de maio de 1937,
— A diretoria.

4.542-3-6-37-12$200):

Compa nhia de Perfumaria,.
ileijaflor

RUA SÃO JANUÁRIO N. 131 1
E.stão à disposição dos senhores acidai

nistas, no escritório da sede social, oe
documentos de que trata o art. 147 dO.
decreto n. 434, de 4 de julho de 1894
ficando por èste modo convocado: para
a assembléia geral ordinária e eleicA0,
dos novos corpos gerêntos que se realbs
zará no dia 15 de junho próximo finddi
às 14 horas.

Rio de Janeiro, 28 de maio de ¡ou
— O presidente, José Gomes Lopes.

(C 4. 280-1-8-37-301000-8 Md
_ar.	 -
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À Praça

' PEREIRA UMA & COMP., estabele-
cidos à rua 1 de Março n. 22, comuni-
cam que, por alteração do seu contrato
social, arquivado no Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, em 29
de maio último, sob o n. 138.954, passou
a sociedade por quotas, sob a razão so-
cial de

PEREIRA LIMA & COMP. LTDA.,
fazendo parte da nova firma os senhores
Manoel Augusto Felícia Júnior, Claudino
do Nascimento Torga e Manoel Lopes
dos Santos, seus antigos auxiliarese.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1937.
— Pereira Lima & Comp. Ltda.

Reconheço a firma de Pereira Lima &
Comp. Ltda.

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1937.
Em testemunho (estava o sinal público)
da verdade. — Fausto Werneck, tabelião

(C 4.300-1-6-37-451900-3 vezes):

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

A Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro avisa a quem interessar possa
que os senhores Smith Ribeiro & Comp.,
estabelecidos à rua do Mercado n.
P andar, nesta praça, comunicaram-nos
ter-se extraviado os conhecimentos abai-
xo discriminados, de Pórto Alegre para O
Rio de Janeiro, no vapor Comandante
Aleldio, vali). 84/volta, entrado em 28
de maio último, embarcados por Galdino
13. Smith e consi gnados à ordem.

Si nenhuma reclamação fór apresen-
tada dentro do prazo do g 1 . do art. 9'
do decreto n. 19.473, de 1930, será a
carga entregue aos notificantes, inde-
pendente do conhecimento:

Conhecimento n. 47 — 10 caixas de
avèia — Marca Extra Smith.

Conhecimento n. 48 — 15 caixas de
av is ia — Marca Extra Smith.

conhecimento n. 49 — 15 caixas de
avia — Marca Extra Smith.

Conhecimento it. 50 a-- 25 caixas de
avèia — Marca Extra Smith.

lleraclito da Graça Aranha, vice-almi-
rante, diretor.

(C 1.368-2-6-37-52$000--3 vezes)

Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro

ASSVNIFILÉIA GERAI, 17XTRAWIDIN ÁRIA

C•nivido os senhores acionistas da
Companhia lie Navegação Lloyd Brasi-
leiro a se reunirem em assembléia geral
extraordinária, para discussão e apro-
s440 fio balanço e contas da última
administração e pare,.er do conselho fis-
cal resepv.livo. que foram adiadas na
ultima assembléia extraordinária, bem
como tratar de assuntos gerais pertinen-
tes a I' neampLt;ão pelo Go-
Wrim Fed e ral .

A a,ombléia gera) !era lugar :is 16
horas 1111 élia. 9 de joolid ro, , roote, na sede
da companhia. à ris •Ia Ibv,árie o , . 2 a
22,	 a cid:. n !0.

Rio dl'	 ii' iii. 2 de	 1937,
— ,.t,' nt,,

3. ante, diretor.

Sociedade Nacional Badioelétrica
(Sociedade anónima)

São convidados os Srs. acionistas da
Sociedade Nacional Radioelétriea, para se
retinirem, de acórdo com os estatutos em
vigor e com o que preceitúa a lei das
sociedades anónimas, em assembléia ge-
ral ordinária, às 15 horas do dia 18 de
junho de 1937, na rua Almirante Bar-
roso n. 1, 1° andar, para tomarem conhe-
cimentos do relatório da dkretoria e de-
liberarem sóbre o balanço, contas e
fatos relativos ao exercício findo em 31
de dezembro de 1936, e leitura do parecer
do conselho fiscal. Em seguida proce-
der-se-á à eleição da nova diretoria e
doe membros do conselho fiscal e seus su-
plentes;

Rio de Janeiro, 2 de junho de 1937.
— M. Aguiar Moreira, diretor-presi-
dente.

(C 4.292-1-6-37-34$700-3 vezes):

Banco do Comércio
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Por não ter comparecido número an•

ficiente de sehores acionistas para cons-
tituir-se a assembléia geral extraordiná-
ria, convocada para hoje, de novo os con-
vido a se reúnirem no dia 5 de junho
vindouro, às 14 horas, na .sede social.
afim de se proceder h eleição da nova di-
retoria.

Continuam suspensas as transferenclas
de ações até o dia em que se realizar g
assembléia.

Rio de Janeiro, 31 de maio de 1937.
— M. T. de Carvalho Brito, presidente.

(C 4.298-1-6-37-57$200-4 vezes):

Companhia Nacional do Navegação
Costeira

ASSEMBLÉIÀ GERAL ORDINÁRIA

tão convidados os senhores acionistas a
se reünirem, no dia 25 de junho do cor-
rente ano, na sede social, à avenida Ro-
drigues Alves ns. 303/331, às 14 horas,
para o fim de tomarem conhecimento do
relatório, balanço e contas da diretoria e
parecer do conselho fiscal, referentes ao
ano de 1936, e eleição da diretoria e do
conselho fiscal para o período 1937/1938.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1937.
— Thiers Fleming, diretor-presidente.
(C 4.060-22-5-37-183$600--15 vezes)

Banco Sul do Brasil
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
São convidados os senhores acionistas

a se retinirem em assembléia geral ordi-
nária. às 14 horas do dia 5 de junho, à
avenida Rodrigues Alves ns. 303/331,
sobrado, afim do deliberarem sObre o re-
latório da diretoria, balanço, parecer do
conselho fiscal e demais documentos re-
ferentes ao exercício de 1936, bem como
para elegerem os membros do conselho
fiscal e respectivos suplentes para ser-
virem no exercício corrente.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1937.
— A diretoria.

.(C .230-18-5-37-42800—.3 vezes)'-

S. A . Mercantil e Imobiliária

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede da sociedade, à rua
da Quitanda n. 60, 2° andar, os docurnen-
tos a que se refere o art. 147 do decreta
n. 434, de 4 de julho de 1891, referentes
ao ano social findo em 31 de dezembro
de 1936.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1937.
— A diretoria.

(C 4.543-3-6-37-12200-2 vezes);

Sociedade Anónima "Casa
Colombo"

AssEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
Primeira convocação

Os senhores acionistas da Sociedade
Anónima "Casa Colombo" são convidados
a se reünirem em assembléia geral or.(
dinária, na sede social, à avenida RIO
Branco n. 111, às 18 horas do dia 30
do corrente, para tomarem conheciment4
do relatório e contas da diretoria e pare-
cer do conselho fiscal.

Nesta assembléia, e, de acórdo com à;
lei, deverá ser eleito o conselho fiscal
para o período legal.

Rio de Janeiro, 3 de junho de 1937.
Pela S. A. Casa Colombo, Lueteit

3170111, diretor-presidente.
'(C 4.548-3-6-37-241508-2 vezes):

«ui

Sociedade Auxiliar Militar
"ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Reforma dos estatutos
Primeira convocação	 • .

São convidados os senhores sócios para
se retinirem em assembléia geral extra-
ordinária, no próximo dia 7, às 16,30,
na sede da sociedade, à rua 1' de Março
n. 99, 1• andar, para discutirem a re-
forma de alguns artigos dos estatut06
em vigor. — A diretoria.

(C 4.549-3-6-37-7$100):

À Praça
João Cardoso Pimentel, estabelecido

com negócio de restaurante, à rua de
São Cristovão n. 431, declara à praça
e a quem possa interessar que vendeu
esse estabelecimento aos senhores Ant./á-.
cio Gomes Martins e João Moreira. A
venda é feita livre e desembaraçada do
qualquer onus. Quem se julgar credor
pode apresentar suas contas, no prazo
de 30 dias, afim de serem pagas.

Rio de Janeiro, 4 de junho de 1937.
João Cardoso Pimentel.

(C 4.553-3-6-37-64100E
•

Perdeu-se a carteira de identidade de
Agostinho Alatinam sob o número de
registro 261.889, nesta Capital,

Rio do Janeiro, 3 de junho de 1937.
— Agostinho Motinoro, residindo à praça
da República n. 17.

—
Reconheço a firma Agostinho Moli-

naro.
Rio de Janeiro, 3 de junho de 1037.

Em testemunho (estava o sinal publico),
da verdade. — José Carlos de ~trend,
tabelião sucessor.

4.554-3-6-37-12;200-3 1,04C41
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Ano de 1922 	
Ano do 1923 	

Autorais (Leis da direitos) —
Leis ris. 490, d t de agosto
de 1898, e 2.577, de 17 de
janeiro de 1912 	

Autorais (Direitoa) — Decreto
n. 4.790, de 2 de janeiro de
1911 	 	 11000

Arrojadita (Novo mineral), por
Djalma Guimarães 	  23090

Atlas plutriométrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (Gerais), 1923 	 	 33500

Idem, Idem (Anuais) 	  31500

Automóveis (Regulamento da
Circulação Internacional de).	 21000

123006
168000

13000

.E1 18	 Sex1n-feirti 4 (4.1(3.11. Jubilo) de 937
	 seieui~

OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA
inliloãiendas de obras que nio forem

stoonapanbades de importancia destinada
deopesaa de porte e registo do Correio

age Gordo atendidas, não se podendo
acoitar em pagamento de obras ou de
euemplares do "Diário Oficial" aios do
Cortei*, eatamplibas do saio adesivo, che-
que ou ordem de pagamento. .Deverão ser
routotidas as importanclas em vales pos-
ML

Aa "Leis usuais da República", peto
Ne. Tervilnio de Sonsa, Um o abatimento
te 30 9'o. quando a aquisição fôr de trás
*ti mais exemplaram, em virtude do atolo
do Ministério da JustP;a a. 1.364, de 8 de
04341sta de 1901.

A

Alee da J;.:n'd Covernativa e do
Cocem/ Provisório (Indice),
1930 	  108000

Aios do G011éT7)0 Provisória, or-
ganizadoR por A. D. Ribeiro,
1932 	  103000

.4çdo Penal	 n. 628, de 28 de	
'Arquivo Nacional:outubro de 1899, que amplia

a ação penai per denúncia, e	 Tiranias que os holandesei;
detreto n. 3.475, de 4 de'no- 	 usaram COM 03 moradoresvembro Ou 1899, que regula- 	do Rio Grande — Lopo
menta o art. 5 da lei n. 628.	 Garro 	de 28 de otitubro de 1912). 	 i3000

A Orienititra (Cria oirLiri
da) —Decr . t,s, n, 1.60C, (1,J 20
de' dezer.ro de 190C 	 	 IMO

(derrel c, e. 3.656, de 24 de
outubro de 1898) — Regula-
mento para a concessão chisna
dos elic,riincides publicus.	 140()0.

'Água (Gibrr.s.-ão dágua no
trito 1'oder:-4, — i -borr..to nú-
mero	 Is (1,.
de .193`l 	

153000

•

153000
153000
153000
103000

Rtstuivo	 P	 t ca-
dnes):

Volume 1
Votou.% III 	
Volume IV 	
v'm /troe V 	

Volume VI 	 a 88000
Volume VII 	

• 

78000
Volume VIII . 	 G. 78000
Volume IX 	  58000
Volume X • 	  68000
Volume XI 	  08000
Volume XII 	  08000
Volume XIII • 	 tr• 38000
Volume XIV . 	  38009
Volume XV . 	  88000
Volume XVI • 	  38000
Volume XVII 	  08000
Volume XVIII 	  38000
Volume XX . 	  48000
Volume XXI . 	  83000
Volume XXIII 	 a 88000

*Volume XXIV . 	

• 

68000
Volume XXV 	  78900
Volume. XXVI 	 • 78000
Volume XXVII . 	  68000
:Volume XXVIII (Ilha da

Trindade) 	  108000
Volume XXIX 	  108000

Volume XXXI 	
 180:000000Volume XXX 	

23009
Cartas sbbre a prwopopéia

Bente T. Pinto, e Pe-
regrino da América e
Nuno Pinheiro 	

Mareftio Dias — Diografia 	

Arquivos do Museu Nacional:
Volume XVII 	  203000
Volume XXIII 	  203000
Volume XXV 	  203000

21000

Argainos do Jardim t;otonc,.)
rta ii ke I inciro:

Volum,
Volutii•	 IV 	
Volum ,: V 	
Volom-

	

1350 Arquivos .Elcitorois fAliAamen 	
to e organizaçãi)cIs	 	

Armazéns Gerais (Regulamento
para o estabelecimento de) —
Decreto n. 1.102, de 21 do no-
vembro de 1902 	

1.340

• 10$000
	  53090
▪ 58000
• 53009

••n

18000

1$000

$400

31000

Admiuistractio e Contabilidade,
por Alfredo Correia 	  153000

Anais do Congresso Constituinte
da República — edição, re-
vista — 1' volume (1891) 	  208000

Anais da Assembléia Constituin-
te (1934), 1' volume 	  158000

Idem, 2' volume 	  158000

Acidente no Trabalho (decretos
ns. 3.724, de janeiro de 1919;
13.493, de 5 de março de 1919,
o 13.498, de 12 de março de
1919) 	 	 18500

Acidentes no TrabaUto (decretos
ns. 21.837, de 10 de julho de
1934) 	 	 28000

23000 Acumulações remuneradas —
Decreto n. 19.578, cie 8 de ja-
neiro de 1932 	 	 18000

Alistamento Eleitoral — Lei nú-
mero 3.139. de 1916 	 	 13000

Alistamento e organização dos
(votivos eleitorais — Decreto
r. 21.129. de 1934 	 	 13000

Aeronauticas Civis (Serviços)
— Decreto n. 20.911, de G de
janeiro de 1932 	

Aspeto autropogeográfico da
1 $ 000	 Constituiçao, por A. bezerra.

Anuário de Legislações de Fa-	 Abóno Provisório — Decreto
senda, por Afonso Duarte Ri- 	 n. 183, de IS do janeiro de
beiro:	 1930 	

Ano de 1010 . 	  0009
Ano de 1917 	  103000
Ano de 1918 	  88000
Ano do 1919 	  88000
Ano de 1920 	  83000
Ano de 041 	 . „ , . .1.08000

Armas, Munições, E,opio3io0A
(Fiscaliaeol,o) — Decreto
n. 1.248, do tf de dezembro
de 1936	

Acre (Organkagito Administram
tive) — Lel si. 191, de 10 do
janeiro i10 gen . ..... ..a	 It5Ot



Conterciórios (Instituto dos)
Decretos ns. 183. de 1931, e

28000	 22 de maio de 1935 	 	 21000

Consignações eia folha — De-
21000	 eretos os. 22.296, de 1933, e

21.576 	 	 21000

„ Caixas de Aposentadorias e Pen-
80$000	 sães (Legislação) — Decretos

lis. 19.770, 20.465 e 21.081. 	 21000

Caixa de Estabilização—Decre-
to n. 5.108, de 1926 	

Casamento Religioso — Lei nú-
mero 379, de 1937 	

Constituição (1934 — Lei II. 38
— Segurança Nacional) 	

Consumo (Tarifa do Imposto),
por L. Camara 	  269000

Contratado (Tabela) 	 	  COCO
Capitanias de Portos — Decreto

n. 220 A de 1936 	  U$C06

Caixa A. P. e Institutos —h
Formação da Receita — Lei

6$000	 n. 379, de 1937 	

0000 

Decretoied Goarno ProvfadrIN
De marco de 1800	 iNet
D. maio de 11390 ..~•••• MCC5

18000	 De Nitho te MO .•=z4. mcia
De outubro CO 111041 onesee rtm.

3$000	 D. Retiro 41 91:2 e wi f4.. e 4 401

65o00

11000

28000

1;000

1;000

11000

1;000

1S000

3000

1100Q

Sexta-feira 4
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121000

31000

11000

48000

20;000

Código do Agente Fiscal 	

Código de Processo Penal (In-
diee do) 	 	 5$000

to da receita e pagamento da
despesa) — Decreto n. 20.393,
de 10 de setembro de 1931.

•ódigo de Contabilidade (Prati-
cado), por C. A. Farias

Código de Contabilidade (com os
decretos posteriores, até 1933)

Çontabilidade Pública — Decre-
to n. 13.746, de 3 de setembro
de 1919 (dá instrução para o
serviço geral de contabilidade
pública, em face da lei nú-
mero 2.083, de 30 de julho, e
decreto n. 7.751, de 23 de de-
zembro de 1909) 	

Constituição da República (re-
vista), 1926 	

Constitution of neasit- (edição
em inglés), 1801 	

Constituinte Republicana (A) —
1891, 2 volumes, Agenor de
Itouro 	

Contadores e Guarda-livros (re-
gisto) — Decreto n. 21.033,
de 8 de fevereiro do 1932 ...

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Pinto do Araujo Cor-
reia . 	

Antrabando (Repressão do) —
Decreto n. 10.037, de 6 de fe-
vereiro de 1913 	

Cons unto (Imposto de) — De-
creto n. 22.051, de 1932 ....

Conselho Nacional do Trabalho
— Decreto n. 18.074, de 1928.

Contas Assinadas (Comentário
ao decreto n. 16.041, de 1923,
por Lindolfo Camara) 	

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rezende Mn 	

Construção de casas para facn-
oiondrios e operdrios da Unido
— Decretos ns. 4.061, de 21
de agosto de 1922, e n. 15.846,
de 14 de novembro de 1922.

Capitanias dos Portos — Decre-
to n. 17.096, do 28 de outu-
bro de 1922 	

Copatasias de Portos — Decreto
16.197, de 1923 ... 	

Capitanias dos Portos—Decreto
n. 28.288, de 1934 	

Correios (Nova Organização)
Decreto Il. 19.051, de 4 de
maio de 1931 	

Custas da Justiça Local — De-
ereto n. 24.153 	

Ctisto.s na Justiça redeval (11e-
gulamento) — Decreto núme•
ro 3.422, de 30 de setembro
de 1899 	

a tt C .4 r o 3 (Aposentadoria e
Pema° dos) — Decreto n. 54,
sle 1994 	

Bancos e Casas Bancárias —De-
creto n. 14.728, de 16 de mar-
ço de 1931 	

Bancas e Casas Bancárias (Li-
quidação extrajudicial)—De-
ereto n. 19.634, de 28 de ja-
neiro do 1931 	

	

Brasil em Haia (0), por W. 1'	
Stead e traduzido por Artur
Bonificar, e discursos de Rui
Barbosa 	

Banha de porco e vinho (esta-
belece penalidades para as
fraudes da) — Decreto nú-
mero 4.631, de 4 de janeiro
de 1923 	

Biologia Vegetal (Arquivo do
Instituto de), volume 1' ....

11000

308000

/5$000

1;500

11000

Cai.T4T ef Á,nortisagtio —Decreto
:2.6.711 	 	 11000

Caixa de Amortização—Decreto
n. 17.770, de 23 de abri/ de
1927 	 	 18500

Carteira profissional — Decreto
n. 21.175, de 21 de marco de
1932 	 	 1;000

Circulares do Ministério da Fa-
zenda, por Afonso 1). Ribeiro:

I volume — 1889 a 1900. 101000
2' volume — 1901 a 1918. 121000
3' volume — 1918 a 1931. 108000
4. — volume — 1932 a 1033. Renoo

Código Civil Brasileiro (Traba-
lhos relativos á sua elabora-
eão) :

t • volume 	  108000
r volume 	  10000
3' volume 	  101000

Projeto (Trabalho da CO-
missa° da Camara dos
Deputados), 8 volumes 	  208000

~ Projeto (Comissão Espe-
cial do Senado), 1 volume
— Parecer do Senador Rui
Barbosa 	  101000

•— Pareceres, sobro o projeto
apresentado ao Senado, de

r-	 profissionais o interessados 	 28000
Projeto do Dr. António

Coelho Rodrigues 	 	 51000

	

Código Civil e Rui Barbosa (0) 	
por Fernando Nery 	  251000

Código de Contabilidade (altera-
ção e reforma do recolhimen-

Código de Menores — Decreto
n. 17.943 A, de 1927 	

Código de Menores — Decreto
n. 5.083, de 1 de dezembro

11000	 de 1928 (institue o) 	

Código Eleitoral — Decreto nú-
mero 21.076, de 24 de feve-
reiro de 1923 	

11000 Coletorias Federais 	 Decreto
n. 24.502, de 1934 	

108000 Congresso Brasileiro de Conta-
bilidade (Relatorio), I' VO-
me 	

3$000

41000.

18000

Correios e Telégrafos (Cria O
Departamento) —Decreto nú-
mero 20.859, de 1931 	 	 28000

Cheques — Decreto n. 2.591, de
1912 	

Conselhos Consultivos — Dere-
11000	 to n: 20.348 	 	 100.09

108000 Conselho de Contribuintes (11e- •
gimento Interno do) — De-
creto n. 5.157, de 1927 	 	 11000

Conselho dos Contribuintes —
Decreto D. 20.350 	  MOO

28000

Custas na Justiça Local — De-
creto n. 18.393, de 1928 	  • MOO

1$000
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Al•-n

Q.ecisões do Govêrno (Coleções;

De 1832 	  58000

De 1833 	  64000

De 1850 	 	 58000

L'e 1890 ,(Gov. Prov., 1 e

2' fascículos 	 	 54000

De 1890 ,(Gov. Prov., 3 e
último fascícul0) 	 	 24000

De 1890 (Gov. Prov., Mi-

. tamento) 	 	 24000

De 1891 	 	 64000

Da 1892 • 	  61000

De 1893 	 	 58000

De 1891 	 	 61000

'De 1895 	 	 51000

De 1896 	 	 51000

De 1897. 	 	 54000.• • •
De 1898 	 .• • ..	 44000

De 1899 	 	 44000

De 1900 	 	 54000

De 1901 . • • • 	 	 58000
De 1902 ,,,, 	 	 51000

De 1903 •••. 	 	 68000

De 1904 	 	 68000

De 1905 	 	 61000
De 1908 	  64000

De 1907 . 	 	 74000
Do 1908 	

• 

74000
Do 1909 	  t. 74000

De 1910 	  	 74000

De 1911 •• . •a 	 g. • lb a	 54000
De 1912 	  48000
Da 1913 	 	 48000
De 1914 	 •,	 5;000
De 1915 	 	 71000
De 1916 • • • 	 	 84000
De 1917 	  81000

Decisões da Córle Suprema, por
Reato de Faria, 1' volume	 254000

-Idem 2* — volume 	  258000

Debêntures (Estabelece a comu-
nhão de interesses entre os
portadores de) —Decreto nO.
mero 22.431, de 6 de feverei-
ro de 033 	

Desapropriação da União e Dit.
frito Federal (Lei e Regula-
mento) — Decretos as. 1.021,
de 26 de agõsio de 1003, o
4.956, de 9 de setembro de
1903 	 	 14000

	

%eco, portos marítimos, ele 	
(Repertório da legislação so-
bre), por Caetano Júnior (M.) 121000

Dicionário Geográfico das Minas
do Brasil, pelo Dr. Francisco
Inácio Ferreira 	 	 54000

Dicionário Histórico, Geográfico
e Elnerdfico do Brasil (Doi
Instituto Ristdrieo)e.r-

1'
sVattlie 	

Diversões ptiWicas (Regulammi-!
10 da 3 (as:as de) — DeerPlo
n. 16.590, de 10 de setembro
de 1921 	

Diejda (laça (Instruções para a
cobrança amigável da) —
creio ii. 19.111, de 20 de no-
vembro d 19::0 	

	
14000

Diversões (Regulamento da s
empresas de diversões e loca-
ção de serviços teatrais)

	
l$000

Depósitos, Cauções, Cairo: Eco-
nômicas 	

	
14000

Disponibilidade '(Funcionários
Públicos)—Decreto n. 19.552,
de 31 de dezembro de 1930. 	 1;000

	

Distrito Federal (Lei organica) . .	 14500

Dicionário Geográfico do Brasil
, (Moreira Pinte, Suplemento.

Distrito Federal (T.ei Organica),

E

Estradas de rodágent e carroçá-
veis construídas no Nordeste
Brasileiro 	 	 8$000

Estrada dede Ferro (Segurança,
Polícia e Tráfego das) — De-
creto n. 15.673, de 7 de julho
de 19 99 	 • 14500

Exército * (Lei de pronmeões).
Decreto n. 24.068, de 29 de
março de 1931 	 	 14000

1?xército . (liniforroes) — Decre.
to n. 20.751, cia 4 de ducal-
bro do 1931 	

Exército (Movimento dos qua-
dros dos oficiais) 	

	
0500

	

'(Em 1.(lrno d;.n)* 	
Politica monetária e orgatil-
ração bancária 	

iisitio Secundário (Organiza
-ção) — Decreto n. 19.890, de

1931 . 	

Ensino Comercial e Regulamen-
tar da profissao de contador
— Decretos na. 20.158, de 30
de junho de 1931, e 21.033,
de 8 de fevereiro de 1932 ... 	 14040

Eleitoral (Formulário), por Jú-
lio do Vette 	

Engenheiro, Arquiteto, Agl.(-
' mensor (Profissão de) — De-

aratn n. 23.589. de MI ....

Soú	 Pú ldic.• —
lei n. 378. de 13 de janeir-)
de 11137 	 	 1;•.'CO

1,1

Taturns consulares — ile;re;.•
n. 11.039, de 1920 	

	
1$06.1

Fazenda Nacional (OrganizaCio
dos Serviços da) — Decretos
ns. 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921.	 fanim

Fazenda Nacional (OrganizaCi,)
da) — Decretos ns. 21.036 e
24.144, de 26 de março e 18
de abril de 1931 	

	
2$000

0400(1

Fome do Ceará (A), de Rodolfo
Teófilo 	

	
34008

Funcionários Federais e Con-
tratados (Nomeação) — De-
creto n. 18.088 	 	 14004

faléncias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, da 9 de dezembro
de 1929 	 	 14500

Férias a operários e empregados
— Decreto n. 19.808, de 28
de março de 1931 	

	
1;000

11000

Férias dos empregados das in-
dústrias sindicati:adas — De-
creto n. 23.768 	

304000

- •

It000 Ensido Superior '(Equiparação
e inspeção dos; institutos de).,

(+0000	 E la.•-• n •^riado.-;	 en ;d. 'ef-jo 011

3144000	 dtisiè•iu 
n. G. dr• 5	 pinha de 193:s.

E •. cola	 'Resulant:ndn's
- Deerpto o. 2::	 13 de

1$000	 março de 193i 	 	 4 tir.1

21000 Formação Económica do Brasil,
pelo Dr. Vítor Viana 	

Férias dos empregados no co-
mércio, empregados bancários
e de instituições de assistên-

t$000	 cia privada — Decreto núme-
mero 23.103 	

14003

54000 Fundo de Educarflo e Saúde ...	 11000

Frutas Cítricas (Comércio o Ex-
1;000	 portação) . 	 	 18000

Funcionários Públicos (Gomis..
são Revisora de Afastamento)
— Decreto n. 251, de 1 de

24000	 agósto de 1935 	 	 14000

Filosofia da fese colonial	 14000

G

Géneros 'alimentícios (Falsifi-
84000	 cações dos). Penalidades ... 	 11000

Geologia e suprimento ddgua
subterranea no Piauí c parte

11000	 CIGir..4. • •
	 24500



Justiça do Distrito Federal (Mo-
difica a organização da) —
Decreto n. 5.053, de 6 de no-
vembro ele. 1926 	

Justiça do Distrito Federal (Re-
organiza a Corte de Apelação)
—Decreto n. 19.108, de 1930. 14000

81000

8$000

74000

8$000

Justiça Local (Regimento In-
terno da curte de Apelação),

De 1802 — 2 volumes	 151000
De 1863 —	 \ ultimes • • •• 151000

	

11000	 De 1801 — 2 volumes	 15000
De 1861 — Adilamenlos • 	 21000
De 18(i5 —2 valiimeS	 154000
De 181;6 —1 s a!	 15$000

	

IRW7 -- 2 xodlim p :	 15$000•

De 1868 -- 1 \ 1/!111110S	 15$000
De 1871 — 3 volumes .... 131000
De 1875 -- 3 volumes	 15$000

	

11000	 De 1876 -- 3 volumes	 153000
De 1877 --	 volumes .... 151000
De 1878 — 2 volumes • ..• 15;000
De 1879 — 2 volumes	 84000
De ISSO — 2 volumes ,...	 81000
Do 1881 — 3 volumes	 154000
De 1882 — 3 olumes 	 15;000
De 1909 — 2 volumes 	 25,000
De 1910 — 3 volumes ...• 30$000
De, 1911 — 4 VOIMIIPS • •	 45;000
De 1912 — 4 volumes	 40/000
De 1913 — 4 volumes	 40.000

. De 1911 — 5 volumes 	 401000
Do!, 1915 — 3 volumes • • 	 30/000

De 1916 — 3 volume.; 	 231000
- 101000	 De 1917 —	 Nobilites	 231000

	

10$000	 De 1918 — 3 volume; •.. • 25$000

	  10,000	 De 1919 — 3Nolumes .... .251000

	

81000	 De 1920 — 5 volumes 	 401000

	

81000	 De 1921 __:-. e) volumes

3400:1: 0")

	

8$000	 De 1022— 4 volumes

	

8$000	 De 1923 — 4 volumes	 351000

	

81000	 De 1924 — 4 volumes 	 30$000

8;000 De 1925 —2 volumes	 320$8000

	

•.. • 88000	 De 1926 — 3 volumes

1$500

Justiça Local — Decreto núme-
ro 18.848, de 18 de julho de
1909 	

Jurisprudência do Supremo Tri-
bunal Federal c da Corte de
Apelação — Outubro. novem-
bro e dezembro de 1932 ....

20$000

1$000

40$000

Jètrisprudéneia do Tribunal de
Contas, por A. Vieira 	

Justiça Loral — Decreto núme-
ro 16.273, de 1923 	

201000

13/000

31000

51000
Justiça e Interior (Regulamento

da Secretaria) 	

i$008

Leis !Coleciie g de):

De 1808 a 1809 	
De 1810 a 1811
De 1812 a 1815
De 1816 a 1817
De 1818 a 1819 	
De 1821 	
De 1822 	
De 1823 	
De 1824 	

18000	 De 1825 	

1$00i

11000

71000

De 1826 	 	 81000
De 1832 	  10000
De 1833 	

• 

303000
De 1894 	 • .128000
De 1835 — 2 volumes	 .151000

/4000	 De 1836 	 • 12$00(1
De 1837 	 12$000

2$500 De 1838 	 • 

8

• 

6;r0°0De 1839 	
De 184() 	 60
De 1812 	 	

6:00000

De 1843 	 	 8$000
De 1814 	 	 8$000

1$000	 De 18i5 	
De 1847 	 	

8$000
81000

De 1850 	
810005$000 De 1848 	

• 12$000
De 1852 — 2 volumes 	  151000

11000	 De 1857 — 2 volumes 	 13$000
De 1859 — 2 volumes • • • • 151000
De 1800 — 3 volumes	 201000
De 1801 — 2 ()lumes . • • • 15/000

ít000

0504000

:)$000

Joias e obras de ourices ;1m-
2$500	 posto de)—Decreto n. 16.041,

de 22 de maio de 1923 	

Justiça Federal :Consolidação
das Leis da) 	

justiça Federal (Completa a or-
ganização da) — Lei n. 221,
de 20 de novembro de 1891.

Justiça Federal (Regimento In -
Imlo do Su premo Tribunal
Federal, em elaboração) 	

f$000

60$000
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cologia se suprimento (idgua
subterroma no Cearil /.,)arte
do plata . . 	  .tp	 2000

Geografia, geologia, supélniiffito
ddgua, transporte e aNdaaem
nos Estados do Rio Grande do
Norte, Cearei c Paraibe, por

Grandeli 	 	 ,1560

Geologia 'e suprimento adota
subterranea nos Estados do
Rio Grande do Norte e tora 1.
ba, por It. Sepeee	 2$500

(l'eotogia e suprimento ddgua
subterranea no Estado de Ser-
gipe c Nordeste do da Baia,
por R. Suppe!' 	

Governo Provisório .(Decreto
que institue o) — N. 19.398,
do 11 de novembro de 1930.

Guerra Russo-Japonesa, de Raul
Tavares) 	

11

higica Alimentar, pelo ~der
Eduardo Magalhães 	

IIistória Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurclino Leal (M)

llistória Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleinss

Vistoria da Divida Externa Fe-
deral, por Jacó Cavalcanti.

Elistória das Tesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscais,
por Bellens de Almeida ....

hipoteedrios '(Empréstimos) —
Decreto n. 21.949, de 1932.

história do Imposto de Cousa-
, mo, por Severiano Cavalcanti

Instituto Nacional de Música
(Regulamento) 	

Instituto de Ne idacia dos
Funcionárias P á b ticos da
União — Decreto n. 19.646,
de 30 de janeiro de 1930.
(Modifica a anterior organi-
zação) 	

Instituto dc Peeridência — De-
creto n. 24.563, de 3 de julho
tla 1934 	

Imprensa Nacional (histórico),
por Francisco Miranda	 •

Imprensa (Lei de) — Decreto
T. 4.743, de 31 de outubro de
1923 	

imprensa (Lei da) — Decrete
n. 24.776, de 1934

Inscrições W Tradiçieá	 Atn4f-
, rica Pre-histdrica . 	

Instituto de Previdéneia (Men-
salidades)—Decreto n. 5.407,
de 30 de dezembro de 1927.

Isenção de direitos *aduaneiros
•-• Decreto n. 24.023, de 1934



De
De
De
De
De
De
De

De
De

De
Do
De
De
De
De
De

De
De
De
De
De
De
De
De

De
De
De

1898

1908
1912
1913
1911

1915
1920
1922
1923
1923
1921
1921
1921
1925
1925
1925
1925

1927
1927
1927
1928
/928
1929
1930
1930
1931
1931
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De 1927 — 2 \inumes .
De 1928 — 2 volumes ....

De 1929 — 1 volumes ....

De 1930 — 2 volumes ....
De 1931 — 1 volumes
De 1932 — 5 volumes ....

De 1933 — 1 volume.
De 1935 — 7 volumes .. • .

De 1935 — 5 \

Leis de orçain(!iii(.s:

De 1892 	
De 18o5	

De 1897 	

	

(Receita) 	

	

(Receita) 	

	

(Despesa) 	
(Receita)
(ftereila) fascículo

	

(Despesa) 	
(Despesa anotada;

	

(Receita) 	
(Receita) fascículo
(I)espe.,sa)

	(Despesa) 	 	
(Receita) fascículo
(Receita anotada)
(Receita)
(l)e,pcsa)

	

(Receita) 	

	

(Receita) 	
(Despesa)
(Despesa)
(Receita — Alie-
rates 	

192t	 1,iespesa anoiada)

	

De 1932 (Despesa) 	
De 1932 (Rec. e Despesa) 	

	

De 1933 (Receita) 	
De 1933 (Despesa) . 	
De 1931 e 1935 (Despesa) 	
De 1931 e 1935 (Receita e

	

Despesa) 	
De 1935 (Rec. e Despesa) 	
De 1936 (Rec. e Despesa) 	

tegislação do Govérno Provi-
sório, por A. 1). Ribeiro:

De 4080 a 1933 	
• •• ,	 De 1934.. . . 	

Legislação Brasileira, de Afonso
Duarte Ribeiro:

V volume — 1001 a 1910.

;,. ‘vurne — 1911 a 192e.

Legislayjio rerroviõria Federal
do I: ritRii, por Alberto Paiva:

De 1828 a 1922:

161000
168000
161000
168000

	  101000
	  101000
	  101000
	  101000
	  16100Q
	  161000

101000
161000
16,8000

Leis usuais da República dos
Estados Unidos do Brasil, pe-
los Drs. Tarquinio de Souza e
Caetano Montenegro (1901). 101000

Legislaçõa Eleitoral:

IV—Legislação e Jurispru-
dência 	

	
21000

V—Legislae,ão e Jurispru-
dência . 	

	
21000

VI—Represeutação das As-
sociações	 Profissionais:

(Legislação e Pareceres:.	 21000

VII—Legislação subsequen-
te—Decretos ns. 22.621,
22.627, 22.671, 22.672 e
22.69. Das condições de
elegibilidade e do registo
le candidatos. Instruções
Para o processo de recur-
sos das decisões das tor-
neis apule/dons 	

	
21000

V 111—Legislação Men oral.
Reforma dos Reg imen tos
Internos e Jurisprudên-
cia 	

	
2/000

18000	 IN—Decretos as. 28.091 e
esenn
	

23.102. Fixação da data
6$000
	 da Assembléia Consti-

tuinte. Jiwisprnat'.ncia..	 28000
i8000	

X—Dociunentos referentes
1,':1500	 á eleição da Assembléia

Constituinte 	
	

41000C4000

CP0(1 Livro Verde (Documento s Di-
plomáticos do Brasil na Guer-
ra da Europa (M)

1. 01111110 	
	

51000

2' volume

Limites (Questões de) — Minas

201000	 profusor F. do Assis Cintra.
25;1)00

	 Gerais versus São Paulo, pelo

Letras de cambio e a nota pro-
missória — Decreto n.
de 31 de dezembro de 1908.

161000	 Regula as operações cambiais

Livramento" . COndteional	 De-
creio u. 10.665, de 6 de janel 	
ro de 1921 	 	 11000

Loterias — Decreto n. 8.597, de
1911 	 	 11000

Locações de Prédios Urbanos —
Decreto n. 4.403, de 22 de de-
zembro de 1921 	 	 11000

Lavradores (Registro de) 	 	 11000

Licenças (Legislação	 	 	 28000

111

Mensagem Presidencial:

De 1921 	
	

51000
De 1927 	  51000
De 1928 	  5;000
De 1929 	  201000
De 1930 	  15;000

Marinha Mercante (Nacionall.

de 1931 	
7n50 ) — Decreto n. 23.303, 	

11000

Menores diandonades e delin-
quentes (Assistência e prote-
ção dos) — Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, o
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1921 	

	
24000

Municipal (Organização muni-
cipal do Distrito Federal) 	
Compilação das leis 	

	
21000

Minas — Decreto n. 2.933, de 6
de janeiro de 1915. (Regula	

11000

	

- a propriedade das) 	

Medicas e Dentistas (Diploma-
 2$000dos e registados em 1931) ...

Medicas e Dentistas (Relação	
3$000dos de 1851 a 1920) 	

Montepio dos Funcioncirios Pú-
blicos — Decreto ii, 22.41,,	

11000de 30 de janeiro de 1933 	

Mapa Botanico do Nordeste do 
31000Brasil 	

Mandado de Segurança — Lei
n. 191, de 10 de janeiro do	

$5001936

	

TZ
	

2-

i$000

MOOL)

2511410

351000
201000

708000
801000
708000

130f:000
Ceri ou

11(100
18000
1:4000
28000
28000
38000
38000

38000
38000

38000
"1000
31000

61000

21000
21000'
38000
41000

280(10
28000
e$000

58000

18e00
58000
18000
08000
2000Z.;
2!;000

12/000
6$000

	

1 '.olume 	
2° volume
3 • volume
4° 5 olume

5" ol tune
6" volume
7" volume
8" olume
9 •  volume

10" volume
11" volume
1 :)" volume

	

13" volume 	

18000
f,1000

158000 51000

201000	 Legislação Eleitoral — Decreto
n. 4.215, de 1920 	

	
21000

Navegação aérea (Regulamente
para os serviços civis de) ...

31000 Aavegação aérea (Instruçã* pa-
ra o:: , ;ne, cartas, licenças.
inatrfte.'as, etc., dos aeronau-
tas civis) • 	 	 2$00C

11000 Nova luz s4br4 • passado
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MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

REVISTA DA PROPRIEDADEO I' 11 II: II 11 El E INElIJST11 I\I.

Junho de 1:37	 prtmLnGion DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO
_ _	 _ .•_.	 __________ _	 ________________ _	 _ _	 .

Boletim u. 123

ONS121.110 DE HECURSOS DA. PROPRIEDADE
1NDI'STRIAL

Ar(bs	 DO saMI:sat./1'1/4p

(.,,mpanlaia Nacional de Explosivos segurança ,1). 4..
E. •.78-'07 - C. R. P. E. 8837). petEndo a .) !.Ar. ministro
a avoeacão 110 processo rodativo ao registro da tuarea --
cairo/TE - termo 39.215. - Arehive-se.

A ENTRADA Do MolaSo NA SECRETARIA

Deram Putrada na secre:aria olo Cai:solho	 Ileciars,
serão oportunamente julgados, consoante forem organizada.,
as respectivas pautas, que serão ¡or,.4,:aultille publicadas, os
seguintes processos em grau de recurso:

3b.r•.•,nt	 fildástric, e (',Int.',.e;r•

Processo:
N. 14.863 . 36 - torno 41.866	 Titulo de

- Alfuataria Civ't	 iiur -- Recorrem	 JI)11111.11a
It. Abreu; recorrido, 1). N. P. T.

N. 4.529¡36 -- termo 12.724 - Marca - BLEu BIRD
- Recorrente, J. Itainos de Freitas; recorrido, 1). N. P.

N. 9.576t36	 leniu/ 43.r.82 - Marra - BRIM EI)Is(IN
- Itreorenle, Sen pi.ira J . irge S. A.; rpeorrido, 1). N. p.

N. 18.02.5134 - termo 32.222 - Marea - CASA BRAN-
....	 o:A - Recorrente, Sa'.0ini , o N..der; rceurridos, t;aivador

& Gomp. e o D. N. P. T.
N. 15.18536 - torram 11.976 - 	 o,talioloc•-

mento - Casa Item"! -
rido, D. N. P. 1.

N. 13.81336 - termo 45.201 --- Marca - EMBEE:41.1-
TICA - Recorrente, 14-rwivelai & Co:up.; rer•Trido,
1). N. P. 1.

N. 10.261i36	 Cadue'llado da marca	 1. DE Fr-
Niro, n. 63.381, o'.e Berna - - Recorrente, Jaco:no Quarto;
corrido, 14. N. P. 1.

N. 7.439;36 --. 	 13,024 _Iar,a _ iRAVIDOS
TYL - Recorrente. Laia:oratório Brasileiro Tepor. ,utivt
Limitada - Recorridos. Lu soa -iodos lo 1,111;titut Syr dlterapi.'
Ilemopoietiatie S. A. e o 1). N. P. E.

N. 17.062:30 - termo 45.171 - \larva - IP.•NA - 110-
corrente, T1ristol MyerR o:0:111/111/V: r ,. C Or ri i it). 1 ) - N. P. 1.

N. j5,5:48;36 - termo 45.068 -- Marra ---
- Reeorrento, Laboratório Brasile:ro do Terapeuti.-a 1,11a.:
recorrido, 1). N. P. 1.

N. 83 36 - Caducidade da toare!' LYSOTAN n. 67.166.
or0 Berna - Recorrente. Schulko ok; Mayr Akt'engeollsehatt;
recorridne. Romeu Rodrignes e n D. N. P. T.

N. 78.47636	 term.) 15.86.1 -- Marca - OTX)NTOs
11‘,corento, 1-do	 ev, Comp.	 re:•orrido. 1). N.
P. T.

N. ii1.117835 -- termo 37.252 -- Marca - PERFCMA--
RIA FLORALTA Ile(!m.-ente. Perfumaria Floralia S. A.:
recorrida, D. N. P. 1.

N. 16.960 . 36 --- termo 45.446 -- Marca QUATRO ES-
THELLAS -• Recorrente, Fernando) 11. flatto; recorrido. D.
N. P. I.

N. 16.711 . 36 --- termo 15.383 - Marca ---- 11 -EXO'flf, - -
11‘corrente. Heitor sampaio Fernandes: recowrioln. D. N. P. J.

N. 17.82636 - terurki 45.674 -- Marca --
!teca/n . (1 1 1e, Thiband ( n ilobs As Comp.: recorrMn.;, Laborat,irin
Thibaut Ltda. e n 1). N. P. T.

N. 7.022 20 -- i'fIcit,eit;nde da marca T;Nle.0 11.cco--
v nete. Lourenço, TT,Irácia Monaen ,‘.; Colo n. Ltda.: Eleo.c.r.d.oe.
Bento Pereira d.- . Moura e n 11 , N,

de invenção

Pl'OveSs,) 11.956 311 - termo 17.150 - Priv. -
tii1)!Isitivo lio máquina para do!seasear mamona, amendoim r

'mi lia 	 - Recorrente, An'Atti..) Luciano; recorrido, D. N.
P. 1.

Processo 1.66936 - termo 16.354 - Priv. - Aper-
feiçoinnent'rs orn moinhos de atrito - Recorrente, Alderi-
gni. Verlior	 Comp., reeoiti.I, Prest-o-Litestorage Batt e -
ry GJI`IRRati011	 1). N. P. I.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

Expedient6

Expediente do diretor gerai

1)in 2 de junho de 1037

l: Pg isto do., in,lreos

ltenalo Marcos V. Funari, 1:1 - PULMAN, cla:-e	 (iene,/
ia . 37 .820 ) _ Registro-se.

en,eniiro do. Me . 1.)	 1:11., 3r)A1)E NI.XII.k\-11.110SA,
• 11 'termo 11. 33,616). -- Indef o rido de ac .)rdo com
.it. 80 n. 7 110	 16.261, d o 123.

I.v.I noratórin oro	 Dermaterapicos 1,t,1., tatteav:
v[uLET.N, classe •8 • len:o ti. 12.375	 - Itogk-

lie-SP.
'IMMO, classe 39 : terii)r) Itli-

n nero -13.682). - 11,.gistre-se	 39,
rrialwrto Dorsa. 1110E1,04.x. 	 (termo o. 16.823; .

- -- Indeferido oh'	 l'oro o	 Si' n. 7 do	 t n;.26-4,
d .o 1923.

companhia Souza Cruz, BATON 11014.1E, classe	 otez. •
:no ti. 17.059). - Indeferido do acordo com o art. 88 (ao

16.261. do 1923.
,11ellioramento: z de	 i Paulo, AYMORE',

•-:e	 r,tormo n. 47.077' .	 Registre-se. menos para distie.
guia papel de. enibrtilli,;.

I . 'rast'a	 Cia. Ltd.. PIIIMOC.‘1.1 -.10, classe 3 (termo ro.-
nioro 47.273). - Inoloferido do ae,;rdo com o art. 80, 1!..
, 10 doc. 10.264, do 1923.

Joso: Cosa tk.. Cia., CESA, classe II (termo n. -17.310). ---
Indeferido de acórolo com o lort. 50 n. 7, do dec. 18.264,
1923.

Sociedade Brasileira Exportadora Limitada, RACIONA!
N, class. 11 (termo n. -17.320). - Registre-se, consideran..1.:•
s e como distintiva a forma da representação da marca.

Malharia Sedan S. A., ()SACA, classe 36 (termo el-
;nona 17.57n . 	 indeferido	 acórdo com o art. 80 il.
11(1	 16.261. •fi , 1923.

Ar)hur Ituolti. 'VI 111K'. odasse 11 i ‘ terrno o. 17.629). --
lndoferido	 acôr.lo com o art. 80 to. 4. do Inc .1 	 16 . 2e4, s'tf.
193.

rsl•tb,lerimenin

Ittiggiero Cati/olle, ROTISSEIIIE E BAR MONTE CAn>.i,.
..1:1,,r,; 11, 1? e 13 'tPri(1c) o. 17.20 g). - Registre-sè.

D os;sWii c itl de ritaeca

Pedro	 & Cia. n.11.287/37, declararia a deisik-
!An,-. ia da marra "Cafo t Nara", de;n)sitada sob o ri. UI. 427)

n Ot	 :f	 o

Felipp (ir ).-mann;
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Exigências

Luiz Gonçalves Ribeiro (termo 44.557). — Prove que
eabelecirnento está sendo instalado.

Araújo Pena & Comp. (termo 50.741). — Apresente t!ovir
cliché, incluindo as declarações exigidas pelo art. 83. Pa ra-
grafo único, do decreto n. 16.261, de 1923.

J. Radernaker de Darei Portela & Comp. (26.397/30, jua-
to ao termo 45.441).	 Ap eserite procuração.

António J. Fernandes (termo 47.409). — Apresente no-
vas vias descriptivas, melhor precisando a natureza do regis,
tiro impetrado..

Lincoln de Oliveira Guimarães (tèrmo 17.936).—Aguar-
de solução (termo n. 17.619.

J. Teixeira & Machado (t)rmo 16.350). — Prestem eS-
elareeimento6.

Química "Bayer" Limitada (1.192/37). — Aguarde so-
lução do processo n. 9.456/37.

João de Carvalho Macedo Júnior (têrmos 43.200 e
43.201). — Preliminarmente, prove o procurador que satis-
faz o disposto no art. 35 do decreto n. 22.989, de 1931.

Fortes 4: Comp. (lêem° 47.178). — Requeira, novamen-
te, na classe agora reivindicada.

A. A. Mazza & Comp., Ltda. (têrmo 47.774). — Apre-
sente novas vias descriptivas, eivindicando apenas a especis-
lidade farmacêutica indicada pela marca.

Oscar Augusto Machado (termo 47.771). — Prove que
possue o estabelecimento e apresente novo cliché mencionan-
do a localidade.

J. G. Pereira & Comp. (têxtil() 46.965). — Apresente
novo cliché, melhor caracterizando a marca que está consti-
tuída de e:tp essines impróprias.

Prorrogações de prozo

Paul Knufinke (termo 51.156). — Concedo o prazo de
sesenta dias, em prorrogação.

Expediente do diretor da Secção de Privilégios de Invenção
Dia 2 de junho de 1937

.Exigências

"Nalodine* ___ Jacques Loglenit ,.. Têm() 11, 42.092.
"Natalino" — M. Silvestrini & irmãos. Termo tiú

mero 42.224.
"Transporte Correspondencia 'lápida Rio-São Paulo

Santo.,	 71". — Jitcques Libert. lernio n. 42.368.
itirigueiro Paulista' — José	 tefitiniti. Termo

mero 30.512.
-Percalão' — Soabra & Comp. Termo n. 50.631.
"Emblemática" — Seabra â 	 Tèrititès ris. 50.

a 50 . :368

PATENTES COM 1 )A S

Foram concedidas em 16 cie abril de 1931 patentes de in-
venção, ruodèlo de utilidade aos seguin t es eantlidatos;

Privilégio de invenção

24.405 — João Tomaz & Irmão, por $ell procui•acior
Romeu Rodrigues, para a invenção de "Nova disposição das
malhas nas meias". (Depósito u. 765. de 19 de junho de
1931). (Termo n. 765). Na Inspetoria Regional nu Estai
de São Paulo.

21.406 — Filter Tips Limitem], por seus procuradores
Leclere & Co., para a in‘enção de "tini processo para a nia-
nufatura de boquilhas ou pontas postiças filtrantes, de eigai-
tos". (Depósito n. 11.466, de O de novembro de 193l.)

24.407 — Tino Bellé, .por seus procuradores Leclerc
& Co., para a invenção dê "Lin novo si.stetna de painéis
nosos para anúncios'". (Depósito n. 15.338, dc 29 'de inalo
de 1935.)

21.408 — Elektroctieu.'ische Werk: München Aktienge-
sellschaft, por seus procuradores Leclere & Co., para a in-
venção de "Processo para a produção de net-óxido de hidro-
gênio por meio de descargas elétricas". (Depósito o. 15.530,
de 20 de julho de 1935.)

24.409 — Artur Pereira de Melo, para a invenção de "Uai
aparelho para fabricação de ácido acético por catalise". (mie.
pósito.n. 15.688, de 26 de agosto de 1935.)

24.410 — Leroy Lincoln Salfisberg, por seu procurados
C. Buschmann, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em

Sílvio de Macei° Rabelo (tênia() 18.039). — Cumpra a meios de rotular embalagens". (Depósito n. 16.080, de 22
.xigencia do examinador.	 de novembro de 1935.)

Aladar Feher (18.260) e Enrico Bernacchi (terums	 24.411 — Lock Joint l'ipe Company, por sua. procura-
18.272). — Cumpram a exigência do técnico. 	 doca Monisen & Harris, para a invenção de "Aperfeiçoamen-

tos em ou relacionados a aparelhos para e processos para.
fazer 1gaçõe de ramais". (Depósito o, 16.283, de 7 de ja-
neiro de 1036.)

21.412 — Nicolai frederik llansen, por seu procurador
Alcides de Barros e Vasconcelos, para a invenção de "Aperfei-
çoamento em dispositivo para evaporização de combustíveis
para motores". (Depósito ri. 16.690, de 3 de abril de 1936.)

24.413 — Hans Herbert Seliulz, por seus procuradores
Stozembach & Co., sucessores de Leclerc & Co., para a inven-
ção de "Aperfeiçoamentos em bombas, seringas e aparelhos
seme l han tes, destinad os a fins c;rúrgicos e outros e relativos
aos mesir.'os". (Depósito n. 16.718, de 13 de abril de 1936.)

21.111 — Rachel de Afonseca Lapa, para a invenção de
Um creme para ser aplicado à epiderme". (Depósito nú-

mero 16.760, de 20 de abril de 1936.)
21.415 — 'fite Doce Company. Inc., por seus procurado-

res Stozeni;)aelt tti Co. sucessores de Leclerc &. Co., para a in-
venção de -Aperfeiçoamentos em elassificadorçz;". (Depó-
sito n. 16.703, de 28 de abril de 1936.)

21.416 — Guilherme Bauermann, por seu procurador J.
Itadein'aker, para a invenção de "Aperfeiçoamentos em seri-
geies de arreios semelhantes". (Depósito n. 16.848, de 9 do
maio de 1936.)

24.417 — Indústrias Mora-lano S. A.. por seu procurador
Dr. Alceu Marinho Rego. para a invenção de "Nova presilha
de ferro para prender fitas de arqueamento de caixas, fardos
de papel, algodão e outros." (Depósito ri. 16.868, de 13 de
maio de 1936.)

94.118 — Dr. Guilherme Has-se, para a invenção de "lina
preparado farmacêutico para ser aplicado por via intrafflus-
colar, para o tratamento do eancer e da tuberculose e à pro-
filaxia destas doenças". (Depósito n. 16.925, de 26 de maio
de 1936.)

25.410 — Carlos Rodrigues Nóbrega, para a invenção de
"Um' novo relógio calendário, falando as horas, acionado por
pesos de elevação automática, comandando eletriramente, do
minuto em minuto, relógios secundários". (Depósio n. 17.239,
iie 31 de julho de 1936.)

Expediente do diretor da Secção de Marcas

Dia 2 de junho de 1937

Exigaii«3

Companhia Moinho de Ouro S. A. (termo 47.828). —
Apresente procuração.

Química 'llayer" Limitada 44.117/37, junto ao 3.171,
de 1930). — Preste esclarecimentos.

Instituto Brasileiro de Mierobiolo,gia (10.300/37), Tilo
Silva & Comp. (têrmos 47.842, 47.813 e 47.841) e Química
"Rayer" Limitada (1.300/37, junto ao 3.621/28; 4.405/37.
junto an 1.233/25; 4.266/n7, junto à marca n. 20.913; 0.803,
de 1927, junto à marca 13.257, e 1.293/37, Junto à marca

, Satisfaçam a exigência cislarde da informação.

NOTICIAM°

NerrinenÃo

i. ':• novidado o g r. (lervil . io Pinto de Oliveira a rompa-
a 	 Departamento, afim de eretnap, dentro do prazo

de trinta dias, o pagamento da ta Na para a expedição do cer-
de Sua mirra "Shirlry", d p positada sob o it. 16.218.

NOTICLIMO	 •

c oram pea as ta vi s finais para expedição do.;: cer-
Ziricaaw das eguintes marcas:

"Ceifo-1.1'z' —	 Cremei.	 Têi mo o. 16.186.
"Pepelaria	 —	 u sol â Comp. Tèrmos

novos 51.020 e :-.,1.021.
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24.420 — Alcibladee de Nascimento Botelho, para a in-
venção de "um protetor de segurança para fechaduras" (de-
pósito n. 17.249, de 4 de agesto de 036).

24.421 Lunardi Estevão e Adriano Zolini, por seu
procurador Lincoln Castelo Branco, para a invenção de
"aperfeiçoamentos em aparelhos para moer pedras e seme-
lhantes" (depósito n. 17.310, de 18 de agosto de 1936).

24.422 — "La. Universal" Sociedad Anonima Comercial
e Industrial, por seu procurador C. Buschmann, para a in-
venção de "aperfeiçoamentos em e referentes a cartuchos e
einolucros fecháveis semelhantes" (depósito • n. 17.383, de
3 de setembro de 1936).

24. h 23 — Cano Agnoletto, por seus procuradores Sto-
imbach & Co., sucessores de Leclerc & Co., para a invenção
de "uro Processo para a produção de hidrocarburetos aptos
para a alimentação de motores de combustão interna" (depó-
sito n. 17.403, e 9 do setembro de 1936).

24.42.1 — Bruno Nier, por seu procurador C. Buschmann,
para a invenção de "oanduistor para lanternas de uso durante
tempestades" (depósito n. 17.423, de 14 de setembro de
193(i).

Modelo de utilidade

24.425 — Augusto Pergamo. por sua procuradora Em-
presa "Mercúrio" de Marcas e Patentes Ltda., para patente
de invenção, como inodelo do utilidade, de "um espelho par-
cialmente refletor e iluminado internamente" (depósito nú-
mero 1.303, de 16 de máio de 1936). Na 14' Inspetoria Re-
gional no Estado de São Paulo (termo n. 16.0-46).

24.426 — Ruben Martin Benta, por seu procurador
Dr. Adarnastor Lima, para patente de invenção, como modelo
de utilidade, de "um novo modelo de envelopes invioláveis"
(depósito n. 16.069, de 18 de novembro de 1935).

24.427 — Eduard Erueger, por seu procurador Dr. Alen-
car Figueiredo da Silva Jardim, para patente de invenção,
como modelo de utilidade, de "um novo tipo de janela" (de-
pósito n. 16.144, da 5 de dezembro de 1935).

24.428 — Ana Tolmatcheff, por seu procurador Dr. Ro-
dolfo Fernandes de Macedo, para patente de invenção, como
modelo de utilidade, de "um novo modêlo de acendedor eco-

-- nómico de combustível líquido" (depósito n. 16.705, de 13
de abril de 1936).

24.429 — Casemiro José da Costa Pires, por seu procura-
dor Dr. Walter Gastiísi Buttel, para patente de invenclo,
come medélo de utilidade. de "novo tipo de enceradeira ma-
Miai" (depósito n. 16.9S4, de 6 de junho de 1936).

24.432 — Dr. Ziliali de Morais Martins, por seu pro-
curador Dr. Alencar Figueiredo da Silva Jardim, para pa-
tente de invendo, como modelo de utilidade, de "um tipo
especial de fechadura elcetro-meeánica" (depósito número
17.005, de 12 de junho de 1936).

24.431 — Luiz Soares e Silva, por seu procurador Ali-
vio Machado, para patente de invenção, como modelo de uti-
lidade, de "novo modelo de aparelho para lamina de bar-
bear" (depósito n. 17.236, de 30 de julho de 1936).

24.432 — João Teixeira de Carvalho, para patente de in-
venção, como modelo de utilidade, de "um novo modelo de
registro de passagem com tampa fixa, de modo a evitar a re-
tirada do macho e consequente tomada clandestina ou perda
do líquido antes de entrar nos aparelhos medidores" (depo-
sito n. 17.293, de 11 de agosto de 1936).

24.433 — João Teixeira de Carvalho, para patente de
invenção, como modelo do utilidade, de "uma nova torneira
de bóia aplicável aos reservatórios do água, na anal o fe-
Chamento é feito de dentro para feira impelido e mantido pela
pressão do próprio líquido" (depósito n. 17.419, de 12 de
setembro de 1936).

CERTIFICADOS EXPEDIDOS
São convidados os titulares das marcas e dos titulou de

èdabelecnnentes constantes da relação abaixo, a compare-
ceiem à Secção de Marcas, afim de receberem os respectivos
ti:r i/Meados expedidos a 31 de maio último:

N. 50.729 — Companhia Brasileira de Cinemas, para
4) registro do titulo de estabelecido "Lua", na classe 00
60 (termo n. 45.584).

N. 50.736 — Manoel Barbosa Ferreira, para o regietro
da marca "Marquezinhos", na ¡alasse 50 (termo n. 41.319).

N. 50.737 — Luiz V. Gomes, para o registro da marca
"Amendoleite", na classe 3 (termo n. 41.365)

N. 50.739 — Sociedade Mecánica para Indústria e La-
voura Ltd., para o regi ,.tro da marca "Lida", na classe 42
etermo p. 42.647).

N. 50.747 — Marcel Midy, para o registro da merca
"Thioderazine", na classe 3 . (termo n. 42.708).

N. 50.752 — Samuel Waingort, para o registro do titul4
de estabelecimento "Vienna", nas •leeses 23, 26, 28, 29, 30,
:32, 35, 36, 37, 54 e 60 (termo n. 43.364).

N. 50.759 — Henrique & Irmão, para o registro do ti-
tulo de estabelecimento "Tanoaria Maceceda", na classe BO
(termo Il. 43.790).

PRIVILÉGIOS DE INVENÇA0

TERMO DE DEPOSITO

Pablieaello feita de •ecoai° cone o arr. 41 efa

meato oliwente (decreto a. 11.241, de 1023).

Z.* Da data Ja ~cata* de que trata • Pre1e19114 ar-

riem tornará a 	  preso para deferlauento do ira
1114. Durante 10 dias, poderio apresentar uma eppordefieg

4• Departamento Nao/onal de Propriedade ladvatriai, aaaelfea

gires 44, jelgareaes prejudicadora tom a eoneemblto da pateio-10

iregirer/da.

Termo n. 18.730 de .5-5-37.
J. G. Penteado & Comp. — B. Paulo.
Pontos caraterieticos da Invenção de "Novo tipo de foeti4

com forno". Md. Industrial.
Patente de Modelo Industrial de "Novo tipo de fogão cOrn

forno".

1°) O "NONO tipo de fogão 0011-1 forno", o qual tem uma e*-
trutura composta do uma base rnetaliea formada por quatro
colunas de sustento dispostas de fórma quadrangular, estas 00-
lunas Um um perfil semi-circular e nas quais encostam 44

laterais do fogão, na parto superior está disposto ocorrePartes laterais
 que também tem formato quadranguiar, sendo (RN

exteriormente e na parte inferior tem a tampa da gaveta CO

porta-dombustor e cinzeiro que alimenta o forno, Noporior-
Mente tem a tampa do forno o qual °MPB. a Parte central e
tem um perfil semi-circular; na parte de cima tem a chapa
de aquecimento com as respectivos furos e urna Parra lie alça
disposta na frente e que serve de corrimão; na chapa dl) freal.e.
tem varios frisos saliente* para ornamentação; tudo conforme
substancialmente &write 4 reivindicado nos desenhos ane-

.304,4
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Térril0 V. 18.729, de 22-5-37.
I. O. Farbenindustrie Akteingesellscliaft -- Alemanha.
Pontos caracterieticos da invenção de: 'Processo do

obtenção de compostos formaldehydo-bisulfiticos-arniuo- su-
Nstituidos r_P arsenohenzáls". Priv. Inv.

Proce sso de ohlencão de compostos formaidehydo-hisul-
f;ticos ernin,)subStittlidos de arsenobenzóis, caracterizado pelo.
lato de condonsar aeídos oxyalkylamino-lacrizolarsínicos Ou
seus orodutoo; de redução, isto é oxydos arelnieos ou dichlo-
ditos arsfnicos e arsinas, conjuntamente com Roídos omino-
honzolarsinicos, que podem conter igualmente um rádirel
oxyalkylico, assim como seus produtos de redução, nos deri-
vados ashilotricos de arsenobenzóis e transformar com for-.
maldeh Ydo-bisulfito socileo ou Pelo fato de condensar quanti-
dades moleculares de oxialkylamiaoarsenobenzóla simetricas
e aminoarsellobenzóis stmetricas, que podem conter igual-
monte sim radical pxyalkylico, umas com as outras, noa cor-
rospondentes arseloobenzóis aSsfinetricOli e transformar antes
ou depois com formaldehydo-bisulfito sOdiao.

len/atinente, reivindica, os benefícios da •Convenção
itornaoional, a prioridade do pedido de patente depositado na
Alemanha, em 22 de maio de 1938, sob o n. 355 079 IV
ell2q e sio correspondente pedido de patante de melhora-
mento deposiado na mesma data, sob o a. T 53 080 IV a/12 d.

Têrmo 13-731 de 2-1-5-37.

Pedro Meoten — S. Paulo.

Pontos característicos da invenoão de: 'Receptáculo para
arAnclicion.amento de mercadorias e processo de sua fabrica-

Priv. Inv.

1.0 aocaptacolo para acondicionamento de mereadoriaa c
woce.i-so de sua fabricação, que consiste em misturar 20 a
te % de celulose comercial ou pura, 10 a 20 % de resíduos de

papelão, e 40 a 09 oro de cascas da café, bagaço da
~a do açúcar, capim, rasíduos de algodão o outro, materiais
fibroso', triturados Ou amassados, submetê-los á ação slItgUe
durante 21 horas, em seguida coser ou não o conglomerado
em água à temperatura aproximada de ebulição, podendo agi-
tA-lo de tempo em tempo, numa ou noutra operação, de modo
a formar, som o emprêgo de reativos químicos, uma massa de
fibra volativaineete curta e coesa, e em seguida extrair-lhe .0
ez.cesse dágna, depurá-la, cora-la, o vertê-la e prensa-la a
quente ou a frio, em matrizes ou moldes adequados, providos
cie -orifícios de ventialção para acelerar a secagem final dos
receplãculos nos ahoiiddos moldes, e depois de Ocos retira-los
dos moldes.

2.0 P,eeepteculos l acórdo com o ponto 1, supra, indivi-
duais ou múltiplos, moldados e prensados de modo a apresen-
tar uma ou mieis depre ssões de formato correspondente ao do
objete a acondicisolee ou às metades slêste, Juntado stelesápi-
came,ate G11 inootadoi iJ modo usual, substancialmente confor-
me cl osoeitos o reivindicados no memorial anexo.

TOrroo 18.73a de. 2-1-5-37.
International Carrier — Coll and Television Corporation —

Estadoe Unidos.
Pontos carectiri:tieoe da invenção de: "Aperfeiçoamento

em ou relacionados Li processos de comunicação em duas di-
reoções, cisternae e aparelhos". Privilégio de invenção.

1.. O processo, de comunicação em duas direes para
ser usado conjuntamente com circui os olétrioos de força
que comproendo a super-posição sebre uma linha de força,
em um ponte, de impulso modulado de alta frequência produ-
zida por" nua circuito oaoilatério, a reeepçáo e amplificação
do dito impulso de alta frequência em um ponto afastado do
ponto do tranamO-são, sendo os circuitos nos ditos pontos
identicoa em suas aliapoaioões e valores e sendo cada circuito
adaptado a alternadamente modular, amplificar • transmi-
tir o dito impulso da alta frequência ou receber, modular e
amplificar o npulo) transmitido por meio de seu circuito
toordazuda.

Z. UM sistema de communicação adaptado a ser usado
• oirasila03 eiétria.os ale força existentes para comunicação
len dois sentidos, compreendendo como uni uma sa peca. um

oecilador de alta-freqnCncia, um amplificador • e - um modula..
dor d evoz adaptado de modo a aplicar uma frequência mo- .
dulada, suporte sail;re o dito circuito de força e adaptada de
modo a ser ligado ou desligado rapidamente a uma tomada
convencional no dito circuito de força, seja como ti-m .1211ns- ..
sor- seja como receptor, sendo o mencionado conjunta
também afetado por um conjunto oseilador de alta freqüên-
cia distante do primeiro e também adaptado como um cor.
junto transmissor e receptor:

3. Aparelho de comunicação compreendendo mo ose,
lador de alta-frequência, dispositivo para modular e aplica4
modulação de voz à salda do dito oseilador, dispositivo de
amplificação a clispoaiticos de !Ignito elétrica ancociando

'fisicamente tal combinação com um sistema de transmiasau
:de energia elétrica, sendo o dito aparelho sintonizado e ada-
ptado para coordenar a comunicação com um ou mais coa-

'juntos semelhantes.
4. Aparelho de ac8rdo com o ponto 3, tendo dispositi-

.vo modular da voz, que actua como receptor de som quando
usado em um cireilito receptor.

5. Aparelho de acordo com o ponto 3, tendo um coo.
junto comum transmissor e receptor, compreendendo um alta
falante elétrico adaptado como transmissor e receptor.

0. O processo de acórdo com o ponto 1 no qual cada um
dos ditos ciredidos 6 adaptado a ser ligado a urna pluralidado
de dispositivos moduladoree de impedindo e de sinal lumi-

. ÃO.10 no dito impulso de alta frequência para transmitir e re-
ceber Os ditos •inaes da impedIncia e lUM1110301 simultaneao

•menta com os ditos Impulsos modulados.
7. O processo de comunicação de acerdo com o ponte

1 tendo um circalto assoolado tanto para transmitir como
para recebe; compreendendo um sistema de inductIncia e da
capacidade, adaptado para excluir todos 09 10)U3 ertraahos

• oaracterizadoa dos circuitos elétricos, pulsações de frequOn-
ola • interferências atmosféricas.
. 8. O processo de acerdo co !no ponto 1, tendo um cir.
'culito associado para impedir que a frequência suporte alo
modulada gerada, atinja o aparelhamento da transmissão em
dois sentido, tanto durante como no Intervalo dos períodos

.do sinalização ou modulação.
•• 9. Em um sistema de actnrdo cora o ponto 2, diapositivo

de circuito para ser usado quando se transmite coro um • coa-
junto compreendendo dispositivo de manobra de circilito e dia-
positivo eletronico e do capacidade, adaptando à operação ma-
nual Is distenda, para causar a nobra nos circiáitos de filamento
e o funcionamento instananeo dã apareloh receptor corres.
ponci ente.

10. Em uru sistema de acórdo com o ponto 2, dispositiva
de circuito adaptado a ser comandado à distância por um ope-
rador, para produzir usa signal audivel distinto o penetrante
no receptor de alta frequência ou sem um sinal visível.

Il. Em um sistema de acÔrdo com o ponto 2, dispositivo
tio circúito associado compreendendo um circuito seletor de
manobra adatado a comandar e selecionar qualquer receptor
afastado que opere a uma frequência predeterminada para
'orná-lo sensível a urna frequência transmissora selecionada.

12. Ura dispositivo de rádio comunicaoão em doia senticisa
e de frequência suporte, tendo um circaeito seletor de manobra
e circuitos associados daptados a proverem o funcionamento
duplo do mesmo dispositivo de descarga eletronica tanto pare
a transmissão como para a recepção de sinaei modulados.

13. O processo de rádio comunicação em dois sentido,.
para ser usado com um circúíto elétrico de fôrça Sub4ancial-
mente como foi descrito com referência aos desenhos anexos.

• 14. Um sistema de comunicaoão tendo as suas pailos
dispostas e adotadas para operarem eubstancialmonte como h.:
descrito em relaçrlo aos desenhos anexos.
, 15. Aparolbo de comunicação tendo as suas parte,: coo o
truldaa dispostas e adaptadas para operarem aubstancialmente
como foi descrito com relação às 5, 6, 7, 8. 9 o 10 dos eloeenhoi
anexos.

. A requerente reivindica de *ardo com a Convenção In-
ternacional e o art. 38, do regulamento a que se refere o de-
creto ia. 16.264, de 1'9 do dezembro de 1923, a prioridade do
correspondente pedido depositado na Repartido da Patentes
dos ratados 'Unidos em 23 de mato de 1934 eob tt. 81.350.
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Classe 41 — Sal

Termo n. 51.520, de 31-5-37
Diana, Lopez Cia. Ltda. — São Paulo

IABORATORIO IAL .MO ULLA,

5Ào PAULO

Classe 3 — Preparado farmn.:utico

Termo n, 51.926, de 1-6-37

Veronese & Comp. — Caxias — Estado do 11 1 0 (:mande do Sul

rg LI
Termo n. 51.924, de 1-6-37

Laboratório /teimo Ltd. — São Path

Termo n. 51.921, de 31-5-37
American Chile Company — Est. Unidos da America

Glabse 41 — Gome. da ;mascar
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Termos ns. -51.917 e 51.918. de 31-5-37
7...pear	 Jacksun, Limiti— Sheffield, Inglaterra

ATNA

t.:asse e — Laminas para maquinas, serras circulares e pae-
tes das mesmas, serras de fita, cortadores para máquinas
dc serrilhr, serras em jogos para máquina, brocas es-
pirais, fresas de cauda, laminas para tesoura, escareado-
res usados em máquinas, serras de talhar usadas em má-
quinas, brocas usadas ein máquinas, mandris de broca o
ferros para moldar.

P!se 11 — Serras de mão, serras verticais, serras braçais
de decepar, serras de talhar, formões, ferros para plaina
e plainas, facões, tesouras, machados, machadinhas, en-
xds, foices, ceifadeiras, aplainaderas, roçadeiras, plainas
para raios do roda, facas para potéa, facas para pintor,
puas, brocas e cunhos.

Termo n. 51.919, de 31-5-37
Albrecht, Mentz & Companhia — Porto Alegre — Rio Grand3

do Sul

Termo ft. 51. .922, do :;1-5-:47

Almeida Cardoso & Cia. — Capital Fr!lera;

Classe 3 — Medicamento

Classe 41 — Oleos e gorduras vegetais comestiveis, a saber:
oleos de caroço de algodão, do oliva. de ceco, de babassú,
de dendA, de gergelim, de soja; manteiga vegetal.

ShL MINERAIVITAI

lasse —a froduto Ye.crinárlo
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Tèrrno n. 51.927, de 1-5-37
Pessóa — Vitória — EspirP.a Santl

Tórmo n. 51.931, de 1-6-37
Pote	 rux Jç Chemin/ Corporation — Mad gã .1.rnicio3 dã

América

SANAPALUDS;
PCO. LAURO PESSOA.

vmpiO
VICTOR1A - E. SANTO

— Produto farmacéu....r:•

Tèrmo a, 51.928, da 1-8-37
Lauro	 — "Vil4ria — Espírito Santg

• 03333 3 — Produtos da classe (11enoyacilo)'

_Termo n, 51.932, de 14-37
rairl.'m' lir	 — Estados Tinidos i • t ArnériCa

'

— Produto farrnackit,.co
'lasse 48 — Artigos de perfurnárlii

Tèrmo n. 51.929, da 1-6-37.
Nter Dm; Chemin! Corporation — Estlarl Ralgol

América
Termo n. 51.933, de 14-37

Afkg Factor & Co. — Estados T 7 nidog (j Arnrj

Ciasm 43 — A rtigz-,s de perfumaria

mane 3	 Preparados da classe .(1tonhvatttoj

Termo n. 51.93á, de 1-6-37

Alas Factor & Co.	 Estados unidos da América

Termo n. 61.930, de 1-6-37
Walworth Company — Estados Unidos da AMárjel RILLOX

Classe 48 — Au llgos de perfuin.5.ria

Termos ns. 51.935, 51.936 e 51.937, de 1-6-37
Tlia penara( Electric Company Limited — Kingsmky, Londre,s,

Inglateira

Classe 8 — Artigos da classe
MUS* G Artigos da Classe
ill.549C 11 gen Çtigg git Clis1sta gpe in e-2 ArMlyt jx-oosir ÁRenovacão),

,TOSSEDR-Oe
PCO. _LAURO PESSOAj

VICTOla C. SANTO
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t

44:.) c etAribr lx) . 3!".. , .444. 4Ág..	 r'.,

VA': T ÉLEL•sott:-:
vrtfál-4."1.!"A'S'euremr-r

SoNln-(eira.	 1)1Áll TO OFICI,\ I, : 11(dviiiil 4 1n ProDriedade industrial). Jimbo de 10:37	 12159

'1V. rmo n. 51.938, de 1-6-37

yoller Drog	 Cliernical Corporation — lIado	 c o idos
Aink"..riva

1da	 Freyre &. Comp. Ltd. 	 _ P,',..10 Alvf.:ee _
Ili

n '

I

1

Trino il. 51.911, de 1-6-37

It : o (hm)(1	 410

1:las:,	 — Sz ,liões mcdieina1s e de loilet (Ilenovação)

'Térmo n . 51.939, de 1-6-37

Freyre	 (:oror.	 I. -- Pôrto Alegre -- li ,) Grande d,)
Sul

Classe 55 'Verniz líquido para lustrar e imperrneabilisar
couros, pano-couros, Iónas, oleados, pnewz , capotas • e
estufamentos.

T'èrmo n„ 51.940, de 1-6-37

Freyre	 — Pôrto .Nlegre -- 11:o Grande 41;3
Sul

	IP

Termo n. 51. 91'2, de 1-6-37

Freyrg 4; Comp. -Ltd — liu td, Alog t .„	 - 'lio Grandç

e".lasse 55 — Vern ;./.	 prra

'Fèrmo n. 51.914, de 1-6-.17

I,eopoldo Freyre Pildo — Pôrto .klegre —	 rande dg
Sol

— J); . eparado Inpd.1 . 1 para )Irr lir) na

..).(V.a , 	eall:edps
ipio	 -allo,-,

caassc	 — Agilarden!e



—	 da clas,.n

POMADA

3-. AD0LP/40 4. RA *MIA

111n01tt• • ALZ IML
as. ***mit p.a Iivu,

P RO DUCTO HOW:WDM°

J•Ap t21.114.40 •. RAQmell‘

bRtfa nua ORE	 A. G ." &ca.

ritil ki —• ak4ut2 Igranc4ut42

12160	 Sexta-fira 1 N T kfl ít (11:,f;',1!	 Utd p tini d	 l'rni n rieda(te industrial) Junho de W37
	a

Tèrmo n. 51.9 , de 1-6-.:7

yeeyre	 Como.	 PC,r1r, Alegre —	 GrIntle du
Sul

n. 51.918, de 1-G-37
,',Liu,u) II. ei:raemer — Pôrto Alegre — P.io Grandtt do Sul

Tano n.	 .91n.	 i_g-37

Leupoldi,	 — capital

C.'‘ as.e 16 --

	

H.	 dv 1-6-37

	

1. Adolii• 11. ln racraer —	 .\legre	 Grand..!

:1 --	 1 ()dolo 1'armae;;11::.i.0

'.1Y•rmo n. 51.919, de 1-6-37

4. 'Advir() TI. ln raeraer	 Pá() Grande do , Sul

II	 — Pi odulo fa1maci^.1)1;.0.

Tèruw n. 51.950, de 1 -6 - 37

.1, Adolfu 11. Ki	 — Nao Alegre —	 Grande do Sul

Classe 3 — Produto farmacèdkeu

"MIM,

TEM O 
A601t,b o H Kr.sc rs.d..r•

PoriTo -A eG
	 GRA re C.44 • fut.



I.'

'fèriou n. 51.953, de 1-G-37

P, nr'e).aC.an. I.tfl.	 napital Feder::

—	 do pri.funiiiriit

o 51.955, de ;--t;-37

1.101 , flacel	 Paula

Tèrulu Li. :,1.959, de 1-6-37
Loitt & Kleine..	 c.apital Fe.te

SIE IRA E 1°

St • X fa-feira 4	 DT,ÁP.10 OFICIA!. (Boletim do Propriviado hviiistr¡al) ittniti) de. 1937	 12141

Te; r:rto n.	 t, de {-5-i7

J .	 i.). "1."	 ej:i	 P.i	 ..:111

J.A>•Ltli o H. 04 110.1',41",

nate	 Iro. 414 Sua.

e_aa,..,e 3 --	 .1.1to farmaeèutico

'Fèrnio a. 51.952, -de 1-G-37

ltrz e nd,.	 rberlrpilia	 F.4!adn de Minas

GO e

REZENDE & CIA.

UBERLAND IA

L1.	 de I -G-37

Brirro , .	 c.•):;i1). - - 1/4" ::P) P:41//0

á Lir
gantsi %age! & Ge)

ISM $ PAULO
Class., 3 --	 da

Té..rnac a. 51.957, de 14-37

Companhia de e harntes Dannemnn — São Feliz — Betz.,14
da Baia

asse 41 -- Charutos

rèrmo n„ 51.958, de 1-647

Companhia de Charutos Dannemnn	 Vetix	 WItado
fia Nrría

) utta.
C"1	

t--
4	 Charutos

t 
Classe	 — AL'Ágosdaela.-'sd
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Tèrrno n. 51.9M, de 1-6-37	 1	 Tèrmo n. 51.96:;, de

Barros, Hollnaget ik Comp. — "gen Palita João Caetano da Costa — Mei:des —	 I;;o

‘XAROPE COARI)*
PtiAMACEUTICO
IMO GUANO DOMA
,MENDES • E . DoP10 ot IANDRO

_

Et f o Abulava
,Jlarrís, Hollnagel i3c

- SÃO_ PAULO

Cause 3 — Preparado farmacêutico

TÍTULOS DE ESTABELECIMENTOS
Tèrmo n. 51.925, de 1-6-37

Budolpho Kronfeld — São Pau:o

voa. voi,EAN
AO' SAO PAULO

/-‘b	 -;?(Ç;.	 Wklb

#g„.. MAME A
Classe 36 — Titulo

Têm) n. 51.962, de 14-37

Laboratórios Suarry do Brasil S. A. — Capital Federal

Vrmo n. 51.953, da 1-6-31

Semana Sonora — São Paul&
Tèrmo n. 51.913, de 1-13-37

Leopoldo FreYre Pinto — 2Cnrto Alegre — ílio Grande do Sul

Ni.ruc conkrciat

Urino n. 51.960, de 1-6-37
__. Capital Federal

ÀI;L BOLSAS_
Classe 3;", e J6 — Tít.u5,

Ata:p3a 60	 Filmes cinematográficos prontos para proJe00

Têrzno n, 51.961, de 1-6-37

Alves, Lobato 44:, Comp. — Capital Federal

Semana Sonora'

Preço do numero do hoje SOO

IMPRENSA NACIONAL —1NDUSTR/A DO JORNAIs

Casse 42,	 VII11109 ele mesa e 3gUardellte	 PRACk MARECCHAL AriColiA — PONTA DO c.it.maooço

Claose 3 — Preparado farmacêutico

11111•n••1~.~....


